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A formação e o desenvolvimento do Império 
Português no Oriente 

CAPÍTULO I 

Os Príniórdios 

D. Francisco de Almeida, 1.» Vice-Rei da índia, e Afonso 
de Albuquerque que lhe sucedeu, como Governador, lançaram 
as bases da adminislração pública do Estado da índia Por- 
tuguesa. 

I-O goTêmo de D. Francisco de Almeida 

P. Francisco de Almeida foi filho sétimo de D. Lopo de 
Almeida, primeiro Conde de Abrantes, e de D. Beatriz da Silva 
filha de Pero Gonçalves Malafaia, Veador da fazenda :d’EI-Rei 
D. Afonso V; foi casado com D. Joana Pereira, filha de Vasco 
de Martins Moniz, Comendador de Panoias e Qarvão. ( D 
Castanheda esboça o retrato do prlnieiro Vice-Rei da índia : 

. “Foi homí de corpo meão & membrud^^^ & 

de grande magestade, foy muyto denoto & amador de nosso senhor, 

& goardaua seus mandamentos segundo parecia, Foy tam piedoso- 
que nunca castigou ninguém que primeiro^ho nào reprendessé treà 

( ) E a introdução do tomo IV doÁrquivo Português 
(D Barros^UeclLl.m, cap.IX. ' 







vezes. Foy de condição muyto magnifica & liberal, segundo se vio 
nos muytos bès que fez aos liomSs em quanto gouernou, assi â sua 
custa como a dei rèy no que se estendia seu poder. Foy muyto isen¬ 
to pera fazer o que lhe parecia bem, porem com cõselho: & foy 
muito prudente & discreto, & foy de tam altos pensamentos que 
muytos lhe atribuyão a vaidade, principalmente seus amigos, & de 
feyto dizem q. se queria louuado. & que era tençoeiro com quê lhe 
erraua, mas que ho sabia bem dissimular. Nas cousas da guerra foy 
sempre muyto atentado, com quanto era muyto esforçado. Teue 
por concrusam, que por mais honrrado que hü homS fosse não deuia 
de deixar de sair ao desafio que lhe fizesse outro, posto que fosse 
muyto baixo. E foy muyto cõtrayro a se fazer na índia nenhüa 
conquista ate a costa do malabar não estar de todo assentada, Em 
quãto gouernou a índia no tempo que estaua em terra se leuantaua 
cõtinuamête ante menhaã & ouuia missa, & em amanhecendo se hia 
a ribeira a fazer trabalhar nos nauios, ou no trabalho da edificação 
da fortaleza de Cochim, onde andaua cõ a gSte ate ho meo dia que 
tornaua a comer: E por animar a gente muytas vezes ajudaua s 
qualquer cousa. Comião coele â mesa de fidalgos ate moços da ca- 
raara dei rey, & os daqui pera bayxo comião cõ ho seu veador que 
era tamanha mesa como a sua. Tinhase tal ordem q. em se pondo 
a igoariaaoviso reysepunhã juntamente aos outros, despois de 
comer se recolhia obra de hüa hora: & despois vinhão os officiaes 
dei rey da fazSda, & da justiça a despachar coele: & estaua em.des¬ 
pacho ate quebrar a calma que se tornaua ao trabalho onde andaua 
ate a tarde que se tornaua a cear, & acabada a cea sahiase pera ho 
terreyro da fortaleza com os fidalgos, capitães & caualeiros, & prati- 
caua coeles nas cousas de guerra & exercícios dela, & nos notaueys 
feytos era armas dos antigos : & no modo dos desafios, ao que se ajun- 
taua muyta gente, porque a fora a matéria da pratica ser muyto gos* 
tosa, folgauão todos muyto douuir ho viso rey porque não dezia cou* 
sa. que não fosse de notar. Cada anno quando vinha ho inuerno ti ^ 
raua iirqmriçao dos capitães dos nauios, de como tratauão a gente q 
traziãp: & se os capitães goardauão pera se os mouros que tomaulo 
de presa, ou se os vendia/’C) 

' ) Hisiám do desoobrimenio e conpista da India^ lbí. II, cap. 

mni. 


Acrescenta Gaspar Corrêa: 

«Foy Dom Francisco muy perfeito e pnro no setniço <l’ElEey 
mso Senhor, com que fea grandes bons assentos em todolos tratos 
■ e negoceações das compras e vendas com os mercadores, que oje 
em dia se uzío; homem amigo dos serniços dos homens, que a todo 
pagou seus vencimentos que lhe devia, antes que tosse a pelejar com 
os Rumes, temendo qne se morresse leuaria em cargo nom lhes ter 
pago. Em todo 0o perfeito que notnseyse nuaquaa índia teta 
outro tal.” 0 

Tais são os testemunhos de dois historiadores que esti¬ 
veram na índia. Colheram da tradição e das informações locais 
a impressão dos traços fisionómicos de D. Francisco de Almeida. 
Os factos que vamos relatar definirão melhor aqueles traços. 

O território português na Indta abrangia a tranqueira de 
Cochim e as feitorias (agências comerciais) de Cananor c 
Coulâo. Vasco da Gama, na sua segunda viagem, em 1502, 
obtivera a concessão de feitorias em Cochim e cm Cananor, 
('n tendo as negociações sido iniciadas com orei de Cochim 
por Pedro Alvares Cabral em 1500 e com o de Cananor por 
Iodo da Nova em 1501. Francisco de Albuquerque, cm 1605 
(>) levantou a tranqueira de Cochim (*) qne foi atacada pelo 
rei de Calient q heróicamente defendida por Duarte Pacheco, 
após 0 regresso de Francisco de Albuquerque c de Afonso de 

Albuquerque. . ,• v 

Guiné foi a primeira colónia do tipo comercial {feitoria), 
0 modêlo do sistema colonial Introduado pelos portugueses 
no Oriente, o qual assentava na tripé : feWa. fortaleza e 
igreja, simbolizando o comércio, o império, e a fé. Ensaia- 

ram-se na Guiné as três formas da exploração mercantil qne mais 

tarde seriam adopladas no comércio do Oriente; as compa- 

(>) Lendas da índia, 

,(’) Barros-Dec.I,liv.YI,çap.VIeyn. 

(®) Barros-Dec. I, liv. YII, cap. 

(^) Barros“Dec. I, liv. VII, cap. 11. . 




nhias de comércio e navegação, o monopólio da coroa e o 
arrendamento. Os portugueses compravam, levavam para Lis¬ 
boa c distribuíam na Europa os produtos de Guiné. Para isso 
estabeleceram na costa de Guiné feitoria, onde se arrecada¬ 
vam as mercadorias, em Lisboa a Casa de Guiné que se 
transformou na Casa da índia, onde se concentravam os arti¬ 
gos ultramarinos, e a feitoria de Flandresque era o centro da 
distribuição para o norte de Europa dos produtos leyados 
pelos barcos portugueses. ■ 

Impunha-se a necessidade duma autoridade superior 
local, permanente. A acção íiscalizadora e militar do capitão e 
das armadas que anualmente vinham da metrópole não era 
contínua nem efícaz. Portugal não podia governar a índia 
áa Casa da índia, (i) 

Barros justifica nestes termos a criação do lugar de Vice- 
Rei da índia: 

“Ante que El Rey soubesse da vinda deste Fr. Mauro, por 
cuja causa escreveo ao Papa na forma atrás, teve alguns conselhos, 
cujo fundamento era ver, que per o decurso das quatro Armadas 
passadas que foram á índia, não convinha irem, e virem sem lá 
ficar quem assistisse a duas cousas, que o descubrimento delia 
tinha dado.. Huma era a guerra com os Mouros, e a outra o com- 
mercio com os Gentios. E porque as náos que hiam, e tornavam 


(1) E porque o aposento d’El Rey era nos paços do. Castelo de 
Lisboa, efolgaiia de ser presente, e hia, e vinha cada dia estar nas 
casas dos almazens, entendeo em mandar fazer casas pera sen aposento 
nos mesmos al mazens, em que sefizerão nobres paços, e de baixo delles 
gmdes casas pern recolhimento e feitoria das mercadorias da índia 
e Mina;o que depois polo tempo se fez em muyta perfeição co¬ 
mo ojeem dia parece (Gaspar Gorrêa—/-«lufflS' da índia l 529) 

ff™ A, I«in „ d„t,co Dmm Mia, 7,lm. Q- perímetro, onde fnn- 
fflonon í Cam da índia foi o espaço ocnpdo pelo torrôo do Jíinistério 
^ (rnei™, pelo Arsenal e terrenos adjacentes. B. tonel deivlhe o 

Regimento de 3 - 7 - 1509 . 


logo com carga, não podiam juntamente fazer estas duas cousas 
por 0 tempo ser mui breve, e sobre isso ficava com a vinda delias a 
costa do Malabar desamparada, com que os Mouros tornavam a 
ser senhores delia, e favorecidos das Armadas do Çamorij, fariam 
damno aos Reys de Cochij, Cananor, e a todolos outros nossos ami- 
gos,e alliados: Pera resistir a este tào certo perigo, e prover 
a outras cousas tào importantes, que a experiencía do nego- 
cio tmha mostrado, pera que era necessário fazerem-se forta- 
ezas, ondeas náos dessem,e tomassem carga; ordenou El Rey 
de mandar náos, que fossem pera tornarem com a carga da especia¬ 
ria no anno seguinte, e outras vélas de menos toneladas, com 
alguns navios pequenos pera lá ficarem de Armada, e por Capitão 
mor desta governança a Tristão da Cunha, filho de Nuno da Cunha 
0 qual, estando de todo prestes, teve hum accidente de vágado’ 
com que perdeo a vista, de maneira, que esteve muito tempo será 
a cobrar, e foi no seguinte anno de quinhentos e seis, como vere¬ 
mos. Ficando a frota por este súbito caso sem Capitão, sendo tão- 
acerca da partida, mandou EIRey chamar a D. Francisco de Almei- 
da, filho do Conde de Abrantes D. Lopo dAlmeida, 0 qual a este 
íóupo estava em Coimbra com 0 bispr d 111 . Jorge seu irmão, e 

com palavras da confiança que delle tinha, lhe entregou a frota a 

qoal estando prestes de todo, hum Domingo ante de sua partida, 
foi El Rey ouvir Missa á.Sé,( por a este tempo estar em Lisboa), 
onde com grande solemnidade,e palavras conformes ao acto, lhe 

entregou a bandeira Real; e especlido dalli com os Capitães, e Fi. 
dalgosda Armada, foi levada per todolos Senhores, e Nobreza da 
Corte com grande pompa té se embarcarem no caes da ribeira; a 
qual embarcação foi a mais solemne, que té então neste Reyno se 
fez, nao sendo de pessoa Real, porque assi pela nobreza de D. 
Francisco d^Almeida, e Fidalguia, que com elle embarcára, como 
pelo cargo, e dignidade de Viso-Rei, (no modo que adiante vere- 
mos, ) que foi 0 primeiro Titulo desta qualidade, que nestes Rey- 
TIOS se deo,concorrêram assi da parte dclle, dos que 0 acompa. 
nhavam, todalas cousas em accrescentamento, e louvor de honra sua 
naquella partida, que foi a vinte e sinco de Março do anno de 
quinhentos e sinco, dia solemne por cahir nelle a Festa de N. Se¬ 
nhora da Encarnaçao.’’(Dec. I,liv. VIII, cap. III). 





A Caria Régia de 27 de Fevereiro de 1505 ( Doc. n.« 1) 
que investiu D. Francisco de Almeida nas altas funções de 
representante de Mei de Portugal na índia é-bem pode di¬ 
zer-se - a primeira Carta Orgânica dêsre Estado. 

D. Francisco de Almeida reünia nas suas mãos as fun¬ 
ções legislativas, executivas, e judiciais. Era o comandante 
«m chefe dos exércitos da terra e mar. Pertencia-lhe a admi¬ 
nistração superior da fazenda pública. Podia celebrar tratados 
com os reis da ‘índia, declarar-lhcs guerra e fazer á paz. 

Podia 0 Vice-Rei comutar as penas. 

“Então mandou ao Ouvidor que lhe apresentasse o rol que tinha 
detodolos degredados que vinhão n’armada, que todos vinhão assen- 
tados em hum liiiro, em que ao pé do rol mandou ao escriuão do Ou¬ 
vidor escreuer hum perdão geral que a todos deu, que assinou, em 
que dizia, que auendo elle respeito aos bons zelos e feitos com que 
vira no feito de Bombaça trabalhar os Portuguezes, pelejando com 
os Mouros com rauyto risco das vidas, e ora o trabalho do fazimen- 
to desta fortaleza d’Angediua, aos quaes seruiços auendo respeito, e 
aos que ao diante dellesse esperauão, elle, em nome d'ElRey, lhe 
fazia a todos mercê geral de perdão de tres annos de seus degredos, 
a sabm-: aos sãos dous, e aos que forão feridos os ires. E os què 
assy tiuessem pouco degredo que com os tres annos de todo ficas- 
sem liures, mandaua que daly em diante vencessem soldo e manti¬ 
mentos, e os que inda ficassem obrigados a degredos os auia por liu- 
res do seruiço de remarem nas galés, sómente nellas andassem com 
seus degredos seruindo de bésteiros, porque a este tempo nom auia 
espingardas; auendo respeito a serem Portuguezes, que seriafea cou¬ 
sa andarem remando antre Mouros, que auião de remar nas galés, 
pera que tinha tantos que sobejauãã e por outros justos respeitos de 
que daria razão a quem lha pedisse, lhe concedia e firmaua a dita 
mercede perdão, que mandaua que inteiramente lhe fosse guarda¬ 
do. E mandou ao Ouvidor que désse a cada hum sua certidão per 
elle assinada, resumindo nella a força do perdão, pera cada hum 
ter na mão pera sua guarda. O que todo sendo assy feito perante 

os Capitães, e fidalgos lho muyto louvarão e aguardecerão por parte 


de todos.’’ f') 

O Vice-Rei defendeu-se perante El Rei quanto ao uso que 
fez dessa atribuição. 

“Assy me castiga àcerca dos perdões que cá dey. Eu os daua 
polo poder de vossa carta, que mo concedia assy como Vossa Real 
pessoa, assy na justiça, como na fazenda. Os que fiz foi polas obras 
que vi, e trabalhos tão suados, dinos de mercê. Daquy o nom farey 
mais, pois me tiraes o poder que me déstes, polos seruiços que vos 
fiz, e 0 de Mello, que está na ilha de Sam Tomé, perdoa degredos 

pera sempre...O erro que fiz nos que per- 

doey 0 regimento de Vossa Alteza não mo defendia, e vossa carta me 
outorgaua o poder que os perdoasse, e em todalas outras cousas de 
justiça e fazenda, como vossa alteza própria pessoa. A mór parte 
dos que perdoey erão vossos criados, que já agora hão mester perdão 
de Deos. Nom perdoarey mais nenhum; e per meu descargo digo a 
Vossa Alteza que nom mandeys cá degredados, porque he mais ser. 
uiço de Deos auerem la a pena de seus delitos; nem mandeys outros 
homens que constrangidamente estam quá. Vossa Alteza entenderá 
bem 0 porque o digo.’’ (’) 

D. Francisco de Almeida tinha de ordenado cada ano 
12:000$000 reacs, dos quais se pagaria quando lhe convi- 
se e para mesa 8:000$000 reaes. Alem disto linha a quinta par¬ 
te nas presas; 1500 quintais de pimenta, ao quarto e vintena, 
carregados todos os anos conforme o regimento, e 200 quin¬ 
tais de cobre, tomados na Índia das naus idas do reino, pelo 
preço, que lá saísse justo. Foi-lhe lambem dada guarda de 
1 capitão e 80 homens" d’aldbardas douradas com jaquetas 
de veludo preto, e mangas de citym roxo. espadas douradas, 
calças de grã bigaradas cortadas, çapatos brancos, barretes 
na mão de cetym roxo, e pennas brancas; postos .'em ordem, 
tanto atrás como adiante com seu capitão que hia antre, a 

C) Gaspar Corrêa-obr. cii I, pag. 566 . 

(*) Doc.n.* 42 . 
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cauallo à eslardiota, vestido em roupeta de veludo e cetym roxo 
com huma cana e barrete na mão.” Nas ocasiões de solenida - 
de formavam parte do seu séquito, assim como os porteiros com 
maças de prata. (1) 

Quais eram os outros órgãos da administração públic a ? 
O efectivo da expedição comandada por D. Francisco, de 
Almeida era de 1500 homens de armas, 200 bombardeiros e 
40o homens do mar. 0 

“ Em a quaí frota, alem da gente ordenada pera a navegação das 
náos, iriam té mil e quinhentos homens de armas, todos gente lim¬ 
pa, em que entravam muitos Fidalgos, e moradores da Casa d’El- 
Rey, os quais hiara ordenados per» ficar na índia; e per regimento 
que El Rey então fez, eram obrigados servir lá tres annos contínuos 
Esta limitação de tempo tinham todalas Capitanias, c quaesquer ou. 

' tros cargos, e officios, o qual termo de tempo ainda hoje se guarda; 
e 0 soldo que então geralmente .se assentou aos homens de armas, 
eram oitocentos reaes por mez, e depois que chegassem à índia, ti¬ 
nham mais quatrocentos de mantimento, o tempo que estavam em 
terra, porque quando andavam nas Armadas comiam à custa d'B)- 
Rey. E além deste soldo, tinham mais dous quintaes e meio de pi¬ 
menta ao partido do meio em cada hum anno, a qual podiam carre- 
gar em as náos que viessem pera este Reyno, que lhe podia impor¬ 
tar sinco mil reaes; e a gente do mar, Capitães, Alcaides móres, Fei¬ 
tores, Escrivães, e todo outro Ofíicial a este respeito tinham suas 
quintaladas segundo a qualidade de seuofficio. E porque este foi 
0 primeiro assento que ElRey tomou no soldo que os homens haviam 
de vencer naquellas partes, como cousa nova, de passada fizemos es- 
ta declaração, posto que ao presente he tudo mudado, porque o tem. 
do accrescentou, e diminuío segundo a disposição delle. As quaes 
■ vélas desta frota eram per todos vinte e duas, das quaes doze hiam 
* pera logo no anno seguinte tornar com carga de especiaria, por se¬ 
rem de muito porte, de que estes eram os Capitães: D. Francisco de 
Almeida Capitão mór, Ruy Freire filho de Nuno Fernandes Freire* 

(^ ) Gaspar Corréa-obr, oib l, pag. 527, 533 e 581. 

(’) Gaspar Corrêa—ohr. cit. I, pg. 530. ^ 


Fernão Soares filho de Gil de Carvalho, Vasco Gomes de Abreu fi¬ 
lho de Antão Gomes de Abreu, Bastião de Sousa filho de Ruy de A- 
breu de Eivas, Pero Ferreira Fogaça filho de Fernão Fogaça, João 
da Nova, Antão Gonçalves Alcaide de Cezimbra, Diogo Corrêa filho 
de Fr. Payo Corrêa, Lopo de Deos Capitão, e Piloto João Serrão. 
E os Capitães que lá haviam de ficar de Armada, eram: D. Fernan¬ 
do Deça de Campo maior filho de D. Fernando Deça, Berrauni Dias 
hum Fidalgo Castelhano, Lopo Sanches, Gonçalo de Paiva, Lucas 
d’A£fonseca, Lopo Chanoca, ]am Homem, Gonçalo Vaz de Bóes, 
Antão Vaz. E além das vélas, em que hiam estes Capitães, estavam 
também outras seis prestes; e pelo que adiante diremos, ficáram té 
dezoito de Maio, que partiram em companhia de Pero daNhay.q que 
foi pera fazer a fortaleza da Çofala, onde havia de ser Capitão, (t) 

Gaspar Pereira era Secretário do Vice-Rei. 

“O visorey lhe disse com bom rosto, e lhe disse: Vós, honrado 
Gaspar Pereira, sois secretario da Índia, e ElRey meu senhor, na 
muyta confiança que tinha em vossa bondade e saber, nisto vos en¬ 
carregou, e vossa direita obrigação, que tendes a Deos e a ElRey, 
he escrcuerdes lhe todas as cousas da índia com toda verdade, por¬ 
que sejaes bom euangelista de meus feitos, a que sempre sois pre¬ 
sente, pera que tudo vejaes, e mandeys escrito a Sua Alteza pera sa¬ 
ber 0 que passa, e prouêr nas cousas como lhe bem parecer; e por¬ 
que este descanso tomey pera mim, que com minhas oceupações 
nom poderey escreuer a Sua Alteza, como vós podeys fazery e tam¬ 
bém m’escuso de escreuer porque de meus feitos queria que escreuê- 
se outrem, e eu não, porque quem cuida que faz bons feitos nom deiie 
falar nelles, porque parece que perde todo seu preço, que mostra que 
segaua; e porque ystohe fio direito da verdade, vos muyto rogo que 
assy 0 façaes tudo escreuer miudamente quanto me virdes fazer, 
pera o que he bem que vós e eu nom escreuamos segredos, porque 
de nós nom tomem má sospeita. Dos percalços que perdeys nos per¬ 
dões que dey, nom tiue nisso tento, mas do ganho das prezas eu vo® 
mandarey mny bem pagar, que será à custa de todos, porque sabey 
por certo que por condição o tenho nunqua tirar a ninguém o seu* 


(O Barrog-Dec.I,lÍY.Vni,cap.ni. 
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e seria muy ditoso nunqua achar cousa pera fazer mal a ninguém; 
ao que nom posso fogir, porque antre os homens quedam os demô¬ 
nios ateníadores e acusadores, que depois que aqui cheguey, accu- 
sadores, me dizem às orelhas cousas que me dão muyta paixão, por¬ 
que mas dizem para que eu faça mal porque fazendo fiquem mal co¬ 
migo, e de mim paguejem, e eu sey certo que esta he a tenção com 
que mo descobrem, e pera se eu for negligente, e nom fizer a obra, 
me acusarm a El Rey; do que seria contente e o aueria em boa dita 
nom ser acusado d’outros males, sómente nom ser executor delles; 
mas nom isto farão outras mestnras, que serão trabalhosas à minha 
condição mostrarme semculpa delias." (i) 

Gaspar Pereira “escrivão dos negócios e despachos’' e- 
xercia cumulativamente as funções notariais. (2) 

Em 1508 Gaspar Pereira foi substituido por António de 
Sintra porque “N’e5tas naos deste ano, (1508) que forão a Co- 
chim virão ao Visorey muyías cartas de EI Rey, e de seus 
irmãos, antre os quaes lhe mandarão cartas que Gaspar Pe^ 
reira, secretário, tinha mandado em que dizia grandes males do 
Visorey... Então logo aly o Visorey deu cargo de secretario 
a hum Àntonio de Sintra, moço da camara d’El-Rey.” (*) 

Na administração da justiça era o Vice-Rei coadjuvado por 
jm homem de leis, 

“O Visorey pedio a ElRey que lhe désse hum Ouvidor com mei- 
rinho, e officiaes ordenados, que fizessem as diligencias e os proces¬ 
sos que comprissem a bem da justiça, que o enformasse e encami- 
nhasse em assoluer ou condenar segundo direito de justiça,,que ellc 
leuaua no encargo de sua alma com a lembrança em Deos: do que 
ElRey ouve prazer, e lhe deu hum doutor chamado Pero Godins,. 
homem afamado, com todos seus officiaes ordenados. Este letrado 
induzio ao Visorey que pedisse a ElRey, que os presos que estauão 
condenados a degredos lhos quebrassse pera a índia, porque os pre¬ 


(1) Gaspar CoiTêa—obr. cit. I, pag. 567. 
(*) Doc. 4. 

( *) Gaspar Corrêa—obr. cit. I, pag. 887, 
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sos sobre isso lhe fazião muytas petições; o que o Visorey assi o pe- 
dio a ElRey, dizendo que na índia seruirião melhor, e raórmente 
porque auia de trazer galés e bergantyns, onde remando e pelejan¬ 
do raerecerião perdões de seus degredos, o que cada hum aueria 
segundo merecesse. No que logo ElRey fez começo de nobreza, que 
os degradados pera sempre seruissem galés na índia dez annos, e os 
que tiuessem degredos de dez annos lhos quebraua em dous pera as 
galés da índia, e isto fosse aprazimento deles, se lhes aprouvesse, e 
acabando seus degredos ficassem em soldo e mantimento, sem quin- 
taes. E por lhe isto parecer muyto bem mandou aos desembarga' 
dores da relação que logo despachassem todolos feitos, em que nom 
ouvesse partes senão a justiça. O que assy foy feito, e sayrão muy. 
tos degredados que todos folgarão hir nesta armada; e disto man¬ 
dou ElRey prouisão por todalas Villas e Cidades donde mandarão 
muytos degredados, que por suas vontades folgarão cora os degre¬ 
dos da índia, sómente os degredados pera as partes d’alem nestes 
se nom bolio, e assy deu seguro a todos os amiziados, que nora tiue- 
sem partes." (l) 

À direcção das Obras Públicas eslava confiada ao enge¬ 
nheiro Tomás Fernandes. 

“E auendo hü mes que ho cerco de Cananor duraua, & vendo 
que se os nossos leuassem ho caminho que leuauão, que antes de a. 
cabar ho inuerno, que era ho tempo quesperava q durasse, acabarião 
eles :deytouse a cuydar no remedio que isto teria: & pareceolhe que 
despois de deos lho daria,hü Thoraas fernandsz mestre das obras 
delrey na índia, que fizera essas fortalezas que auia nela: & era homé 
de boõ saber era sua arte, & de sutil engenho, a quê pedio remedio 
pera auer a agoa sem perigo. E cuydando mestre Thomas nisso 
itiuentou de fazer hüa mina que fosse da fortaleza ate ho poço. E 
começou ha logo, & assi como hião cauando hü pedaço, assi era lo¬ 
go cuberto darcos de pedraria: & deste modo foy a mina ate tam 
perto do poço, que não falecia mais de hü conto pera chegar a ele 
& então ordenou per onde se podia tirar a agoa, & a mina era de’ 
tanta altura & largura q podião ir por ela dous homês a caualo, & 

(*) Gaspar Corrêa-obr. cit., pag- 531. 





quando se acabou, foy grande festa feyta na fortaleza, à derãse muy- 
tos louuores a nosso senhor, & a mestre. Thomas por tão boa in- 
uençào como aquela foy. E dali por diãte forào os nossos abastta. 
dos dagoa & fora de perigo, & do trabalho que tinhão em a ir tomar, 

porq. não sairão mais a tomala... 

Chegado Manuel dacunha a Cananor, êtregoulhe Rodrigo rabe* 
lo a fortaleza, & partiosse logo pera Goa õde achou ho gouernado^ 
trabalhando na fortaleza q fazia muyto forte; & era ho mestre daq- 
la obra Thomas fernãdez de q faley no liuro segundo, & a pedra 
parela se ouue de muytos & miiy bõs edifícios de cãto laurado q 
auia ao derrador da cidade, & por toda a ilha, que por nl seruirS 
aos nossos, & assi pola necessidade que ho gouernador tinha os ma- 
dou desfazer pera fazer a fortaleza & cerca.” (i) 

Poucos dias antes que a armada partisse “deu el Rei 
regimento a dom Francisco do que avia de fazer assi no dis¬ 
curso da viajem, como depois de ser na índia” (2) Este Re¬ 
gimento e, por assim dizer, um programa do govêrno. 

A 1.^ parte contém as ordenanças da marinha, pois que 
D. Francisco de Almeida era Capitão mór da armada. Na 2.^ 
parte deparam-se-nos instruções de carácter político e diplomá¬ 
tico. Em fim na 5.® parte encontramos normas econômicas, 
concernentes à carga das naus. 

O Vice-Rei trouxe ordens para construir fortalezas em 
Quiloa e Sofala, aonde afluia o oiro, em Angediva, base naval, 
em Cochim, Coulão e Cananor, centros do^comercio de es¬ 
peciarias, e na entrada do Mar Vermelho para interceptara 
navegação dos muçulmanos. E’ que a experiência demonstra¬ 
ra a necessidade de proteger as feitorias, alvo dos ataques 
dos maometanos aliados ao Samorim (Imperador ) de Calicuí^ 
G feitor Aires Corrêa e seus companheiros foram mortos 
em Calicut. Duarte Pacheco teve que opôr heróica resistên¬ 
cia aos inimigos em Cochim. El Rei recomendou igualmeníe a 

(M Castanheda—obr. cit.—liv. II, cap. XLV e liv. III, cap. XLIIII. 
(*) Damião de Goes—Oron. de D. Manoel—parte 11, cap. I. 
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exploração de Ceilão e Malaca (i). 

Dêste modo se arrancava aos maometanos o ceptro dos 
mares do Oriente. O Oceano Indico passava a ser mar portií- 
g’uês, mare çlausum, maré nosímm. Era'grandioso o plano 
de El-Rei D, Manoel. 

Vejamos como e que foi executado. 

Aos 22 de Julho de 1505. D. Francisco i de Almeida che¬ 
gou à barra de Quiloa, (2) a moderna ilha de Kilwa, na costa 
de Zanzibar, que Duarte Barbosa descreveu, nestes termos: 

“Indo deste lugar de Moçambique ha ho longuo da costa, está 
hua ilha junto com a tera fyrme que chamaom Quiloa, em que está 
hua uila de Mouros de muy fermosas casas de pedra e cal, com muy- 
tas janelas ha nosa maneira, muyto bem aruadas, com muytos tera- 
dos; has portas de madeira muy bem lauradas de muy fermosa mar« 
ceriaria, deredor muytas agoas, e pomares, e hortas com niuytas a» 
goas doces; tem Rei mouro sobre sy: daquy trataom com hos de 
çofala donde lhe traziaom muyto ouro; daqui se extendiaom por to¬ 
da Arabia felix, que também daqui por diante poderemos chamar 
asy ainda que seja sobre a Ethiopia, porque toda ha ribeira do jnaar 
uay muyto pouoada de muytas uilas e lugares de Mouros. Antes 
que elRei N. Sr. mandase descobrir ha índia, hos mouros de Çofa- 
la, Cuama, Angoya, e Moçambique estauom todos ha obediência 
dei Rei de Quiloa, que era muy poderoso Rei antreles, em ha qual 
uila hauia grande soma douro, porque nenhüus nauios nom pasauaom 
pera Çofala que primeiro nom uiesem daar nesa ilha; e hos mouros 
dela saom, deles branquos, deles pretos: andam asas bem atauiados 
de muytos panos ricos douro e seda e dalgodam, e has molheres 
também, e com muyto ouro e prata em cadêas e manilhas que tra¬ 
zem nos peis e nos braços e muytas joias em has orelhas; estes Mou¬ 
ros falaom arauia e tera aceita do Alcoram, creem muito em Mafa- 
mede, e ha ho Rei dela lhe foi tomado ho lugar forçosamente pelos- 
Portugueses” (^)... 

(D Doe. n." 2. 

(2) Doc. no. 6. 

(®) Livro de Duarte Barbosa. 

3 ' . 
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0 Sulíão, feito tributário por Vasco da Gama, recusou-se 
a pagar as pareas, alegando que se comprometera a pagá- 
las sob coacção, o que foi confirmado por D. Francisco da Al¬ 
meida (‘) e fugiu da cidade que foi tomada e saqueada pelo 
Vice-Rei. 

“ E dando todos muytos lounores a nosso senhor por lhe dar 
tão pacificamíte hüa cidade como aquela, & que estaua tão bem 
prouida de gente : recolheose ho gouernador a esta casa que digo, 
& dali soltou a gente que fosse a roubar a cidade : mandandolhes 
que tudo quanto achassem metessem em hüa casa lunto da sua, 
pera que despois se repartisse, & assi se fez: & achouse muyto & 
muy rico despojo, assi como ouro, prata, aljôfar, ambar, & rauyta 
soma de mercadorias, s. panos dalgodã, fotas do Xeq. Ismael, 
encêso, almecega, cera, marfim & outras mercadorias que não co- 
nheciào, & muitos mãtimentos da terra (^) 

D. Francisco de Almeida depôs o Sultão, e colocou no 
trono Mafamede Alcones que jurou vassalagem a El-Rei de 
Portugal. 

“ Feyto este concerto logo Mafamede alconez se tornou pera 
a cidade: leuando consigo todos os moradores questauão fugidos: 
A no mesmo dia qüe vierão foy ele jurado & leuantado por rey ; o 
que ho gouernador quis que fosse com grande aparato : & deulhe 
este dia hüa marlota dezcarlata muyto fina, laurada toda, & goar- 
necida de fio douro: & mandoulhe selar hücaualo ao modo Por- 
tugues, E acompanhado de muytos mouros que hião à pê, vestidos 
muy ricamente, foy leuado por toda a cidade, & Gaspar hia diante 
dizendo por arauia aos mouros com alta voz. Este he ho vosso 
rey obedeceilhe, & beijailhe os pees : este ha de ser sempre leal a 
, cl rey de Portugal nosso senhor. E despois que ho assi trouverão 
pela cidade, foy trazido ao terreyro da fortaleza,, onde ho governa¬ 
dor estaua em hü cadafalso assentado em hüa cadeira posta sobre 
hü estrado muyto rico, onde el rey jurou em suas mãos vassalagem 


Doct n.“ 42. 

C) Castanheda—Liv. II) cap. II. 


a cl Rey de Portugal: & depois lhe entregou ho gouernador ho 
reyno de Quiloa, coroandoho.com suas mãos. E dali ho leuou aos 
paços: onde ficou cora grande prazer de todos, especialmente dos 
nossos por serem vassalos de hü rey tão poderoso que da fim do 
occidente, fazia rey em terra tão apartada da sua. (') 

À fortaleza foi construída a cxpensas do Sultão de Quiloa. 

“Ao outro dia o Visorey com o Rey se foy onde vio humas ca¬ 
sas grandes e fortes, derrador das quaes se começou abrir aliccce do 
sitio que auia de ter a fortaleza em quadra, que per quadra tinha se- 
senta braças, e em hum canto pera a banda da cidade huma torre 
quadrada, sobradada com o andar do muro, 0 Rey mandou vir 
muytos cauadores e trabalhadores, e muytos pedreiros, que o Viso¬ 
rey trazia, e mestres, com muytas pedras de casas que mandou der¬ 
rubar, e todo 0 muro de longo da praya. Toda a obra em roda se 
fazia com outra torre quadrada pera a banda da baya, em que a ter¬ 
ra fazia huma ponta, e na torre a porta pera o mar, e nas casas den¬ 
tro mandou aleuantar a torre da menagem, de dous sobrados fortes, 
comjanellas pera todas as partes, de que podia jogar artelharia, e 
por dentro se fez o aposento pera a gente, e casa da feitoria, e al- 
mazem, tudo como compria, e por baixo bombardeiras pera vinte 
peças grossas, afóra falcões e berços pera o muro. N'esta obra se 
deu tanto auiamento, pola rauyta gente que auia, e madeira, e pe¬ 
dra e todas as chagas, durando o trabalho de dia e de noute, que era 
dezaseis dias foy çarrada em roda, e posta n’altiira das ameas, onde 
dentro se disse missa em dia de Sanctiago, per frades e clérigos que 
hião n’armada, com pregação de mestre Diogo Vigário geral da ín¬ 
dia, que El Rey mandou, pera prouer na magnifestâo das Igrejas 
com capellas, com ordenados pera casa e fortaleza. E sendo a for¬ 
taleza já em sua altura o Visorey deu a capitania a Pero Ferreira, 
que a trazia por ElRey, lhe ordenou cem homens, entrando neste 
nümero todolos officiacs, feitores, alcaide raór, almoxarife, es- 
criuães, crelegos, em que entrarão alguns degradados, a que o 
Visorey fez quita alguma parte de seus degredos, e que acabando de 
sqruír 0 que lhe ficaua òuvessem soldo c mantimento, sómente lhe 

C) Castanheda—obr. cit.) liv. II, cap. .. III. 







16 


17 


nom pagauão em quanto corria o degredo. E porque Pero Ferreira se 
queixou de pouca gente, lhe deixou Lopo de Goes Anriquez na sua 
naueta, pera guardar a costa com cincoenta homens, e leuar a roupa 
do trato a Moçambique, pera 0 que deixou muytas mercadorias, e 
regimento de todo o que auia de fazer, e mórmente bom trato 
e pagamento á gente, e lhe deixou auondança de moniçòes; e que 
sabendo que em Moçambique inuernauão naos as mandasse chamar 
da sua parte que aly viessem inuernar, onde se concertassem 
' de todo 0 que onvessem mister, porque na terra auia auondan* 
ça cie toclalíis cousas necessárias; e porque o Rey fez toda a despeza 
da obra do seu dinheiro, o Visorey, com acordo dos Capitáes, este 
primeyro aimo hom quis tomar pareas a ElRey, porque lhe deixaua 
pera pagar o ordenado do capitão e dos oíficiaes, e soldo c manti¬ 
mento á gente dõ mar e da tetra, porque a isso se obrigou a págar o 
Rey em lugar das pareas deste anuo." (i) 

D. Francisco de Almeida aproveitou os serviços dum mou¬ 
ro curandeiro, cativo de Quiloa: 

"Neste feito (em Mombaça) forão mortos passante de 
trinta homens, e feridos muytos de frechadas, de que raiiytos mor¬ 
rerão, porque ouve frechas de peçonha, de que foy morto Dom 
Fernando d'Eça, Tristão de Menezes, Diogo Furtado de Mendonça, 
fidalgos que forão n’armada pera ganhar honra, como outros hon¬ 
rados caiiaüeiros forão a soldo; e porque assy os feridos de frechas 
de peçonha morriâo sem auer remedio, de que o Viso rey tinha 
muyta paixSo, disse hum mouro que elle trazia catiuo de Quiloa» 
que nas feridas das frechas de peçonha metessem mechas de touci¬ 
nho, que raataua aquella peçonha; o que assy se prouou e achou 
ser verdade, polo que o Viso rey o soltou e lhe fez merce, e mandou 
que curasse os feridos, de que o mouro era grande mestre, que se 
fez riquo, e andou sempre com o Visorey, fazendo grandes curas 
çím feridas e chagas," (®) 

À 13 de Agôsto de 1505 D, Francisco de Almeida cheg-ou 
ã Mombaça que foi incendiada em castigo do mau acolhimen- 

(!) Gaspar Corrêa*“,obi’..cit., 1, 542. 

(®) Gaspar Corrêa—Lendas cia índia, 1, 555. 


to que déra a Vasco da Gama, (‘) morrendo 1500 maometanos 
c tendo o saque rendido 20 mil cruzados. (2) 

Mombaça já no século XII, em que foi visitada pelo via¬ 
jante árabé Edrisi, era um bom porto e residência do Sultão de 
Zangi Barbosa descreve-a nestes termos: 

" Indo mais ha ho diante ha ho longuo da costa caminho 
da índia;-está muyto junto com ha tera fyrme, hua ilha, em que 
está hua cidade de que chamaom Mombaça, ha qual he muyto fer- 
mosa, de muy altas casas de pedra e cal, e muyto bem ornadas a 
maneira de Quiloa; ha madeira he lanrada de niuy fermosa mace- 
naria; tem Rei sobre sy que he mesmo mouro. Os homens são decôr 
baça, brancos, e negros, e assim suas mulheres, andaom muy bem 
atauiadas, de muytos bons panos de seda, com muyto ouro; ho lugar 
he de muy grande trato de mercadorias, tem bõo porto, honde 
estaom, sempre surtos muytos nauios, e grandes naos, asy das que 
uem de Çofala, como das que iiaom, e outras que uem do grande 
regno de Cambaya e de Melinde; outras que nauegaom pera has 
ilhas de Zinzibar, e outras de que ha ho diante farey raençam : esta 
Mombaça he muy farta tera de mantimentos, honde ha muytos e 
muy fermosos carneiros de huns rabos redondos, e váquas, e outro 
muyto gado, e galinhas; e he tudo muy gordo ; ha muyto milho, 
aroz, muytas laranjas doces e agras e muytos limoens, romaans, fi 
gos da índia, e toda hortaliça, e muyto boas agoas. Saom homeins 
que muytas uezes tem guerra com ha gente de tera fyrme, outras ue- 
«es :paz e trata'm com eies, honde recolhem muyto meei, e cera, e 
. marfim ; e ho Rei desta cidade nom querendo obedecer ha ho man*, 
do dei Rei N. Sr. por esta soberba ha perdeo, e lha foy tomada 
forçosamente pelos nosos portuguezes... (*) 

"Açhomse nas casas d’EiRey — escreve Gaspar Corrêa— 
riCas cousas do seruiço da casa, que todo mandou que se es. 
Oreuesse, e o feitor o recolhesse, mas dos Capitães que entrarão 
nas casas, que sobre o que tinhão furtado casi vierào ás brigaá, se 

(’) Arq. Fort. Oriental (Nova Edição) 1.1. vol I, p. I, pag. 32. 

(®) Doc. n,° 6. 

(®) • Livro de Duarte Barbosa, 
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descobrio grande roubo, em que n i barguilha de hum fidalgo se 
achou hum fio de pérolas, que elle negava, que valia muyto dinhei¬ 
ro, a que o Visorey disse vergonhosas palauras, polo que, feitas di- 
J ligencias, ao que meiericaua se achou muy riquas cousas, que tudo 

; s'entregou ao feitor o que sómente se tomou das casas d jElRey, e o 

' ■ Visorey muy agastado, dizendo que o capitão que aquíria e tomaua 

despojo dos imigos, nom podia pedir outra honra do feito, inda que 
fizesse obras como Heytor. Então mandou ao feitor que carregasse 
; ' nos batés, e mandasse ás naos que esfcauão fóra, o melhor despojo 

i ' que achasse. O que assi fez com o Ouvidor, que ainda que lhe fez 

, ' Dom Lourenço, porque 0 Visorey se tornou a recolher, e recolheo 

0 feitor muyto marfim, cobre, vermelhão, azougue, e muyfcas roupas 
; ^ ■ finas de todas as sortes, de Carnbaya e de toda a índia, e muyto bei* 

'* joym era grandes pães, e almisquere, e outras cousas de que secar- 

i L ' regarão grande soma." ^ 

> ; ; D. Francisco de Almeida recolheu cm as naus alguns 

[' '‘ cativos. 

i , 

I ' '; “O Visorey, sendolhe dito que nas naos auia grão numero de 

‘ í- I catiuos, mandou o Ouvidor correr todas com pregões e penas que 

I . se apresentassem os catiuos, c nom consentio que fossem tomados 

j senão os homens de vinte e cinquo anos pera baixo, e das molheres 

\ l \ [ moças até dez, doze anos, e todos os mais forâo trazidos ante o 

,1 i Visorey, que passauão de quinhentos, que elle mandou soltar que 

’ I' i se fossem liuremente." (2) 



A15 de Setembro de 1505, D. Francisco de Almeida che^ 
gou a Angediva onde construiu uma fortaleza (*) que Barros 
ustifica nestes termos: ' 

" E a principal que moveo a ElRey D. Manuel mandar a D. 
Francisco que fizesse nesta Ilha Anchediva huma fortaleza, foi por 


ser pegada na terra de volta aos mareantes pera suas aguadas, e 
mui abrigada de todolos ventos pera nclla poderem invernar, e 



(1) Masií!I, 555. 

C) Gaspar Corrêa-obr. cit., I, 55ê. 
f) Doc.n.' 6. 


lí 

estar no meio de toda a costa da índia. Na qual Ilha parece que 
algum Príncipe magnifico, ou zeloso do bem commum, a fim do 
proveito dos navegantes, no alto delia mandou fazer hum grande 
tanque de caníeria era lugar deagua nadivel, do qual per hum 
corrego abaixo corre huma quantidade de agua, que vera dar na 
praia, pera que as náos que alli forem ter façam sua aguada. De¬ 
fronte do qual corrego, que he na face da Ilha contra a terra firme, 
fica 0 abrigo pera as náos, c da banda de fóra em torno delia estam 
quatro ilheos, que também ajudam abrigar aquelle porto, porque 
quebra a furia do már nelles; e neste lugar de ancoragem estava 
Dom Vasco da Gama espalmando seus navios quando com elle veio 
ter Gaspar da índia, que era alli com D. Francisco ao fazer da forta¬ 
leza, a qual elle fez de pedra, e barro, por não achar modo pera ha¬ 
ver cal: e neste tempo também se armava huma galé de madeira, 
que. foi lavrada deste Reyno, e outra tanta se perdeo em o navio de 
Lopo Sanches, com veremos, pera duas que houveram de ser. O 
trabalho das quaes obras repartio em duas capitanias, o da fortale¬ 
za deo a Manuel Paçanha, a que hia de cá provido da capitania del¬ 
ia por, ElRey; e o da galé a João Serrão, que também a levava de 
. cá, e com esta galé também se fizeram dous bargantins pera anda¬ 
rem cm companhia delia, de hum era Capitão Simào Martins, e d'ou- 
tro Jacome Dias." (i) 

Gaspar Corrêa atribui a construção da fortaleza de An- 
^ediva às sugestões de Gaspar de Gama. 

“Partida armada de Bombaça foy atrpessando pera a costa da 
índia. Por 0 tempo ser bonança, toda armada junta foy tomar na 
costa avista de huns ilheos de pedra, que se. chamão Queimados, 
por nelles nom auer aruore nem erua, que estão acyma da barra de 
Goa pera a parte de Carnbaya; e forão correndo a costa, passando 
pola barra de Goa forão entrar na Ilha d’Angediua, encaminhados 
polo lingoa Gaspar granadym, que aly tomara Dom Vasco da Gama, 
sendo Capitão do mar do Sabayo senhor de Goa, com o qual, falan- 
do muytas vezes no Reyno com ElRey, ,o incitou que nesta Ilha 
mandasse fazer hunía fortaleza com armada, com que podia senho- 

(1) Dec.I,liv.Vni, cap.IX. 
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■ i rear a barra de Goa, que nada entrasse nem saysse, onde se faria 

; i ■ ! muyto proueito, dandolhe pera ysso muytas razões; com que ElRey 

: ' mandou ao Visorey que fizesse a fortaleza. Onde armada surta o 

visorey foy a terra, que faz como baya emparada de todos os ventos 

.' ' do mar, e grande praya, onde logo o Visorey mandou desembarcar 

í ’ a madeira das galés que trazia, que por muytos carpinteiros e mes- 

' / í tres delias, que trazia, em breue tempo forão acabadas duas galés e 

hum bargantym, que auião de andar esquipadas dos degredados que 

'■'i pera isso vinhão do Reyiio. 

í :: i : .. ■«••I* .éii. ♦•-■•••nt ..* 

: i ■, O Visorei mandou cortar muyta pedra com muytos pedreiros e 

I j, cououqueiros que trazia, e se pôs logo em trabalho da fortaleza, que 

' i todo homem ajudaua, acarretando a pedra ás costas, e lhe pôs nome 

i 1 : Sancta Justina, porque em seu dia elle pôs com suas mãos a primey- 

, ra pedra. As almadias da terra, pola boa amizade que de primeyro 

i , acharão nas naos de Dom Vasco quando hy esteue, logo vierão 

' j muytas da terra a vender cousas de comer; ao que o Visorey man- 

:/ dou apregoar com grande pena que ninguém lhe fizesse mal, e lhe 

1 ; ' pagassem muyto á sua vontade; eo Visorey falou com elles, e o 

! lingoa concertou que lhe trouxessem cal, que elles fazião de casca 

i de marisco queimada, que lhe era bem paga, com que lhe trouxerão 

I ; quanto ouve mester, e também lhe trouxerão traues e gieros e canas 

I 'i grossas, e muyta olá pera fazimento das casas. Porque a terra fazia 

- ' como angra, atrauessou com huma parede grossa de cantaria, porque 

■auia muyta pedra, e nos cabos da parede que carregauão na rocha 
' fez dous cubelos grossos, e no meo huma torre de menagem de 

; dous sobrados fortes, que 0 derradeiro sogigauao alto da Ilha, que no 

I meo fazia huma sellada: a torre com eirado terrado argamassado, 

porque nom auia telha, e cuberto de canas e olá pera a chuiua, A 
^ 1 Ilhaéra talhada a pique de pedraria viua, esobião acyma por huma. 

1:, . escada cortada ao picão. A Ilha pola banda de fóra era talhada a. 

íh pique que nom podião desembarcar nella, polo que era segura. Em 

P ', cima auia huma fonte de muyto boa agoa. Acharão em baixo huma 

í i ! casa de pagode, que quebrarão, de que tomarão pedra que fe z tôda 

a obra. Do tanque foy quebrado hum cano d’agoa, que vinha abai* 
xo quanto auondaua à pouoaçàp. O Viso rey .dçu muyta pressa, e 
a gente muyta, e a obra pequena, que em vinte dias foy acabada até 

as ameas, e dentro casas d’olá, e canas pera sessenta homens. 
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Deu a capitania a Manuel Façanha, que a trazia por ElRey, com 
que a gente ficou forçadamente, por elle ser homem ^ rauinhoso e de 
forte condição; e a sua nau deu a Rodrigo Rabello, üdalgo hoprado, 
e Duarte Pereira por feitor, e alcaide mór, e.escriuães, e offidaes 
necessários, e aríelharia, e monições, e mercadorias pera pagamento 
da gente.” (i) 

A 21 de Outubro de 150S D. Francisco de Almeida chegou 
a Cananor (’) onde tomou o titulo de Vice-Rei. É qué “de¬ 
terminou de receber na sua nao hum embaixador dcl Rei de 
Narsinga que o alli esteve esperando alguns dias. Pela qual 
razam foi acordado por todos que pois aquele embaixador 
era de hum tamanho e tam poderoso Rei que o Governador 
representava a pessoa dei Rei de Portugal, que pera mor au- 
íhoridade lhe chamasem dalli por diante Vicerei e lhe falas¬ 
sem por senhoria, posto que pelo regimento que levava nam 
podesse usar desta dignidade, ate não fazer fortalezas em 
Cochlm, e Cananor, c Coulam, em lugar das quacs podiam 
suprir as de Quiloa, Anchediva e Cananor, no que dom Fran¬ 
cisco consentlo por lhe parecer que compria assi a serviço 
dei Rei.” (*) 

Em Cananor D. Francisco de Almeida começou a cons' 
írução da fortaleza. 

“ E auido ho consentimento delrey de Cananor pera se fazer a 
fortaleza, logo áo outro dia pola raanhal oue forâo vinte tres Doutu* 
bro desembarcou ho viso rey com toda a gente que leuaua com gran- 
de prazer & festa na ponta de Cananor, otide GonçalO.gil barbpsa 
com nome de casa de feytoria tinha ja feytos aliceces pera fortaleza 
que parecião sobelaterra, o qual lugar era muyto forte por ser hüa 
pontinha muyto delgada cercada de penedia & de mar: & da bãda 

(’ )'^' Lenãaè da.Mia, vol I, pag. 561 e seg. : 

(®) Doe. n.° 6. Segundo Barros, chegou depois de 24 de Outubro; 
segundo Goes e Castanheda a 22 de Outubro, 

(®) Damião de Goes—obr. cit., 2.' parte; cap. V; Castanheda—obr. 
eit., liv. II, cap XV* 

4 
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do sertão tinha a entrada dobra de vinte braças, & outras tantas es- 
fcaua fora dela hü poço dagoa, de que forçadaraente os da fortaleza 
auiâo de beber, por dentro na ponta não auer nenhüa. Sobrestes 
aliceces que digo mãdou ho viso rey proseguir a obra. em que eíe cõ 
todos os nossos trabalhauão sem auer deferença de fidalgos a piães» 
porque todos trabalhauão aos quartos. E também el rey de Cana*, 
nor deu muyto grãde ajuda pera esta obra, assi dos maíeriaes neces. 
sarios como de pedreyros, carpinteyros, & outros officiaes: & como 
a gente era muyta cm cinco dias foy posto ho muro da fortaleza to¬ 
do á roda em altura que se podia assentar artelharia, E posto nesta 
altura, não se quis ho viso rey-mais deter, porque tinha muyto que. 
I : fazer em Cochim na carregação das naos que auiâo de ir pera Portu- 

; gal por se começar de soar que matarão os mouros aofeytor, de 

Couià, & a quàtos estauào coeie: & deteiminâco de se ir deu a capi* 

I. tania da fortalez a, a q. pos nome Sanctangelo a hum fidalgo chama¬ 

do Lourèço de brito, que trazia por el rey a capitania da fortaleza q» 

^ se auia de fazer em Coulão: mas ele quis antes esta por estar ja co- 

; meçada, & a aícaydaria m or deu a hü fidalgo castelhano cujo sobre 

nome era Goadaiajarra, & por feytor ficou Lopo cabreyra. E por 
frõteiros ficarão na fortaleza .cento & cincoenta homSs, & muyta ar- 
, telharia, & outras munições: & no mar duas carauelas pera goarda- 
* rem aquela costa. E dada a traça da fortaleza a Lourenço de brito 

partiose ho viso rey pera Cochim a vinte sete Doutubro ja noyte/' (^) 

Aos 2 de Novembro de 1505, D, Francisco de Almeida che- 
gfou a Cochim. Esta cidade foi escolhida para séde do govêrno. 

“ Dizendo mais, que a terceira cousa, que lhe ElRey 
j mandava em sinal de amor por se mais obrigar á defensão daquelle 

f Reyno, era querer ter alli huma fortaleza, que fosse cabeça, e apq- 

^ sento delle Capitão mór, e dos, outros que, pelo diante fossem no 

• . governo da conquista, e commercio daquellas partes, pera que as 

I náüs do Reyno alli viessem tomar carga, e não a outro algum porto 


daquella terra Malabar, com que o Reyno de Cochij fosse augmen- 
tado, e ennobrecido. E por quanto elle Viso-Rey da notificação, e- 
entrega destas cousas havia deenviarcretidõesa ÉÍRey seu Senhor, 
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pedia a elle Nambeadora Rey, que lhe mandasse passar seus instru¬ 
mentos como as acceptava, e recebia com aquelle amor, e vontade 
segundo per elle Viso-Rey lhe eram apresentadas. No fim do qual 
arrezoamento, como estes Malabares são de poucas palavras, com 
; estas rematou ElRey de Cochij a substancia detodalasde sima. 
Que os instrumentos que pedia, lhe seriam dados, e que nelles, e 
vocalmente aos presentes, e ausentes denunciava receber, e acceptar 
aquellas cousas da mão d’ElRey D. Manuel, como do maior Príncipe 
do Ponente, e Rey dos mares do Oriente, e Senhor do coração delle, 
e de todolos que em diante reinassem em Cochij; e que em todo 
, discurso de sua vida seus serviços seriam testemunha deste amor, e 
com isto deo com huma palma sobre a outra, como quem acabára. 
Ao qual teimo começaram as trombetas com todolos outros instru. 

. mentos a denunciar o fim deste solemne acto; e como as náos 
estavam esperando por este sinal, também fizeram sua musica da 
artilheria grossa, emiuda, de maneira, que assi no mar, como na 
terra, tudo era prazer, e festa desta coroação d’ElRey. O qual 
acabado aquelle primeiro alvoroço, espedindo-se do Viso-Rey, e 
per aquelles Fidalgos, cora grão pompa foi levado ás suas casas, 

, mdo diante delle homens com bacios de prata altos, em que leva- 
, vam as peças que recebeo, sómente a coroa, que a não tirou da 
cabeça, depois que lhe foi posta. E porque como ora dissemos no 
coração de todolps naturaes da terra, este Príncipe não estava rece¬ 
bido por Rey de Cochij, polo favor que alguns davam ao outro'so- 
.brinho d’ElRey, que andava lançado com o Senhor de Repelira: 
quando viram táo nova cousa, como foi a coroação deste, e que em 
, nome d'ElRey de Portugal era confirmado por Rey com tal so- 
lemnidade, não ousáram dizer, oú fazer cousa alguma contra elle 
em fa,vor do outro, temendo que por isso seriam castigados, e este 
temor os fez quietos dos reboliços que moviam. Finalmente assi fi¬ 
cou este Nambeadora tão pacifico Rey, que os que lhe de antes eram 
contrários, por lhe ganhar a vontade, e os amigos comprazer de o 
ver naquelle estado, todos juníamente, cada hum em seu modo, 
trabalhavam polò contentar, principalraente no dar da carga ás náos, 
que era a cousa em que elle logo quiz mostrar ao Viso-Rey quão 

' grato era da mercê que linha recebido.’’( 1 ) ‘ 

(0 Barros-Dec. I, Liv. IX, cap. V. ■ 
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Gaspar Pereira descreve o cerimonial da recepção do Rei 
de Cochim pelo Vice-Rei: 

“Domingo, quatro dias de Janeiro, mandou dizer o rey ao viso- 
rey que o queria vyr veer, que era vindo mamgati caymall, ' que he 
hum grande senhor destas partes, e de muita jemte, o qual' nas pri¬ 
meiras guerras fora por élrey de calecut contra nos, e depois tornou 
a ser amiguo do outro rey daqüy, e veo muitas vezes veer diogd fer* 
nandes a esta fortaleza, c sempre lhe dauam alguma cousa; este di¬ 
zem que hemui necesario ser noso amiguo, e quando a nosa parte 
contra calecut se lançou, por se mostrar mais seu ymygo, pos no 
pee direito duas: manilhas douro que caa nom pode trazer, salvo 
príncipe erdeiro de calecut, que hade ser sobrinho ou irmãaò do rey 
da parte da may. 

O viso rey mandou no castello armar panos e correyer asentos^ 
e vistiose elle e dom lourenço, e asy os outros, e veo o rey em huura 
am dor, e 0 mamgati caimal diainte delle cm outro amdor rico mais 
que 0 delrey, trazia muita jemte; o viso rey os sayo a receber abaixo 
fora da fortaleza, com grandes abraços e muita honra recebeoo 
mamgati, e sobirom pera riba, homde tres cadeiras estavom em huum 
estrado postas; o rey e o viso rey se asentarom, e o mamgati esteue 
sempre em pee, que se nom asemtou, que he caa costume peramte o 
rey nenhuum outro se non for rey se nom asemtar a vista delle, aimda 
que gramde senhor seja, saluo os bramanes que som clérigos seus, 
que logo se asemtam, e asy he costume peramte elrey nenhum que 
rey nom seja, aimda que seja bramane, nem poer os pees em alca- 
tifa, arredamna com as mãaose póem os pees debaixo delia; o mam¬ 
gati trazia no braço direito duas manilhas douro muito grosas arríba 
do cotouello, coraosecaa custuma, enas orelhas huums annees 
douro sem pedras, e no pee clireito duas manílhás douro, a huuma 
muito larga e grande, ea outra mais estreita e gròsa,' e em ambas 
muitos robis, e pareciam boòms; e na ma3o huum paao que custu- 
mameaa os reys e grandes senhores que tem téfras e justiça traze¬ 
rem; depois dasemtados dise o viso rey a baltesar, filho de gaspar^ 
qué era limgoá, que lhe disese que avia muitos dias que ó desejava 
de ver, que folgaria multo dé sé vereém muitas vezes e de fazer por 
elle e suas cousas 0 que lhe requerese, porque sabya que era bom 
amiguo e vasallodelréy de cochym, e asy que o tinha bem feito a¬ 


cerca das cousas delrey seu senhor de portugall, segundo diogo fer- 
nandes lhe tinha dito; nysto falarora huum pouco em que elle com- 
tou quanto à seruiço de vosa alteza estava e o que fizera, e depois 
dise que elle sabia certo que elrey de calecut avia cedo de vir con¬ 
tra elle a destroyllo, porque contra os portuguezes e comtra elrey 
de cochym nom qüerya seer em sua ajuda, e que também sabya 
que agora cedo hia elrey de calecut a huuma romaria, omde manda¬ 
va chamar todos os vãssallos e amigos pera averem conselho, e faze¬ 
rem guerra a cochym' e aos portuguezes, e, porque elle nom avya de 
hira ellá nem querya, lheparecya que lhe faryara poriso mal;e 
muita cousa desta pasarom. 

O viso rey dise que hom crese que elrey de calecut tam maao 
conselho ouuèse, queseyso fose elle viso rey mandaria em tarato 
dom lourenço, seu filho, com muita jemte que nestas partes trazia, a 
■ tomar-lhe a terra por outro cabo, e diselhe que elle lhe darya toda 
ajuda que lhe comprise, atee sua pesoa própria, e outros boons e o- 
nestos oferecimentos se pasarom: o viso rey, por lhe dizerem que 
asy era custume, lhe mandou dar tres covados de graam, e huura 
alquyce, e vimte cruzados e huuma jara de vidro chea daugua rosa- 
da, que por raym perante todos lhe foy dada. 

Ho rey e os mouros diserom ao viso rey que as naaos tinham 
, prestes pera hirem com a pimenta, como lhe elle tinha dado licença; 
que se temyam que nom hiryam muito seguros cora huma soo naao 
dise 0 viso rey que elle lhe pagaria dez naaos por cada huma se lhas 
tomasem, c asy se despedirom, e forom do castello ver a igreja, e o 
viso rey com elles, e amte de nella emtrarem tiróu toda a artelharia 
da fortaleza, que he muita e boa, e tirarom às bombardas grosas 
que he huma a ortyga junto com augua, e hindo as pedras por o maar. 
dando golpes, espantou-se muito o màngati caimall de taees tiiòs, e 
dizia que nom podia tall ser no mundo.” ^(1) 

Francisco de Albuquerque levantara cm Cochim uma tran¬ 
queira c Afonso de Albuquerque a igreja de S. Bartolomeu. Gas¬ 
par Corrêa alude aos estratagemas de que D, Francisco de Al- 

•• (1) Carta de Gaspar Pereira pam ElRei datada a 11 de Janeiro de 
I506(Doc.8). ^ ' 
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.meida lançou mão para conseguir a permissão do rei de Cochim 
para construir uma fortaleza de pedra e cal e uma nova igreja.” 

“O Visocey tinha muy grande desejo, sobre todalas cousas, de 
fazer em Cochym fortaleza de pedra, que para elle seria muy gran- 
de honra em sua memória, e porque ElRey lho encomendaua sobre 
todalas cousas, que se fizesse com aprazimento e vontade d’ElRey de 
Cochym, e de seu Principe, e grandes do Reyno, porque com força, e 
contra vontade nora podia ser, que seria trabalho perdido, e causa de 
se perder o que estaua ganhado,que era a boa amizade d’ElRey, e de 
seus grandes senhores de terras, e se perderia a carregação da pi- 
menta, que era o lume dos olhos de Portugal, e nom aula poder no 
mundo pera se lhe tomar per armas; polo que ElRey o defendia ao 
Visorey que se nom fizesse com nenhum escandalo, senão muyto com 
aprazimento d’El*Rey, e que sobre ysso gastasse toda sua fazenda, 
por assy El-Rey o muyto praticar, e estilar em seu conselho, que lhe 
muyto compria ter em Cochym fortaleza de pedra por muytas cansas, 
•e a principal porque na terra onde ha fortaleza os corações dos maos 
são quebrantados pera nom auer brigas nem aleuantamentos, que ás 
vezes se aquecem differentes vontades d’ElReynouo, e auendo guer¬ 
ra mais asinha se torna a assentar a paz, e tendo nós fortaleza, e pos- 
sança, e então muyto amigos e manços seria mór assento, e credito 
•de muyta firmeza e segurança aos corações destas nouas gentes, que 
nom segurão senão com muy tos exprimentos; o que todas estas sos- 
tanciasno conselho d'ElRey forào muy praticadas, e assentou que 
56 tomasse todo 0 trabalho com todo o gasto pera que fosse feita 
fortaleza, e assy tratando dos melhores meos, e modos que ouvese 
pera que fosse com aprazimento d’ElRey de Cochym. O que per 
muytas sostancias o Visorey trazia apontado em regimento, do que 
•elle tinha muy grande cuidado, muyto trabalhando ganhar muyto a. 
vontade a ElRey, e ao Principe, que então era vindo pera andar com 
iElRey, que o Visorey recebeo com grandes honras, fazendolhe gran- 
•de presente, e ássy os dana aos vedores da fazenda, que são os Re- 
' gedores do Reyno, sabendo que estes o podião ajudar ou éstoruar; o 
que 0 Visorey muytas vezes praticaua, comunicaua com o feitor, e 
pera nisto auer al^um começo, assentou o Visorey huma menhã que 
algumas vezes, muy secretamente, mandaua pôr fogo na pouoação 
dos nossos, em ta) lugar que nom fizesse mais mal que aluoroço e 
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arrepique de fogo, o que se fazia muytas vezes, polo que, quando o 
Visorey se via com ElRey lhe fazia grandes queixumes do grande 
medo que linha do fogo, que o que se muytas vezes acendia era. 
posto por mão, que certo que em Cochym andauão Mouros peitados 
de Calecut pera ysso, do que ElRey assy tinha muyta sospeita que 
podia ser, do,que tinha muyta paixão, e sobre ysso mandava fazer 
muytas deligencias, e se nom achaua nada, e dizia o Visorey que 
mandasse deitar fóra da pouoação os Malauares que vendiào nas bo¬ 
ticas, e como fosse achado algum malabar de noite junto das casas 
logo 0 mandasse queimar viuo.O Visorey dizia que forçadamente auia 
d'auer boticas na pouoação, porque nom era bem que os Portuguezes 
fossem comprar o comer à pouoação dos Mouros, o que se assy fos¬ 
se, nom se escusaria, que muytas vezes aueria brigas, porque mari¬ 
nheiros he gente baixa, e erão maos e soberbos, de que às vezes se- 
poderia recrecer cousa de paixão, e que ysto nom podia ser, antes 
se queria estar como estaua em seu perigo de fogo de dia, e de noite- 

O Visorey trouxera grande capella de ricos ornamentos, e toda 
a prata, orgaons, cantores, tudo era grande comprimento, que nos 
dias de festa se armaua a Igreja de panos de Frandes de figuras, e 
ornamentaua o altar com rico retauolo de Nossa Senhora da Pieda*- 
de, e pera caber toda a gente se fez grande alpendre aporta, e se 
tangião as trombetas, e atabales, e repicauão dous sinos que ania na 
Igreja, e auendo assy dias de festa vinhão muytos Naires, e Caimaes, 
e algumas vezes o Principe a ver, que todos estauào muy espanta¬ 
dos, e folgauão de ver nosso modo d’adoração; o que acabado, tudo 
logo se recolhia pera o castello, e ficaua a Igreja sem nada mais que 
i 0 pobre altar/Com huma cruz; qnde p V)sorey:hutna .'noite .mandou, 
pôr 0 fogo, e ardeo toda, e sendo dito f ElRey, cuidando que tudo 
se queimara ouve muyta paixão, e mandou dizer ao Visorey que ■se- 
nom agastasse, que logo lhe mandaria dar madeira com que fizesse 
outra Igreja maior, e que a fizesse afastada mais da pouoação... 

Ao outro dia pola menhã o Visorey com toda a gente se foy á 
Igreja, e ouvio missa da Vera Cruz, com sermão, era que a todos foy 
recomendado que pedissem a Nosso Senhor, que^ por sua bondade 
ouvesse por bem de seu sancto seruiço a obra que se fizesse, por 
ser 0 dia em que lhe aprouve mostrar á Raynha sancta Elcna a. 
sancta Vera Cruz, que ysto foy em tres dias de Mayo desta presen- 
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íe era de mil quinhentos e seis. Acabada a missa, o Visorey e toda 
a gente, vestida de festa, sc forão ao lugar em que já estaua cordea- 
da a obra, e o Visorey tomou nas mãos huma enxada, e começou a 
cauar em huma esquina, c assy Dom Lourenço, c Dom Aluaro de 
Noronha, c Dom Lourenço de Brito cada hum nas outras esquinas, 
que a fortaleza auia de ser quadrada. Então todolos fidalgos, e 
gente cauando ,e outros com cestos a tirara terra e outros com 
gamellas a deitar a agoaípra, dos alicerces, que por .ser junto da 
praya agoa crecia muyto no que se cauaua. Era cada quadra de 
cinquoenta passos de vão ; e nas esquinas da , banda da praya se 
fizerüo dous cubcllos quadrados até o primeyro sobrado, e d'ahy 
pera cyma oitauados, cada hum de dous sobrados, e em cyma 
com ameas, e cobertos com pasta de chumbo, com suas grym- 
pas, e muyto louçãos; e nas outras duas esquinas se fizerão torres 
quadradas, assy de dous sobrados, e antre cada huma outra torre 
de um sobrado, e de huma torre a outra varandas, e per de baixo 
casinhas apartadas pera mercadorias grossas, e em cyma casas 
d'aposento pera o Capitão, e alcaide mór, e sua gente. E se fez a 
porta pera o mar, pera onde se, fizerão bombardeiras, e assy pera a 
banda da terra, que ficauão dentro da parede lauradas, tapadas que 
se podião abrir em tempo de necessidade. Nos aliceces foy metti- 
da pedra da Serra, por caso d’agoa e çl’ahy pera cyma pedra 
que com a cal tanto liaua, que despois se nom podia desfazer 
huma parede senão cortada dos machados, e picões. O trabalho- 
foy de toda ágkte até o andar do muro, e d’ahy pera cyma fizerão 
os officiaes com muyta gente da terra trabalhadores, No ,primey¬ 
ro cubelloda praya, altura de dous homens, mettida na parede, 
mandou 0 Visorey metter huma chapa de, cobre com letras nella 
talhadas, com que fez memória do fazimento da obra. E feitas as 
barandas, por dentro ficaua hum pateo de vão de vinte passos, com 
grande poço no meo. Foy feita a fortaleza sem se desfazer á casa 
da tranqueira, que era aposento do feitor, e officiaes. E á porta 
da fortaleza fizerão grande alpendurada, com bancos e assentos 
laurados muy concertados, onde sempre toda gente estauão toman¬ 
do a viração, opde p mais do tempo estaua o Visorey com os fidal¬ 
gos: e além da tranqueira, ao longo do rio, se fez ribeira pera 
varaçáo dos nauios.". O 


^ àaspar Corrêa-Lewíías da India^ 1,625, 627,640. 
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Sôbre as obras da construção da fortaleza lê-se no rela¬ 
tório de Gaspar Pereira: 

“Trabalhouse em todos estes dias, e asy nos outros que atras fi¬ 
cam, na obra desta fortaleza, que he hum maravilhoso muro as pa¬ 
redes delia, temdo de contino mui grande cuydado do vyso rey diso 
com todo 0 tomar de carrega, porque elle tinha e mandava teer tall 
maneira, e asy o feitor que a carrega bem negoceava, que huma cou- 
za nom estrovava a outra; íodds os dias do mündo se ergya e erge o 
viso rey ,duas, aas vezes tres oras ante menhaã, e era logo na obra 
com 08 mestres, e dom alvaro, e esses fidalgos e cavaleiros vpsos 
criados que se aqui acertam com elle, com enxadas nas maãos a fa¬ 
zer cava e tirar area, e carretar pedra, e os pedreiros a fazer parede, 
e asy amdam atee duas oras de sol saydo, por as grandes calmas; e 
aas tardes tornam os mestres a obra, segundo a presa e desejo que 
ho viso rey e todos de ver esta fortaleza feita tem; fora ja de todo a* 
cabada, mas a pedra vem de fora e pouca, e faz'se tres quatro dias 
que nom vem nenhuma; a estas mesmas oras se ergue de contino ho 
feitor, e dentro no castello ouue primeiro umamysa, e sevay logo 
ao peso, e 11a come e pesam attee noyte, e depois fazem suas çomtas, 
e veem sempre as duas tres oras da noyte e daqui ao peso he perto 
de meia legoa” p) 

Na armada de D. Frandsco de Almeida havia “ em cada 
nao huma botica bem prouida com barbeiro sangrador, c liíes- 
tre pera curar.” (2) 

Não descurou o Vicc-Rd a assistência hospitalar. 

Aos 10 de janeiro de 1506 deu regimento ao Hospital de 
Cochim. 

“Neste ,4ia se deu ô regimento a gonçallo fernandes, que aqui 
esta, que veo com os alboquerques, do que avya de fazer acerca do 
oficio que lhe foy dado das cousas dos defuntos e espritall, e asy se 
fes 0 regimento do espriuam dante elle, os quais oficios eu re- 
query ao viso rey que ordenase por me, parecer multo seruiço de 

C) Doc. n,* 8. 

(2) Gaspar Corrêa—obr. cit. I, pag. 529. 

5 
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deus e dc vosa alteza, e de muito proueyto de muitos, porque vya 
que a myngoa de quem nyso entende.se se perdia o seu, e em 
algumas cousas que me os escripuães derora emtendy ser muito 
necesaryo o tal carego ter homem por oficio per sy ; o regimento 
me mandou o viso rey que £izese como me bem parecese, 11a vay o 
trellado, e porque com presa nesta nom pode seer hira em frol de 
la maar." (') 

Acrescenta Gonçalo Fernandes: 

“ E isto he quanto aos residos, mas por aalem diso pasaua 
liuum grande incoraveniente e dano acerqua dos doentes que antes 
(sic) feridos nas frotas e armadas, asyde fogo como de ferro, e 
as muytas doeraças da terra, e muy raros e desacostumados manti¬ 
mentos, e grande trabalho, e maao trazimento, que, se nom escusa¬ 
dos, homeens auia liy muytos doentes e feridos, que per al¬ 
guma maneira com deseraparo ou dos mestres, ou das cousas, ou do 
seruiço e casas, ou de tudo, morriam a myngoa ou cayam em per- 
longadas enfermidades; fez logo o dito viso rey com muyta dili¬ 
gencia huum esprital na milhor maneira que estonees fazer se 
pode, no qual posfizico e celorgiam, enfermeiro e seruldores, camas 
e cousas necesarias, o qual de penas e esmolas e aa custa de vosa se¬ 
nhoria he muy honesta e abastadamente prouido, reparado, e serui- 
do, onde fora do costume da terra fodolos doemtes comem pam de 
trigo, galinhas, ouuos, lentilhas, bredos, pasarinhos quando se acham, 
e azeite de uosos regnos, que se compra a algumas pesoas que ho- 
trazem, porque ca ha muito poucas cousas pera doentes nem saaos; 
vinho ham poucas vezes, porque ho nam ha hy, saluo ho de palma;, 
asy que senhor tudo isto ca dá vosa senhoria nesta e em outras casas 
cm abastança porque ho viso rey tem delias tal cuidado, e as visita 
de volta com as outras cousas em tal maneira, que nom conuem fa- 
. um all; e asy os doentes som.aquy muy consolados e rogam a deus 
por uoso real estado, e os que morrem vam descansados de veerem 
auas cousas postas a boom recado, e suas almas caridosamente ajuda- 
: dasi mas porque a fabrica desta casa íam asinha nom pode em seu 
começo, ser feita como elle desejaua, agora deus querendo a faz de 

0 Doc. n.* 8. 
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milhor matéria, em maneira que por edificio bom he hordenança de 
cousas seja trazida em perpetuidade, a qual noso senhor por sua 
clemencia lhe outorgara com acrecentamento da sua santa fe. E 
porque senhor a gente desta terra he muy proue, c posto que sejam 
ricos nom costumam despender nem teer o que lhes compre em suas 
casas, de maneira que estes nouos christãos que taa ora,nom som 
dos ricos, os quaes louuores ao eterno e alto deus vão em muy bom 
encremento, e quasi veem ja ao santo baptismo com azafama tanto 
quanto o rey da terra lhes da lugar, ca por ho, encremento em que 
vão lhes vai muito aa maão e ho nom consente, espicialmente aos 
bons, asy que destes adoecemdo alguuns ou sendo em neccsidade, 
ho viso rey os manda prouer de mesinhas e mantimento deste espri¬ 
tal tanto quamto he necessário, ou acolher nelle se elles querem, em 
maneira que elles sam muy consolados e p.rovidos, e se alguns veem 
em ultimo artigo som visitados e agasalhados em seus passamentos 
do vigário desta igreja, esacerdotes,.efeitos os oficios diuinos, e hon¬ 
ras, asy como aos nosos aa custa do sprital; alguuns senhor se acen- 
iarom ja aquy morrer tam bons christãos que he grande reprensam 
a nos outros que nacemos no seo da dita fé, porque estes que ho- 
mem cuida que nom conhecem a deus, nem nosa senhora, como quer 
que todollos dias som com campaam chamados donde moram todos 
em redor deste castello aa igreja, e pelo vigário erasinados a nosas 
orações e cerimonias, e emboydos na nosa santa fé como milhor fa¬ 
zer se pode, o que elles recebem com animo tam feruento e deuoto, 
e tam alegremente, que he muito prazer, e asy estes morrendo nom 
sefartam de chamar por nosa senhora e por o presipso nomedejesus 
christo, e morrer com elle na boca, e beijando as maãos ao sacer. 
dote pedem agoa bentae a cruz, e com ella abraçados dizem algu- 
ums que som, liures de algumas bestas maas que estam pera os leuar^ 
c asy dam as almas a quem tam nouamente as alpmiou e remio, pe* 
reseu por noso sangue; e morrera com tanto feruor e desejO iquanto 
he rauyto dc louuar a deus e marauilhar como quer que sabemos que 
ho seu (?) spirito onde quer spira; e estes, som muy caridosamente 
dos nosos e dos seus honrados e enterradosem noso ciraeterio; cora 
as quaes cousas elles asy de toda condiçam de. malebares como mou¬ 
ros, e ja alguma jente onrrada se mouem muito aa nosa fe, e mais 

fariam se ousasem como dise. 



E esta maneira senhor lie a que se tem por mandado do viso 
rey neste spritall de santa crus de quocliym, em fcoclollos outros dos 
lugares dc vosa senhoria, de que a mym por me agasalhar como aos 
criados de vosa senhoria costuma, ou por millior enformaçaiii de 
mym do que eu som boo.oupor querer comigo Imsarda piedade 
de sua comdiçam, por me achar mais desbaratado e mais perto do 
sprital, por iielho e proue que a ninguém, pero que nom bastou na 
armada em que veeo pedraluares trexentos crunados, mas ainda na 
de francisco d albuquercpie, com quem vosa altem me nuindoui, 
perdi setecentos c tantos crusados, que todos rnety cm ouro ou sua 
valia j asy que nom liquou comigo se nom o fato do coelho j e asy 
senhor, sem eu nem outrem por mym lho requerer, elle me prouco 
e deu carrego e regimento peraque dos residos e spritaes destas 
partes fose proiiedor, tomase contas e ferase o que me parecese 
seruiço de deus e dc uosa real sciilioria, u quem lieyjarey as ma3os 
pellos asy auer por bem. E isto senhor hc o que pasa quanto aos 
referidos spritaes, porque das outras cousas cada hum das que per 
carrego lhe ueera teia cuidado descrever, segundo que todos 
desejam servir vosa real senhoria, que noso senhor com honesto 
comprimento de seus reaes desejos por muytos «nnos pera bem de 
seus pouoos conserue, De quochym a desesete dias de novembro 
de mil quinhentos e seis. 

De uosa real majestade criado e feitiira-Gonyalo fernmides.” (i) 

Em 1507, em Cananor, junto da igreja de Noasa Senhora 
da Vitoria, 

“...mandou o Visorey fazer huma cisa d'cHprital, dc pedra, e junto 
aua botica de mezinhas por que lhe disserSO os tideos que Canano*' 
era muyto bom pera feridos, e também pera os doentes que viessem 
nas naos do Keyno? e pera toclalas outras doenças era muyto bom Ca. 
nanor, porque entSo os homens com o trabiilho e mao comer, e se 
desmandarem com as molhpre 3 ,| bebiâo muyta agoa, que lhe fada 
inchar as barrigas, camarellos, e opadaços, e lllc inchauio as pernas^ 
e nunqua erSo süqs até que morritlo; e destes doentes auia muytos cm 
Cochyra, que o Visorey per conselho dos fizicos mandaua trazer a 


Canànor, que nom consentião sayr fóra da fortaleza, e tornaufo á sua 
perfeita saude em pouco tempo; no que o Visorey pôr seruiço de 
Deos fez grande prouimento pera o gasto destes doentes. ” (’) 

As circunstâncias obrigaram a modificar o programa im¬ 
posto a D. Francisco de Almeida. Assim, El-Rei dispensou-o de 
assistir à construção da fortaleza de Sofala de que foi incumbi¬ 
do Pero de Nhaya. f) 

Barros justifica, nestes termos, a cònstruçHo da fortaleza 
de Sofala: 

“ Como atrás fica, pola fama que o Almirante D. Vasco da 
Gama achou da Mina de Çofala quando descubrio a índia, mandou 
ElRey D. Manuel a Pedralvares Cabral, que mandasse a ella, quan¬ 
do foi na Armada no anno de quinhentos, que causou enviar clle a 
isso Sandio de Toar. Depois a segunda vez o Almirante na Arma¬ 
da do anno de quinhentos e dous, per si mesmo foi ver este resgate, 
de maneira, que assl per elles, como per outras Armadas, que succe- 
dêram nos amios seguintes, teve ElRey muitas informações deste 
tracto do ouro, Donde se causou assentar elle, que na Cidade de 
Quiloa se fizesse huma fortaleza, porque com ella, e outra em Mo¬ 
çambique, e amizade que tínhamos com ElRey de Melínde, ficava 
toda aquella costa Zanguebar de baixo do titulo de seu commercio, 
pera mais facilmente se sustentar huma fortaleza em Çofala. Porque 
como as mercadorias, com que se havia de resgatar o ouro, todas vi¬ 
nham de Cambaya às povoações dos Mouros, que habitavam nesta 
costa, ficava o maneio deste negocio mais corrente pera bem do com¬ 
mercio do ouro, e huma fortaleza se favoreceria com as outras, e to¬ 
das com alguns navios, que andassem naquella costa; e esta foi a 
principal causa por que mandou a Dom Francisco d’Almeida, que 
fizesse fortaleza era a Cidade de Quiloa. E como a Armada que elle 
levava era grande, e podia favorecer o caso de Çofala, determinou 
de mandar com elle a Pero da NTiaya, pera fazer naquelle resgate 
huma fortaleza." (®) 


(1) Gaspar Corrêa-toífas da índia, I, 729. 
F) Doc, n.* 2. 

F) Dec.I,liv.IX,eap.VL 


Doc. 11 .* 14. 





Diogo de Alcaçova na carta endereçada a ElRei aos 20 
de^Novembro de 1506 dá minuciosas informações sôbre Sofala* 

“ He bem, senhor, que dê alguma comta a vossa alteza das 
cousas de çofala, e dp ouro que ha nella, e d omde. vem, e como o 
tirara, e o porque agora npm vem,. pgrque porventura nymgnem' o 
nom sabera tam çerto dizer a vossa aitçza como, eu, porque o ssou- 
be muito çerto. O regno, senhor, em que ha o ouro que vem a ço¬ 
fala sse chama ucalanga, e he regno mujto grande, em que ha muy- 
tas villas, muyto grandes, a fora muitos lugares outros, e a propea ço¬ 
fala he d este regno, sse nam como toda a terra da beyra do mar..... 

eem todo o regno de ucalanga sse tirão ouro, ehe nesta 
maneira; cavam a terra e fazem como myna; que hiram por'ella por 
baixo da terra huum grande tiro de pedra, e vam no tirando por 
veeas com a terra mesturada com o ouro e apanhando o metem em 
huuma panella e fenie muito no fogo, e despois que ferue a ty- 
ram fora e a poeem a esfriar, e, fria, fica a terra e o ouro tudo 
ourofyno; nysto nom aja vossa alteza ssenam por muita verda- 
de- e nom no pode nenhuúm homem tirar ssem líçença d elrey ss6 

pena de morte...rey de çofala, senhor, era mouro, e 

todos hos homens que ha em çofala sam mouros; alguuns cafres vy- 
vem ao redor deles; mas nom amtre eles; ha, senhor, na primeira 
aldea de çofala que esta na pomta do mar, i i i j “ (400) moradores; 
e naldea d elrey outros i i i (400) moradores; e ha de hüa a ou - 

tra acerca de meia legoa. E ha em todo 0 senhorio d eira de' çofa¬ 
la 5C ( 10:000) homeens; e acodem ao seu atabaque bi j (7:000) 
homeensdehuumdiaao outro. Assy,senhor, me afyrmaram que 
avia em quyloa, que vinham e hiam XXX ( 30:000) homeens, pouco 
mays ou menos, e çofala era do rcgnno de quylloa; mombaça, se¬ 
nhor, he de grande avantajem de quyloa, asy de mercadores como 

doutra jente. Os direitos, senhor, que tem elrey de mombaça dos 

mercadores que vaão a çofala ssam estes: quallquer mercador: que 
vem a mombaça e traz miil pannos pagua a elrey de direitos d etn- 
trada por cada mill pannos huum mjtiquall d ouro: e entram par¬ 
tem lhe osmjll panos pola metade; e elrey toma ametade; e a outra 
metade fica ao mercador; e, quer os leve fora,: quer^os venda na cy- 
dade, alhe de levar esta metade; e elrey manda vendem seu a çofa¬ 
la oua quyloa, e os direitos que tem elrey de quyloa ssam: que qual¬ 
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quer mercador que entrar nacydade paga de cada b“ ( 500 ) pan* 
nos que traz, quer sejam ricos, quer baixos, huum mjtiquall d 
ouro d emtrada; e, despoys, de pagar este mjtiquall por os b' 

( 500 ) pannos, leva elrey dous terços de toda a mercadoria que 
fica, e 0 mercador huum terço; e do terço que fica ao mercador 
nom ho ha de’ tirar da cydade, e tornam lhe a valiar toda a mer. 
cadoria que lhe fica naquele huum terço, e paga de cada mil myti- 
quaees xsx mytiquaees pera el rey de quyloa. E d aly parte 0 
mercador pera çofala; e, como la chegava, pagava de cada bij ( 7 ) 
panos huum pano pera 0 dito rey de quyloa. E, quando se torna 
pera quyloa, que vcmde çofala, à de vyr de força por quyloa; e 
paga de ouro que traz a elrey de cada mjll mjtiquaees ( 50 ) 
mjtiquaees d ouro, e em mombaça a jdanom paga nada, E, sse 
passa por quyloa, c nom entra nela, ha de hyr todavia a mombaça, e 
sse nom leva alvara de como pagou em quyloa, aly lhe tomam estes 
( 50 ) mytiquaes de cada mjll mitiquaes, e os mandam a elrey de 
quyloa; e 0 direito que também pagam a elrey de quyloa do mar¬ 
fim he: que de cada bahar paga xx mytiquaes douro em çofala; e, 
quando vem a quyloa, paga majs de cada b í j ( 12 ) demtes huum, e, 
era cada bahar ha XX farazulas, e em cada farazulaha xxiij (23 ) 
arrates; e despoys, senhor, que este rey de çofala, que matou pero* 
davyara, regnou, nunca mays deu nenhuuns direitos a elrey de auy 
loa, dos que sse arrecadavam em çofala. Spritaem Cochiraa xx 
dias do raes de novembro de 1506 .” (1) 

Aos 11 de Juriho de 1506 Pedro Quaresma chegou a So¬ 
fala e “achou á fortaleza desbaratada, com Pero d’Anhaya mor¬ 
to, e ò állcaydc mor e setenta e sseís homens, c sem mantimen¬ 
tos” (2) Vasco Gomes d’Abreu encarregou Pedro Quaresma de 
tomar conta da fortaleza, enquanto El Rei ou Tristão da Cunha 
não providenciasse. (’) 

A 26 de Novembro de 1505 partiu para Portugal a armada 
de Fernão Soares. No 1.° de Fevereiro de 1506 avistaram a 
eosta oriental da ilha de Madagascar. “E ao outro dia pela ma- 

(^) Doc. n.® H. 

(^) Doc. n.“ 13. 
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nhãa se achou o capitão mór no cabo desta, terra & ali foi co¬ 
nhecida por ilha, & acharão os piloto,s que tinha por aquela ban¬ 
da cixxxix legoas: & poserãna a carta de marear. E posto Q en¬ 
tão não conhecerão, esta era a ilha a q’ ,os mpuros chamauão 
da Ifiia & a que antigamente chamauão Madeigastar: & a que 
agora chamão os nossos a ilha de sam Lourenço. E estes fo- 
rão os primeiros que a descobrirão pola parte de fora & que le- 
uarão a Portugal gente dela”. 0) 

El-Rei dispensou também D. Francisco de ítlméida de obs¬ 
truir a entrada do Mar Vermelho, ordenando â Tristão da Cu¬ 
nha e a Afonso de Albuquerque a construção duma fortaleza em 
ôocotorá, (que era a estação onde os navios de corso às naus 
de Meca'se deviam abastecer e refrescar) c a exploração das 
costas de Arabia, Pérsia e Cambaia, o que não foi da iniciati¬ 
va de Afonso de Albuquerque, como supuseram Çastanheda f) 
e Oliveira Martins (*) que confundiram a execução .com a traça 
do plano. (V . 

Sôbre a ilha de Socoíorá, El-Rei colheu informações de 
Diogo Fernandes Pereira que a descobrira (') Esfaya situada 
entre os cabos de Fartaque e Ouardaful Os mouroís que vi¬ 
nham do Mar Vermelho não tinham outro caminho senão por 
entre estes dois cabos. (®) 

Tristão da Cunha partiu de Lisboa a 6 de Março de 1506 
No caminho descobriu as ilhas dc . Tristão da Cunha, e Rui Pe¬ 
reira, capitão duma das naus, foi dar no porto de Matatana que 
fica na ponta da Ilha de S. Lourenço (Madagascar). 0 Tristão 

P); Gastaaheda-"-bbi\ 

: (>LObr. : 

{^) Hkioria de Portugal 1,249 (8.* edição). 

(^) Doc,n.'' 9. , 

t*') 'Bân'00-Pec. 11,1. I, cap. I ^ 

' Oastanbèáa- obr. cit., iiv. H, cap. ‘XXX, 

í(^) i Gtaspar Coi^a^-^atábue 0 'descbbílMehtò 'a‘Rodrigues^^P^^^ 
(iewdflí 1,662) e Çastanheda a João Gomes de Abreu (obr. cit., liv. II, 
cap. XXX) i mas segundo Barros e os Comentários dè' Afonso de Albu. 
querque foi descoberta por Rui Pereira. 
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da Cunha explorou uma parte da ilha, descobriu as enseadas 
de Lulangane e Sada,e despachou a António de Saldanha para a 
metrópole, dando conta da sua viagem a El-Rei e enviando-lhe 
amostras de prata e dois mancebos que Rui Pereira trouxera 
para darem testemunho do que havia no porto de Matatana. Sal¬ 
danha descobriu a aguada de Saldanha (i) onde foi morto D. 
Francisco de Almeida. 

A 19 de Junho de 1508 escreveu El-Rei ao Arcebispo dc 
Braga: 

“...na terra e ilha de sam lourenço que ó dito trisbam da cunha 
foy ver quando llogo de ca foy, e onde fez gramde estraguo nos mou¬ 
ros, a quall ilha he a que achou affomso dalboquerque, se acha muito 
gengiure, e se afirma qUe desta ilha say todo o crauo; esta ylha es. 
taa nas parajees da myna de çufalla, e asy mesmo se afirma auer es¬ 
tas especiaryas em outras muytas ilhas darrador desta, a quall cousa 
destas especiaryas que asy somos Certificados aver nesta ilha he muy 
grande e de muyta ystima, naam somemtes polia muyta vallia da es- 
ppciarya, e muyta soma delias se podem tirar e despender pollo 
mundo asy como he o gengiure, mas por serem em paragem que pa¬ 
rece que ho caminho elida e vimda se pode fazer em raáis curto tem¬ 
po que ho da Imdia” (*) 

Nesta carta ao Arcebispo de Braga alude El-Rei à tomada 
das duas cidades dc Oja e Brava, na costa ,dc Zanzibar, c da 
ilha de Socotorá por Tristão da Cunha e Afonso de Albuquer¬ 
que (®) Tristão da Cunha pôs o nome de S. Miguel à fortaleza 
de Socotorá e aos 6 dc Malo de 1507 deu posse do lugar dc 
Capitão da fortaleza a D. Afonso de Noronha í^^); À mesquita 
foi transformada na Igreja de Nom Stnhora da Vitoria, rta 
qual 0 franciscano Fr. Aníonio de-Louro ou Loureiro disse mis¬ 
sa. Um mouro cativo ofereceu a Afonso de Albuquerque o /?g- 

(‘) Comentários de Afonso de Albuquerque, parte I, cap. XI. 

(V Roc. n.° 37; ' 

(») Doc.n.“ 37. 

(^) Barros—Dec. II, 1.1, cap. IIL 



íeiro da cosia de Arábia feito pelo piloto árabe Omar, em cuja 
companhia êle andara por marinheiro. 

Tristão da Cunha colocou Afonso de Albuquerque à testa 
duma armada de 6 naus e 1 fusta, guarnecidas de 460 homens, e 
partiu caminho da índia no 1.» de Agosto de 1507. Afonso de 
Albuquerque repartiu as terras dos mouros pelos cristãos e 
doou às igrejas os bens da mesquita (^) e passou a explorar, 
tomar e devastar a costa de Arábia, pondo a ferro e fogo Cu- 
riate, Mascate, Orfação, cortando narizes e orelhas aos desgra¬ 
çados muçulmanos que resistissem “pera que hlndo a fama a 
Ormuz lhe tivessem medo”. 

Afonso de Albuquerque fez prestes a sua armada e resol¬ 
veu aguardar as naus maometanas que do Mar Vermelho se¬ 
guiam para Cambaia e Malabar. Saiu de Socotorá aos 10 de A- 
gôsto de 1507 (2) e fazendo o caminho do norte via Fartaque 
Ofar, dobrou o cabo de Roçalgaíe, limite do reino de Ormuz. Aos 
18 de Agôsto houve vista de Calaiate, sujeita ao rei de Ormuz„ 

“ Calayate he huma Cidade tão grande como Santarém, mal 
povoada, com muitos edifícios antiguos derribados. E segundo a 
informação que Afonso Dalboquerque teve de alguns mouros, pare¬ 
ce que foi destruida por Alexandre, que conquistou toda aquella 
terra: bate o mar nelia, o porto he muito bom, e está assentada ao 
pé de humas serras grandes, e da banda do sertão, hum pouco afas- 
tado da Cidade, tinha hum muro de altura de huma lança, que 
sae do ceo da serra, e vem ter ao mar: fizeram isto os moradores' 
por amor dos mouros do sertão, porque os vinham muitas vezes 
afrontar, que he do senhorio de hum rey, que se chama o Benjabar,, 
•0 qual tem muita gente de cavalo; derredor da cidade não ha arvore 
nenhuma, senão humas poucas de palmeiras, que estavam junto de- 
huns poços de agoa, donde bebem: e do sertão lhe vem todo 0 man* 
timento de trigo, cevada, milho, e tamaras, que de tudo isto ha muyto- 

(*) Comentários de Afonso de Albuquerque — parte Ij cap. XVI; 
Castanheda-obr. cit., liv. II, cap. XLII, LIII. 

f) Barros diz que partiu no dia 10. Oastanlieda e os 
assinam, como dia da partida) 10 de Agôsto. 


nelle. Este porto he grande escapola de naos, queali vemearrregade 
cavalos, e tamaras pera a índia. O rey de Ormuz mandava ali hum 
mouro honrado cada anno por goazil, este governava a justiça, e fazia 
guerra, e paz, quando lhe parecia bem. E nas rendas, e direitos, que 
se pagavam ao rey, não entendia senão hum capado criado do Cogea- 
tar, e em todos os lugares do reyno de Ormuz tinha posto estes seus- 
escravos capados, que governavam a fazenda, aos quaes se tinha 
grande obediência na terra.... 

...como os regedores da cidade desejavam muito a paz, pelo re* 
ceo que tinham da nossa armada, por não estarem apercebidos, tor¬ 
naram logo a mandar os mouros com sessenta fardos de arroz, e ou¬ 
tros tantos de tamaras, e trinta carneiros, e outros refrescos da terra. 
Afonso Dalboquerque, porque não sabia como socederiam as cousas 
dê Ormuz, não quis tomar nada de graça, e mandou.lhe pagar tudo o 
que lhe trouxeram." 0) 

Aos 22 de Agôsto de 1507 Afonso de Albuquerque partiu 
de Calaiate a reconhecer a costa de Arábia, guiando-sc pelo ro¬ 
teiro de Omar, e foi ter a Curiate que tomou por fôrça de armas. 

“...e como teve todos os mantimentos recolhidos, e os despojos, 
que poderam levar, mandou pôr fogo ao lugar, principalmente a hu- 
tnas casas, em que estava a força dos mantimentos, por se os mouros 
não aproveitarem delles; e foi o fogo tão forte, que nem ficou casa, 
nem edifício, nem a misquita, que era huma das fermosas que se 
vio, que tudo não viesse ao chão : e mandou cortar as orelhas, e os 
narizes a todos as mouros, que se ali toraáram, e deixalos pera irem 
a Ormuz ser testimunhas da sua desaventura. Tomáram-se neste lu¬ 
gar vinte e cinco peças de artelharia.e muita quantidade de arcos, 
frechas, e lanças, e outras armas, e queimaram-se trinta e oito naos, 

entre grandes, e pequenas; e acabado isto, recolheo-se com todos os 
capitães ás naos, e cada hum se foi pera a sua fazer prestes pera ao 

outro dia se pàrtirem caminho de Mascate. 

Curiate he hum lugar grande, a povoação principal está ao longo 
do mar, e da banda do certão he hum pouco espalhada, averia nelle, 
ao parecer de todos, cinco, ou seis mil homens. He escapola de 

0 Cemntarios ãe Afomo ãe Alinuerque, parte L cap. XX. 
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muytas naos, que vem ali carregar tamaras, de que ha muita 
quantidade, assi no lugar, como no sertão; e porque o porto he hum 
pouco aparcelado, e corre o mar, nào ha nelle carregação de cavalos, 
avendo muitos na terra: tem poços de agoa muito boa, de que os mo. 
radores bebem." (i) 

De Curíaíe Afonso de Albuquerque dirigiu-se a Mascaíe 
aonde chegou aos 2 de Setembro. À cidade de Mascaíe foi 
saqueada e queimada. 

“Tomaram-se neste lugar muitas armas, arcos, frechas, lanças, 
e outras armaduras de ferro a seu modo, e muito cobre, trinta bom* 
bardas antre grandes, e pequenas, e muitas mercadorias de toda a 
sorte, que os nossos queimaram polas não poderem levar...mandou 
pôr fogo á cidade, onde se queimaram muitos mantimentos, e trinta 
e quatro naos antre grandes, e pequenas, muitos barcos de pescar, e 
liuma tareçana, que estava chea de tudo o necessário pera se as 
naos aparelharem : e mandou tres bombardeiros com machados a 
cortar os esteps da misquita, que era hiima casa muito grande, e 
muito fermosa, a maiçr parte d.ella de madeira muito bem lavrada, e 
poi cima toda de argamassa. Tendo os esteos cortados, e queren- 
dO'Se os bombardeiros sair pera fóra, deixou-se a casa vir toda junta 
sobrelles, de modo, que Afonso Dalboquerque os ouve por mortos: 
prouve a Nosso Senhor que snirara vivos, e sãos, sem ferida, nem 
pisadura alguma, nssi como estavam em pé, cortando os esteos da 
misquita, Os nossos espantados, quando os viram, deram muitos 
louvores a Nosso Senhor por aquelle milagre, que fizeram por elles, 
e poseram 0 fogo á misquita, que ardfio toda, sem ficar nada delia. 
E porque os nossos tinham muitos mouros, e mouras cativos, de 
que se não esperavam servir, nèm levar comsigo, mandou Afonso 
Dalboquerque cortar as orelhas, e narizes a todos, e deixou.os 
livres... 

Mascate he huma cidade grande, muito bem povoada, cerca¬ 
da da banda do sertão dc serras mui altas, e da banda do mar 
bate ít. agoa nella, e de trás nas costas contra o sertão tem hum 
campo tamanho, como 0 Eossio de Lisboa, todo feito em marinhas 
de sal, não que a maré chegue ali, mas a agoa, que nelle nasce, 


he salgada, e torna-se em sal: e aqui perto tem muitos poços 
dagoa doce, donde bebiam os moradores: tinha pumares, ortas, 
palmeiras com poços pera regar, que se tira agoa delles com enge¬ 
nho de bois, O porto he pequeno, de feição de huma ferradura, 
abrigado de todos os ventos, e he escapola principal do reyno de 
Ormuz, onde toda.s as naos, que navegara por estas partes, de ne¬ 
cessidade hão de entrar, por se afastarem da outra costa dalém, 
que he de muitos baixos : he escapola antiga de carregação 
de cavalos, e de tamaras: he lugar muito gracioso de casas 
muito boas, vem-lhe do sertão muito trigo, milho, cevada, e ta¬ 
maras pera carregarem quantas naos quiserem. Esta cidade de 
Mascate he do Reyno de Ormuz, e o sertão de hum rey, que se 
chamava o Benjabar, o qual tinha outros dous irmãos, entre os 
quaes era repartida esta terra, que se estende até Adem, e da 
banda do norte vem dar na ribeira do mar da Pérsia, e dali até 
cerca de Meca: e a este sertão chamam os mouros a Ilha de Ara- 
bia, porque o mar da Pérsia volve lá contra o mar Roxo, de ma- 
neira, que fica esta terra redonda cercada toda de mar, a saber, do 
mar Roxo, e do mar da Pérsia. He terra muito pequena, e por 
isso lhe chamara os mouros Ilha de Arabia. Foi toda senhoreada 
de hum rey, que se chamava 0 Benjabar, e este teve tres filhos, e 
por sua morte deixou a terra repartida por todos tres, e que o mais 
velho se chamasse: sempre Benjabar, como o pai, e os dous o 
reconhecessem por senhor. E este Benjabar tem seu senhorio 
sobre Fartaque, Dofar, Calayate, e Mascate, e vai confinar com 
aterrado Xeque de Adem -. os outros dous jazem sobre a ribei¬ 
ra do mar da. Pérsia, e hum delles tinha tomado ao Rey de Ormuz 
a Ilha de-Baharem, onde se pésa o aljofre; que estará cinco dias de 
navegação da Ilha de Grmuzi; e assi lhe tinha tomado Catife, huma 
Ilha, que o Rey de Ormuz tinha na costa- de Arabia. Nesta terra, 
que estes senhores tem, ha muitos cavalos, que os lavradores 
criam pera vender: tem muita abastança de trigo, milho, e cevada r 
tem grandes criações de gado: são grandes caçadores de falcão, 
que serão do tamanho dos nossos nebris, e tomara com elles bumas 
alimarias mais pequenas que gazelas, e trazem galgos muitos ligei¬ 
ros pera ajudarem os falcões a ,tomar estas alimarias (*) 

(I)/ Gomentàm Qit. parte I, cap. XXIII e XXIT. 


(1) Çomntariçs cit.. parte L cap. XXL 
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Dc Mascate partiu Afonso de Albuquerque para Soar, a- 
onde chegou aos 16 de Setembro. 

“4 povoação de Soar he mui grande e mui fermosa, e de muito boas 
casas, tetn hurna fortaleza quadrada com seis torres derredor e sobre a 
porta da fortaleza tem duas mui grandes, o muro he de boa altura, e 
largo arrezoadamente, está assentada juuto do mar em huma grande 
enseada, que a costa ali faz, he porto mui aparcelado; estavam as 
nossas náos surtas em seis braças, e dali á terra avia grande meia le* 
goa, A fortaleza he tão grande, que lhe são necessário s mais de mil 
homens pera a defender. Dizem que se póde cercar de agoa doce^ 
porque a tem pegada comsigo : o assento da fortaleza he muito gra¬ 
cioso, e de preamar chega a agoa quasi pegada com o muro: den¬ 
tro na fortaleza não avia mais casas que pera a gente que a guar¬ 
dava. As casas do alcaide eram mui fermosas, o qual era hum 
homem principal de Ormuz, que o rey antecessor do que então 
reinava destruio, e lançou fóra da cidade por competências, que 
teve com hum criado seu; porem era um homem muito estimado an- 
tre os mouros de cavaleiro. A gente, que podia aver no lugar, se¬ 
riam seis mil homens, e dahi pera cima, e cincoenta de cavalo, os 
mais delles acubertados de cubertas de aceiro, e delias de humas es* 
camas de ferro, assentadas a maneira de hiim telhado cuberto dc 
azulejos, e são tão fortes, que as não poderá passar huma bésta, e as 
testeiras dos cavalos também são desta feição: as sellas são Turques- 
cas, hum pouco altas dos arções, e os estribos são como os dos Tur¬ 
cos; as esporas que trazem são humas pontas de ferro, ou de cobre, 
postas em huma chapa pegadas no calcanhar do borzegulm, e ali 
anda sempre. Este lugar de Soar he mais cavaleiroso que nenhum 
desta costa: a terra he mais desabafada de serras pera o sertão que 
os outros lugares delia: tem muito grande termo, e tudo são lavouras 
de trigo, milho, e cevada, e por a terra ser grossa tem grandes cria¬ 
ções de gado, e de cavalos. O sertão desta terra he de Benjabar, e 
tem pazes com o rey de Ormuz; e quando alguma hora ha differen* 
ças antre elles, e a gente do Banjabar lhe corre, acolhem-se logo à 
fortaleza, Esta gente do sertão se chama os Badens, e a mór parte 
de gente de cavalo são archeiros, e algnns trazem lanças, e maças 
Turquescas, e toda a de pé anda nua da cinta pera cima: trazem ca • 
rapuças de feltro, lanças, e adargas, os cavalos são mouriscos, de 


casta grande, bem feitos, e corredores: carrega.se neste porto mui¬ 
tas tamaras, e milho... . 

...mandou chamar os regedores do lugar, e disse-lhes, que o tri¬ 
buto, que aviam de pagar em cada hum anno, avia de ser soldo, e 
mantimentos pera a gente, que o alcaide avia de ter pera guarda 
da fortaleza, assi como pagavam ao rey de Ormuz, fazendo-lhe huma 
carta escrita em Arábigo, daquelle concerto, assinada por elles, e pe. 
lo alcaide, e que elle lhes faria outra era nome delRey de Portugal, 
e assellada com o selo real das suas armas, e com estas condições os 
receberia á obediência de elRey de Portugal. Os regedores se fo¬ 
ram a terra, e mandáram ajuntar todo o povo da cidade, e termo,, 
e apresentáram-lhe isto que Afonso Dalboquerque pedia, e todos 
assentáram que se fizesse tudo o que pedisse. ’’ (') 

De Soar Afonso de Albuquerque foi ao longo da cosfa di¬ 
reito a Orfação aonde chegou aos 21 de Setembro. A vila 
Orfação foi tomada. 


“ Orfação he huma villa grande do reyno de Ormuz de muitO' 
boas casas: he mui forte da banda do sertão, e a causa disto era,, 
porque se temia mais da terra que do mar: viviam nella muitos 
mercadores Guzarates honrados: jaz ao pé de huma serra muito- 
alta, e da banda do sertão tem hum muro muito forte, que vem 
entrar no mar, e dous ilheos dentro no porto, que o fazem muito 
bom : tem muitas quintas no sertão, de casas muito boas; muitas 
larangeiras, limoeiros, zamboeiras, figueiras, palmeiras, e toda a 
maneira de ortâliça, e muitos poços de agoa, com que a régão ; 
pelos campos muitos rastolhos de trigo, como o de Portugal, muitas 
milharadas. Tinham muitos barcos de pescar, e muitas rede.s, que 
tudo foi queimado : avia na villa grandes estrebarias pera cavalos: 
muitos palheiros de palha pera elles, porque neste porto ha grande 
carregação pera a índia. A terra he temperada, e de bons ares; e 
passada esta serra, que tem ,sobre o lugar, tudo dali por diante são- 
grandes campos de lavouras, e criações, e todo aquelle sertão he se¬ 
nhorio do Benjabar, como os outros.., 

Como se Afonso Dalboquerque vio fóra destes sobresaltos, e- 

(i) Comentários, cit, parte I, cap. XXYI. 
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que os mouros eram recolhidos, mandou repartir pelas naos todos os 
mancebos, que se ali tomaram pera trabalhar, e com elles começaram, 
todos os capitães a recolher os mantimentos, que se ali achárara, que 
eram poucos; e aos mouros velhos, que não aproveitavam pera tra¬ 
balho, mandou cortar as orelhas, e os narizes, e soltalos, porque des¬ 
te ferro ficavam assinalados todos aquelles, a que se dava vida; e an- 
tre esses mouros, que neste lugar foram cativos, tomou Nuno Vaz de 
Castelo-branco hum, que achou em huma casa, que por sua müita 
velhice não pode fugir; e porque em seus trajos lhe pareceo homem 
honrado, não o quis matar, e trOuxe-o a Afonso Dalboquerque, o 
qual se lançou aos seus pés, e elle mandou levantar, perguntando- 
lhe que homem era ? O mouro lhe disse, que era hum dos tres go¬ 
vernadores daquelle lugar, e por ser muito velho, e não poder andar, 
seus filhos, por salvarem as vidas, o deixaram no campo, e se foram, 
e elle por escapar á furia da sua gente, não quisera aguardar no cam- 
po, ese tornára a aquella casa, ondeaquelle cavaleiro o achára. 
Afonso Dalboquerque lhe perguntou pelas cousas de Ormuz, e elle 
lhe deu larga enformação delias, e contou-lhe muitas cousas antiguas 
daquelle reyno, porque era muito velho, e muito lido: e louvou 
muito 0 esforço dos Portugueses, e disse-lhe que verdadeiramente 
não lhe podia negar que eram pera conquistar todo o mundo; porque 
lendo elle a vida de Alexandre, que aquella terra conquistára, não a- 
çhára que a sua gente tivesse nenhuma ventage á Portuguesa. Afon¬ 
so Dalboquerque espantado do mouro dizer que lêra a vida de Ale¬ 
xandre, perguntou-lhe onde a lêra, porque elle também era lido, e 
muito affeiçoado a suas cousas. O mouro tirou hum livro do ceio es¬ 
crito em Parse, enquadernado em veludo carmesim ao seu modo, e 
deu-lho, que Afonso Dalboquerque mais estimou que quantas cousas 
lhe podéra dar, e ouve-o por bom pronostico. pera a determinação 
que levava pera conquistar Ormuz: e mandou dar a este mouro hum 
vestido de escarlata, e outras cousas de Portugal, com que ficou 
muito contente, e muito mais de se ver livrelcom suas orelhas, e na¬ 
rizes.” (') , 

De Orfação partiu Afonso de Albuquerque para Ormuz. 

(') Commlárm^ cit.) parte I, cap, XXf ID • 




“Esta ilha Dormuz eítaa tres legoas de terrâ firme. Em altu¬ 
ra de vite & fete graos da banda do norte tera de roda tres ou quatro 
legoas, não he viçofa daruoedo, nem de fõtes dagoa nem de rios 
Ha nela hüa pequena serra que d hiia parte he hüa pedreyra de sal 
.& da outra he de veeyros dêxofre: ho sal he tão aluo de dentro como 
neue & de fora ruyuo, & tirano em pedaços afii como pedras da pe¬ 
draria. E as naos que ali vem de fora ho leuão por laftro outra coufa 
que aproveyte não da esta ilha. E hüa leeoa da cidade estão tres po- 
çostíagoa muyto boa: & não ha na ilha saluode cisternas ou solobra 
E com quanto a ilha he assi esterile por eftar naquela paragem 
& ter dous portos os melhores que podem ser, fundarão os mouros 
nela hüa cidade a que poserão nome Ormuz, & situaranna em hüa 
põta da ilha, & os portos ficão em bayas, hü de leuante outro de po 
nente em que se podem tirar a monte naos de quatrocentos toneis 
pera ho q. ha na cidade muyto breu, estopa, & cordoalha & todos os 
aparelhos q. hüa nao rSqre. Esta cidade he rasa nem tê outra for¬ 
taleza senão as casas dei rey: he de muytas & muy fermosas casas, 
& altas de pedra & cal, & gesso, cubertas de terrados. E porque he 
muyto qu$te no verão te as casas hüs catauentos q. são como chami¬ 
nés, & íazênos no meo de hüa casa, & por eles jhe etra ho vêto: & 
ali estã pola calma: seus moradores t6 a ley de raafamede, sãO Pér¬ 
sios & arabios: & falào arauia, & llgoa persiana, os arabios são ba¬ 
ços, & os Persianos aluos & h$ apessoados: & são todos muyto dados 
a deleytações, assi no comer como e outros apetites carnaes, princi 
palraente na luxuria: são muyto grades caualgadores & tanto que jo- 
,gào á choca acaualo: são naturalmente músicos assi de falas como de 
mãos & trquadores & dados a lêr histórias antigas. Finalmente são 
inclinados a todas as boas manhas & tem as mais delas: são muyto 
ciosos das molheres; & por isso lhas ninguS não ve & são elas muyto 
fermosas. E quando algüa ora sai de casa vào todas cubertas com 
hü lençol que tem hüns buracos em dereyto dos olhos por onde ve, 
são tãbem muyto luxuriosas, E elas & eles andào muy bê atauiados. Os 
homês trazB cabayas de pano de laã fino ou de seda ou pano branco 
dalgodão, de que trazê cabayas de pano de laã fino ou de seda ou de 
pano branco dalgodão, de que trazüdebayxo camisas & ceroulas, 
calção çapatos de potilha de coyro ou de seda: nas cabeças traze 
toucas íoteadas fobre hüs barretes vermelhos q tê hüs cuçurutçs de 




cõprimenío dhü palmo, & de grossura de hüa aste de lãça, & assi 
como andão bem atauiados de vestiados assi ho andão darmas terçados 
ricos, & adagas, arcos íurquiscos, & frechas ife sào grandes frechey* 
ros assi de pé como de caualo, & trazem hüs escudos a que chamão 
cofos, q. são de sefa & d algodão tão fortes que os não passa nhiia 
frecha, estas armas trazB continuamete na paz: & na guerra acre- 
centão lanças, & armas defSsiuas de malha, & de laminas de ferro, 
& daço. São os moradores desta cidade todos mouros, & muyto ri¬ 
cos, porq. todos são mercadores de grande trato: & assi estão aqui 
outros muytos estantes de diuersas partes do müdo: & por isso de to¬ 
das elas ve ali rauytasífc muy ricas mercadorias. Da índia lhe ve 
toda a especiaria, droga, & pedraria, & muyta roupa dalgodão, tafici- 
ras & alaquecas. De Malaca, crauo, maça, noz, sandalo, cãfora, por- 
celanas, beyjoim, & calaim. De Bengala, sinabafos, beatilhas, chau- 
tares, mamonas, & ríbotins, q. são generos de panos finos dalgodão 
que são antreles muyto estimados. Dalexãdria & do Cayro, azougue, 
vermelhão, açafrão, cobre, agoas rosadas, borcados, veludos, tafetás, 
graãs, chamalotes, ouro & prata Ê barras, Sc 5 moeda, & alcatifas. 
Da China, almizquere, reubarbo, Sc seda. E a fora estas mercado¬ 
rias q. v5 por mar lhe v6 por terra da Pérsia & doutras prouincias de 
Asia outras muytas que não tê cõto, E daqui leuão as naos ê retor¬ 
no aljôfar, perlas, caualos Darabia, & da Pérsia, seda solta, retros, ta- 
maras, passas, sal, enxofre, & outras muytas mercadorias. E posto q. 
nesta ilha não ha nhús mantimStos, a cidade he a mais abastada deles 
q. outra algüa q. se sayba no müdo, & todos lhe ve de carreto, s. tri¬ 
go, arroz, carnes, mãteyga, pescados Sc todas caças, & todas as fruy. 
tas que ha S Espanha assi verdes como secas, à em cõsema, Sc ou¬ 
tras muytas diuersas das nossas. E muytas maneyras de cõseruas 
daçucar à de vinagre q. não ha antre nos Sc ate a agoa Sc lenha lhe 
vti de fora. E cõ tudo sempre nas suas praças se acha feyto de co- 
mer muyto grossamête posto q. seja de noyte: & fazSno os mouros 
muy lipam5te, & assão os carneyros inteyros, & por espolar: & pe- 
lãnos como leytões: & asii cõ a pele he a carne mais saborosa E 
tudo se vende a peso até a lenha por muy grande regimSto & taixa, 

E qualquer pessoa que não vende * por taixa, ou falsa ho peso he 
grauemente castigada: & goardase muyto a jusíiça a todos, A moe- 
‘ da que se aqui gasta he mourisca douro baixo: de prata muy fina & 


de cobre: a douro se chama xerafim, Sc vai cc c. rs.: a de prata tã- 
ga & vai tres vintSs, posto que os mouros lhe chamã larins, por se 
fazer em hfla cidade da terra firme chamada Iara, a de cobre cha- 
mão faluz, Sc vai sete ceitis. 

Ha nesta cidade muytos desenfadamSntos, antre os quaesha liü 
pera homes curiosos, de feytos antigos: & he q. rihü alp^dere grãde 
a certas horas do dia, pela menliaã & ã tarde 16 hü mouro velho co- 
ronicas antigas 5 Persiano assi de Alexãdre, como doutros varões 
ilustres; & t5 por isso prêmio na cidade. E isto fazfi pera os mance- 
bos irü ali ouuir, Sc se costumaro bc. Esta cidade he cabeça do rey. 
no, q. dela toma ho nome que tem muytas cydades & vilas cõ for¬ 
talezas, assi na costa Darabia, como na da Pérsia. & as mais delas 
muyto abastadas de pão Sc de vinhas, palmares, Sc pomares. E delas 
pagaiia el rey Dormuz tributo ao Xeq. ismael, ou Sofio, como lhe ca 
chamão: que era muy grande seãor de terras G Pérsia, Arabia, & na 
índia primeira, & em outros reynos. E os reys Dorimiz estauao cõli*- 
nuamente nesta cidade, & nas outras tinhào regedores: AeinOr, 
muz tinhao outro q. despachaua a mór parte das cousas do reyno, 
porque os reys não eutendião 8 cousa algiía da gouernriça dó 
reyno, nG seruião de mais que pera se gouernar ho reyno pacifica* 
mente. E se querião entíder na goueniança, ou ser insentos como os 
outros reys, tomauaos ho goazil d ormiiz, que assi se chama ho rege¬ 
dor, & quebrados os olhos, ele com os principaes do reyno ho me- 
tião nOa casa que pera isso estaua deputada, & ali lhe dauão de co¬ 
mer das rendas do reyno: & leuantauão por rey algü filho se o tinha, 
ou algfl seu parente mais chegado, ao q, fazião ho mesmo se queria 
gouernar. Ecom istoauia sempre reys cegos naq> casa, & o q. 
reynaua viuia sempre naquele medo. E tirando isto el rey Dormuz 
era grãde siior : & seruiasse cu grãde estado assi fora como dGtro, 
à gastaua muito: & tinha sempre em sua goarcla muyta gGte de pé 
& de caualo a que pagaua grãdes soldos, & letiaua vida muy descãs- 
sada 8 todo hogenero de folgar; principalmeraente em hüa ilha 
chamada Queyxome tres legoas Dormuz muyto viçosa d agoas & 
daruoredos em que tinha grande coutada de diuersas caças a que hia 
a montear." (*) 


(^) Castanheda-obr. cit.) liv, II, cap. LVIIL 
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0 rei Ceifadim de Ormuz fez-se vassalo de El-Rei de Por¬ 
tugal, com tributo de 15 mil xerafins, e autorizou a construção 
duma fortaleza, f) 

“Fez mestre desta obra hum bombardeiro, que se chamava Fer. 
não dalvarez, bom official deste officio, e ordenou que os capitães de 
dous em dous tivessem cuidado de trazer pedra da pedreira pera a 
obra. Ordenadas todas estas cousas, foÍ-se Afonso Dalboquerque a 
terra com toda a gente da armada, e começou a abrir os aliceces da 
torre da menagem a vinte e quatro dias do mes de Outubro do anno 
de mil e quinhentos e sete; e porque esta torre avia de ser tão alta, 
que podesse ser vista de toda a terra firme da banda da Pérsia, man^ 
dou fundar os aliceces muito largos, e da mesma, maneira mandou 
fundar os muros da fortaleza, a que pos nome Nossa Senhora da Vi¬ 
toria. Começada a obra, deu Afonso Dalboquerque grande pressa a 
se acabar a torre, porque sua determinação era, vindo o mes de Ja¬ 
neiro, ir dar huma vista ao mar Roxo, e queria deixar esta torre no 
primeiro sobrado, porque dali se podiam defender os portugueses a 
toda a gente da Pérsia que viesse, até elle tornar a Ormuz; e porque 
os officiaes trabalhassem de melhor vontade, além de lhes pagar cada 
dia 0 que Cogeatar tinha assentado que lhes pagassem, mandou dar 
a todos os que trabalhavam agoa, e tamaras quantas quisessem de 
graça; e andavam todos tão contentes com isto, que muitos vinham 
trabalhar na obra sem os Cogeatar mandar; e com isto; e com a dili¬ 
gencia, que os capitães, e fidalgos tinham na serventia, começou a o- 
bra a crecer muito em pouco tempo, e o portal principal desta torre 
mandou fazer de tres ancoras de pedra que foram da nao Meri, que 
se ali tomou, e davam os mouros por ellas muito dinheiro; mas Afon¬ 
so Dalboquerque as não quis dar, e mandou-as assentar no portal cia 
torre, porque ficassem memória pera sempre daquella grande vito¬ 
ria, que os portugueses ali tiveram. 

Vendo o grande Afonso Dalboquerque a vontade, e assossego, cora 
que a gente da terra trabalhava na obra; (o que não via nos portu¬ 
gueses, porque a muitos parecia cousa muito desnecessária fazer-se 
aqnella fortaleza) por se unir a esta amizade dos mouros da terra, 


G) BaiTos -Dec.' II, liv. 11, càp. IV. 


mandou a Pero Vaz Dorta feitor da armada, que tomasse humas ca., 
sas na cidaclfe, em que recolhesse todas as mercadorias, que trazia, 
pera começar a aver trato antre os nossos, e os mouros, e que de to¬ 
das as mercadorias, que trazia, pera começar a aver trato antre os 
nossos, e os mouros, e que de todas as mercadorias que trazia, pera 
começar a aver trato antre os nossos, e os mouros, e que de todas 
as mercadorias fizessem bom barato, porque com esta cobiça folgas¬ 
sem mais com nossa amizade, e deu-lhe pera escrivães Pedralvarez, 
moço da camara dei Rey, e Lizuarte de Freitas, e Antonio Fernan- 
des Tassalho, criado do Conde de Vila nova; e porque a génte, que 
estivesse em terra, andasse sempre junta, por atalhar á malicia de 
Cogeatar mandou aos capitães, que dessem mesa á gente, que lhe 
era ordenada, e que cada hum tivesse hum homem, que lhe fosse 
comprar tudo o que fosse necessário, e que esse podesse andar pela 
cidade, levando escrito do seu capitão, e que outro nenhum não ; 
e pera executar todas estas cousas, fez meirinho a Martim Vaz 
com doze homens; e mandou-lhe, que todo o português, que 
achasse sem sua licença pela cidade, lhos trouxesse presos; e a- 
chando algum daquelles, que aviam de ir comprar com escrito do 
seu capitão, fazendo cousa, de que se os mouros podessem escandali- 
zar, 0 prendesse, e lho trouxesse pera o castigar muito bem. Orde- 
nadas todas estas cousas, e outras, que são largas de contar, deter¬ 
minou Afonso Dalboquerque de pôr todas as naos da sua armada a 
monte, e aparelhadas de mastos, e vergas, e enxarceas, porque tudo 
era gastado do muito tempo, que avia que andava no mar; e por¬ 
que se não fiava de Cogeatar, (posto que nas suas falas, e no avia 
mento que dava a todas as cousas, que eram necessárias, mostrasse 
0 contrario,) mandou a João Redondo, mestre da carpentaria, 
que não posesse mais que huma nao; e acabada aquella de 
se concertar, e aparelhar de tudo o que lhe fosse necessário, 
posesse outra; porque ordenando-lhe Cogeatar alguma trei- 
ção, perdendo-se huma náo, ficassem as outras pera darem 
rezão de si: e com estas dissimulações, sem se dar a entender a 
nitiguem, foi concertando suas naos, e aparelhando-as de tudo o que 
era necessário, como se aquella ora partirão de Portugal; e junta-_ 
mente com isto mandou fazer huma fusta de dezoitcí bancos, pera se 
ajudar delia entrando o estreito do mar Roxo. E com ver a sua arma- 
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da desta maneira, tinha mór contentamento, que de todas as vitorias, 
que naquelle reyno ouvera contra os mouros, porque cora a ter assi 
concertada, não arreceava a vinda da armada do Sul que se espera¬ 
va, por grande que fosse.” (l) 

O Vice-Gci pronunciou-se contra a conservação da foría- 
eza de Socotorá e a tomada de Ormuz. 

*‘He digo, loguo, primeiro, que me pareçe, segundo a emforma- 
càom que tenho de çocotora, que aquele castelo ahy nom he provcj, 
toso pera nada, mas, amte jmpeçiuell ao serviço de sua allteza; por¬ 
que aly acupa mujta jente, segundo a que elle ca ha mester, e a jllm 
nom tem aquellas coussas que a sua allteza emformarãom; a saber* 
gramde abastança de mantjmentos eserchaue da boca do estreito ; e 
dizem que he mujto doentja, que, nas semelhamtes coussas, muito se 
a de oulhar, porque estamos lonje de portngall, he nom nacemos ca. 

Asy que, de meu comsselho, a dita forteleza se derribarja, e a 
jemte que nella esta se pasarja llaa ou ca, omde majs seruiço fezese 
a sua allteza; e estes mesmos comselhos toraej pera mym, que fiz 
amjediua e, despois, d ahy a huura anno, a raandej derribar, porque 
lhe achej os jmcomuenjentes des outra; porem, njsto eu nora m afir¬ 
mo, senom que sera mjlhor o que voa llaa mandardes e ordenardes, 
porque ha ajudastes a tomar, e temdes ho mando he gouernamça da 
dita forteleza. Outrosy, senhor, vos lembro que o primcipall fim a 
que sua allteza vos ca mandou, era pera guardardes a boca do estrej- 
to pera que as espeçearjas da jradea nom emtrem llaa; e jsto he de 
todo mudado com a vossa estada em ormuz, he seo estreito se de^ 
sempara." (s) 

Numadas cartas endereçadas a Mei, Gaspar da Gama 
lamenta, por dois motivos, ter-se feito uma fortaleza em Soco- 
tora'. 

“...ysto eu escreuo por amoor que ho outro anno tristam da cu- 
nha nom chegou com sua ffrota no tempo da carregaçara, nisto me 
parece que vosalteza perdeo muito; nom abasta ysto, quando ele che- 

(1) Gomentârm, cit. parte I, cap. XSXVII e XXXyiII 
(VDoc. * 


gou soubemos como fez huma fortaleza em cecotora, e espamteyme 
(?) muyto por amor que bem lembra a vossa Alteza, quando quisese 
fazer alguma fortaleza, qqe ha mandase fazer na boca do estreito, ou 
dentro, e nào em cecotora, por amoor que eu sabia certo que cecoto* 
ra nam avya nenhum proueito nella, por amoor que cecotora nam he 
pera envernar nenhuma nao llaa, e querendo deus nom mandar que 
halguraa nao faça agoa, nom na podem remedear llaa, e quando quí- 
zerem dizer, por causa da fortaleza que esta era cecotora, que que¬ 
rem defemder que nom venham naos de meca pera a indea, também 
não poder (?), que ho mar he muito larguo, e as naos de meca bem 
podem vyr que as nosas as nom vejam, como fezeram estanno que 
pasarào oito naos de meca e dadem pera a indea, e duas' delas che- 
garão a calecu, e as outras entraram na costa de dabull; asim senhor 
eu nom vejo nenhum proueyto na fortaleza de cecotora, e mais que 
vosa alteza perde muito dinheiro, que aves mester de pagar por soldo 
da jemte que esta na dita fortalesa cadanno, e mais que as tres (?) 
naos do anno pasado, a saber a frota de íristão da cunha; he estano 
também nom chegarão em tempo de carregaçam pera carregar; asy 
de huma banda ou da outra vossa Alteza perde muyto, por yso se¬ 
nhor beijo as mãos de vossa Alteza que nom tome por mall o que eu 
escrevo; nom abasta ysto senhor senam quando chegou a frota de 
tristam da cunha, ele trouxe comsigo tam grande somaa de cobre e 
outras mercadoryas que nam podemos vemder as vosas; nom abasta 
ysto, a mais booa sorte de mercadorias que estam na rerra, a saber, 
crauo, e llacar, maçaas, e outras cousas tudo comprou pera sy, 
e muyta dela pasou por rainhas mãaos, por amor que diz que 
tinha licença de vossa Alteza pera vemder tam grande soma de 
cobre, e de comprar todas sortes de mercadorias que quisese ; asi 
senhor pareceme a mim quamdo vosa Alteza mandar outra vez ou¬ 
tros capitães a imdea, e lhes der licença que tragam muito cobre 
e mercadoria pera vender na indea, que fica o trato de vossa al¬ 
teza destroydo por a dita rresara, e osoficiaes (?) da imdea ffolgara- 
do vender as mercadorias dos capitães, e pera os seruir e comprar 
pera elles a melhor coussa que esta na terra, mais que pera vossa Al¬ 
teza, polia dita rrezara que os oficiaes da imdea esperam dos capi¬ 
tães que digam bera deles e fallem diante vossa alteza, bera deles, 
asy a peytavaay a custa de vossa Alteza, e asi me deus ajude senhor 






que eu nora escrevo por amor de lembrar a vossa Alteza por cuida 
bem 0 que vossa alteza tem de fazer, que he huma grande vergonha 
quando as jentes ouuem (?) que vossa Alteza tem tara grande iiiqueza 
como lie a Indea." (^) 

D. Francisco de Almeida mandou seu filho D. Lourenço 
às ilhas Maldlvas para fazer prêsa em as náus que passavam 
de Malaca, Samaíra e Bengala, o qual por má navegação veio 
à vista do Cabo de Comorim, donde constrangido das corren 
tes foi ter ao pôrto de Gabalicão, a que os portugueses chama¬ 
ram Gale. Divergem os cronistas sôbre a data do descobri¬ 
mento de Ceilão. Segundo Barros e Gaspar Corrêa, efcctuou 
se no meado de 1506, mas Goes e Castanheda remontam-no 
a Novembro de 1505, D. Lourenço em memória do dcscobrimen 
to mandou gravar sôbre uma rocha a Cruz de Cristo e as ar 
mas de Portugal. Esta rocha foi descoberta em 1908 e trasla¬ 
dada em 1915 para o Gordon Oarden. 

“Vendo os Mouros, que andavam no commercio das especiarias, e 
riquezas da índia, que cora a nossa entrada nella não podiam na¬ 
vegar por causa destas Armadas, que trazíamos na costa Malabar> 
onde todos vinham deferir, buscáram outro novo caminho pera na¬ 
vegarem as especiarias, que haviam das partes de Malaca, assi como 
cravo, nóz, maça, sândalo, pimenta, que haviam da Ilha Camatra em 
os portos de Pedir, e Pacem, e outras muitas cousas daquellas par- 
tes, 0 qual caminho faziam vindo per fóra da Ilha Ceilão, e per en¬ 
tre as Ilhas de Maldiva, atravessando aquelle grão golfão té abocar 
os dous estreitos que dissemos, por fugir desta costa da índia que 
lhe defendíamos. O Viso-Rey como soube parte deste novo cami¬ 
nho que elles faziam, e assi da Ilha Ceilão, onde elles carregavam 
de canella por se nella haver toda a daquellas partes, cora fundaraen - 
to do muito que importava ao serviço d'ElRey tolher este caminho, 
e ter descuberto aquella Ilha, e assi as de Maldiva, por razão do cai¬ 
ro que se delias havia, que era 0 essencial de toda a navegação da 
Índia, pois delle se fa* toda a enxarcea, determinou mandar seu filho 
D. Lourenço a este negocio, por ser no tempo de monção daquella 


passagem. O qual levou nove vélas das que trazia em sua Armada, 
e pela pouca noticia que os nossos Pilotos tinham daquella navega¬ 
ção, peró que levasse alguns da terra, foram dar com as correntes 
na Ilha Ceilão, a que os antigos chamam Tapobrana, da qual fare¬ 
mos copiosa relação, quando escrevermos o que Lopo Soares fez nel¬ 
la ao tempo que fundou huma fortaleza ém hum dos seus portos cha¬ 
mado Columbo, que he quatorze legüas assima do de Gale, onde D. 
Lourenço foi ter, que está na ponta da Ilha, em o qual achou mui¬ 
tas náos de Mouros, que estavam á carga de canella, e Elefantes pe¬ 
ra Cambaya, os quaes quando se viram cercados da nossa Armada, 
por segurarem suas pessoas, e fazenda, fingiram querer comnosco 
pazes: e que ElRey de Ceilão lhe tinha encommendado, que quando 
passassem pela costa da índia, notificassem ao Viso*Rey, que 
mandasse a elle alguma pessoa pera assentar paz, e amizade com 
El-Rey de Portugal pola vizinhança que tinha com os seus Capi¬ 
tães, e fortalezas, que fizeram na índia, e também por causa da 
canella, que havia naquella sua Ilha, e outras mercadorias, que lhe 
podia dar pera a carga de suas náos per via de commutação. D. 
Lourenço como bia a descubrir, e tomar as náos dos Mouros de Mé. 
ca, que andavam navegando do estreito pera Malaca per aquelle no* 
vo caminho, e na carga dos Elefantes, que aquelles tinham, com a. 
mais informação que teve dos Pilotos da terra que levava, soube se- 
remnáosde Cambaya, com que não tínhamos guerra, não lhe quiz 
fazer damno algum: e por também entrar com mão armada naquella 
parte, onde os Mouros tinham lançado fama, que os Portuguezes 
eram cossairos do mar, mas ante acceploti o que ofíereciam da par¬ 
te d’ElRey. E per meio delles fez vir alguma gente da terra, per 
cujo aprazimento metteo hum Padrão de pedra em hum penedo, e 
nelle mandou esculpir humas letras como elle chegára alli, e descu- 
brira aquella Ilha; eGonçalo Gonçalves, que era o pedreiro da obra» 
peró que não fosse Hercoles pera se gloriar dos Padrões de seu des- 
cubriraento, eram estes em parte de tanto louvor, que pozoseu 
nome ao pé delle, e assi fica Gonçalo Gonçalves mais verdadeira¬ 
mente por pedreiro daquella columna, do que Hercoles he auctor 
de muitas, que lhe os Gregos dão em suas escrituras.” (l) 

(D Barros—Dec. I, liv. X, cap, Y, 

8 


(1) Doc.n.* 31. 
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E’ inícressante a notícia geográfica de Ceilão que nos dei¬ 
xou Castanheda, 

“Partido dom Looroço pera as ilhas de Maldiua com os outros 
capitães, como os seus pilotos crão ainda nouos naq.lanauegação não 
se souberão goardar das corretes q. sam gràdes por aqla paragé, & 
elas os fizerão errar as ilhas & forão auer vista do cabo de ComorI 
onde ventauào terrenhos & coeles se fez dom Lourenço na volta da 
ilha de Ceilão, onde lhe ho viso rey mandara que fosse. E esta 
querem algüs dizer q. he aquela a que antigaraSte chamauão Taprô- 
bana que estâ setenta & cinco legoas de Cochim: & apartase da ter¬ 
ra firme por hü parcel chamado Chilão: em que hamuytos baixos 
per antre os quaes se faz hü canal muyto estreito: & por este passo 
passão todas as naos que vão da índia pera Choramandel, & dele 
pera a índia, & perdense sempre muytas nestes baixos por ser ho 
canal tão estreito que com dificuldade se pode acertar: & porisso os 
mercadores índios hü dos perigos q. rogão a deos q. os goarde he 
dos baixos de Chilão. Diz8 que tü esta ilha de roda perto de ccc, 
legoas, Os mouros Arábios & Pérsios lhe chamào Ceilão, q. em sua, 
llgoa qr dizer cousa de canal. Este nome lhe pcscrão por amor do 
canal que a cerca da banda da terra firme. Os malabares ík outros 
Índios lhe chamão Hibenáro, que quer dizer térra viçosa: & assi ho 
he ela de muytas & muy boas agoas, & de muyto à diuerso aruore- 
do, de que grão parte he das aruores de que se tira a canela q. t5 
a folha como louros & a casca he a canela q. vè ca, q. ,se tira dos 
_ ramos despois denxapotados & secps, Sc isto faz a gSte baixa que a 
vede por muy pouco preço. Ha tambS muytas larangeyras doces 
& antrelas hüas q. dam huas laranjas que tem a casca tão doce como 
_ hogomo: àassi ha todalas aruores despinho, & outras muytas 
muy diferentes das nossas que dão diversas fruitas, & todo ho mato 
he destas aruores: em que ha tambê muytas eruas cheirosas, assi 
como mangiricões, alfauacas, & outras. E criãse nos matos muy tos 
& muy grandes alifantes que tomão com outros mansos que pren¬ 
dem polos pees em aruores, & fazãlhe derredor grandes couas que 
cobrê cõ rama onde caein òs brauos que se v5 pera os outros. E 
despoisdecairemnas couas os deixam estar sete ou oyto dias 
viglandoos continuamente, & falandolhe sempre que os não deixara 
dormir: & ali lhes deitão algila rama q. comê, & despois vão pouco 


& pouco entulhãdolha cõ terra, & assi como lha vão lançando, assi 
ho alifante se vay aleuanlando: & ali na coua ho prendem polos 
pees com cadeas, & polas mãos porque não possa fugir, despois 
de serem fora da coua'os deixão estar sem comer hü dia ou dous 
pera que ajão fome & estem fracos, & despois lhe dão de comer 
falandolhe sempre, & afagãdoos. E eles tem tam bõ natural q. vB 
a entender a lingoa, & tomão amizade com aquele que lhes da de 
comer: & despois de mansos & que entendem os leiião a vender 
aoMalabar, a Narsinga, & a Cambaya, & a outras partes onde 
os prezão muyto pera a guerra: & vendennos por couados que 
mede dos pés ate as ancas: & vai ho couado dos bõs & práticos na 
guerra a mil pardaos de ouro, & dos outros a seyscètos, & a qui- 
nhentos. Nace tambe nesta ilha muyta pedraria, assi como rubis 
muyto finos, vermelhos & brancos, balais, jacintos, çafiras, 
topázios, jagonças, amatistas, crisolitas, & ollhosde gato, que os 
índios estimão muyto. EUrey de Ceylão recolhe a milhor pedra¬ 
ria & a vende de sua mão: & a comü vende desta raaneyra. 
Tem lapidairos que a conhecem tambü que trazedolhe hü punhado 
de terra, em a vendo logo dizem as pedras que acharão: & isto 
sabido concertase el rey com ho mercador em ho preço que lhe 
ha de dar por certa quantidade de terra em que possa cauar à 
tirar a pedraria que achar, reseruando a que teuer de tantos, qui¬ 
lates per cima que hepera elrey: & assi a tem toda escolhida, 
ác feito dela grãde tesouro, antre a qual ho rey que reynaua neste 
têpo deziào que tinha hü rubide hü palmo eui comprido & de 
grossura de hü ouo, todo Timpo sem nenhüa magoa, & que ,daua 
tanta craridade como hüa vela. E esta pedraria não fie toda de 
hüa qualidade, porque cada genero de pedras tem suas especias, 
hüas rijas, outras: frias, & outras pesadas. E aígüas ha que sam a 
metade rubis, & a metade çafiras na cor, outras a metade çafiras, 
a metade topázios. 

No canal que se faz antre esta ilha & a terra firme, que he 
doyto & dez braças daltura, se pesca grande soma daljofar gros¬ 
so & meudo & perlas : & vem fazer esta pescaria duas vezes no 
anno os gentios de Culecare, que he hüa cidade qué estâ dali perto, 
no tempo que ho rey dela solta a pescaria, & irãoâli de dozentas ate 
trezentas champânas que sam hOs nauíos pequenos em que vão-Vinte 
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cinco & trinta homes cõ raãtimento pera hò têpo queali andarem. 
Esta gete desembarca toda & hüa ilha peq.na & despouoada q. estâ 
naq.le parcel õde se faz o canal, & dali vào pescar ho aljôfar de dous 
ena dous encima de tres paos feytos em triângulo, cubertos de tauoa- 
do, & quasi que vão nadando & vaybü abaixo com hüa tala nos nari¬ 
zes & hüa pedra atada nos pês, & hü redofole de corda ao pescoço, 
a que vay atado hü cordel, cujo cabo tem na mão ho parceiro que fica 
nos paos que digo: & o q vay de mergulho anda debaixo ate que ho 
enche de hüas ostras que ali ha mais pequenas que as nossas & muy« 
to lisas & fermosas, & cheo ho redofole deixa a pedra que t» nos 
pês & tornase acima, porque ela ho detS, & ambos tirã pelo redofo¬ 
le & hoalâo acima: & este encima vay ho outro abaixo, & tiradas as 
ostras lançãnas era terra ao sol ate que apodrecS, & então as lauã, 
& apanhão hOi aljofar q. cae delas. E as perlas grandes que se achão 
antrelas sam pera elrey, o qual tem' hi que lhas arrecade: & assi 
seus dereytos que lhe pagão. E esta pescaria perde elrey de Ceilão 
por não ter nauegação porq. esta riqueza jaz no limite de seu reyno: 
& dizem q. ho aljafar se gêta desta maneira: no inuerno se sobem 
estas ostras sobela agoa & recolhe em si algua da chuiua, & 
quantas gotas entrío dentro, na carne da ostra, tãtos grãos se 
gêrão & se fazem perfeytos, & as q. não entrão na carne ficão em 
meos grãos. 

>Jo meo desta ilha se leüãta hüa'serra muy alta, & sobrela hü 
altíssimo pico, em que estâ ha tanque dagoa nadiuel. E em hüa 
lagia que estâ junto dele estâ hua pegada dhomS, que dizS os mou • 
ros que he de nosso padre Adão, a quS chamão Baba adão, & crS 
que dali subio aos ceos, & por sinal disso ficou ali aquela pegada, 
E junto desta lagia estâ hüa casinha como hermida em q. estão 
duas sepulturas onde dizS q. forâ sepultados os corpos de Aclào & 
Eua : & sobreste tãque que digo estâ hua aruore que dâ hüa baga 
que se parece cõ Amoras de silua quando deixâo de ser vermelhas 
& se querem fazer negras: de que agora os nossos fazem cotas des- 
pois que sam secas, porque ficão muito duras. Pola openião que os 
mouros t5 que deste pico subio Adão ao ceo, de muyto longe vão 
eles alí em romaria em trajos de peregrinos, vestidos de peles dali- 
marias, cingidos com çadeas & leuão botões de fogo nos peytos So 
nos braçps, pera que levê chagas abertas por seruiço de deos & de 
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Mafamede, & de Baba adão: & antes q. cheguS a esta serra vão 
sempre por terras alagadiças em que ha multidão de sambexugas 
q. se pegão nas pernas & bodos leuão facas pera as despegar, & ao 
pico não podem sobir se não por escadas de cadèas que estão 
dependuradas ao derredor dele & sam tão grossas que he espanto : 
átosdegraos sam de paos que estão metidos polos fuzis: & por¬ 
que se gastão com a muyta gente que sobe por eles cada perigrino 
leua por sua déuação hü pao pera meteDpor degrao ond achar algü 
podre ou quebrado, & sobidosao piquo lauanse no tanque, & fazem 
suas orações sobre a lagea, & dentro na hermida & coisto.creê que 
fícã absolutos de culpa & pena de todos os peceados que tinhão, An- 
tre os portos destas ilhas ha sete que sam os principaes, & sam gran¬ 
des cidades, principalmente Columbo que he da banda do sul, onde 
sempre estâ dassento elrey de Ceilão! Outras cinco estão tambs da 
banda do sul s. Pauatore, Verauali, Licamaon, Gabaliquamma, & 
Tòrrauair. E da banda do norte esbaa outra que se chama Manim- 
goubo. 

E em todas estas cidades que sam de casas palhaças se v5 me¬ 
ter no mar rios dos quaes sam algfls muyto grandes & fermosos que 
correm pela ilha: & andã.nelles lagartos dagoa. A todas estas cida¬ 
des principalmente a de Columbo vã carregar muytas naos de cane¬ 
la, dalifantes & de pedraria, & leuão ouro, prata, panos de cãbaya, 
açafrão, coral, & azougue. E estoutras cidades tirando a deCohlbo 
sam gouernadas por hüs senores que se chamão reys; & assi tem es¬ 
tado segundo seu costume*. porS todos dam vassalagem éSi; obediência 
ao principal rey .que,estâ em Columbo & a ele conhecem por senhor. 
E todos sam gêtios, & assi sara os moradores de toda ailha, saluo q- 
em todolos portos de mar ha muytos mouros mercadores q, estã a 
obediência dos senores da terra. A lingoa dos gentios deCanarâ, 
& Malabar: eles sam homés que entendê pouco em feytos darraas: 
porque a fora serS mercadores sam muyto dados a boa vida & effe* 
minados; sam bü apessoados & quasi brancos, & os mais delles bar¬ 
rigudos: & te a barriga por hõrra, Andam nuus da cinta pera cima, 
■& pera baixo se cobrê com panos de seda & dalgodão que chamão 
patolas, trazem toucas nas cabeças, & nas orelhas arrecadas müy ri¬ 
cas douro & pedraria & aljôfar grosso, de tanto peso que fazüéstirar 
as orelhas, tanto que chegão ao pescoço. A gêtc pobre desta ilha cos- 
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tuma venderse, & dase hü horaS por duzentos & trezentos reaes.*’ (') 

O senhor de Gale prometeu a D. Lonrenço "que cada anno 
lhe carregaria (a El-Rei de Portugal) huma náo de canella c 
dous alifantes.” 

Em as naus de João da Nova e Vasco Gomes de Abreu, 
que partiram em Fevereiro de 1506, o Vice-Rei mandou cane¬ 
la e um elefante pequenino trazido por D. Lourenço, que foi o 
primeiro que foi a Portugal 0 

Não oferecendo vantagem a conservação da fortaleza de 
Àngediva, D. Francisco de Almeida mandou derribá-la, em 
1506. 

" No começo deste capitulo tenho dito como o Vicerei mandou 
seu filho dom Lourenço a ilha Danchediva a prover nas cousas 
que fossem necessárias a fortaleza, e gente que nella estava, onde 
esteue alguns dias o que sabido pelo Çabaio senhor de Goa e a 
armada que 0 Camorij fizera contra os nossos, e como dom Lou¬ 
renço era partido Danchediva, onde nam podia tornar tam asinha, 
por caso darraada do Çamorij, nam quis perder a òcasiam do 
tempo : Pelo que no mesmo instante mandou sobella fortaleza 
Danchediva, huma armada de obra de sessenta navios de remo, da 
qual era capitam hum Português arrenegado, per nome Antonio Per- 
nandez carpinteiro de naos.quese então chamaua Abedella, que foi 
hum des degradados que levara a Pedralvrez cabral, e deixara em 
Quiloa, donde viera ter a estas partes, per cujo conselho o Çabaio 
fez esta armada, prometendo-lhe que se tomasse a fortaleza' Dan- 
chediva, lhe daria a Cintacorá. Nesta armada avia muita, è mui 
boa gente de guerra, ã qual per espaço de quatro dias cometeò mui 

esforçadamente á fortaleza :mas Emanuel paçanha se defendeo de ma¬ 
neira, que os imigos vendo quam mal os tratavào tomarão por ‘parti- 
do alevantaro cerco, etornarèmse pera Goa. A qual fortaleza vendo o 
Vicerei quam trabalhosa era de sostentar, por estar longe de Cochim, 
per conselho de todolos capitães, e pessoas de calidade, mandou 

C) Castanheda-obr. cií., Hv. II, cap. XXII., 

(®) Castanheda-obi’. cit., liv. II, cap. XXIII; Gaspar Corrêa ^ 
Ze?ídas da índia I, 658. ‘ V , 
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dahi a poucos dias dirribar, ao que ordenou que fosse dom Louren¬ 
ço com a armada que trazia, pera que nella recolhesse a gente, e a 
trouxesse a Cochim, e assi ficou a ilha de Anchedlva na mesma li¬ 
berdade que dantes tinha, de ser commua a Christãos, Mouros, e 
Gentios." (i) 

Em 1607, D. Lourenço de Almeida fez íribuíário Nizama- 
luco (Nizam-ul-Mulk) senhor de Chaul. (2) 

D. Francisco de Almeida mandou em 1507 explorar as 
cosias de Coromandel, Bengala c Birmânia: 

" O Visorey, vendo 0 rauyto que importauão as drogas que vi* 
nliào das partes de Malaca, desejoso de tudo saber pera elle as man* 
dar buscar com seus nauios, pera auer verdadeira enformação desta 
cousa antes que a emprendesse, e sabendo que a mór quantia destas 
drogas viiihão pola via de Choromandel, porque em muytos portos 
daquella costa carregauão muytas naos de roupas e mantimentos, 
com que passavão a Malaca que trocauão as drogas, afora Outras 
muytas naos que hião do Malabar e Cambaya, que andauão' neste 
trato das drogas a troco doutras muytas mercadorias polo que a 
Visorey escolheo coatro homens de sua vontade, e os mandou á 
cósta de Choromandel em naos de mercadores 'de Cochym. Aos 
quaes o Visorey deu muytos assinados de seguros, que elles dessem 
a quaesquer mercadores qiie quisessem vir a Cochym com suas dro¬ 
gas, e com quaesquer outras fazendas; e lhes encomendou que, se 
podessem, passassem a Fegü, c a Bengala, ç tudo viessem, e tomassem 
muyta enformação pera de tudo lhe darem recado; e sobre tudo lhe 
encomendou que tomassem muyta enformação da casado Apostola 
San. Tliomé, que lá estaua, segundo tinha enformação per alguns 
homens do Malauar, que diziâo serem christios da ensinança do 
sancto Apostolo, do que tinha muyto desejo de saber a verdade. 
Deu 0 Visorey a estes homens algumas mercadorias que leuassem, 
porque parecessem mercadores. Destes homens morrerão dous, 
e outros dous tornarão, que derão ao Visorey grande enformação 
de todalas cousas. Aos quaes o Visorey mandou a ElRey com sua 

C) Damião de Ooes^Crónica è D, MMuel, 2/ parte, cap, XIL 
(’) Castíinheda-obr. cit., Hy. II, cap. XXXV, 
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carta de crença, pera que enformassem a El Rey do que virão e 
souberào, como adiante direy. ” (*) 

El-Rei incumbiu Diogo Lopes ide Sequeira de completar a 
exploração da ilha de Madagascar, e descubrir Malaca de que 
tivera informação em, 1506 e 1507, dando-lhe instruções minu¬ 
ciosas (2) no Regimento que lhe deu. 

Diogo Lopes de Sequeira (*) partiu de Lisboa a 8 de A- 
brilde 1508 e a 4 de Agôsío chegou a Madagascar, tendo 
tomado porto na enseada de S. Sebastião. Correu a costa da 
Ilha até chegar ao reino de Turubaia. Aos 12 de Agosto, dia 
de St.3 Clara, chegou a uma ilha pegada na costa, a que pÔs 
0 nome desta Santa. 

Seguindo adiante, chegou ao reino de Meíatana, onde 
soube que o cravo achado por Rui Pereira fôra de um junco de 
Java que com grande temporal esgarrou e veio ter àquela 
ilha. Quanto ao gengibre, a terra não o dava em quantidade 
suficiente para carregação. A prata traziam-na os cafres do 
interior e era de mui baixa lei, sem os de Matatana saberem 
donde êles a haviam. De Matatana dirigiu-se Diogo Lopes para 
a Índia. (0 

A exploração de Madagascar, iniciada porFernão Soares 
continuada por Rui Pereira e Tristão da Cunha, foi comple¬ 
tada por Diogo Lopes de Sequeira. 

A 20 de Abril de 1509 chegou Diogo Lopes a Cochim e 
aos 18 de Agôsto (®) partiu para Malaca; aos 21 houve vis¬ 
ta de Ceilão, e passando as ilhas de Nicobar foi ter à cidade 
de Pedir, na ilha de Samaíra. 

(b Gaspar Corrêa—obr. cit. I, pag. 739. 

(VDoc. n.'’'18el9. 

C) Doe. n.* 35. 

(^) Barrog-Dec. II I, IT. cap. IIL 
O Castanheda-obr. cit.,liv. II, cap. OX. Segundo Gtoes, partiu aos 
19 de Agôsto e consoante Barros aos 28 . 


Samatra q. he a própria segundo se, crç a que os cosmograplios 
ãtigos chamarão Taprobana: & he a mayor, ,<& a mçlhor, &, a mais 
rica que se sabe no que do múdo he descubertp: tem setecêtas le- 
goas de roda cotadas pelos mouros'que a nauegão, Rqrãbas as bãdas 
està noroeste sueste. Atrauessa ha pelo meo a equinocial, he toda 
geralmôte abastada de muytos mantimentos: & por, toda ela iiáce 
pimenta, à em algüas partes bejoim q. ihe melhor que ho de Pegu, 
à muyta canfora: & assi hü como outro he, rezina d arubres, & cm 
toda ela, muyta^ minas d ouro: he repartida em muytos reynos, dos 
quaes os q. se sabe sam estes. Pedir que he ho principal, & estâ da 
banda do norte contra Malaca: à neste naçe muyta pimenta 
longa & redonda, & tão forte como a do Malabar^ & assi ha muyta 
seda : & chamasse Pedir por a principal cidade dele que tem este 
nome. Outro reyno se chama pacem também cie hüa cidade assi 
chamada que he ho milhor, porto de todá esta ilha, & nele ha 
também muyta soma de pimôta que carregão naos d ela: ha outra 
que se chama Achem tambô da bãda do norte que está em hÜ cabo 
desta ilha em cinco graos, outro ha nome, Campar contra Malaca 
outro Menancabo da banda do suj, & aqui he a principal fonte do 
ouro d esta ilha, assi.de minas como que se apanha em pô de prayas 
dos rios, que he cousa de pasmo: outro se chama çurida por hüa 
^ cidade assi chamada que estâ em quatro graos'& hü terço da 
banda do sul. E neste reyno ha também pimenta tem conto: 
outros dousha^ que se chama hi Andragide, outro'Auru: & he 
no sertão, cm que ha hüs homSs gqntios que còms cartle humana, 
principalmente daqueles que matão ,na guerra. Em todos estes 
reynos ha muytas & muy grandes cidades porem rasas, & de hàsas 
palhaças ; as qqe estão no sertão pouoadas de gentios A aò da 
costa do mar de mouros: que,sam todos grandes mercadores & 
nauegâo^pera todalas partes, & de todas vão tâbem outros a estes 
portos co suas mercadorias, em,que se ganha muy to; principalménte 
nas de Cambaya, & em coral, azouge,.,& em vermelhã. Os mouros 
que viuem nela sam muy desleais, muytaS vezes matão OS reys 
9 ne tím,, & fazem putros assi eleS; como Os gSritios falãõ a 
lingoa malaya etem os costumes malayos,’’ 0 ,' 

O Dastanheda—obr. cit., liv. II, cap. CXI. • 

9 , , 
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Diogo Lopes assentou paz com o rei de Pedir que per¬ 
mitiu que os nossos pudessem tratar em seu porto e em sinal 
disso foi levantado em terra um padrão com as armas reaes der 
Portugal. Daqui partiu para Pacem, aonde chegou aos 6 de Se¬ 
tembro, celebrou tratado de paz com o rei e pôs outro padrão,, 
tendo 0 rei entregue uma carta para Eí-Rel de Portugal Pros¬ 
seguindo a sua rota chegou aos tl de Setembro a Malaca que 
Casíanheda descreve: , 

“Bsta cidade de Malaca está na costa de hü grade reyno 
chamado Siâo situada na boca de hü pequeno rÍo q. ali se mete 
no mar 5 hüa angra. Está em dous gráos da banda dó norte, & 
tem muyto bõ porto : ao derrador ha muytas & boas fruytas, assi 
como vuas que vem de quatro em quatro meses, & duriões que sam 
da feição dalcachofres, & do tamanho de grades cidras & de tãO' 
singular sabor que dis a gente, que naquele pomo pecou Adão, 
Ha tambem castanhas, figos da índia & outras muytas fruytas 
deferBtes das nossas, he ha miiy boas agoas: & todo ho mais- 
. mantimento lhe trazem por mar doutras partes, porque não ha 
na terra mais que o que digo, & por ser tão viçosa he muy doStia. 
Esta cidade era a este tempo do comprimento que ha DÊxobregas. 
ao mosteyro de Belem, & porem estreyta: aueria nela perto de 
trinta mil fogos. Parte a ho rio Ü duas partes: & a seroBtia de hüs- 
pera a outra he per hüa ponte de madeira, de que sam muytas das- 
casas! principalmente da banda do mar, & as outras sà de pedra 
& cal muyto nobres. Em hüa destas partes da cidade que estl 
, da banda do sul estão os paços dei rey sobre hü oyteirO, & áela 
estaa a sua mezquita mayor, & morão todos os fidalgos, E da banda 
do norte morão mercadores, a que chamã Quelins & isto he onde a. 
cidacle he mais larga que nenhüi das outras partes. Ho rey desta 
: , cidade he mouro, & assí ho Sam o seus naturaes, & tem lingoá sobre 
si que se chama malaya q. he muy doce & facil de tomar: sam 
todos brancos bera despostOs, & bB proporcionados, & viüem' 
nobremBter naturalmete sam galantes, músicos, Enamorados, E 
as molheres tambB & pola mayor parte sam fermosas, E.sam todos 
, amigos de leuar boa vida, E quãclo senfadão na cidade vanse- 
desenfadar a quintaas que tem muyto deleytosas fora ao longo 
do rio. E com tudo isto sam homens de guerra, em que se seruem- 


■de lanças, escudos, terçados, E frechas. Ha tambem muytos 
estranjeiros mercadores, que como disse morão em pouoação sobre 
si, sam mouros E gBtios: & os gStios principalmente de Paleacate 
.que erão estantes, & os mais ricos, E de mayor trato que se a este 
tempo sabião no mundo: & não aualiauão suas fazendas se nào 
ipor babares de ouro, & auia algüs que tinha sessenta quintaes 
■douro. Enão se auia por ricoho mercador que em hüdia não 
atrauessasse tres & quatro naos carregadas de mercadoria muy 
dca.E as tornaua a carregar & pagar de sua própria fazenda: & 
por isso era este porto a mayor escala & das mays ricas mercadorias 
:que se então sabia no müdo : porq. aqui vinhão juncos da china 
q. traziâo ouro, prata, aljôfar, perlas, almizquerê, reubarbo, bor- 
cadilhos, cetis, damascos, taafelás, seda solta, & retros, porcelanas, 
cofres dourados: E outros bricos E lídezas muyto mais polidos q, 
■os de Frades. E mais leuauão ferro E salitre : E fazião seu 
emprego B pimenta, panos de Cambaya, de Begàlá: & de Paleacate, 
grãs, açafrão, coral laurado, vermelhão, azougue, ãfiãó, droga de 
Cambaya, que chamào cacho E pucho E outras mercadorias que 
bião pela via do, mar roxo. Hião tambB jücqs;.<da ilha da Jaya com 
imuytOs mantimentos, & com, muytas E ,boas armas s. lãças, azagayasr 
espadas, terçados,crifis que sam como adagas, E.rodelas; tudo- 
de muy fino aço, & laurado de tauxia, de que sam grandes offi- 
■daes, E estes jücos, que assi chamãp âs naos daq.las partes sam 
muyto grandes & muyto desiuiadas de todas as naos do mun¬ 
do: porq. da mesmafeyção he aproa q. a popa, em cada hüa 
íB hu leme; E não tS mais, que hü masto E liüa vela, E esta 
de rota de BBgala, q. sam cànitlhas delgadas E anda ao derra- 
<ior Gomo debadoira, E por isto nunca virão edmò as nosas nads, E 
quando amaynão hã tem necessidade de fraldar a vela, porque 
cae ;,toda junta: & coistó sam estes jucos muy seguros no mar, E 
.sam de muyto mais carrega: q.‘ as nossas naos, Eimuyto mais 
fortes, & tem as amuradas tão grossas que as não passa hu camelo: 
porque de cada vez que os hão de renouar lhe lãçãp hü forro de 
tauoado novo, & breãnos com hu betume branco, a quechamãa 
;gala gala: & ha junco que tem sete forros, E por isto.durão muyto. 
"Vinhã tambB a este porto paraos carregados douro em pô da ilha de 
■çamatra do reyno deMenancabo, E muy ta pimBta da mesma ilha: 
Eassi do Malabar. E assi hião mercadores de toda a índia, & de 






Choramandel, Bengala, Tenaçarim, Pega com mnytos mantimentos 
* noas mercadorias; & assi traziSo aqui ctauo cie Malnco, cânfora 
de borneo, maça & noz de banda, sandaios btScos & verinsliios de 
Timor: petoqoal como digo era a mais rica escala qne se naquele tèpo 

sabiano mundo. E posto que esta cidade estaua no reyno deSião 
não obedecia ao seu rey que he gentio, antes tinha rey sobre siq 
era mouro como disse. E isto foy porque despoisq. os mouros es- 
tranjeiros à tratantes assentarão sen trato nela, enrriquecerSo tanto 
que se fizerâomuy poderosos, S: ieuantarãse contra os naturaes da 
terra que erão gentios 4 sugigarã os, 4 despois de sujeitos fizerão 
os de sua lei: & leuãtarào rey antresi, qne era oqne reynaua 
a este tempo & como se vio poderosa não quis conhecer senhorio 
a ei rey de Sião 4 Scon isento dele. E parece que por ei rey de 
Stão ser senhor de mnyta terra como he, ,4 estar metido pelo sertão 
nao atentou ^ pela perda daquela oidade : & ei rey de Mata 
despois qne se vio pacifico senhor da cidade, uão curou mais que 
de leuar boa vida, 4 entriquecer. E encomendou a gouernança do 
reyno a hum seu fio tomem mnyto grande tirano* immigo de todo 
los homens que não erão mouros. (’) 


Em Malaca,Diogo Lopes ia sendo vfííma da fraição do 
rei Por isso, se fez à vela e veio demandar a cosia da índia 
e 0 primeiro porío que tomou dela foi Travancor, aonde chegou' 
cm Janeiro de 1510 c donde aos 27 de Abril partiu para 
tugal, avisando Afonso de Albuquerque, por suas cartas, do oue 
passara em Malaca. (2) ^ 


Çumpriu-se a maior parte do programa traçado por , El-Rei 
D. híanuel. Construiram-se fortalezas em Quiloa, Sofala Socoto- 
rá,Ormp, Angcdiva,CochlmeCanMor,Explorarani-8eas costas 

dcZanguchar, Madagascar, Arábia, Pérsia, Ceilão, Coromandel 
Bengala, Birmania, Samatra e Malaca. Náo é verdade nortanto 

oque ae afigurou a Oliveira Martins; ■Woaen caminho para a 

tontas antigas como 

Sultão de Mombaça, e arrazòu-lhé a cidade (1505, agosto 14 ) 


(') Castanheda—obr. cit., liv. II, cap. OIII. 
(*) Gíóèá-bbr. cit., parte III, cap. II. ’ ’ 


«5 


ordens para construir fortalezas em Quiloa, 
Kânanòr, Àngediva, álèm da de Katchi, que seria aumentada e 
reparada, depois dos damnos soffridos no ano anterior. Não 
iam então ns ambições do governo, no reino, mais alem 
desse pedaço da costa oriental da África, com as estações 
fronteiras na costa do MalabaN' (') 

O plano era mais soberbo. 

E’ por muitos títulos notável a carta escrita por D. Fran¬ 
cisco de Almeida a El-Rei a 5 de Dezembro de 1508. (^j 
Vai por uma lição magistral, inspirada pelo saber de ex¬ 
periência feito, Não prima pela ordem na exposição. “Estes ca¬ 
pítulos nom vão bem ordenados, porque tenho muita occupa- 
Çáo no espirito, mais do que Vossa Alteza cuida"— adverte o 
Vice-Rei. E’ que a missiva foi composta sob a influência da ir¬ 
ritação causada no ânimo paterno pela derrota naval de Chaul, 
onde foi morto D. Lourenço de Almeida. A vingauça—r eis o 
pensamento dominante, expresso em vários passos. 

"Wçu dlho he mortp, como a , Deos aprouve ,e meus peca¬ 
dos njerecerão. Matarão no Vene^enos e Mouros do Soldão. ” 


‘‘Polo que passaremos de .lpngo, c hiremos até Dio em 
busca destas gentes, é lá faremos o que nos Deos ajudar, por 
seu serviço c vpso.” 


“Este ano, com ajuda de J^osso Senlior, Vpssa ^líeza, esíê 
dqpçansadp, porque cu espero,na sua,m^^^ 
íes çães esíãp cm parte onde lhes possamos chegar, nom ficará 
dellesquem leue nouas ,a sua , terra, e também np.m leixarey de 
meter alguma manha com El-Rei de Cambaya, pera vêr, se os: 
nom puder, colher no mar, se mos quer entregar, e por isso lhe 
outearey a paz, e me esquecerey do. qúe me os seus devem 
da vida do meulllho, porque a paz com, Dio será muy boa pera 
vosso serviço, pera bem de vossas mercadorias .e roupas de 

0 1,236. 

(*) Doc. n.*’ 42. 








Çofala; mas isío ha de ser com desíroição d’e5fcs Rumes no- 
mar, porque sejamos estimados na terra.” 

O Vice-Rei estava a preparar a férawcAe. 

No ardor da luta não se esquece o Vice-Rei das negocia¬ 
ções com os soberanos locais para os separar dos venezianos 
e dos turcos. Tam grande almirante como habii diplomata! 

Ao contrário de Afonso de Albuquerque que nos legou li¬ 
ma volumosa correspondência com El-Rei, D. Francisco de Al¬ 
meida era parco em escrever. 

... e fazia fundamento que as cousas de cá vos escreuia 
Gaspar Pereira, que he muyto fiel e verdadeiro servidor e ho¬ 
mem de mór marca que os chronistas... 

Pois que Vossa Alteza manda que das cousas que faço 
seja escritor, cousa que a mym sempre me parece mal dos ho¬ 
mens de bem, falo hey com protestação^ que o erro que nisso 
houver nom he per minha culpa. ” 

De trechos isolados da carta do Vice Rei inferiu-se que 
era hostil à construção de fortalezas, contentando-se comas es¬ 
quadras para assegurar o monopólio do comércio marítimo do 
Oriente contra o turco e o veneziano.- Nem tanto ao mar..; Se 
obstou a quese levantassem fortalezas em Coulão e em Moçambi¬ 
que, se desfez a de Angediva, lembrou, por outro lado, a conve¬ 
niência de se erigirem fortalezas em Cranganor c em Ceilâò. 
Opunha-se à dispersão das forças que convinha concentrar nos' 
pontos estratégicos. Achava desnecessária a fortaleza em Coulão 
porque “Escusada he outra carregação fora daquy porque em 
Cochym ha pimenta que nunqua de Portugal virão naus que aca¬ 
bem de ieuar, e asoutras especiarias, e ricas drogas, virlão a esta 
costa e aquy a Cochym." Mas acrescentava: “Quanto ao rio de 

h?n, ™ Cranganor se* bom 

hum castello forte em huma travessa de hum rio que vai para 

Calccut, porque lhe tolherá que nom pasae pera lá hum alqueire 

dep,meuta.,DeeeylãoteuhoiáeufonuadUosaa^A^^^^^^^^^^^^^^ 

homens que la torao e estes que agora de lá vieráo assy acha- 
ao a terra asaentada, e o padra-o em pé. como o pôs meu filho 
lenho a Voaaa Alteza que será boa aly huma fortaleza 


, porque todalas. navegações que correm da parte do sul 
que he de todas as partes de Malaca, Çamatra, Pedir, Bengala, Pegú, 
nom podem passar pela banda do norte arredados desta ilha de 
Ceylào, mas forçadamente pera nauegarem certos hào d’auer a vista 
delia, e podiãodhe tolher esta nauegaçào mea duzia de nauios; 
e se podia fazer a fortaleza sem perigo em huma ponta que faz 
sobre o porto, como Cananor, em que está hum poço d’agoa real...” 

Antes de avançar, era preciso consolidar as posições to¬ 
madas, regra dc íáctiea que não podia ser desprezada: 

“A* cerca da fortaleza lá em Coulão, quantas mais fortalezas 
tiverdes mais fráco será vosso poder: todá vossa força seja no mari 
porque se nelle nom formos poderosos, o que Nosso Senhor defen¬ 
da, tudo logo será contra nós, e se o Rey de Cochym quisesse ser 
desleal logo seria clestroido, porque as guerras passadas erão com 
bestas, agora a temos com Venezeanos, e Turquos do Soldão. 

Quanto ao rio cie Cochym já escreui a Vossa Alteza que em 
Cranganor seria bom hum castello forte, em huma trauessa de hum 
rio que vai pera Calecut, porque lhe tolherá que nom passe pera 
lá hum alqueire de pimenta. Entendamos, com o que temos no 
mar, que são estes nouos imigos, que espero na misericórdia de 
■ 'Dèosqhe .se lembrará de nós, que tudo o mais he pouca cousa. 
Saiba certo que emquanto no mar fordes poderoso tereys a índia 
por vossa, e se ysto nom tiuerdes no mar pouco vos prestará for¬ 
taleza na terra, E no lançar dos Mouros da terra bem lhe achey 
0.caminho, mas he longa, historia, que se fará. quando Nosso 
Senhor quizer e for seruido," , 

A política do Vice-Rei, Se nãô era audaciosa, era pruden- 
tt, lúcida c perspicaz. Outros completariam o edifício. ^ 0 
Vice-Rei via de longe e via bem. 0 império português no 
Oriente, ainda no seu apogeu, foi antes marítimo que territo¬ 
rial Estendia-se nas costas uma rêde de feitorias, entrepostos, 
protegidos por fortalezas, desde Sofala a Timor e Solor. As 
armadas punham em comunicação êsses gânglios do sistema 
nervoso do império, que começava no Cabo de Boa Esperança 
e terminava nas ilhas da Oceania. 
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A viíoria naval de Diu, que foi o maior golpe vibrado no 
poderio maomefano, confirmou as previsões do Vice-Rei, con¬ 
solidando 0 domínio dos mares. Os factos dcmonsíraram que 
a construção duma fortaleza cm Diu era necessária j?ara a se¬ 
gurança da índia. 

Às preocupações de ordem diplomática e militar absorve¬ 
ram a actividade do Vice-Rcl. El-Rei pedia contas; mas D 
Francisco respondia: “Assy mè manda Vossa Alteza quê 
Iheescreuá os pagamentos c despezas que são feitas deflòiâ 
que cá sops nesta terra. Se agora tomasse essa ocupação 
nom entenderia çm outras cousas que mais releuão." 

Todavia não se esqueceu o Vice-Rei dos seus compa¬ 
nheiros de armas e trabalho: 


“ Em outro capitulo fala Vossa Alteza nos ordenados que tem 
os officiaes. 

Eu nysso não boli, porque me pareceo espantosa cousa tirar-lhe 
eu oque Ihevossbs Capitães poserao, tendouos elles bem seruido; 
e mais porque suas fazendas, e dos Capitães, lá liião a vosso poder! 
pareceo-me mais onéstò que vossos oíHciaès lá o competissem, que 

eu cá com élles ahdar em contendas.. 


Assy me culpa dos soldos que pago d'àntèmão. He verdade 
que ofiza Dom Aluaro, porque nom tinha com que carregar, e 
he pessoa de merecimento. Lembro a Vossa Alteza que he homem 
de sete mil réis de moradia, e tem tanto soldo e quintaladas como 
quem nada tem ; e fiz conta qúe lá hia afazehda, e que Vossa 
Alteza raandarya nysso o que fosse seuseruiçO, ‘pois todos somos 
vossos; efôra bem que vos lémbrára a este proposito quç à gente 
de cá se deuem dons, e tresnnnos de soldo, e que morrem de 
fendas e trabalhos, e eu os sostenho e conforto no vosso seruiço i 

custa do meu sangue, e às vezes com o meu dinheiro, e neste 
emprestido entrou Lourenço de Brito e Manuel Paçanha. 

Nos vossos Capitães que acrecentey soldo, e quintaladas foy 
porque quando Vossa Alteza ordenou huns a sete, e outros a cinco 
mil, foy porque os Capitães erão escudeiros, ainda' que os outros 
nao erão de Lacerda, e depois se seguio mudaremse cá por capitães 
de carauellasPero Barreto, Nuno Vaz Pereira, e'outros íidaléos. 


Pareceome erro andarem em roins nauios, e pelejarem melhor que 
os escodeiros das naos, e auerem menos ordenados. D'aquy o 
nom farey mais, pois me tiraes o poder. 

Na culpa dos trespassamentos que mando fazer, e dou licença, 
dos officios, e vendas, o consentia porque os passauão a outros que 
erão mais sofficientes pera os cargos, e porque nom custauão mais 
huns que outros, que todos erão vossos criados, senão quando elles 
os engeitauâo: e ;mcu regimento me nom comprehendia, porque 

em tudo me daes que faça o que me bem parecer... 

Amor parte de vossa gente, com asaz medoc desconfiança, 
por verem os desfauores que lhe de lá vem, e nom lhe pagarem seu 
ordenado, estão descontentes, que darião as quintaladas por que os 
deixassem hir d’cste trabalho; cá lhe disserão da maneira que hão 
de ficar depois de minha liida, e derão vosso feito por perdido, e 
SC minha embarcação chegára, os principaes, e todos, íinhão assen- 
tado fazerem me grandes requerimentos de vossa parte que me 
nom fosse; o que o tempo atalhou, Nosso senhof sabe o porque o 
digo a Vossa Alteza, porque se eu for viuo quando me chegarem 
vossos mandados, por mais requerimentos que me fação, os hey de 
comprir ao pé da letra, porque as cousas que tocão em fieldade 
são tão delicadas, que por nenhuma cousa d'este mundo os liotiens 
de preço se devem pôr em desputa. Por ysso, Senhor, volo declaro 
por meu descargo, e digo que mandeys cá hum homem de muyto 
grande preço por Visorey, e por mais se mais puder ser; zeloso da 
verdade, cheo da riqueza. Nom lhe limiíeys estas pouquidades 
de vossa fazenda de que me reprendeis, nem mandeys nada de lá 
sem auer primeyro 0 conselho de qua,e confiai tudo do vosso 
Visorey, e agardeceilhe oque acertar, e dailhe apena do que 
errar, Nom sey que vos aproueitará chegarem vossas armadas ao 
toro, nem a Çiiez, se cá na índia vos tomarem as naos da carrega» 
ção, e destroirem as fortalezas; e se vos dizem que hir ao Estreito 
atalha que nom venhão peracá armadas, em Dio estão Venezea- 
nos,,e mouros do Spldão, fazendo naos e galés com que nos aueraos 
de pelejar, e tem abastança de tudo o que lhe cumpre, e a nós 

mingoa,.......... 

; Vossa Alteza manda muytas cartas de recomendados pera vos¬ 
sos criados; elles cuidào que trazem nellas capitanias, e feitorias, 
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e porqae logo lhas nom dão se mostrão aggrauados. Será bom 
que tnereção primeyro, porque nom sey que eSpérança terão oS de 
cá, vendo que daes lá o que elles tem ganhado com seu sangue... 

Vossa Alteza me manda a maneira como se paguem os soldos 
e desembargos, e que se carreguem as naos; eu rogo a Deos que 
; me encaminhe o entendimento como todas estas cousas acerte assy 
como he vossa vontade, porque comprilas como de lá vem ordena- 
; das, com os aueços que ellas cá tem, quem ás acertasse faria 
. , milagres em vida. Saiba Vossa Alteza que eu heyde tapar, se 
puder, os buracos per que se nos mais vai o vento. He bem que 
saibaes que todos vossos criados, e gente que cá tendes, estào em 
muyta desconfiança de nunqua serem pagos do que lhe deiiem ; e 
mais vendo que mandaes de lá officiaes pera os cargos, que elles 
merecem per geração, e aleijões de feridas; e Vossa Alteza tão^ 
esquecido dysto, que lhe quebranta os corações e vontades, e 
desejão de hir viuer a outras terras, ecomquanto eu pude remen¬ 
dar deuersehão cem mil cruzados até janeiro deste anno de 508. 

Vossa Alteza deue auer bom conselho sobre esta historiá por¬ 
que se quereys soster a Índia aueys de pagar á gente, ou que venha 
de lá desenganada que lhe pagarão quando lá tornar, porque dos que 
lá vão pode Vossa Alteza saber a desconfiança era que ficam bs dc 
cá, e as más cousas qué falão, que eu faço qüe ás nom séy: e ysto 
. só porque lhe nom pagão, e vendo vir de lá feitos officiaes quem ca 
nunqua trabalhou, que são escândalos que causão andar esta gente 
5em corações... ’’ (i) 

O Vice-Rei promulgou 0 seguinte diploma; 

Dom Fraracisquo d Almeida, viso rey das índias, por EIRey meu 
senhor, faço saber áos oficiaes de Sua Alteza da Casa das Yindeas, 
em Lixboa, e asy aos das ymdeas que éu ouve por bem e serviço 
do dito senhor, com conselho dos capytães e fidalgos e outras 
pessoas, que a yèmte do maar, que nestas partes amda d armada, 
ouvesse em cada hum dya, de seu mantym ento, desasete reis, é 
meyo para d arroz por mes, avendo respeyto ao mujto trabalho 
que tem, e nom se poderem manter com quatorze reis,, 
que lhe tinha ordenado em cada huum dia, de seu manti- 

V') Doe. n.® 42 . 
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mento; os quaes: xbij (17) reis por dia, e meyo para d aroz 
chambaçal em cada huum mes, vencerem d omtem em diante, que 
foram xbj (16) dias deste mes, E por este, marado a joham 
Frolos, âlrooxarife dos mantjmentos em Cochim, e a Ruj teraudo 
sprivam do dito almoxarifado, ou a quem os ao diante servjrem, 
que lhe deu 0 dito mantjmento e arroz do dito dia em diante; e 
per este com ho asemto, mamdo aos contadores de sua Alteza que 
lho levem em comta. Feito em Cochim a xbij (17) dAbrjl. 
Garcia Gonçalves 0 ffez, de 1509, E eu, Antonjo de Seuta ho 
soesprevj. Dar se am dezasete reis por dia a cada pesoa, 0 
Vyso Rey." i)........... 

Aparando 0 bote, 0 Vice-Rei ripostou, pondo ao léu as 
:negociatas da Casa da índia. 

“Tem Vossa Alteza nesta feitoria cobre que se nom gastará em 
cinco annos, e vermelhão sem numero, chumbo muyto mais, azougue 
que nom ha casas em que caiba, panos de lã todos apodrecem; es- 
crelatas se gastão poucas, alguma cousa menos do preço que lá cus- 
tão; ha muytos espelhos, ocolos, chapeos, selas ginetas, que he muy 
certa mercadoria pera cá. Nom creo que os vossos officiaes de Lis 
boa cá mandassem estas sobegidões se dysso lhe nom viesse prouei 
to, e por ysso nom aguardão que lhe vá recado dos officiaes da ín¬ 
dia, ou pera melhor, do vosso Visorey, e nom vos çausarião tanta 
perda. Dous annos ha que compramos cá a mão do papel a cem reis,. 

^ que elles cá mandão vender, e pera as vossas feitorias nom mandão 
. nenhum. ’’(®) ‘ ^ 

Sôbre as dcsinícligências entre 0 Vice-Rei .e Afonso de 
Albuquerque são interessantes os documentos n.®® 42,45 e 47 
À Carta do Vice-Rei tem os acentos de desabafo dum 
leal servidor de El-Rei D. Manuel E’ 0 olhar de águia dum es¬ 
tadista, dos maiores que teve a nossa índia. 


C) Doc. n.® 44 . 
O Doc. n.* 42 . 
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^ 9^ovei*iio de Afonso de Albucfiierciue 

A It^menagem prestada por Afonso de Albuquerque pe¬ 
rante El-Rei D. Manuel fi) mostra que fora nomeado futuro su¬ 
cessor de D. Francisco de Almeida. 

A 28 de Outubro de 1509 e não a 18 de Outubro, como 
diz Barros, (2) chegou Afonso de Albuquerque a Cochlm (®) 
tendo embarcado em Cananor, onde esteve preso, na armada 
do Marechal D. Fernando Coutinho que o meteu de posse da 
governança da índia que o Vice-Rei se recusara a entregar, 

Gaspar Corrêa, secretário privado de Afonso de Albuquer¬ 
que, traça 0 retrato do conquistador de Ormuz, GoaeMalaca: 

“ Afonso d’Alboqiierquepassaua de setenta annos ; homem de 
bom corpo, sequo de carnes, o rostro comprido corado, a barba 
muyto branca, comprida que Ihechegaua á cinta. Era rauyto 
prudente em todolas cousas, e escrevia muyto; conuersavel á gente ■ 
estimaua muyto os homens caualleiros; rauy entendido nas nego’ 
dações dos mouros e gentios. Ante raenhã ouvia missa, e só a 
cauallocomosde sua guarda visitaua as obras, e ribeira, ealma. 
«ens. Muy amigo do proueito dTOey, que nada os seus oíliciaes 

despendião senão por seus mandados. Era supito em sua paixão 
e logo arrependido. Tratou verdade ; amigo da justiça, de liberal 
condição pera dar 0 seu ; nora tínha estado de despacho, que na 
rua sobre o joelho assinaua os mandados; era muy reguroso contra 
homens brigosos; grangeaua muyto os mercádores mouros e gentios 
pera os segurar era boa paz e amizade; era piadoso aos pobres, 
Todolos presentes que lhe derào os Reys e senhores da índia 
mandaua a EI-Rey e á Raynha, ou os repartia polos capitães e 
fidalgos. , Noue annos andou na índia, tres que conquistou o Reyno 
d'Ormu7, hum anno que lhe o Visorey dom Francisco nom deu a 
gouernança; egouernoii cinqo nom acabados, em que tomou Goa 


0 ) Doc. n." 11, 

Doc. II, liv. III, cap. IX. 
O Doc. n.* 48 . 
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duas vezes e a fortificou, e Calecut, Malaca, Ormuz; o primeyro 
que entrou o estreito de Meca. 'Em seu tempo nenhum homem 
andou fóra do seruiço a’ElRey, e muyto honraua os seus criados e 
das Raynhas. Muy zeloso d’acrescentar as cousas da índia; homem 
sem cobiça. Nom tinha porta fechada, nem porteiro de dia senão 
quando dormia depois de jantar, que nos dias da semana era muy 
pouqo, Nom tinha nenhum modo d’estado. Escreuia pera El 
Rtjy, e Raynha, e para os de conselho, e pera os veadores de fazenda, 
e .por nom se acupar de dia escreuia de noite com seus escriuães, 

e daua contaia ElRey até das bombardas quebradas." (‘) 

Sôbre o programa da vida de Albuquerque, acrescenta 
Gaspar Corrêa: 

“Nas casas do Sabayo, que tínhão grande sala em que daua 
■ mesa a todolos fidalgos, e a mais de quatrocentos homens, porque 
a mesa fazia volta por outra banda. E assy dauãò mesa todolos 
capitães, e o capitão da forteleza, onde todos os homens andauão 
agasalhados, e tinhão obrigação acompanharem seus capitães, que 
hom tinhão em que entender senão no concertar de suas armas; 
e 0 Gouernador fazia mercês aos capitães da fazenda d’ElRey pera 
ájuda de seu gasto, e os homens cada hum recebia cada mez hum 
cruzado de seu mantimento, com quòse muyto bem repairauão, 
e cad’anno págos de seus soldos vencidos. E tanto trazião os 
homens o ponto da honra e cauallaria, que todas suas gentelezas 
erão quem teria mais ríqas armas, e ao domingo, por galantaria, se 
' armauão de riqas armas e cubertas de jorneàs de seda, e rebuçados 
os rostros com lenços hião aguardar o Gouernador e hião com 
ellé á igreja, e tornauão com elle da missa; o que o Gouern idor lhe 
muyto grangeaua e honraua, pedindolhe por mercê que se dessem a. 
conhecer; o que alguns nom querião fazer, e os despedia com gran¬ 
des honras, e os que se descobrião os leuaua a jantar e assentaua. 
junto de sy, fazendolhe niuytas honras. 

O Gouernador sempre comia com trombetas e atabales. Diante 
das casas auia hum grande terreiro onde estauão os naiques, capitães- 

V) Gaspar Corrêa-obr. cit. II, pag. 460 ,. : 
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da gente da terra, cada hum dozentos piães, que estauào derrador 
do terreiro com suas armas, que cada domingo vinhão dar vista ao 
Governador, e estauão assy postos em ordem derrador do terreiro, 
com seus tangeres e trombetinhas, que são muyto guerreiros, e antre 
elles hum que tangia huma trombeta de cobre de duas braças, direi¬ 
ta, que era ouvida sobre todos, que fazia hum som de guerra espan¬ 
toso, que esta tangia de quando em quando. 

E também vinhão a terreiro rauytas molheres bailadeiras com 
seus tangeres, que a ysso ganhão sua vida, que bailauão e cantauão 
em quanto duraua o comer; ysto ao jantar e cea, com muitas tochas 
de pannos metidas em huns canos de cobre, que ceuào com ageite 
que pera ysso trazem em pequenos barris de cobre; e assy vinhão ao 
terreiro dar vista vinte e quatro alifantes, que auia na cidade de tra¬ 
balho, que em Goa se tomarão alguns, e outros vierão de prezas que 
naos leuauão de Ceylào a vender a Cambaya por grande mercadaria, 
os quaes assy vinhão estar no terreiro e fazer ao Gouernador suas 
cortesias até acabado jantar, que todos se hião. 

E assy ao domingo a tarde o Gouernador saya ao campo, com 
toda a gente que auia de cauallo, a escaramuçar e ensayar a caualgar 
nas sellas, que erào da feição dos mouros; e caualgauão os fidalgos 
e capitães nos cauallos que El Rey tinha em suas estrebarias, com 
seus seruidores a que chamâo farázes, que os alimpão e lhe dão seu 
comer; tudo com muyta ordem, como já disse, que todos tinhão suas 
cubertas e armaduras de guerra pera pelejar, como já disse. E que¬ 
rendo 0 Governador caualgar pera o campo daua o sino duas bade- 
ladas, e os fidalgos mandauão seus criados á estrebaria, e lhe leuauão 
os cauallos selados e concertados; e tornando do campo os torna- 
uão á estrebaria, e se tornauão do campo de noite vinha o Gouerna- 
dor com muitas tochas, e cora sua guarda diante, e os naiques com 
a pionagem da terra com seus tangeres fazendo grande estrondo, e 
chegando ás casas era recebido com trombetas e atabales, 

Nom consentia o Governador que nenhum capitão andasse a ca¬ 
uallo, porque liindo a pé hia acompanhado da gente de sua mesa^ 
que nom tinhão outro trabalho mais que hir á missa assy acompanha¬ 
dos, e se tornauão ás casas do Gouernador, que tinhão muytos de- 
graos no terreiro, em que se assentauão a praticar, e passear até que 
0 Governador vinha a jantar, que lhe fallauão e se hião pera suas ca¬ 
sas com sua gente a jantar. 


O Gouernador se aleuantaua ante menhã, e com sua guarda a 
pé hia ouvir missa, e caualgaua só, com huma cana na mão e hum 
sombreiro palhete na cabeça, e com seus alabardeiros hia correr a 
ribeira e os muros, vêr as obras que se fazião, que tudo via por seu 
olho e mandaua fazer. Trazia após sy quatro escriuàes, criados dEl* 
Rey, com tinta e papel, fazendo mandados e despachos, que assi- 
naua assy a cauallo como aiidaua; e eu Gaspar Corrêa, que esta 
lenda faço, fuy assy seu escriuão. Tinha grande oratoria; escreuia a 
El Rei dandolhe conta das cousas, até das bombardas quebradas; 
escreuia aos duques, e condes, a todolosdo conselho, dando lhe miú¬ 
da conta de todo o estado da índia, e cousas que comprião; e aos 
veadores da fazenda, dos prouimentos que auia na índia e que auião 
mester prouer, escreuia cad'anno por quatro vias. Do que escreuia 
ficauão menutas aosescriuães, que depois cotejaua com as respostas 
que lhe vinhão, que nada ficaua em esquecido que não prouesse. 

Nom consentia que nenhum homem tratasse nein andasse tora 
do seruiço d’ElRey, porque todos trazião o ponto na honra da 
guerra e cauallaria. Auia hum Antonio Fernandes Tassalho, e 
Diogo Fernandes Pereira, e João Aluares de Caminha, e Rny Paes: 
estes tratauão per hum aluará d’ElRey, que lhe daua essa licença, e 
dizia que os auia por mortos em seu seruiço, que nom queria que 
em nada os acupassem, mas que as mercadarias è lugares per 
onde andassem seria per regimento do Gouernador, o qual com 
estes homens tinha miiyta contenda, e os enuergonhando, que 
olhassem que andauão ganhando dinheiro polas terras que os 
caualleiros e fidalgos andauão ganhando ás lançadas, derramando 
séu sangue; e os mandaua que andassem nas naós da terra tratando 
em mercadarias da terra, e nom locassem em nenhuma mercadaria 
nem fazenda do trato d’ElRey, sô pena de perdlmento de sua 
liberdade, e os mandar em ferros ao Reyno; e que déssem fiança, 
primeyro que partissem, que nas terras per onde andassem nom fizes¬ 
sem força nem agrauo; e trouxessem d’ysto certidões dos officiaes 
dps portos em que entrassem, e como pagauão os direitos como os 
outros mercadores;e que auião de tornar a enuérnar ás fortelezas 
d'ElRey; e das cousas que tratassem as que ElRey ouvesse mester 
pera seus almazens lho dessem polo que lhe : custasse; e pera fiança 
de estas cousas coraprirera, lhe mandou que fizessem etn Goa humas 
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cazas que valessem mil cruzados. Chamaua-lhe atentaclores de Sa¬ 
tanás, que faziào cobiçar aos caualleiros que andassem a ganhar e 
nom a pelejar; porque quando na índia ouvesse portuguezes tratan¬ 
tes 0 credito de suas honras seria perdido nos feitos da guerra, e 
antre todos aueria buíras e demandas, em que se perde a verdade 
dos bons, ElRey perderia seu credito, e Deos aueria muytos desser^ 
uiços, E fallaua cousas qué depois parecerão profecias. Em que 
lhe trouxerão tres portuguezes que forSo tratar, e os mandou meter 
nas galés aferrolhados a banquo, e lhe íomaua as fazendas e mandou 
dar no esprital pera gasto dos doentes. 

E se 0 Gouernador via coroa aberta álgum homem, corria com 
elle e o nom queria vêr, dizendo que o homem que trazia coroa aber¬ 
ta trazia detriminação de mal fazer; que os bons feitos sem coroa se 
liurarào. Se conhecia hum homem por soberbo, ou brigoso, o man- 
daua embarquar pera o Reyno, dizendo que os nom queria na índia, 
por nom fazer justiça de seus malles. Se hum homem fazia algum 
crime e se colhia a casa d'algum fidalgo, logo mandaua o meirinho 
que lho fosse pedir; e se lho nom dava' lhe mandaua tomar a 
menagem, e nunqua mais auia de sayr fóra da casa, até que nom 
entregasse o malfeitor que se colhia a sua casa; dizendo que por 
seu fauor, e colheita de sua casa; se fizera o mal. 

Tinha o Gouernador grandes contendas com os capitães da 
carreira sobre os aggrauos que no caminho fazião aos homens, e os 
castigaua com lhe fazer pagar grandes penas. Chamaualhe caixeiros 
cmpapeladores; tomaualhe todolüs vinhos pera ElRey; tinha sobre 
■elles grande vigia áceica de mercadarias defesas, que chegando as 
naos logo mandaua apregoar que ninguém as vendesse, sô pena de 
perdimento da fazenda e ordenados, nem menos as comprassem; por¬ 
que os capitães da carreira se vinhào aproueitar, e se tornauão pra* 
guejando dos que na índia ficauão pelejando. E sendo despachados 
pera lhe entregar as vias pera ElRey, os chamaua e conuidaua a 
jantar, dizendo como em zombaria: “Senhor foão, vamos jantar e 
molhares comigo na escudela. Entregarvoshey pera ElRey nosso 
senhor os euangelhos, e lá lhe direys aspistolas. 

Foy 0 Gouernador muy auenerado e acatado dos fidalgos depo¬ 
is que veo dom Garcia, e muy aguardado, que antemanhã o aguar- 
■“dauão quando saya, a darlhe vista comosefôra ElRey noso senhõr. 


O Gouernador niuyto encòmendaua aos capitães que aos homens de 
sua companhia nom consentissem que fossem brigosos, e se ouvessem 
paixões os fizessm amigos; e sobre tudo, lhe defendia o jogo, sómente 
tauolas e enxadrês. Viuião os homens tão pacifiqos, que nom auia 
mais que hum meirinho com a vara na mão, e hum moço que lhe 
trazia a espada. Auia hum homem com nome de ouvidor, sómente 
por representar vara de justiça. ’’ (i) 

Albuquerque tinha a curiosidade intelectual, característica 
dos homens da Renascença. São interessantes as plantas e 
uma carta geográfica javanesa que enviou a El-Rei: ■ 

“ Nesta primeyra vya vosvay lula carta grande, em que uos 
dou rezam de tudo ho que fi'í desde a partida das naos de duarte 
de lemos e goasalo de sequeira até minha tomada de malaca a 
CDchim; foy começada em malaca e acabada em cochim, e perdoe 
vossa alteza, se na mesma carta e modo d espreuer dela me achardes 
nestes dous lugares de que a carta faz mençam que vos eu espruer 
a voss alteza largamente, queem todo ho dia e todo a noite tem 
que emtemder em outras cousas : mando uos senhor, bambem hum 
padrara da ilha de goa, de dyo e da ilha do canall de cambaya, 
que vos prometem pera a forteleza e segurança de vossa feitoria ; 
também vosvay hum pedaço de padram que se tirou düi gramde 
carta dum piloto de java, a quaíl tinha ho cabòde bôoa esperança 
portugall e a terra do brasyll, ho mar roxo e hd mar da pérsia, as 
ilhas do cravo, a riavegaçam dos chins e gores, com suas lynhas e 
caminhos dereybos por omde as naos hiara, e ho sertam, quaecs 
reynos confynavara huns cos outros: parece me, tenhor qué foy a 
milhor cousa que eu nunca vy, e voss alteza oü^era de folgar muy 
de ha ver; tinha os nomes por letra jaoa, e eu trazia jao que sabia 
ler e escrever; mamdo esse pedaço a voss alteza, que fràncisco 
rrodriguez empramtou sobre a outra, domde vdssa alteza poderá ver 

verdadeiraraente os chim domde vem e 03 goreS, e as vossas naos 

ho caminho queamde fazer pera as ilhas do cravo, e as minas 
de ouro omde sam, e a ilha de jiio t e de bimdanl de noz nozeada 
e maças, e a terra delrrey de syam, e asy ho cabo da terra da 


(1) Gaspar Correa-obr. cit. 11, pag. 663. 
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navegaçam dos chins, e assy pera omde volue, e como daly a 
diamte natn navegam: a carta pritncipall se perdeo em froU de la 
mar; co piloto e com pero d alpoem pratiquey ho symtir desta carta, 
pera á saberem dar Rezam a voss alteza; temdo este pedaço de 
padram por cousa muyto certa e muyto sabida porque he a mesma 
navegaçam por omde eles vam e vem: mingua lhe o arcepedego 
das ilhas que se chamam celata, que jazem amtre java e nialaca." (>) 

A qualificação dc “meu musico” dada a um moço da cape¬ 
la de ElRei, a quem Albuquerque fez mercê mosíra que êste 
no meio dos labores complexos do seu governo não desdenha¬ 
va deleites artísticos. 

A Repartição do Gabinete 

Foram Secretários privados de Afonso de Albuquerque 
João Nunes fX Díogo Martins 0, Lourenço de Paiva (‘), Antó¬ 
nio da Fonseca O, Fernão Moniz 0. Pero Ortiz f), Gaspar 
Corrêa (“), Canane era secretario em parse C«). "Os alvarás 
dos despachos sam feitos pelos seus moços”—escrevia o Se¬ 
cretário, Gaspar Pereira a ElPei (n). Era veador Braz Vieira. ( 12 ) 

A Organização Judiciária 

Era ouvidor Pero de Alpoim. 

“E quando veo, achou a jmdia tam asesegada, e tudo tam bem 
(V Doo. n.* 168., 

0 Doc. n.* 192. 

C) Doc. 11 .° 60. 

O Doc. ü.° 61. . 

• (®) Doc. li.'* 71. ^ 

(') Doc. n." 7.5. 

■ ao Doc. n.M89. 

(V Doc. u." 208. 

O Doc. n.” 262. 

CT Doc. n.* 243 
Doc. n.“ 187. 
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comçertado e goa tam bem socorrida, que lhe pesou mortallmente, 
por 0 nos termos tam bem feyto; e, por ese rrespejto, como aqui 
chegou, mandou tirar emquirição devassa ssobre mym e sobre 0 
ffeytor e todas outras pesoas que aqui avya per pero dalpoem, seu 
ouuydor, e ífrancisco coelho, sseu scripvãao.” (^) 

O ouvidor acumulava as funções judiciais de auditor com 
as de consultor jurídico. 

O Plano do Império do Oriente 

Na caria escrita a ElPei a 4 de Novembro de 1510 traça 
Albuquerque 0 plano do Império do Oriente: 

“ Item: que se tome adeem com tempo, dio e ormuz e goa. e 
que se ponham vosos capitães nelles com tempos e çotn, boas for- 
telezas. 

Item: que leixe vosa alteza cochym, cananor ecoulampera a 
carregua das naos, em que soomente estêm os feitores e capitães que 
guardem as fortalezas. 

Item: que faça quatro feytoryas, a saber: Cambaya, Ormuz, co- 
chy e malaca, e que se desfaçam todas as outras. 

Item: que 0 negocio destas abrange a todo 0 all, e que daquy 
ha de sair a riqueza, se forem bem negociadas... 

Item; que elRey de cambaya pede .pazes, e que elle lhas daria 
em nome de uosa alteza no milhor modo que elle poder, e que ysto 
nom faz senom veer buscar os asentos per aasegurar a Inidia; e que 
nom pode leixar de lhe eayr em casa alguum trabalho, porque ne- 
nhüua cousa d aquellas partes diz que teem tamta disposysam pera se 
destroir como cambaya, por teer huum soo canal que se lhe pode to¬ 
lher e defender, e he logo a cidade destroida, porque tem dio na boca 
do canal e a outra ylha mais diante, em que ha muita auguoa e muito 
boom porto na metade do canal e muito grande dispòsisam pera ne¬ 
la se fazer forteleza. 

Item : A Rezãm que daa por que nam tem feitas, estas cousas 
que diz que sam tam proueitosas, e que a geeiite que estas, cousas 

0) Doe.n.'m 





grandes hadesoster nam liara de ser marinheiros, mas geemte 
d armas, porque querendo sesosteras fortellezas com a gente do 
mar, desesquipaas naaos, as quaes nam trazem ha terça parte da 
gente que lhe cá foy hordenada. 

Item: que ha mais gente que lá amda he a do mar, e a mais 
pouca saro homens d armas. 

Item: que lhe parece que cada forteleza destas, que lhe 
parece que vosa alteza deue mandar fazer, ham mester ( 500 J 
homens e bj“ (óoo) e delas myl, e quaroto mais gente tamto 
estaram mais seguras, e mais proueito averá vosa alteza. E que 
ho mor beem delias he senhorear cousas grandes e proueitosas, 
sem nenhum gasto nem despesa, e ter nelas geente sfia e muyta 
pera qualquer cousa que sobrevier a Iradia, pera nom mandar 
pedir socorro ha portugall, mas, teello dentro em sy. 

Item: A gente que diz que averá na índia, seram dous milt 
homensficaram em cochy e cananor iij® ( 300 ); ficara n armada 
jbj® (lóoo), dos quaes seram cxx criados dei Bey com capltàes. 
E que a mor parte desta geente sáo marinheiros e grumetes, gente 
ciuel e que desta tem licença a muytos. E que desta comta veja 
•vos alteza a que se auerá mester pera adeero pera se defemder, e 
asy ormuz e asy dyo. E que quanta lá mais tever vüsa alteza tanto 
será mais seu seruiço, pois que nam ham d ir pedir solido na casa 
da mina, nem lhe ham de trazer mantymento de careto de fora. 

Item: que desta maneira pode vosa alteza escusar armada 
cantjnua no mar da índia, e cada capitam d aqueles lugares a 
pode ter em sua capitania moor. E que desta forma terá vosa 
alteza a gente sãa na "Imdia, segura e contente, porque lhe daram 
vosos capitàes mais soldo duas vezes do que lhe vosa alteza póde 
dar. E que esta he a força que deue ter na ymdia sem gasto nem 
despeza, e com muyto descanso e segurança de voso estado. E 
que a experiencia destas cousas se poderem ganhar a tem deos 
mostrado per goa e per ormuz, as quaes pecaram de pouca gente. 

Item : que nam ponha vosa alteza a confiança da índia e a 
segurança dela na armada que lá amda no mar, porque gastares 
muito dinheiro com pequena armada; nam yrá nada, diz, de vosos 
feitos adiante, nem averês proueito dela; gastares muita geente, 
diz, e muitas armas sem fazer proueito. E que tamto se poderá 
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levar este caminho, que se perderá a Imdia, ou a deixarês, nam 
podendo spfrer os gastos delia. 

E que se gasta lá muita gente, e nom em pellejar com os mouros, 
e que a seu ver este he 0 menos incomvenyente que a Imdia tem, 
posto que se nam posa fazer boom feyto sem sangue. E que por- 
tamto se apegue vos alteza beem na terra e segure a índia com tem¬ 
po, fazendo uos forte nela, porque emquanto os mouros vos nom vi¬ 
rem aseentos, como quem faz fundamento da Imdia, sempre seus 
corações ham de ser cheos de pensamentos, e sempre ham d escure¬ 
cer a riqueza e todo 0 bem da Imdia.” (i) 

O império que Albuquerque visionava não era continenfa 
como se tem escrito, mas apenas marítimo e comercial com for¬ 
talezas, feitorias e núcleos de portugueses no litoral, e nisto 
não divergia de D. Francisco de Almeida. A diferença era 
de método. Um queria firmar-se no mar e outro em terra. 
“Toda vosa força seja no mar’’-dlzia um. “Apegue-se bem 
na terra”— sugeria 0 outro. A Inglaterra não só fundiu os dois 
planos, mas ainda avançou para 0 interior. 

Çoino é que Albuquerque executou 0 seu plano ? 

Á Conquista de Goa 

A conquista de Goa é 0 feito mais notável com que Albu¬ 
querque inicia 0 seu govêrno. Inferiu-se do que se Ic nos cro¬ 
nistas que a iniciativa da tomada de Goa partiu de Albuquer¬ 
que após a entrevista que teve com Timoja em Onor. 

“E costeando ho gouernador dali a costa foy ter ao porto de 
B^ticalâ onde estauSo duas naos de mouros da Meca que forão to. 
madas pelos nossos capitães, & forão vendidas a hfls mercadores 
da mesma cidade. E estando aqui ho gouernador lhe foy dado hum 
recado de Timoja, que compria muyto a seruiço dei rey de Portugal 
verse coele, que lhe mandasse logo dizer onde queria que se vissem. 
E per conselho dos nossos capitães foy a vista no ilheo Donor que 
esta ao mar dele onde se virão. E Timoja llie disse camanho ser. 


(') Docn.®81. 
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uidor fora sempre delrey de Portugal, & assi ho era: & por isso lhe 
dizia que ho çabayo senhor da ilha de Goa, & no reyno de Daquem 
inandaua fazer em hüa cidade que estaua na mesma ilha vinte naos 
de castelos como as nossas, de que cinco estauão quasi acabadas: Ik 
assi tinha feytas algflas fustas com fundamento de fazer hfia grossa 
armada que andasse por aquela parajem pera pelejar com a sua ar¬ 
mada, & com as naos que fossem de Portugal, & com as de nossos 
amigos, de que ja tinha tomadas algílas, à que tinha artelharia, & 
muyta & muy boa gente branca todos turcos que sabião bem pelejar, 
& porisso lhe conselhaua que nào fosse fora da índia, & fosse logo 
sobre a cidade de Goa, porque estaua em disposiçíio pera a tomar 
sem perigo, porque ho çabayo, era morto, & hü lilho que lhe suce¬ 
dera chamado ülbem çabayo, não estaua na cidade que era na ter¬ 
ra firme a fazer guerra ã hua cidade que se lhe rebelara, ffique 
leuara a raayor parte, da gente de goarniçà que tinha em Goa, que 
por esta causa era muy facil de tomar, & querendo ir tomala iria 
coele, & leuaria a dianteira, & que as suas naos poderião en¬ 
trar no rio de Goa. E sabido isto pelo gouernador chamou logo a 
conselho, & propos nele o que lhe timoja dissera: & per todos foy 
acordado que se deuia de trabalhar por se tomar Goa, quanto mais 
podcdose auer daquela maneira, e por isso deuia ho gouernador 
de deixar dir onde hia & ir a Goa, que aquilo parecia ordenado por 
nosso senhor. E de tudo isto foy feyto hum auto per Lourenço de 
payua que era secretario, em que todos assinarão.” (') 

Barros acrescenta: 

“ E sendo tanto avante como o rio de Onor, mandou Garcia 
de Sousa Capitão da náo Sancta Clara, que em o seu batel entrasse 
dentro no rio de Onor, e fosse á povoação a lhe chamar Timoja o 
Gentio cossairo, de que atrás fizemos menção. O qual Timoja como 
era homem abastado, e diligente, e que desejava metter se 
em nossa graça, veio logo com muitos bateis carregados de man¬ 
timentos, e refresco da terra; é depois que Affonso d’Alboquerque 
0 recebeo com gazalhado, como homem de que fazia muita conta 
pera os ardis da guerra daquellas partes, disse-lhe o caminho que 


fazia. Ao que Timoja respondeo, que se espantav,i delle leixar 
huns imigos á porta de casa, e ir tão longe fazer morada nova na 
de outros, que não tinha mui certa; que dizia isto, porque tinha 
dentro em Goa muito Turcos, Rumes e outras gentes de varias nações. 
Porque 0 Sabayo, Senhor de Goa, que era o maior Principe entre os 
Mouros do Reyno Decan, havendo por grande injúria ter elle tanto 
nome na índia, e tantos portos de mar, cujas rendas lhe importavam 
muito, não ter resistido com sua potência aos Portuguezes, as quaes 
cousas os Gentios do Reyno de Narsinga, com que elle tinha guerra 
contínua, lhe lançavam em rosto. Por a qual causa ajuntara toda esta 
gente que dizia, pera ante de pouco tempo sahirem com huma grossíi 
Armada em destruição de nome Portuguez, de que era estaleiro esta¬ 
vam muitas náos, e galeões acabados, e outros em que se traba¬ 
lhava. Porém como Deos favorecia as cousas d’ElRey de Por¬ 
tugal,e os seus capitães, tinha de,sfeito em alguma maneira todo 
este apparato; e que lhe parecia que tudo se ordenava na boa 
fortuna delle Affonso d'Alboquerque pera desfazer, e destruir a 
fogo, e a ferro aquella praga, que alli era junta, porque o Sa- 
bayo era morto, e seu filho o Hidalcão andava occupado nas terras 
firmes assocegando o Reyno, e defendendo de seus vizinhos o que lhe 
queriam tomar em algumas frontarias delle, pera que mandára ir par¬ 
te da gente que alli era junta, e que a obra das náos hia mais de va¬ 
gar; que a elle lhe parecia o poder daquella Armada ser melhor em 
pregado neste feito de Goa, pois tinha tão boa conjunção, que ir a 
Ormiiz. E por não parecer a sua Senhoria que lhe fallava como ho¬ 
mem que estava fóra do jogo, e que não havia de metter cabedal 
naquelle perigo, elle nào podia dar melhor testemunho de quão leal- 
mente nisso fallava, senão com metter sua pessoa no feito, a qual 
elle offerecia com quanta gente, e navios tinha Affonso d’Alboquer- 
que, quando oiivio estas cousas a Timoja, as quaes elle esteve mui 
attento não lhe pareceo que vinham da boca de um Gentio, mas de 
um Núncio do Espirito Santo, pólo que trazia guardado em seu pei¬ 
to, postoque elle se fez rani nouo neste negocio, E depois que louvou 
muitoa Timoje de prudente, e cavalleiro, qiiiz que todas estas cou¬ 
sas, que lhe dissera, as tornasse a resumir ante os Capitães, e Fidal¬ 
gos principaes daquella Armada, na qual prática elle Affonso d'Al. 
boquerque mostrou bem quanto lhe aprouve o que Timoja disse, por- 


) Castanheda—obr. cit., liv. III, cap, VII, 
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que cleo outras muitas razões em favor deíjte seu voto, por ser cousa 
sobre que elle trazia aviso dias havia por razào do qual per Pedro 
Alibnso de Aguiar escreveo a El-Rey D. Manuel quanto lhe impor, 
-tava ser senhor de Goa, porque com ella podia segurar o estado da 
Índia; por nào dar suspeita aos Capitães que este caso pendia só* 
mente de seu parecer, teve aquella cautela de mandar chamar Ti. 
moja. Finalmente foi assentado, vistas todalas razões que por parte 
deste caso de Goa se deram, ser a mais importante ao estado da Ín¬ 
dia, que todo o de Ormuz; e pera este feito Timoja se espedio logo 
a fazer gente pera ir em companhia de Aílbnso d’Alboquerque, como 
SC elle offereceo; porqtie além de ser homem de sua pessoa, e trazer 
gente adestrada no pelejar daquella costa, era mui necessário pera a 
entrada dc rio, que elle sabia mui bem. E porque este caso de elle 
ir fazer gente daria aviso a Goa, lançou fama que Affonso d’Álbo- 
querque o queria levar comsigo a Ormuz, por ser homem que sabia 
os negocios do mar; e como ‘elle era querido da gente, em breve fez 
quanta havia mister, no qual tempo AffonSo cVAlboquerqufe o foi es¬ 
perar á Ilha de Anchediva, tomando agua, e lénha, e fmgindo corre- 
' gimento de alguns navios que levava mal appàrèlhados. Alguns qui- 
zeram dizer que a deligencia qüe Timoja íéve em ajuntar ghnte, e 
aperceber doze navios de remô, não foi tantò por nossa parte, quan¬ 
to porque havia já annos que elle tinha grande contenda com estes 
Mouros clé Goa, e fora Ordenado por Capitão mor da Armada, que 
. El.Rêy dè Onor trazia sobre elles do tempo que foram lançados de 
Onor, e vieram pbvoar esta cidadé Goa, (como atrás escrevémos, 
quando se elle foi offerecer ao Viso-Rcy Dom Francisco.) E também 
que ellè Timòja desejava ter méritos per serviçoS ante El Rey D. 
Manuel, e seus Capitães, pera lhe fazer alguma honra da mercê nas 
terras subditas de Goa, por já em outro tempo ter nellas huma boa 
herança, de qué estava esbulhado per hum seu irmão homem pode¬ 
roso chamado Cidabhárâ Timoja, o qual além deste damno lhe tinha 
feito outro maior mal, que era tomar-lhe a mulher, e morto hum íi- 
iho.(') 

Mas 0 próprio Albuquerque atribui a Mei a iniciativa 
da conquista de Goa, cujas vantagens deviam ter sido encare- 

(1) Dec.II,liv.IV,cap.V, 
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.cidas por Gaspar da Gama que esteve do serviço de Idalcão, 
foi cativado em Angediva, e levado para Lisboa por Vasco da 
Gama, (*) Em 1515 Albuquerque escrevia a El-Rei: ''Senhor, eu 
tomei Goa porque vossa alteza mo mandou e o marichal o 
trazia, em sua instrução. ” (2) 

A Capital db Império 

O império, que Albuquerque sonhara,, precisava duma ca¬ 
beça, elegeu Goa para capital política, continuando Gochim a 
ser a capital mercantil ; mas só no governo de Nuno da Cunha 
éque a séde do governo foi transferida para Velha-Goa: 

“Item que uoso capitam e governador cie todas estas cousas, es¬ 
tará seuasento emgoa, porque he lugar mais groso de madeira e 
mantymentos, lynho e feerro e carnes, salitre e oficiaes pera todo o 
negocio de nosas armas. E ás vezes pode ynuernar em ormuz, E 
ás veies em dio, e aas vezes em adeem, e ás vezes em malaca, oinde 
lhe obedeceram iiosos capitães com suas armadas que cada liuum 
tever em seu posto, e estaram á sua hordenamça, ou liomde a nece- 
sidade das cousas de lá mais ho obrigarem.... 

Cochy, a seu parecer, ha de ser escapòla principal! e feitoria 
principall de todo o da índia, por estar no meo cie todallas cousas e 
he navegaçam de todas as feitorias, que vos conveem ter na Imdia 
pera averdes proveito. 

E que desta ham de sér fauorecidás todas as outras. 

E que as caregas de vosas naos nom cléve nunca de ser senom 
em cochy, por que a plmentá daa a carega ás naaos; todo o all das 
outras mercadorias hé sobernal' (sic). 

E que'se nbm enuestyguem outros caminhos nouús, nem naue- 
gar per outro^modOí > : 

-E que nom. faça fundamento vosaalíeza, de mandar naaos to¬ 
mar, carga a ormuz,; e outras a cambaia, Cioutras;por outro; caramho 
a .mplaça, e, outras por outro a bemgalla, .porque i estas emvenções 
trazem pouco proueito a vosa fazenda,.; : j 

('), ■ ArqrPoit Or.^ínovíi éiiíçãq), tomo J, vol. í, |,)ai'le I, pag. 8,0. 

O Doe. n.* 202. 
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E que 0 que convem, a uoso seruiço he ter fe.itor principal em 
cpchim, e aly ha de ter todas as mercadorias de todas as sortes, as 
casas chêas, e daly se ham de fornecer as outras feytorias, e os outros 
feitores emviarem aly seus Retornos; e que, ha seu ver, ysto ha 
por cousa maior que o trauto das especiarias pera cá. 

Cochy ha por lugar manso e seguro, e omde se podem corejer 
as naos e se aparelharem de todo, e que nam he necesairo mandar 
as naos de ca, mas fazeremse á na Imdia. 

De codey a malaca muy perto. 

E rauy perto a bengalla, e tem ceilào, muy vizinha, 

Cambaya navegaçam de bij ( 7 ) ou biij ( 8 ) dias. 

Ea ormuz navegaçam de xh ( 15 ) dias, 

Pera bymgalla podem partir em agosto e tornar em nouembro e 
dezembro. 

E asy podem hyr á ihalaca era agosto, e tornarem em dezembro 

e em janeiro, e também podem hyr em maio, e tornarem em setem¬ 
bro e outubro. 

E de cochy a cambaya em setembro e outubro, e tornar em no- 
vembro e em dezembro em janeiro e em fevereiro. 

E asy podem partir as naos de cochy no mês d’outubro e no¬ 
uembro pera ormuz, e tornar em dezembro, janeiro, feuereiro, e mar- 
: ço, e nestes mesmos mezes diz que podemla hyr. 

E podem hir as naaos a ceylào em agosto c em setembro, e tor¬ 
narem em nouembro e dezembro, quamdo as nosas diz que estam 
a carega. 

E que com esta nauegaçam 0 concerto pode vosa alteza ter 
em cochy todas as riquezas da Imdia, 

E , que com ysto poderá tambeem vosa alteza mamdar suas 
naos próprias, sem emtrar nenhum mercador na ymdia, com boons 
capitães despachamdo se de çá em tempo pera llá chegarem em seu 
verdadeiro tempo, e tomarem as mercadorias que cá teuerem mayor 
valia ; e acharám as casas chêas de toda sorte ede toda fineza e 
■bondade, porque já emtam. nam vyram por mãao dos mouros mas 
■^por negociaçam de vossos feytores, e se escusaram todos os incom'- 
venyentes que aponta em sua carta. 

Item : que os capitães queteuer vos alteza nos lugares que 
diz, farão lá quamtas nas cornpryrem pera a comseruaçam e 
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asesego da Imdia e pera 0 tráuto, porque, a seu uer, mais proveitoso 
hea seruiço de vosa alteza a vemda dapymentaem ormuz e em 
cambaya e em' bengala, que em trazendo aa portugaly easy das 
outras especiaryas, que se gastam pelo sertão, cousa sem conto, aas 
quaes comuem dar lhe sayda, porque em portugall nam se póde 
tamta gastar, quamta os feitores pode lá aver.” (i) 

A Organização Admínistrativi 

Albuquerque confiou a defesá da cidade de Góa a Rodri¬ 
go Rabcllo c proveu vários ofícios públicos. 

“E como, 0 Governador tinha esta seguridade d'armada do mar, 
toda sua obra foy fortelezar Goa contra a terra, que todo fez quanto 
compria;e ordenando fazer sua viagem ao estreito se acupou no 
prouimento d’armada, e deitou ao mar quatro naos dos rumes, as 
milhores que tinha, que toda a outra, armada estaua bem repairada 
0 milhor que pôde; e andando n’este trabalho, chegou a Goa, a ca- 
rauella em que veo Rodrigo Rabello, que 0 Gouernador logo fez ca¬ 
pitão da cidade, e lhe tomou a menagem no castello, em que lhe 
mandou que fosse seu aposento; e fez alcaide mór Francisco, Panto- 
ja, e fez feitor Francisco Coruinel, frolentim de nação, homem que 
muito sabia,do trato da fazenda; fez escriuães Vicente da Costa, e a 
Soeiro Mendes; fez capitães dos piães Lourençp Prego, Grauiel Ta- 
uoado, que erão casados; e nas tanadarias das terras que arrendaua 
Melrao fez tanadares portuguezes. A casa da moeda arrendou por 
dous milpardaos a hum bramene chatim mercador,, a que deu regi- 
mento que da moeda de toda sorte, que se batia na casa, se pagaua 
a dous por cento forros pera El Rey, alem do feitio. Rendlão as ter¬ 
ras todas que se arrecaçlauão quarenta mil pardaos d’ouro, que arre* 
cadaua 0 Melrao, afpra os pagamentos dos piães, que tinhào soldo, 
c. os tanadares e capitães, e ordenado do Melrao e dp Timoja, e ou- 
, tras despezas ordinarjas, que p^ssauão por ano mais de dez mil par¬ 
daos; e postoque 0 Gouernador .sabja que mais se podia arrecadar 
,, 0 nom apuraua, por deixar asseqtar, a terra, c dizia qa as colmeas se- 

0 Doc.n.' 82 . : ’ ' ^ : 






lhe crestauão todo o mel morriao as abelhas. Ao capitão da fortcleza 
deu cad ano mil cruzados, afóra outros , precalços que erao mais de 
quinhentos, e lhe ordenou vinte íioinens alabardeiro.s, que o acom¬ 
panhassem com as alabarclas per onde quer que fosse, e quando es« 
tiuessem na fortele^a estiuessem á porta da fortele/a, onde tinliào 
cauides etn quefinhão as alabàrdas, e de noite roldauão a forteleía, 
a que ajudauão os criados do capitão, e do alcaide rnór, 3 do feitor,' 
que a casa da feitoria era dentro na forteleza. Fez porteiros que dè 
dia estauão ás portas da cidade, onde estauão cauides cora vinte lan- 
ças do almazenuFEl Key; dizendo que se ouvesse rebate achassem 
os horaes as lanças nas portas com que as defender, que sóraeiitera 
cidade tinha quatro portas, que ás auetnarias se fechauão cora chaues 
de que 0 sobre rolda tinha ctiidádo de as fechar, e leuar as chiu.es ao 
capitão, que ao sol saydo mahdatia as chaues e se abrião as portas; e 
era cymad’elIasauia goritas,emque estauão'as vigias aos quartos, 
também nos cubellos: dé toda a cérqua da cidade, ém que aiiia tres 
sinos de vigiá) e outro sobre a poita dà forteleza. m cidade ficarão 
quatrocentos homens crármas de aoldb e mantiraerito, dfóra os ca¬ 
sados, e ofliciaes, eseiis criados, que passauãó de dozentbs; toda 
gente metida na vigia, com que era hum mês eaya á vigiá a Iram 
homem tres vezes, que era Iram' quarto na' lioite; de' què 0 Go- 
uernador escusou os casados que nom vigiauão, mal alguns d’elles, 
por ganiiar dinheiro hião vigiar, e pola vigia de hum mês lhe dauãj 
hum cruzado de mantimento, que 0 feitor cada niês pagaua a toda 
a gente. Ordenou dinheiro e chãos que se dessem aos homens 
que casasseth) a cada Iram segundo suas calidades, e tudo com 
grande apontamento. Fez llngoa da feitoria Francisco d’A!bu. 
querque, hum dos judeus :qiie catiuarãò na nad que atrás disse, que 
este se casou, e foy muy fiel seruidor, e em Goa morreo e deixou 
Whos^fi; e outro' judeu, que^se nom' fez christão, se chamaua 
Hucefe, erahngoa do Gouernador, homem em que tinha miiyta 
■confiança, que era homem de muyto saber em todalas lingoas, e 
nas cousas dos mouros, e horaeni de muyta' verdade, cora que 0 

Gouernador se müyto aconsélhaua;..' 

Fiqoü o Gouernador, prouendo rauytas cousas dè Goa, c con- 

G) Yide doc. n.* 220. 


certando sua armada, e fazerido a todos muytas mercês, e nom 
ao Timoja, como mereciào seus seruiços, pola má vontade que lhe 
ganhou 0 Gouernador, e mais porque frey Luiz lhe escreuera de 
Bisnegá que se nom fiasse d’ellò, nem KlRey d Onor, segundo la 
tinha entendido. E deu aüiso a Rodrigo Rabello, capitão, que se 0 
Timoja lhe pedisse licença pera se hir, que lhe elle tinha dada, que 
se escusasse, e 0 nom deixasse hir, e ysto com boas dessimula- 
ções, que elle nada entendesse porque lhe nom fogisse; e que 0 fi¬ 
zesse sempre andar na companhia do Melraó, a que 0 Gouernador, 
em segredo, muyto lh'encarregou qüe n'elle tiuesse muyta seguri¬ 
dade de boa vigia que se nom fosse. Do que 0 Melrao tomou muy¬ 
to cuidado, maginanclo logo qüe 0 mataria com peçonha, do que 
nom pesaria ao Gouernador; e esto porque 0 Melrao entendia que 
0 Timoja tinha muyto dinheiro que tirara das terras de Goa. E 0 
Gouernador, fallando com q Timoja em segredo, lhe muyto rogou 
que se désse muyto amizade dá gente da terra, e andasse sempre 
na companhia do Melrao vendo p que fazia, porque se nom se fos¬ 
se, e aguardasse até elle tornar d’Ormuz, lhe ciaria 0 çargo do,Mel. 
rao, e ao Melrao despediria; que nom sabia 0 que faria, e se elle es. 
tiuessé bem na amizade da gente da terra então folgariao que elle ps 
mandasse. Mas 0 Timoja, como era muyto auisado, tudo entendia, 
porque os que estauão mal com 0 Goueruadòr llie diziao que lhe 
tinha má vontade, e n’esta desconfiança viuia O Timoja como vio 
que 0 Gouernador recolheo 0 Melrao e lhe deu tamanho cargo, que 
elle a elle cleuera dar por seus talitús seruiços; e com 0 qtie lhe di- 
zia o Gouernador se mostraua muyto contente, mas tiiclo edm dessi. 
mulações por se poder colher como tiuesse tempo; e liòm se quis 
mostrar agrauado de nada, porque nom tiliessein sospeita quê se hi- 
ria; mas elle nom soube que ficaua assy bem arrecadado, edmo fi- 
qou. O Gouernador no passo seqo pôs por tanadár liutri João 
Gonçalues, bom caualleiro, cüm cincoenta piães qiie vigiassem 0 
passo; e em Banestarinl, com outros cincoenta piães, João Coelho, 
homem casado; e em Agaçim Fernão Pedrogào, támbem casado, 
,^om piães; e em Pángim fez capitão Pero de Freitas, homem fidal¬ 
go, com trinta mil téis de ordenado, com duzentos'piães, que de 
noite vigiauão no meo do rio em hum parao. 

Fez Capitão mór Duarte de Mello, com dous nauios, e- huma 
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gale, ,e huma galeota, edoas bargantjs, qoe andaua ao longo da 
costa prouendo a cidade com aiantimentos; ecom esta armada an. 
dariacom Manuel de Lacerda, coraorósse da costa do Malauar 
onde andaua com outra armada com todos seus poderes, e deiaoò, 
despesa ordenada pera pagamento da gente, e ao capitão deixou em 
apontamento que feesse aos casados, que fossem pera ysso, que ti- 
uessem canallos, e os fizesse bem concertar, e com elles sempre fos¬ 
se ao campo aos ensinar aescaramuçarielhe ordenou mantimento 
pera os canallos, Proueo a cidade de mnyta arteltaria e engenhos, 
e casa ordenada com mestre pera fazer polnora, e tudo em muyto 
concerto quando compria; se sobre todo encomendou ao capitSo os 

casados, que em nenhum trabalho os acnpasse senão o que elles de 

sua vontade quigessem fazer, e lhes fizesse todalas honras que fosse 
possiuel, porque outros folgassem de casar. "{^) 

As Fortalezas 

Albuquerque levantou as fortalezas de Goa, Calicut e 
Coulão e ampliou a de Cochim, demoliu a de Socõtorá e con 
quislou Malaca, onde construiu uma fortaleza, e mandou explorar 
as Molucás: 

“Ao outro dia, que íoy segunda feira, o Gouernador mandou 
^mpar_ as .casas do castello da cidade, que era aposento do 
Hidaicao, e se foy lá com toda a gente, e ahy se aposentou... 

O Gouernador, vendose aHerado de Goa, e muy temeroso do 

trabalho que auia de ter com a guerra que avia de ler com 0 Hidalcão 

ou suas gentes, que estaua. certo que auia de mandar fazer a guerra’ 
porque Goa era a mór honra e poder que elle tinha, polo muyto que 
lhe rendia, e os grandes concertos e messagens que linha de lodolos 
Beyse senhores que tinhão nanegações que vinhão a Goa, em qu 

ama grande escala de todalas mercadarias,o que nom lendo,' recebia 

grande perda, emormenie descrédito de sua honra pera com seus 
■migos com qoe andaua em guerra, qoe muyto mais o desestimariào 
., as quaes c,rcuaslauc.as o Governador muyto bem sabia, com que ajuu 
tacq que Goa era a pnmeyra cousa que na costa da .índia se ganha 


’{')■ Gaspar Corr&i-obr. cit. II, pag. 176 ,178,179. 
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por guerra, cotn que o estado d’ElRey era mais aleuantado na 
lindia do que nunqua fôra, e tanto quanto raais seria defendendo 
Qpa do Hidalcão.., 

Polo que 0 Gouernador, achando os fidalgos conformes a seu 
desejo, assentou em fortificar' Goa, quanto fosse possiuel, pera sua 
defensão ; e com esta vontade, e as que achava nos capitães e 
fidalgos, ordenou sua obra, sobre, conselho, tomado, etn fazer de 
nouo 0 castello da cidade. Pera o que ordenou veadores da obra, 
e oulheiros, e mandou cortar múyta pedra, e fazer muyta cal, que se 
fazia .de casca d’ostras queimadas, de que auia grande auondança 
no rio ; e tendo junta grande auondança d’estas ebusas, tendo hum 
mestre d'obras muy sabido, chamado Tomaz Fernandes, e vinte 
pedreiros portugueses, que se descobrirão pera fazer a obra, a que o 
Gouernador deu bons-ordenados, com estes, e com pedreiros da ter¬ 
ra,■ e muytos cabouqueiros e trabalhadores, a que elles chamâo bigai- 
rins, e homens portuguezes com os capitães repartidos polos dias de 
trabalho, começou a obra em primeyro de dezembro, e inda com 
tenção de tanto trabalhar que se tudo pudesse acabar, e lhe ficasse 
tempo pacifico pera hir a Ormuz, se fosse possiuel, e tornar a 
enuernar a Goa. E com esta tenção começou a desfazer o castello, 
e 0 fundar de nouo com alicerces e muy grossas paredes, com que 
fundou huma torre de menagem de doas sobrados, de que podião 
tirar peças grossas, e fez duas torres quadradas, huma pera a 
cidade da parte do Mandouim, e outra sobre a porta do caez, e fez 
aporta antre a torre da menagem e a torre do caez, com sua porta 
d’alçapão muy forte, e'da torre do Mandouim fez muro com huma 
coiraça pera' hum baluarte oitauado, que fundou no rio, com suas 
bombardeiras ad lume d’agoa, E fez hum muro de barbacà em 
roda do castello, todo cora bombardeiras, e per fóra larga caua 
que sè etíchia d'agoa no inuerno, e fez hum falso postido na torre 
do caez, com mina por debaixo, que hia sayr a porta do caez. E 
da torre do caez fez muro com grande chapa pera a banda do rio 
tudo muy forte quanto foy possível, dando em todo muyto auia 
mento por sua pessoa, que sempre estaua na obra^ e tinha,seu dia 
,de trabalho como os capitães, em que,todos trabalhauão com a pe¬ 
dra ás costas. E como a obra do castello toda em roda foy era mea 
altura, repartio os pficiaes e trabalhadores pola cerqua da ' cidade^ 
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fazendo muro forte polas partes que mais clanelicado estaua, e so¬ 
bre as portas, e polo muro em rocia, em todo fez cubellos sobrada* 
dos no andar do muro, fundados em baixo, na cana, com bombar. 
deiras que varejauâo todo 0 muro... (') 

^‘Estando 0 Gouernador assy n’estas cousas em Goa llíe chegou 
hum messigeiro do Çamprim Rey de Calecut, porque llie mandou 
dizer que a outro recado que lhe mandára a Cochyin, em que lhe 
pedira assento de paz, lhe respondera que n’cstas naos creste anno 
esperua que lhe viria recado d'ElReyde Portugal ácerca d’esta 
paz i que por tanto lhe muyto rogaua, que se EIReyera d'ysso 
contente que elle estaua prestes, e com muyto desejo de tudo fazer, 
e lhe dar fqrteloza em qualquer parte que elle quizesse, porque a 
paz durasse pera sempre; e que lhe daria posta n.i praya quanta 
madeira e pedra quizesse, e todo o que mandasse; e se quisesse 
fazer nauios bambem lhe, dariamuondança de madeira, e de todo, ysto 
lhe manclqu suas olás assinadas por elle e seus regedores. 

O, Gouernador, fez muyta honra ao messigeiro, e .sobre o caso 
tomou conselho com os. capitães e assentou p que aula de fazer, 
Com,que logp despachou o mpssigeiro com^ reposta, dizendo, que 
elle tinha, reçadp d’El:Pey pera com elle assentar paz.e boa amizade 
sabendo que era m.prto EjReyspu tio, que fjzera as traições e 
malles passados; que EiReyera contente de aceitar sua amizade, 
eUiediziaquea iizesse co.mq lhe ,a el.Ie bem parecesse, postoque 
cVelle nem do‘.sen Rcyno npfn.tinha , nenhuma necessidade, porque 
Cochym Ihp daua tpda quapta piinepta queria,ie, as drpgas tinha de 
Malaca em^que.tinha forteleza; e quepómentep tpmaua por amigo 
por visinhp cpm seus amigos, que, erao.Rey de,Cochym, e de,Cana* 
npi, e queria que tqdos fqssem bons amigos: e per o concerto d’esta 
cousa man^aua. dom Graqia seu spbrinbo com seus apontamentos do 
que auia de fazer. Os apontatnentos erão que o Rey de Calecut aiiia 
de ser amigo de nossos aniigps e imjgo de nossos imigos, e spbre to¬ 
dos corn o Rey de Cochym, com que já nunqua mais teria nenhuma 
contenda; e se antreelles a ouvesse que elle Gouvernador os faria 
concordes e os cpneertaria com toda igualdade tanto a hum como 
outro; e que mandasse trazer muyta pedra á praya defronte dp arre¬ 
cife, e mandasse fazer muyh cal, e assy muyta madeira que,mestre^ 

(h Gaspar Corrêa-obr. cit. 11, pag. 154 e 158 . 


hirião cortar ao mato pera fazer duas galés, que tudo isto mandaria 
pagar quanto valesse. E que elle Gouernador lhe daria cartazes 
ás nauegaçòes de todos seus portos, que por tanto nom iiauegarião 
sem elles, enom carregarião nenhuma, pimenta nem drogas, e por 
onde nauegassem nom trouxessem rumes, e outras sostancias de 
bons resguardos que hião apontadas. Com que mandou dom Gra- 
cia, e com elle Francisco Nogueira pera capitão, que o trouxera 
d’ElRey, e Gonçalo Mendes pera feitor, e Thomaz Fernandez, 
mestre de pedreiros, pera fazer a obra com outros ofliciaes; e ao em¬ 
baixador deu boas peças, e mandeu dizer a ElRey que elle se 
licaua fazendo prestes pera logo partir. Dom Gracia foy cora dous 
nauios,[os quaes chegando ao porto de Calecnt ouve ElRey muyto 
prazer, e logo mandou visitar dom Grana com muyto refresco. O 
embaixador mostrou a E Rey todo o que hia apontado, que o Go- 
uernador lho dera que 0 escreiieo em suas olas; com que de todo 
ElRey foy muyto contente e ouue tudo por muyto firme, pois o Go¬ 
vernador no porto queria fazer galéj, O que todo falloii com seus 
principais regedores, e mandou com muyta pressa trazer a pedra e 
fazer cal, pondo tudo onde o Gouernador mandaua, que era defronte 
do arrecife, onde o mar tinha jazigo pera poderem estar nauios. 

O Gouernador mandou hir após dom Gracia todos os nauios 
pera em Cochym serem corregidos, e mandou ficar em Goa todos 
os capitães com a gente, a que dauão .grindes mesas em que cada 
hum recolhia pera sy os homeitó limpos e honrados, de que espe- 
rauào.mais se ajudar nas pelejas; sobre o que trazião compítimentos 
a quem trazia mais luzida gente; e o Gouernador daua aos capitães 
ajuda de merce.de. dinheiro pera o gasto de suas mesas. Então o 
Gouernador se embárqou em huma galé noiia que elle fizera em 
Cochym, e se foy a Calecut, onde ouve muyto prazer por por achar 
já tudo assentado como elle queria; o qual logo veo visitar o vedor' 
da fazenda com grã soma de refresco, de que o"‘Goaernador lhe 
mandou muytos agardicimentos. E comd foy noite, o Gouer¬ 
nador com dom Grada,' e Francisco Nogueira, com o mestre, foy a 
terra secretaraente, e departio o lugar em que se auia de fazer a for¬ 
teleza, e torres, e a porta, a qual foy feita como parece na pintura, 
que, artelharia de cyma da torre descobria toda a cidade, tinha 
por quadra oitenta equodos, que com as casinhas per dentro, que se 
fizerem pera gente, ficarão.cqrenta couodos de vão; a torre da me. 
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iiagem em meo, e no sotâo e ho prymeyro sobrado os mantimentos, 
e dentro bom poço d’agoa muyto boa... (i) 

“E porque a carga ouvesse millior despacho, mandou Luí2 
Dantas na Inao são Pedro que fosse carregar a Coulão, ondo 
mandou por feitor Heytor Rodrigues cora trinta horaens, caiialleirO 
honrado da criação do bispo de Coimbra, ao qual deu regimento 
que muyto se metesse na amizade dos regedores da Raynha, quü 
mandauão a terra, e cora presentes e elles e á Raynha trabalhasse 
com alguns bons modos, sem força se pudesse, fizesse com suas H * 
cenças huma casa forte, em que se recolhesse com a fazenda qtit? 
tivesse, em tal modo que depois, se pudesse aleuantasse huraa torre 
forte de menagem, que se tornasse em íorteleza com boas amizadtíí» 
e dessimulações; e ysto Ih’ encarregou em segredo, e á Raynha e 
regedores mandou presentes, e escreueo cartas, muyto lhe rogando 
que a fazenda e feitoria de ElRey estiuesse em alguma boa casíi 
forte, em que estiuesse segura do fogo e d’outro mal. Do qual 
Heytor Rodrigues logo contarey seu feito, por nom tornar atras no 
tempo que se passou. 

Heytor Rodrigues, acabando de carregar a nao em CalecouIãO, 
se foy com seu fato em tones polo rio ao logar de Coulão, que hc o 
porto dasnaos dos mercadores da terra; onde se aposentou em hn- 
mas casas que lhe detão, que lhe pareceo o millioi lugar pera faztit* 
a fortaleza no modo queleuaua por regimento, e tanto trabalhou 
que ouve licença da Raynha pera ally fazer huma casa de pedra , 
cuberta de telha, pera seu aposento e n’ella ter segura do fogo a ía - 
zenda d’ElRey que tinha; e deuagar ajuntou muyta pedra e madeira, 
de que mandou laurar portas e genellas, e teue modo como ouve 
berços e falçòes, e dous cainellos, e poluora e pilouros, de huma 
fusta velha que deu a costa ahy junto do porto, que dizia que puB* 
saua pera Ceylão, e deulmanhosamente na terra em que se percleit, 
que asy partio de Cochym pera ysso ordenada. Assy recolhia a 
d outros nauios que vinhão ao porto íengidamente, que de Cochym 
lhe írazião artelharia, que descarregaua de noite, e soterraua por* 
que nom fosse vista; e tendo tudo prestes, pedio ao regedor que 
lhe assinasse 0 lugar que a Raynha lhe daua pera fazer a casa, o 

C) Gaspar Corrêa—obr. cit. II., pag. 329. 


que lhe o regedor assinou e mostrou, o qual logo mandou cerquar 
de páos e canas, com huma porta fechada; e dentro fez grandes ra¬ 
madas, em que se agasalhou toda sua gente e escrauos; e pedio 
pedreiros que lhe o regedor deu, e trabalhadores que muyto bem 
pagaua, com que abrlo os alicerces da obra que esperaua aleuantar, 
por que tinha hum mestre portuguez que pera ysso leuára de Co. 
chym; e os alicerces enchia até sobre terra, e os cobria com terra 
porque os negros os nom vissem; e abrio todos os alicerces que 
ouve mester, e foy aleuantado as paredes ácasa, em que fazia 
bombardeiras que tapaua; e cobrio a casa de canas e ola, e per 
dentro fez outras paredes e casas, em que apartadamente nieteo as 
mercadarias, que pera ysso lhe trouserão muytas de Cochym, que 
acupassem muytas casas, mórmente muytas bailas d’algodão, que 
he a principal mercadaria que se trata na terra. O regedor, que 
ás vezes hia fallar com o feitor, vendo assy feytas as casas nom 
tomaua nenhuma sospeita. Etrando o inuerno cessou da obra, dizen¬ 
do que no verão a faria; e recolheo muyta pedra e cal, e despedio 
os pedreiros e carpinteiros da terra, porque nom vissem a obra que 
se fazia, porque elle tinha já pedreiros e capinteiros que mandára 
vir de Cochym nos tones, que sempre correm polos rios de Coulão 
a Cochym; e com as portas fechadas ergueo as paredes da torre 
da menagem altura de dous homens, que se nomviao de fora, e 
com suas bombardeiras em que logo assentou artelharia, que cobria 
com paos e canas, tantas que nom parecia; e abrio huma coiraça 
pera a praya, e fez portas muy fortes alçapão, e aleuantou as paredes 
de hum cubello que estaua mais dentro na terra; o que tudo fez 
no inuerno, com tàl modo que nunqua foy sentido. E mandou 
recado a Pero Mascarenhas, capitão de Cochym, que como o tempo 
desse lugar lhe mandasse huma carauella com muita artelharia e 
gente, carregada de bailas d’algodão, que parecesse que a ysso hia, 
e n’ella fossem trinta pedreiros. O que todo assy feito, que chegou, 
a carauella ao porto a dez d’agosto desíS, de que desembarcarão 
os algodões, que punhio as bailas derrador da obra, e com os 
pedreiros, e trinta homens queforão na carauella, com muyta pressa 
fez a obra, aleuantando as paredes da torre da menagem e cubello 
do sobrado pera cyma, que logo parecerão de fóra, que descobriao 
a pouoação. O que sendo visto, o forão dizer á Raynha, que logo 
mandou seu recado ao feitor, dizendo que lhe nom dera licença 
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senão pera fazer htitna casa, e elle fazia muytas, que erào forteleza; 
que logo tudo tornasse a desfazer, que lhe nom ficasse mais qtie 
huma só casa pera feitoria, e outra pera elle e sua gente, e nom ti- 
uesse sobrados; e elle respondeo á Riynhaque nom tinha nada fei- 
tb do que lhe dizíão, e que ter sobrado nom fazia mal, onde auía 
verdade de boa amizade. E ouve muytos recados dessimulados do 
feitor,que em tanto daua grande pressa na obra, com'a gente prestes 
pera o que comprisse. Ao que a Raynha mandou seus regedores 
que fossem derrubar aíobra que estaria feita. Ao que ouve grande 
aluoroço;ao que o feitor mandou recado á Raynha que nom lhe 
mandasse fazer mal, porque o que lhe tinha feito nom era pera lhe 
tomar sua terra, senão pera estar segura a fazenda d’ElRey os portti- 
guezes, com os mouros roins, que auia na terra; que olhasse que jú 
ally em sua terra, e com sua guarda, já os mouros matarão portugue- 
zes, ao que os seus ajudarão, e que inda o nom tinhão pago; e que 
quem viesse derrubar as paredes primeiro auia cie derrubar quantos 
portuguezes ally estuào. 

E se concertou o milhor que pôde, e pôs lium camello no so¬ 
brado da torre, e falções, e assy no sobrado do cubello e ha coiraça 
do mar. Ao que acodirão os regedores com muyta gente e mouros 
que cometerão os nossos, com que logo se tirou a cerqua dospáos 
e canas, e os tiros per baixo começarão a lauorar, que fez o campo 
franqo, e a carauella do mar que fazia gr.inde ajuda. Db que lo¬ 
go foy recado a Coehym; ao que Pero Mascarenhas escreueo cartas 
á Raynha que-olhasse quanta perda lhe viria tendo guerra com os 
portuguezes, que sempre se vingauão; e que se seus portos nom tra- 
íassem e nauegassem que ella nom teria Reyno; que portanto lhe 
respondesse o que queria fazer, porque o que estaua feito elle eni 
pessoa 0 hiria acabar. A Raynha nom respondeo, nem a guerra 
nom cessou, em que os nossos cortarão muytas palmeiras e amores, 
com que fizerão grande campo diante do castello, que nom cessa- 
ua a obra, que se foy acabando muy forte, porque cortauão a pedra 
em huma ponta que entraua no mar nas costas do castello; e no 
cabo cia coiraça se fez hum cubello' que guardaua todo-o porto, e a 
torre e casas secobrião' de pasta de chumbo, e sempre durou a 
guerra até,a vinda das naosdo Reyno do anno de [515, E comtudo 
0 castello se acabou, a qpe se pôs nome São Thomé, porque ahy junto 


estaua huma casa que fizera hum discípulo de São Thomé... (') 

“ Item. Per outro capitolo diz V. A. que a forteleza de cochim 
vos parece hum pouco pequena e de pouco gasalhado. Digo, senhor, 
que asy mo parece a mim, e portanto com muita dilijemeia maradey 
logo fazer hüa cerqua pera a bamda domde varam as naos, á manei¬ 
ra d albacar, a quall vay já em bôoa altura; vay em quadra hum pou¬ 
co perlomgada pera omde estam as naos, e vem emtestar no muro 
da mesma forteleza, demaneyra que oscubelos da fortaleza guardam 
a forteleza e os lamços cio albacar, porque os corre a artelharia 
de lomgo a lomgo; faço-lhe hüa porta pera ho mar e outra pera as 
naos, e faço-lhe dons ciibelos nos dous camtos que vay pera a 
bamda das naos; ey de fazer cimqo naves de casas ao travees des¬ 
te albacar, com as portas pera a bamda do mar; as quatro sani pera 
as mercadarias, e hüa he pera ho almazem; e os mantimentos faço 
fundamento de os alojar demtro no apartado da forteleza em 
payoees: estas cimqo naves am de ser de call e camto, cubertas 
de chumbo, e de demtro muy bem obradas e muy bem lavradas, 
e parece me que nam ha menos mester, se nesta feitoria ouuer d 
acudir todalãs mercadorias do retorno das vosas feitorias, como 
quá fazemos fumdamento, por bem da carga que as naos aquy am 
de vir sempre tomar, e ainda me parece pequenas estas quatro 
naves, porque a carga de malaca que aqui ha d estar deposito de tres 
anos, faz grande volume, porque vem em fardelada; e a carga 
cl emxobregas nem no castello nem fora dele nam a podiaraos aver 
agasálhada, tamgramde volume faz; faço fundamento de fazer a 
torre de menajem desta forteleza pegada no mar, no baluarte que 
está sobre a porta do castelo, ho quall baluarte tem hum soo 
sobrado ; creo que vyrá asy desta maneira muy fermosa a forteleza, 
e as feitorias e mercadorias que nela estiverem, estarem muy guar¬ 
dadas e muy seguas, e cora ajuda de deus, d’oje a dous anos serara 
bôoas pera ver a riqueza que se nelas achará de todas partes; e 
fica asy a forteleza desta maneira que dito tenho, de booa gramei ura 
e ho corpo ecerqua dela primeiro fica por apartado.... (2) 

“ Leixou começada hüua cerca neste castelo, pegada nele. pera 

0 ) Gaspar Corrêa—obr. cit. II, pag. 393 . 

O Doc. n." 174 . 
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se fazer dentro casas de feitorya, mantjmentos e almazem; e foy 
fazer a parede d oyto palmos em largo, comcubelos e dam huuns 
nos outros muyto grande e forte; que, se se acabar com ele manda 
avera mester sempre nela j homens, ao menos pera se gardar, por’ 
que, vjndo quallquer fortuna a este castelo, daquela çera se toma¬ 
ra todo 0 castello; e 0 castelo; comoestaua feyto damtes, por rai¬ 
nha maão, se poderá gardar com cU» omes, a todo mundo; e, porque 
lhe eu dise que aquela parede nora avya de ser majs que de dous 
palmos e meio em largo, como huum albacar, so por amor do fogo, 
e fose sogeyta ao castello, que, cada vez que quysese, 0 poclesse der¬ 
ribar, me qujs por yso mall, dizemdo do que Vossa Alteza lho man- 
daua assy lfazer,-~o que eu nam creo, porque bem sabe Vossa Al¬ 
teza que 0 albacar ha de ser fraco e sogeyto a forteleza...” (^) 

Sôbre a demolição da fortaleza de Socoforá escreveu AL 
buquerque a El-Rei 

Itera. No primeiro capitolo me faz V. A, lembrança do que me 
temdes esprito sobre çacotorá, e asy algüas rezõees que vos moue- 
ram, por onde parece uoso seruiço alevamfcar se de todo. Digo, se¬ 
nhor, que pelas mesmas Rezõees que V. A, daa e pela dita forteleza 
ser pouco proueitosa e obrigar a muito, eu raamdey aleuamtar a dita 
forteleza e rrasar pelo chào, e trazer algflas molheres cristàase asy 
outras pesoas que se quisessem viir por sua vomtade, e raamdey a este 
feito diogo fernandez cora tre.s naos, pera m auer hy d esperar, com 
fumdaraento d entrar ho mar rroxo e de ir imuernar a urmuz, e lhe 
mamdey que m aguardase até meado no mês de mayo, e nam indo, 
queme fose aguardar a urmuz, e nam chegando eu a urmuz, pedise 
as pareas e se viese embora; e elle fez tudo com muy boom recado e 
boom cuidado, e como pesoa de que se deve comfiar toda cousa, e 
V. A. ho deue de ter nesta comta, e deue d auer prazer de a vosa 
guarda roupa criar hum fcam bom homem e quetam bôoa conta sem¬ 
pre quaa deu de sy e dos carregos que lhe pus nas mãaos. (®) 

O documento n.o 66 refere-se a umas cartas escritas de 

C) Doc. n.M 89 . . 

(^) Doc- n.^m. 


Mâlaca por Rui de Araújo, um dos companheiros de Diogo Lo¬ 
pes de Sequeira, que ficara cativo. Uma delas é 0 documento 
n.° 62 de que foi portador 0 mouro Abdula, refere-se ao docu¬ 
mento n.o 66, pois dizem os Comentários de Afonso de Albu¬ 
querque: 

‘'Como Ruy de Araújo isto soube, determinou de mandar recado 
a Afonso Dalboquerque de tudo 0 que passava em Malaca, e concer¬ 
tou-se com hum mouro, que se chamava Abedalla, e por elle lhe es- 
creveo, que lhe fazia a saber que eram vivos dezanove portugue¬ 
ses'.’. ( 1 ) 

Albuquerque encarregou Manuel de Lacerda de guardar a 
costa de Malabar para impedir 0 tráfico dos maometanos, e fez- 
se à vela para Malaca, 

“Passadas estas práticas, que teve cora 0 rey, despedio-se delle, 
e mandou chamar Manuel de Lacerda, que ali achou, e por ter pe- 
■ quena armada, forneceo-o mais quatro navios pequenos, e duas náos 
grandes, gente, e monições de guerra, com regimento, que no mez 
de agosto se fosse ajuntar com as outras náos, que acharia sobre 
a barra de Goa, e deu-lhe todo seu poder pera todos os outros ca¬ 
pitães, que ali viessem ter lhe obedecerem, como a sua própria 
pessoa, e que andasse sempre naquela costa pera acudir ásneces- 
t sidades de Goa, se as tivesse, e despedio-o que se fosse fazer sua ar¬ 
mada prestes, e elle mandou aos seus capitães, que levassem suas 
amarras, e se fizessem á véla... 

Despedido 0 grande Afonso Dalboquerque do rey de Cochym, 
tendo despachado Manuel de Lacerda, que avia de ficar por capi¬ 
tão mór daquella costa, fez-se á vela com toda sua armada, que 
eram dezoito velas, em que entravam tres galés, de que eram capi¬ 
tães D. João de Lima, Ferrão Telez Dandrade, Gaspar de Paiva, Ja¬ 
mes Teixeira, Bastiam de Miranda, Aires Pereira, Jorge Nunez de 
Leão, Dinis Fernandez de Melo patrão mór. Pero Dalpoem ouvi¬ 
dor da índia, Anfconio Dabreu, Nuno Vas de Castelobranco, Simão 
Dandrade, Duarte da Silva, Simão Martinz, Afonso Pessoa, Si- 


(^) Parte III, cap- X. 
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míiü Alonso, e Jorge Botelho,... foi Afonso Dalboquerque com 
todii a urinada affeirar o porto de Pedir, levando consigo cinco 
náos de giwarates, que tomúra no caminho, e ali achou Joào Viegas, 
e oito christuos da companhia de Ruy Daraujo, que vieram fugidos 
da cidade de Mulaca, c Joào Viegas llie contou, que o rey de Malaca 
OK tiuizera tornar mouros por força, e que mandara fanar alguns dei* 
les atados de pés, e de mãos, e tinham sofrido muitos tormentos 
por nào negarem a fé de Jesus Christo; e estando huma noite to* 
díis [irestes pera fugirem, foram sentidos, e licou Ruy Daraujo, 
tí aos outros seus companheiros, por se nào poderem salvar: e 
disse*llu; mais, rpie com o rey de Pacé estava iiin mouro principal 
de Malaca, fine se chamava Naodabegea, o qual fora o principal au* 
llior da íreiçào, iiue se ordeiuira a Diogo Lope^ de Sequeira, e que 
fugira de lá, poique elle, e o Bendará, (que o rey matou), tinham 
ordenado de ü matarem, c de se alevantarem com o reyno, Afonso 
!)alhoi]iieriiiití com esta nova despecÍio*se logo do rey de Pedir, e 
íoi.se a Pacé, (pie he principal porto da ilha Samátra, e como ali 
chegou, maiuiou visitar o rey por Joào Viegas, eque lhe dissesse, 
que elle tinha sahido, que naquela cidade estava um mouro, que vi* 
nlia fugido de Malaca, que fora era ajuda de matarem certos portu¬ 
gueses de hurnas náos, que El Rey de Portugal seu senhor raandá* 
ra ao porto da cidade de Malaca, que lhe pedia por mercê, que lho 
raandasM entregar. O rey de Pacé respondeo, que era verdade, que 
aquelle mouro fora ali ter, e que ao presente nao sabia novas delle, 
que 0 mandaria buscar com muita diligencia, e achando*se lho en¬ 
tregada; e depois de ter mandado este recado a Afonso Dalboquer- 
que, aconselliou ao mouro, que se fosse direito a Malaca, e avisas¬ 
se 0 rey da sua ida, porque com esta nova lhe perdoaria, e ficaria em 
sua graça, Como o rey leve ordenado isto, mandou dizer a Afonso 
Dalboquertiuc, que elle niandára buscar o mouro, e que se nao acha¬ 
va, (lue llie }iarecia ciue era fugido, poniue em toda a cidade nào 
avia novas dcllc, Como Afonso Dalboqiierque entendeo que tudo e- 
ram maiicias <lo rey, não quis ter mais prática com elle, e ficando 
amigos se partio... 

Como 0 grande Afonso Dalboqnerque teve recolhido o rey de 
Pacé & sua náo, fex seu caminho, e foi demandar os baixos de 
Capacia, c entrou pelo canal de do 2 e braças, e chegou ao porto de 




Malaca hum dia á tarde, com toda a sua armada embandeirada, 
tangendo suas trombetas, e mandou salvar a cidade com toda a 
artilharia, e foí surgir diante do seu porto...” (i) 

“Tomado o parecer dos capitàes, fidalgos, e cavaleiros da arma¬ 
da por seus assinados, como tenho dito, determinou o grande Afonso 
Dalboquerque de cometer a cidade, e toiwando-a, com ajuda de 
Nosso Senhor fazer-se forte nella; e porque os mouros estavam 
bem apercebidos, e tinham ordenado melhor sua defensão, do que 
a tiveram a primeira vez que os nossos a entraram, assentou com 
todos os capitães de cometer a ponte com toda a gente em huma 
batalha. Assentado isto, forara*se todos as suas náos pera estarem 
prestes, esperando o dia, que havia de ser preamar de aguas vivas, 
pera o junco poder chegar a ponte; e chegado este tempo, huma 
sexta feira, duas horas antemenhaã, mandoulAfonso Dalboquerque, 
polos espertar, fazer o sinal, que lhe tinha dado, e elles como 
estavam já prestes, vieram-se a bordo da sua náo, e dali abalaram 
todos juntos em seus bateis; e sendo já Antonio Dabreu no junco 
hum tiro de bésta cia ponte, começáram-lhe os mouros atirar de 
huma parte, e da outra com espingardões, zarvatanas,. e setas 
ervadas, e com bombardas, que lançavam pelouros de chumbo 
tamanhos como de espera, vasavam o junco de huma parte, 
e da outra; e como Antonio Dabreu não buscava nelle lugar 
sadio pera remedio dos tiros que lhe tiravam, foi o primeiro, quese- 
riam com hum pilouro de espingardão, que lhe deo pelas queixadas- 
e levou-lhe muitos dentes com parte da língua. Afonso Dalboquer, 
que, que hia no seu batel pegado com o junco, vendo Antonio, 
Dabreu ferido, mandou-lhe, mais por força que por sua vontade 
que se fosse curar ás náos, e a Pero Dalpoem que se metesse ndK 
e estivesse por capitJo até Antonio Dabreu ser sJo. 
demora qne aqai tiveram, qne foi pouca, tornatain outra ver a 
Sco «e, uaquella ordem que levavam; o como «roo. 
ponte por set muito alteroso, e «car sobrance.ro ““ 

Slho dl, os mouros nsopodendo sotrero méo tratamento,,ue 

tte os nossos faiam de cima da gavea 

vora, lanças de attemeço, e espingardadas, iog.ram, larga 

(ij cii, parte 111, cap. e 
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ponte, e recolhêram.se ás estancias, que nella tinham de himm 
parte, e da outra. Afonso Dalboquerque, vendo que os motiroB 
se começavam a embaraçar, mandou aos capitiles que apertasse iti 
os bateis mais do remo, e todos juntos foram cometer as estancias, 
como estava assentado; e posto que achassem t^rande força de moii-* 
ros nelas, que lhas defenderam por hum bom espaço com muito es¬ 
forço, com tiulo foram entrados dos nossos, e desbaratados, Nesía 
entrada foi muita gente nossa ferida, e dons, ou tres mortos; mas fai 
áeiiHta de muitos mouros, que ali morrêram : e vendo*9e Afom^o 
Dalboquerque seiilior da ponte, deixou-se estar quedo com sua ban¬ 
deira, e [)artc da gente, e mandou certos capítáes, que fossem i-tíi- 
nhara mestiuita, e outros, que cometessem humas tranquiras, que o^ 
mouros tinham feitas na lioca de lumm rua, que vinlia ter á ponte, 
e que lums, e outros náo passassem dali sem seu certo recado, Che ^ 
gados os capitácH ás tranqueiras, ainda que achassem alguma resíy- 
tcucia, Quveram.se tilo valcrosamente, que desbaratáram os mouroíí, 
e foram cm posse delias. Os outros, a que coube em sorte cometerem 
a mesquita, como naquella estancia estava o rey com muita gente, e 
alifantes, deram-lhes muito trabalho, porque se clefendêram tilo cb- 
forçadaraente, que durou hum bom espaço sem os poderem entrar, 
Afonso Dalboquerque, vendo da ponte o estado em que os nossos 
estavam, foi-se a mais andar com toda a sua gente a dar-lhe costas ; 
e porque na boca de huraa rua grande, que vinha ter á mesquita, 
onde elleestava, havia muitos mouros, que ficavam nas costas de al¬ 
guns capitiles, que hiani seguindo o rey, que fugia com tres mil ho¬ 
mens de padeses, deixou-se estar ali com sua bandeira, e gente, e 
mandou-lhes dizer ([ue estivessem quedos, e se recolhessem peni 
onde elle estava, porque lhe ficavam muitos mouros nas costas, e 
ellcs rccolhêram-se logo, c depois de serem juntos, deixou AfoiuiO 
Dalboquerque em guarda da mesquita, e estancias, Jorge Nunez de 
Liilo, Nuno Vaz de Castel-branco, James Teixeira, e DInis Fernaíi - 
des de Melo com alguma gente, e elle com a mais que ficava voltrsu 
sobre a ponte, e mandou aos caj)itães, que estavam de huma parte, 
eda outra, que se deixassem estar, e náo travassem com os mouros, 
ainda que os víesssm cometer, até elle fortificar a ponte, e mando« 
quatro barcas grandes, que tinha com bombardas grossas, que se 
passassem da outra banda, e que varejassem o campo pera huma 


parte, e pera a outra, e fizessem arredar os mouros de maneira, que 
pudesse trabalhar a gente mais a seu salvo nas estancias; e ordenado 
isto, mandou tirar todas as raoniçòes que trazia no junco, e corae- 
çou-as; e como todos trabalhavam por vontade, em breve espaço fez 
duas tranqueiras muito fortes, huma da banda da cidade, e outra 
da mesquita, com pipas cheas de terra, e madeira, e poz nellas mui¬ 
ta artilheria, e mandou cubrir a ponte, e o junco com ola, pera reco¬ 
lhimento da gente, porque o sol era muito grande, e arreceava-se 
que cora o trabalho adoecessem todos.,, 

Como se Afonso Dalboquerque vio mais desapressado dos reba¬ 
tes, que os mouros de dia, e de noite lhe davam, e que na cidade 
não havia gente, que lhe resistisse, pera remedio do trabalhos 
passados, deo lugar a todos que saqueassem a cidade, e escala fran¬ 
ca de tudo 0 que tomassem, avisándo-os que nas casas, nem nos gu- 
dões de Ninachatu não tocassem. Saqueada a cidade, alguns mer¬ 
cadores, que estavam fugidos por essas quintans, vendo o bom tra¬ 
tamento que se fizera a Ninachatu, mandaram pedir seguro a Afonso 
Dalboquerque pera se virem pera a cidade, eelle o deo a todos, 
salvo aos malayos naturaes da terra, porque a estes mandou que 
onde quer que os achassem os matassem todos. 

Nesta segunda vez, que se tomou a cidade, foram muitos dos 
nossos feridos, e alguns dos feridos com erva morrêram, e toda a 
outra gente se remediou, porque Afonso Dalboquerque teve muito 
bom cuidado de os mandar curar, e dos mouros, mulheres, e meni¬ 
nos morrêram a ferro infinidade delles, porque não se dava vida a 
ninguém. Tomaram-se tres mil tiros de artelharia, e destes seriara 
dous mil de metal, e hum tiro grande, que o rey de Calicut man- 
dáraao rey de Malaca. Os outros eram de ferro da feição dos 
nossos berços, e toda esta artelharia com seus repairos, que lhe 
não fazia aventaje a de Portugal: Espingardões, zervatanas de 
peçonha, arcos, frechas, laudeis de laminas, lanças de Jaoa, e outra 
diversidade de armas, foi cousa de espanto o que se tomou, afora 
muitas mercadorias dc toda a sorte. Tudo isto, e o mais que deixo 
por não ser proluxo, mandou Afonso Dalboquerque repartir 
capitães, e por toda a gente da armada, sem tomar pera si mais 
que seis liões grandes de metal, que trazia' pera a sua sepultura; 
e a manilha, que tenho dito, e humas meninas de todas as nações. 
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daqüella terra, e alguns brincos, que tudo trazia péra mandar 
a ElRey D. Manuel, e á rainha D. Maria perdeo-se na náo Flor de 
la mar, tornando pera a índia, como adiante se dirá. Não se 
espante qüem ler esta escritura, de dizer que em Malaca se tomá- 
rara tres mil tiros de artelharia, porque diziam Ruy de Araüjo, e 
Ninachatu a Afonso Dalboquerque, que em Malaca havia oito mil, 
e póde.se isto crer por duas rezôes: a primeira, porque em Malaca 
havia muito cobre, e muito estanho, e tão bons fundidores como 
em Alemanha: a outra, que a cidade era uma legua de com¬ 
prido, e quando Afonso Dalboquerque desembarcou, lhe atiravam 
de todas as partes, por onde parece que ainda era pouca pera 
a que havia mister pera se defender.'* (l) 

Sôbre o saque de Malaca é mais completa a narrativa dc 
<jaspar Corrêa. 

Às maravilhosas, as fantásticas, as deslumbrantes rique¬ 
zas de Malaca! 

“ Com 0 qual recado os capitães se forão a saquear a cidade, e 
mandauão seus homens e escrauos entrar nas casas e tirar á rua o 
que achauão, que foi tanto que as ruas erão cheas de mercadarias de 
todas sortes, muyto beijoym, almisquere em jarras, caixões cheos de 
peças de damascos, cetys, tafetás, seda branca, canfora, aguila, ca¬ 
sas cheas de sandalo com que nom bolião por cousa de trabalho, 
mas, cada hum carretando, o milhor leuarão aos baíés, que Pero 
d’Alpoim nom consentio embarquar, até que vierão os mestres que 
seus capitães mandarão, que com seus marinheiros e grometes via- 
rão carregados, e s'embarcarão, e carregarão o fato que estaua na 
praya, que forão descarregar nos iiauios, e tornauão á praya e carre- 
gauào 0 que achauão, e sem saberem cujo era o leuauão e guardauão 
em suas camaras, em que o fato era tanto, que se trazia á praya, que 
nom fazião senão hir e vir, e carregar. Os capitães, com suas quadri, 
lhas de seus nauios, ajuntauão e metião fato em grandes casas pera 
depois 0 mandarem embarquar. Estas fazendas estauào em casas que 
tinhão meas feitas debaixo do chão, per cyma argamassadas por 
resguardo do fogo; mas foy tão grande moltidão das cousas que só- 

( 1 ) Gõnieniárm QÍii^KiÍQlll,cg^,XXYlUBe^ 


mchté escolhião e mandauão embarquar beijoym, almisquere, de que 
achauão jarras cheas eim pó e em papos, c damascòs, e seda solta 
branca, e riquas porcelanas, e das cousas somenos erão as ruas cheas, 
esperdiçadas, que as nom queriãoleuar. No que trabalharão até meo 
dia, que os bateys nom fazião senão carregar; mas alguns forão dar 
com jarras, que estauão soterradas, cheas d’ouro em pój e barras, e 
aljôfar da China, com que todos tornarão a dar mór reuolta, e a ca- 
uar casas, em que acharão grandes riquezas d'estas cousas em que 
se acupauão, e todo mais quebrauão, e fazião grande destrolção. O 
que Ruy d'Araujo disse ao Gouernador, o qual mandou apregoar 
còm as trombetas que cada hara recolhesse o que tiuesse, porque 
nom daua escala franqua mais que até ao sol posto. O Gouernador 
represaua os que vinhào carregados, e lhe fazia embarqar suas cou¬ 
sas e os nom deixaua tornar á cidade, e os fazia estar com elle, e 
mandaua aos que estauão que fossem tomar; no que teue ordem que 
riom fiquou homem que nom ouuesse seu quinhão; e lhes mandou 
dizer o Gouernador que recolhessem o que tiuessem, porque de noi¬ 
te ninguém auiade bolir, senão estar em suas estancias, que pola 
mehhã auia de mandar a gente da terra que recolhessem o que a- 
chassem, que ninguém lho tomasse sob pena de morte. Polo que to¬ 
dos cora grande pressa rccolhião o que podião. Então o Gouernador 
mandou Pero d'Alpoym, e Ruy d’Araújo, e António Fernandes, o 
preto, e João Mendes Botelho, e Ruy de Brito Patalim, que fossem 
ás casas d'El‘Rey e lbe trouxessem o que achassem, e quebrassem e 
destroissem as casas, e quando os tornassem, lhe pusessem o fogo; 
os quaes forão, e acharão, em huraa casa soterrada, debaixo da terra 
muyta riqueza de cousas d’ouro e prata. 

lu ouvi dizer Afonso d’Alboqu 3 rquen'esta casa se achára huma 
terpeça de quatro pés, que fôra aualiada a pedraria d’ella em sessen' 
ta mil cruzados, e assy quatro liões d'ouro vãos, que dentro n'elles 
metem perfumes, e sobre elles estaua posta a cama d’El Rey, que 
cada hum valêra quarenta mil cruzados, pérolas, e aljôfar, e obaty- 
gas e guindes d’òuro, que todo que veo á sua parte valêra passante 
de quatrocentos mil cruzados, e meninas fermosas que lhe derão os 
capitães pera El-Rey, e pera a Raynha, fermosas em estremo. 

Durou 0 saco até noite fechada, em que se tomou despojo dg. 
grão valor, o mór que nunqua se tomou n’estas partes, nem outro tal 
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tomará, que depois os homens tornarão, a vender aos mercadores da- 
terra, de que lhe fazião bom barato; com que todos os homens fica¬ 
rão riquos, que nom falauão senão per tres, quatro mil cruzados, e 
os capitães vinte, trinta mil era dinheiro, afóra muytas cousas riqas 
que tinhão em seus nauios." C) 

Albuquerque levantou a fortaleza de Malaca, cunhou moe¬ 
da, abriu uma casa de moeda, e mandou três navios sob o co¬ 
mando de António d’Abreu para explorar as Molucas, 

“Como os trabalhos hiam.seguindo este pobre rey de Malaca, 
não se contentando a fortuna de o pôr em estado de perder sua ci¬ 
dade, mulher, filhos, e gente, descontente, e anojado desta perda, 
chegando ao reyno de Pão, dahi a poucos dias íaleceo. Morto o 
rey, todos os mouros honrados, que o seguiam, se espalháram por 
^ esses ;matos, e dahi a alguns dias vieram buscar a ribeira do mar, e 
mandaram pedir licença a Afonso Dalboquerque pera se tornarem, 
pera a cidade, e a alguns delles, que eram homens principaes,;a deo 
porque houve por mais seguro telos dentro ,da cidade, que andarem 
por fóra iazendo ajuntamentos, e amotinando os mercadores, que 
não viessem ao porto, e, mandou aos jaos que se ajuntassem, e cor¬ 
ressem a terra, e trouxessem prezos todos os malayos, que achassem 
por esses matos, pera servirem na obra da fortaleza, que queria co¬ 
meçar; e se antre estes se achava algum, que conheçidamente fora 
culpado era a morte da gente de Diogo Lopes de Sequeira, manda¬ 
va Afonso Dalboquerque fazer justiça delle, e aos outros com bra¬ 
gas de ferro que servissem na obra, e em companhia destes lhe 
trouxeram mil e quinhentos escravos, que foram do rey, com suas 
mulheres, e filhos, e todos tomou por cativos delRey D. Manuel, assi 
como eram do rey de Malaca, e mandou-lhes dar seu mantimento, 
e ordenado, quando trabalhavam na obra, segundo o costume que 
tinham; e quando não eram necessários pera servirem, ganhavam 
pera si, porque desta maneira eram obrigados a servir o rey; e como 
teve isto ordenado, mandou desembarcar a fortaleza de madeira que 
trazia, pera recolhimento da gente, que havia de trabalhar na obra, 
e fazer prestes cal, pedra, cantaria pera se começar; e posto que 

O obr. cit. II, pag. 246. 


Ruy de Araújo nunca deu esperança de se poder achar pedra pera 
fazer fortaleza, como a vontade de Nosso Senhor era, que os portu- 
gueses fizessem assento naquella cidade, e que o seu nome fosse ali 
louvado, achou.se tanta pedra, e cantaria era humas sepulturas anti* 
guas dos reys passados, que estavam em o campo debaixo do chão, e 
de mesquitas que derribáram, que se puderam fazer duas fortalezas; 
e como houve copia de achegas pera começarem a obra, e muitos 
servidores, mandou Afonso Dalboquerque abrir alicerces, e fundou- 
-se hiima fortaleza muito forte, entulhada huma lança darmas de alto, 
porque o sitio o demandava, com dous poços de muito boa agua 
dentro pera beber, que ali estavam feitos de cantaria lavrada; e 
porque a nossa gente, que na fortaleza estivesse, pudesse recolher 
socorro, se lhe fosse necessário cada vez que qiiizesse, sem lho os 
imigos poderem tolher, fundou-se huma torre de menagem de qua¬ 
tro sobrados ao longo do mar, pera que também do alto delia pu- 
dessem com artelharia defender hum outeiro, que a fortaleza tem 
sobre si por padrasto. E porque póde ser que alguns, que lerem 
esta historia, reprovem fazer-se fortaleza em terra de imigos com 
tal defeito, responde'se, que lhe sofreo Afonso Dalboquerque 0 
padrasto, por não haver em toda a cidade lugar mais acommoda- 
do pera segurança do capitão, e gente, que nelia ficasse, porque ao 
longo desta torre podia chegar huma náo nossa de duzentos toneis, 
cada vez que quisessem, e pozeram nome a esta fortaleza a Faraó- 
sa; e segundo tenho por informação de muitas pessoas, que a vi¬ 
rara, parece que lhe convem muito, e não digo suas particularidades 
por ser muito frequentada dos nossos portugueses; e porque Afonso 
Dalboquerque era muito devoto de Nossa Senhora, da Annunciada; 
epera que ficasse memória pera sempre das pessoas, que foram na 
conquista deste reyno, e fundação da fortaleza, mandou fazer huma 
pedra muito grande, em que se escreveram os nomes de todos os 
principaesjecomo a natureza dos portugueses he serem invejosos 
de honra, nao sofrêram a Afonso Dalboquerque que se fizesse mais 
conta de huns, que de outros, pois todos foram iguaes no trabalho, e 
conquista daquella cidade, e elle polos não descontentar, nem tornar 
atrás como que tinha feito, mandou assentar a pedra sobre a porta, 
-com os nomes virados pera dentro, e nas costas delia aquelle verso 
de David, que diz: Lapidem, quem reproimmt edidcantes 







Determinado isto, mandou chamar todos os mercadores, gover¬ 
nadores, e principaes homens da cidade, e poajhes em prílica o que 
lhe tinham pedido; e depois de haver muitas diiíerenças antre elles, 
assentaram com o parecer de todos os capiHes, que estavam presen¬ 
tes, que se lisesse moeda, e de dous cates, que era moeda de esta¬ 
nho do rey de Malaca, se fiaesse hnma moeda com a espera delRey 
O, Maneei, a que pnzeram nome dinheiro; e outra mais grossa, que 
Imha dez dinheiros, pnzeram nome soldo, e outras, que pezavam dez 
soldos, pnzeram nome bastardos; e toda esta moeda era de estanho, 
que nasce na terra de Malaca, e estas, minas fez Afonso Dalboquer- 
que direitos reaes delRey de Portugal; e porque em Malaca iiiio 
havia moeda de ouro, nem de prata, e corria a troco de outias iner- 

do 0 pezasse hum quarto de tondiá, que tem de valia mil reia 
an renos, a que pnzeram nome catholico, e a de prata pareceo bem 
sacadores que fosse dadePegú, que he pouco menos que a 

de Castelete,e sobre isso houve algumas rezões por huma pal e 

pe a outra; e Afonso Dalboqnerque assenton qne fosse prata merca- 

onra porque quereudons reys de Portugallaudah^ 

0 la Malaca, peia morta valia que tem, o pudessem fazer, Osmer- 

dores, posto que esta vaiia d, prat, fosse 

0 m 0 parecer de Afouso Dalboquerque, e assentâram, que a moad” 
ouartodT aT"' omsmopreço de 

tUprJS:^ 

mandou Afonso Dalboquerque assentar huma casaTfazet mlda 
e que todos os mouros, que a tivessem do rey de Maiaca al ^ ’ 
ogo ah sob pena de morte; e veio tanta qna tidade dl " T 

X::r::rpr 

de prata, ouro e estanho. Afonl"?!'m 

officiaes a copia da moeda qne tinham* “''fs“>>edos 
dotes da terra, edisse-fa ™ 

no mandar.se apregoar por toda70^ ’ 


dores assentâram que ao outro dia pela manhàa se apregoasse, e a- 
juntáram se' todos os principaes do povo, e vieram se à fortaleza, 
onde Afonso Dalboquerque estava cotn todos os capitães, fidalgos, e 
cavaleiros da armada, e dali começaram a caminhar nesta ordem. 
Ha diante de todo o povo hum dos principaes governadores da ci¬ 
dade era cima de hum alifante com seu castelo emparamentado de 
seda, e levava nas mãos huma bandeira das arpas delRey de Portu¬ 
gal em huma áste comprida, e após elle hia todo o povo a pé de 
huma parte, e da outra como em procissão, e no meio desta gente 
hia hum mouro em cima doutro alifante, emparamentado também de 
seda dando os pregões, e após elle as trombetas, e atrás delias os 
governadores da cidade, e todos os mercadores, e principaes ho¬ 
mens delia, e no couce desta gente hiam Antonio de Sousa, filho de 
João dc Sousa de Santarém, e Oi filhò dè Ninachatu, ambos juntos 
em hum alifante grande, que fora da pessoa do rey, com seu castelo 
emparamentado de panos de brocado, e levavam comsigo muita 
somraa de moeda de ouro, prata* e estanho, que lançavam por cima 
de todo 0 povo, a cada pregão que o mouro dava, o qual era tanto 
que não cabia pelas ruas, e com muitos cantares, e tangeres á sua 
usansa, davam grandes louvores a Afonso de Dalboquerque pela 
mandar fazer por conselho, e parecer de seus naturaes, e com está 
ordem foram caminhando por toda a cidade,,, 

“Tendo Afonso Dalboquerque todos estes messageiros despacha¬ 
dos, determinou de mandar descubrir as ilhas de Maluco, e todas as 
outras daquelle arcepelago, que tinha por informação serem muitas, 
e fez prestes tres navios, dos quaes deo a capitania mór a Antonio 
Dabreu, que atrás tenho dito que fora ferido no junco, com que se 
cometeo a ponte de Malaca, por seu esforço*- e‘cavalaria merecia 
tildo; e dos outros dous navioá':deo a capítaniá a Francisco Serrão, e 
aSimão Afonso, e màndou por pilotos Luis Botim, e Gonçalo dc: 
Oliveira, e Francisco Rodriguez, homem mancebo, que sempre an¬ 
dou na índia pòr piloto, e sabia mui bem fazer hum padrão se com- 
prisse, e este' era o fim, por que o lá mandava, e com elles dous pilo¬ 
tos da terra, e por'feitor João Freire, criarlo da', rainha D, Leonor, e 
Diogo Borges criado delRey D. Manuel pqp séu escrivão, c fez pres‘ 
tes hum junco carregado de muitas meradófes, de que deo parte 
a Ninachatu, e a hum gentio, que se chamava Cogequirmani, que 
15 
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tinha sua mulher, e filhos em Malaca, e hia por capit5o: do junco; 
e porque nelle havia pouco que fazer, partio*se dous, ou im dias 
primeiro que a nossa armada: e o regimento, quede a Antonio 
Dabreu foi, que por nenhum caso do mundo em aquelle caminlio 
fizesse prezas, nem arribasse: sobre nenhuma nao, nem consentisse 
que,gente sua sahisse.em terra, e em todosios postos, e ilhas a ,qiie 
chegasse, dêsse presentes, e dadivas aos reys, e senhores da terra, 
é pera isso lhe imándoü dar.muitas escarlatas, e veludos de Méca, e 
outras muitas mercadorias; e mand.oudlie que nenhuma mio de 
Malaca, nem de outras partes, ora fossem de mouros, ou de gentios, 
que achassem em essas ilhas dq cravo, ou das; maças, nao lhe to¬ 
lhesse tomarem carrega, mas antes lhe désse favor, e ajuda quanta 
lhe fosse possivet, e que,: da mesma maneira que elles negoceassom 
sua carrega, assi o fizesse elle, guardando os costumes da terra i 


eque nenhum capitão por caso que acontecesse fosse,a terra, 
senão o feitor, e escrivão, com duas, ou tres pessoas, que os acompa¬ 
nhassem. Estes navios levavam cento, e vinte portugueses, e vinte 

escravos cativos pera darem á bomba, e hiam muí bem fornecidos 
de mantimentos, e artilharia, e levavam muita estopa, e breu, e 
calafates, pera que .sendo-lhes necessário fossem espahriar os^ na- 
viosno cabo de hiima ilha grande, que está quatro dias de cami- 
nho das ilhas do cravo, quC íse chama Amboino, porque ali hajá 
reconhecimento de maré. E estando prestes de tudo, partiram- 
■ se em omez de Novembro. Partido Antonio de Abreu, mandou 
Afonso Dalboquerque fazer prestes fium junco novo muito grande, 
de, que deo parte a Ninachatu, e o outros mercadores de Malaca, 
no qual mandou carregar muitas mercadorias de Cambava, que 
tomou no caminho vindo da índia, e que fosse a Pacé carregar de 
, pimenta pera estar na fortaleza, porque vindo «s chins, e os gores 
(por quem esperava), achassem carrega; e todosoà outros mer^ 
cadores e chitins dc Malaca começáram a fazer suas navegações 

e seus tratos, de maneira que em poucos dias começou o nego! 

■y .nham coin mradorias, começáram a airde todas as parte 
< todos achavam qlie jevar pera suas terras... 

A«tedo isto por todos, (e, Atap Dalboqoertino capitão : 



111 


da fortaleza a Ruy de Brito Patalim, e capitão mór do mar. Fernão- 
Perez Dandrade, c por capitães dos navios, que com ellc haviam 
de ficar, Lopo de Azevedo, que ficava por sota capitão, Christovão 
Graces, Aires Pereira, Antonio de Azevedo, Pero da Faria, Chris¬ 
tovão Mascarenhas, Vasco Fernandez Coutinho, e João Lopei 
Dalvim,e também havia de ficar Antonio dc Abreu cornos seus 
capitães, tanto que chegasse de Maluco, e fez Ruy de Araújo (pela 
muita obrigação em que lhe era), feitor, e alcaide mór, e provedor 
da fortaleza dei Rey, e escrivães ,da feitoria Francisco de Azevedo, 
e Pero Salgado, e almoxarife dos mantimentos João Jorge, o seu 
escrivão jacome Fernandez, c Francisco Cardoso almoxarife do 
almazem, e seu escrivão Bras Afonso, e provedor dos defuntos, e 
hospital Christovão Dalmcida, c Diogo Camacho por seu escrivão, 
e meirinho da fortaleza Bastião Gallego, e fez governadores da 
terra, (não tirando a superioridade ao capitão da, fortaleza), dos 
gentios, Ninachatu, e dos mouros huln Caciz seu, e dos jaos da 
povoação Dupc, Regunecerage mouro, e da outra parte da cidade 
a Tuão.Calascar jao de nação, e deixou Ruy de Araújo por deter¬ 
minador de seus agravos, e differenças; e quando a justiça houvesse 
de obrar como maior alçada, o capitão da fortaleza ficava sobre¬ 
tudo.” (0 V , , . , 

Albuquerque escreveu a El-Rei, descrevendo Malaca: 

"Malaca nam ha mester naaos, somentes aquella que determi,. 
nardes de aradar no trato daquelas partes: as gales em d .estar vara¬ 
das em terra, muy atiladas e comeertadas e com suas bombardas 
grossas e sua artelharia meuda, metidas em suas íaracenas cubertas, 
pera a guarda da terra, porque lá há ladrõees, como em toda outra 
parte, custumados a saltear as terras de malaca; posto que a ipim 
me parece, que a vossa jemte jeixa lá tam bôoa fama de sy, que 
eles nam ousaram de vir buscar a Ribeira de malaca, como soyam 
em tempo dos mouros: e a mim, senhor, me parece que por omrra e 
nohresa da terra nam terya mençs de doze galees, porque remey- 
ros nam am de falecer, da maneira que dito tenho; e sobre salem- 
tesabasfcaráijc R homeenspera todas doze; e malaca,por bem 
do trato que se ha daly d emtcnder em muitas partes, sempre ha. 

(1) Cotnmkrm cit. parte III, cap. XXXI. 
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i3e ter jemte pera hfla cousa e pera a outra, e tomando asemto, pou' 
ca força ha mester pera a soster e defemder, pbrque sempre na^ 
cousas gramdes ha hy contradiçam, e de necessidade am de tomar 
asemto, se sam bem defemdidas;, e as cousas destas partes asenho* 
readas de voss alteza com bõoa fortelcra, que hüa vez' tomarem a» 
scmto, telo em até fim do juizo; c se ho querees que hb tomem, coai 
guerra guerreada he destrüiçam dos lugares e com peso de jemít; 
conserva e ascsega tudo. 


Ho.porto de paceo e pedír-.nam sam mais que quanto malutri 
neles faz, nem devees deles fazer mais fumdamento que da pimettt:i 
que malaca poder gastar na vossa feitoria; se voss alteza quiser, coai 
pouca força vos seram trebutareos, liç pouca cousi de’ levar ims 
tnãMS, e com piquena força os asenhorearees.- creo, senhor, .que mii 
algSa maneira vos coraprirá nam lhe comsymtirdes que á pimenta 
dalyvaa dar saída em lugar omcle vos faça nojo; a màneira que st: 
agora terya neste caso, nam a saberey' eu logo delreminar, pori|iie 
emtra aqoy ho trato e naaos de eambaya, com quem avees de ter ;f 
muade, e suas naaos ara de navegar segaras; emtra aqny à seda des¬ 
tes portos, de que temdesnecesydade, e eambaya é lhe muito iic- 
cesarea a seda destas partes e gastam muyta, e as ilhas qúe com aj.i - 
da de uoso senhor estam cedo em voso poder, também gasta mnyta 
seda destas parles: as mercadarias de Cambaya sam mnyto neces:!- 
reas pera estas partes de çamatora e malaoa, e voss alteza nam II,« 
pode dar tomla soma como lhe trazem ashaos de cambaya, e lie 
Kesateo demardes lha trazer: e seu retorno jí voss alteza sabe qur 
namd,adeser sanam pimenta eseda e oamfora; e todalas ontms- 

nhor, se a boa paz e amyzade e trato os qnerees soster, he uecea- 
no qnelhe de,acesa emtrada e salda das mercadarias qne dito 

ho, naaos e rato, como sempre caslumaram; e seo, qneré s 
asenhorear por força, líjeira coasa he d acabar: ■ 

Destas partes vay gram soma de pimenta a bernsalaes 

— ebem^tobarataem„yto,apostoq^r^^^ 

esra» »ma dela, todavia a nao que vay a bemgala e carrega d 

e pimenlaionga, e vazam per,miras ilhas e vam demanda m 
re,to, e a, uaos de choromahaell asy o fazem quamdo lha bém 


vem; e portamto, senhor, digo que, se a pimenta de çamatora e 
pedir he tall, que per bem do preço dela à queíraecs levàr pera 
eses Regnos, que comsyrees lá bem a maneira e trato que querees 
ter com pedir e paCee, porque na vosa màao está, malaca, debaixo 
de cuja detreminaçam estam todas estas cousas e que os Rex c 
senhorees destes dous portos nam faram senam ho que voss alteza 
ordenar: amvosmuy grarri medOe temem vos muyto; acho os 
por agora ficcs e asesegados. 

No maviosamta ofemea, que agora mamdey a malaca, mandey 
hum homem com rroupa de cambaya, que imda na feitoria de 
cananor estava <ie nao mery, que ficáse em çamatora co esprivam 
do navio por esprivam, aos quaees mandey que fezesera a carga do 
navio prestes, emquamto chegava a malaca de breu, porque algüas 
outras mercadarias que o navio ha de trazer, em malaca as ha de 
tomar; porem a primcipall carga ha de ser breu, ho quall achamos 
quá que he he milhor que ho desas partes; temos dele muita ne¬ 
cessidade : per estes esprevey a el rrey de pedir e de pacee, noteli- 
camdo lhe como Toss alteza querya toda a seda deses lugares, que 
me mamdasem dizer as mercadarias que queryam ; e raara- 
dey a joanes, feitor das naos dos mercadores, tornar a malaca 
emtemderna carga, das suas naos, que lá ficaram aguardando 
por ela; a este mamdcy que deceseem terra em çamatora com 
estes dous horaeens c que temtase ho preço e peso da seda e as 
mercadarias, que por ela tomaryam, e asy os preços, trazendo meie 
tudo verdadeira emforraaçara, porque he homem quehocratemde 
bem: mamdarey daquey sete ou oito pessoas cora mercadaria, que 
façam a compra da seda nestes dous lugares em tamta soma como 
voss alteza mamda pedir, e nam farey outro asemto nem trato nos 
ditos lugares, até nam ver vossa detreminaçam, 

A navegaçam, senhor, de malaca pera a terra do malabar he era 
tempo que cad ano polas naos de carga podees ter recado de ma* 
laca; e mai» digo que a nao que de pòrtugal vier e chegar á terra 
de malabar no mês d agosto, póde ir a malaca, por que, depós da 
chegada de jorje da silueira a cochim partio samta ofemea pera 
malaca. 

E asy diguo que a nao que carregar em malaca, póde vazar 
peramtr as ilhas de camdaluz e camdecall, ô ir demandar moçam* 


■í 
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bique, ou por detraz da i}ha de sam lourençq na mouçanidas das 
naos que tomam a carga em cochim^ e as iiaos que na mouçam do 
mês d agosto ouverem d ir tomar sua carga, ha mester que a te* 
nhara prestes, porque he ho tempo curto, e as que fprcm. no mês 
d abril, espaço tem que Ih abaste. 

Malaca he muyto gramde cousa, e está etn lugar que, ainda que 
hy nam ouuera malaca, polo trato daquelas partes . vo,s comprir 
fazerdes aly hüa forteleza; aquentay a e fauorecê a por hum ano 
dous e tres e quatro com gente e naos, pera os senhores daquelas 
partes nos temerem e acatarem, e precurarem vosa amizade e 
quererem vosos tratos; e diguo isto, porque se faça sem guerra, 
e se quízerdes ter em malaca jemte que vola estêm comtamdo co 
dedo: pela vemtura nam falecerá d algila parte gemte que cuide 
que vos pode tirar malaca das mãos: e a grusura de malaca tudo 
pode sofrer c manter, Epera malaca nunca falecerá, gemte que 
deseje TÜr a ela, tam grossa he e tam Rica.” (1) 

Albuquerque aperfeiçoou o sistema das fortificações mao- 
netanas de Goa e levantou o castelo de S. Pedro de Banas- 
larim e os fortins de Dlvar c Chorão. 

Referindo-se à primeira tomada de Goa, escreve Gaspar 
Corrêa: 

“A cidade tinha huraa cerqua, que era toda murada, com gran »* 

de chapa por fóra, e grande cana chea d’agoa,., 

O que assy pareceo bem a todos, polo que o Gouernador logo 
se pôs em trabalho com a gente da terra, em alimpar a cauá e chapa¬ 
do muro, que tinha muyto mato; e alargar a caua em algumas par 
tes, porque agoa era correntia derrador de toda a cidade, que vi 
nba ter ao rio; «o muro refazer denouo,em partes que estaua 
fraco," (®) 

Sôbre as fortificações de Panglm e Bardes, acrescenta 
Gaspar Corrêa: 

"O Gouernador coa, armada ao outro dia sorgiosobrea barra 


0 Doc.n.‘>168, 

í’) Obr. cit. II, pag. 60 e 66. 
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dê'Qoa) onde achou naos de Cananór, e- Cochym, que estauão to¬ 
mando agoada; e chegando sorgio, 'e mandou logo entrar no rio 
dom Antonio seu sobrinho, e dom João de Lima, e Gracia de Sou* 
saí e Duarte de Mello, em seus batés bem concertados, cora os pilo¬ 
tos, e Timoja nas atalayas, que fossem ver que agoa auia na barra, 
■em que acharão tres braças de prea mar d’agoas mortas, que com 
agoas viuas âueria tres e mea; com que tornarão ao Gouernador, que 
ouve muytO'prazer,'porque tinha agoa pera entrar toda armada, e 
mandou recado ás naos malauares que ao outro dia lh'emprestas- 
sem'os seusparaos, queerão grandes, pera nelles desembarcara 
gente, se lhe comprisse. O que elles assy fizerão, que erão muytos; 
e logo sobre O caso auido conselho assentou que dom Antonio com 
as galés e bargaritym; com os quatro batés, e com as atalayas, a 
gente, fossem tomar hum castello com poiioação, qüe estava a de 
dentfo do rio, que tinha muytos tiros na borda d’agoá pera defen¬ 
são do rio; e também junto da barra, na banda da terra firme, es¬ 
taua hum baluarte roqueiro' sobre a barra." ■'!) 

Albuquerque escreveu a El-Rei : 

“ E eu fiquey em Goa, fazemdo forte ho pasò de benestarym 
que he chave da jlha de goa, e fiz sobre a rribeira do rriò e paso 
ho castelo de sam pedro, que hate quaremta ou cimquenta homeens 
abastam pera o defemdcr, e mamdey fazer outra torre em pamjim 
com sua cerqua de redor e baluarte no mar, e raamdo agora fazer, 
outra ha barra e emtrada do porto, omde esta hum baluarte dos 
mouros,.." 0 

“Neste tempo dey tam gramde delijemeia, asy de fornos de cafi 
como de camtaria acarretada em barcas doptraâ partes dailha pera 
bcnastarym, e asy de pedra e camtaria qe os mouros tinham rios mu* 
ros da vila qe tinham feita, qe era rauy poucos dyas se fez obra tam 
fcrmòsa e tam forte e tam bem obrada per mãaos de tomás fernam* 
dez, qe pareceo qe noso senhor obrava nela com a sua ajuda; asy 
crecia a obra cm tall maneira, que ha minha partyda ficava pera 
se defemdcr a todo 0 mundo qe viese sobrela, da, torre como ha 

O obr, cit. II, pag. 54, 

(2) Doc.',n.® 235. 
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cerqa e baluarte; a torre de muy gramcle altura e iiiuy bem obrada 
de suas guaritas em cada quadra, de camtaria e de muy fermosa 
pedraria: e eu poso dizer a vos alteza,com verdade, qe nas terras 
de cristãaos qe tenho amdadas; nam vy mais fermosa peça net» mais 
forte: tomásfernamdez a quys.asyhzer por sua memória; pus lhe 
nome ho castelo de sam pedro, polo nome de nao qe primeiro aly che- 
gou, e cerrou ho paso; a torre he de quatro sobrados d’altura, qe se 
vee dos muros de goa; ficou no primeiro sobrado hüua torre pegada 
nesta, sobre a Ribçira do Rio, madeyrada sobre piares e cuberta 
ao modo d oirado;,' faz Rdsto á terra firme, domde joga artelharia 
grosa; e a outra torre sobio sobre ela tres sobrados; tem hum poço 
de muy ta, agua ao;pee da: torre primcipal; lá ha mamdo piiiltada a 
vos alteza: está asemtado ho castelo sobre na Ribeira do Rio, que 
he terra de gramde altura sobre a borda dagaa, omde he a passa¬ 
gem da barca../’0) ,, 

“Despejado deintemder nestes negocios de fóra, dey ordem à 
torre e baluarte de pamjym e cerqa de sua barreira de redor pegada 
no Rio, a quall obra ficou sobre a terra da minha partida, porque 
avia ahy muita camtaria e muitas formâs de call, e ha deligémcia de 
íomaz fernamdez, que he mayor que, ha minha: e asy pus na ilha 
de choram c dyvary huum cayaleiro casadq em goa, que, se, chama 
raanoel fernamdez, ho quall tinha já muita cantaria e muita casca 
dostra pera fazer call, e dado ordem pera se fazerem-as torces qe 
ordency nestas ilhaSj de pedra e call, como as obras de goa ’’ (2) 

A 22 de Outubro de 1513 escrevia o Feitor de Goa a EI- 
‘Rci: /. ■ 

“tendes hutna ilha de seis léguas a redor, com quatro 
fortalezas as melhores que ha na cspanha." (') 

Em 1512, El-Rei mandou desfazer a fortaleza de Quiloa, 
porque a experiência demonstrara que não oferecia vantagens. F) 

F) Doo. n.* 236. ■ , 

(2) Doc. n.“ 236, 212,213. 

(') Doc.n.'’222. 

O Bai-ros-Dec.I,liv.X,cap. YIeDec.II, liv.yir,cap.III. 


117 


,À.s Ilhas Maldivas 

Tendo os portugueses senhoreado a costa de Malabar^ 
as naus maometanas que punham em comunicação Meca com 
08 portos da índia e Extremo Oriente descobriram outro ca¬ 
minho, fizçram das Maldivas um porto de escala. D. Lourenço 
de Almeida que fôra enviado por seu pai, o Vice-Rei D. Fran¬ 
cisco de Almeida, para as Maldivas, afim de interceptar a na¬ 
vegação muçulmana, foi dar com as correntes na ilha de Cei¬ 
lão. As Maldivas produziain cairo, cauri, peixe sêco e teci¬ 
dos de seda c de fios de oiro. 

“ E fez 0 Visorey esta diligencia porque ElRey de Portugal 
visse que eíle fazia 0 que lhe encomendaua, porque elle tinha bem 
sabido que a pimenta que corria a Veneza nom era esta de Cam- 
baya, seilão a pimenta què as naos de Meca vínhão buscar a Ça- 
matráj étri que earregauáO' quanta queriào, e fazião sua nauégaçlo 
per antre as Ilhas de Maldiua; e também muytas háos da índia 
andauão neste trato, em que fazião grande proueito; e porque polos 
rios de Cranganor corria muyta pimenta, que carregaüão pajeres e 
paraõs,' que a leuauão a Calecut, o Visorey escreueo a ElRey que 
seria bom fazer hura castello sobre a barra, que tolhesse que nom 
saysse por aly esta pimenta... 0 

“0 que assi fez Vicente Sodre, que logo assi fez e se partio, e 
indo tanto auantc còmo Calecut houve vista de quatro velas, e foya 
ellas, e as tomou, que erào gundras, que são huns barcos das Ilhas- 
de Maldiua, onde se faz p fio de cairo de que se fazem as amarras 
c enxárcias de toda a nauegação dà índia, afóra outro muyto ser- 
uiço da terra. Gundras são feitas da madeira das palmeiras juntas 
e pegadas com tornos de páo, sem nenhum prégo, e as velas são 
d,’esteirâs feitas de folha secca das palmeiras. As quaes vinhão 
carregadas de cairo, e de caury, que são huns búzios brancos meu- 
dos, que se achão antre as Ilhas, que são tantos que carregão 
naos delles, que he grande mercadoria pera Bengala, porque cor- 
rc por moeda : e também estas gundras carregaüão peixe sec- 

0 Gaspar Corrêa—obr. cit) I) pagí 138. 
i6 
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CO, que chamào mocama, que he os lombos de peixes bout’ 
toSj que os seccão ao sol, por que nas Ilhas não ha sal, e a 
fazem tào secco que já nunqna apodrece; de que ha tanta 
soma nas Ilhas que carregão naos, que lie 0 mór mantimento pera 
os mareantes, de que se mantem todos os mareantes seruiçaes do 
mar. Também trazião muitos panos de seda de cores, e brancos 
de muitas sortes e feições, e muitos tecidos de fio d'ouro, e viuos, 
que as*gentes nas Ilhas fazem, que hão a seda, e ouro, e fio d’alg(í' 
dão, de muitas naos que passào por antre estas Ilhas, que atraueíi- 
' são da costa de Bengala pera 0 Estreito de Meca, que comprão 
estes panos a troco destas cousas de que os fazem; epor estan 
Ilhas serem de grande escala pera todas partes, vão lá os Mouros 
da índia as copiprar a troco de sal e pauellas porque nas Ilhas lUi 
nom ha, e ,também Ihe leuão arroz e prata 

■ O maometano Mamale que tinha o monopólio do cairo 
<Ias Maldivas foi feito tributário de El-Rei de Portugal por A- 
fónso de Albuquerque. 

“O Gouernador daua todo o auiamento que podia a concertar 
Èua armada, e mandou a Cochytn concertar alguhs nados que sts 
tirarão a monte, e aquy em Cananor deu muytó auiamento a fazer 
amarras e enxarcea a toda armada, porque a que tinhão era" toda 
podre as chuVas do rio de Goa; o que todo se fazia de cairo, que 
auia em Cananor grande auondança d’elle, porque hum mouro priii - 
cipal tratante em Cananor, chamado Mamalle, tinha o trato d;rí 
ilhas de Maldiua, per contratação que tinha com Reys daS ilhas 
com preços assentados, a que 0 mouro mandaua arroz, e sal, e pa- 
, nellas, que ysto.nom ha em nenhumma das ilhas, e em troqo crysto 
dauão cairo e pexe seqo e caurys, e panos de .seda muy fermosos; 
onde 0 mouro tinha seus feitores assentados, e por o caminho de 
, Cananor às ilhas ser de tres dias sómente, o mouro fazia muy gran* 

,/de proueito, porque por seus contratos, posto que às ilhas fos.sem 
. outros mercadores, com elles nom podião comprar nem vender' 
polo que este mouro Mamalle era chamado senhor das ilhas de 
Maldiua, em tal modo, que o cairo, que se gastam, per toda a índia, 


(^) Gaspar Corrêa—obr. cit. I, pag. 341. 
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0 comprauão da mão d'este mouro, polo que era senhor de grande 
riqueza. 

O Gouernador, auendo noticia d’esta cousa, mandou chamar o 
mouro e lha defendeo, que largasse o trato das ilhas, e mandasse 
vir seus feitores, que os nom tiuesse lá, porque as ilhas erào d'El- 
Rey de Portugal, e nom tolhia que todos lá fossem; que por tanto 
elle abrisse mão do que assy fazia, pera que todos lá fossem tratar, 
comprar e vender. O Mamalle, por nom perder tamanho bem, 
trabalhou com ElRey de Cananor, e com os regedores, e também 
com Rodrigo Rabello, capitão da forteleza, e acabou com o Go¬ 
uernador que lhe nom tirasse as ilhas, e que por ysso lhe daua pera 
ElRey mil báres de cairo grosso, e outros mi! de cairo delgado, que 
cada bár pesasse quatro quintaes e meo; e esto cad'ano, postos em 
Cananor e Cochym á sua própria custa graciosamente, sem custar 
nada a ElRey, nom tolhendo que lá os poituguezes se quizessem. 
Do que o Gouernador com o mouro fez grandes apontamentos que 
nas ilhas nom fizesse tyranias ás gentes naturaes, nem estrangeiros; 
0 qual contrato durou em quanto gouernou Afonso cVAlboquerque; 
mas depois de seu tempo, que os Gouernadores entenderão em 
tratar e fazer seus proueitos, e os darem a seus criados e amigos, 
nom guardarão este contrato, mandarão lá feitores d’El-Rey em 
nauios e armadas, que peruerterão este tanto bem que ElRey tinha, 
e fizerão roubos e malles nas ilhas, como fazem hoje em dia, onde 
depois, passando os tempos, custarão as ilhas a ElRey nosso senhor 
muytas despesas, e o cairo lhe custa muyto dinheiro, e o nom pódc: 
auer senão com muytos trabalhos e mortes de muytos portuguezes,, 
como adiante direy.’’ {}) 

Mais tarde, em 1512, o rei das Maldivas jurou vassalagem 
a El-Rei de Portugal. 0 Albuquerque escreveu a El-Rei : 

“No começo do mês d agosto, depois da minha vimda de mala- 
ca em cochim, chegou misyjeiro do rrey das ilhas de maldiva, teni- 
dojá esprito algüas cousas sobre as ditas ilhas nestas cartas que 
ora emvio a voss alteza, o quall m enviou dizer, que ele queria ser 


(0 Gaspar Corrêa—obr. cit. II, pag. 129. 

(2) Castanheda—obr. cit., liv. III, cap. LXXIX. 
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vassalo de voss alteza e ter aa vossa obidiemcia todalas ilhas, e 
que ho tlrase do roubo e opressam dos mouros de cananor: mamale 
e seus irmãos como isto souberam, renunciaram todos ho direito que 
tynham em certas ilhas que tynham tomadas por força a este rrey, 
a hum seu irmão que se chama içapocar e fezeram coim el rrey de 
cananor que lhe desse nome de Rey e deu lho. 

Digouos, senhor, que estes mouros de cananor, se lhe nam da- 
ees hum boom açoute Rijo, que uos am de fazerem algum tempo 
alguum gtamde erro ou cousa de que yoss alteza receba gramde 
d esprazer, afora nos trazerem, sempre el rrey amomtado setí o ver* 
mos, nem falarmos com ele, e máis sosterem calecut dianite dos no- 
sos olhos e com nosos seguros, e afora seus beocos e suas soberbas 
em que sempre vivem comnosco, e se isto, senhor, naril' mandaees 
fazei, parece me que pera os beocos de cananor avees me’ster sem¬ 
pre hüa boa armada; e se en fora mais comfiado em voss alteza, eu 
vos mandaara mamale com hüa mea duzia deles dos principaees; e 
parece que deue voss alteza de mamdar secretamente qiú volos Ic* 
uem,e poderá ser que alguns outros semfrearám, se virem que 
voss alteza lhe quer lá tomar a comta; e mais esta empresa que 
agoratoma mamale e seus irmãos, em se fazerem comquistadores án 
imdia diamte dos olhos de uoso capitam j-erall e de uossas armadas 
e de uosso titulo, quererem comquistar e asenhoreat as ilhas; e 
mais,.senhorj cartas tenho eu de uosos ofeçiaes de cananor, em que 
me mandam dizer, polos mouros de cananor, que deuia de segar 
aquelle trigo, porque nam crecesse tamto,'’ (i) 

Aden e Diu 


Para realizar o plano de Albuquerque só faltou a tomada 
de Aden e de Diu. 

Aden é uma “pedra viva sem árvore nem herva verde ” 
no dizer pitoresco de João de Barros. 

Tomar Aden era ter na mão as ondas de muçulmanos 
que constaniemente golfavam das portas do estreito. 

Frustrada a primeira arremetida, os capitães queriam pros- 


0 Doc. n." 168; 


seguir na tomada ; mas Albuquerque viu que todo 9 esforço 
seria não só inútil, porém fatal nas circunstâncias em que es¬ 
tava. 

“Partido Ruy galvara e joham gomez caminho de zeila, me par- 
ty eu camynho d adera, e daly a poucos dias veyo Ruy galvam e 
joham gomez de zeila: surtos diamte d adem vimos na ilha de eira 
mais torres e mais muros que d amtes tinha, e todavia llie tornamos 
a ganhar ho molde e a torre è baluarte dele, e achámos hy muy 
gramdes naos e muitas; mamdey em duas delas poer doiis camelos 
e na torre outro, e mamdey chegar os navios piquenos perto de seu 
muro com booas arombàdas, com aqueles camelos lhe derribaram os 
bombardeiros gram parte das casas da cidade; e no alto da serra 
daqela ilha, que se chama eira, tinham armado hum trabuco, que 
tirava arrezoada pedra, e vynha sempre dar no terrado da torre 
omde ho nôso camelo estava; e joham luis, fundidoivíhe rompeo ho 
trabuco duas vezes co camelo da torre, até que fizeram hüa parede 
por emparo; avia na cidade muyta jemte, e tinha milhor arte- 
lharia e mais da que lhe deixamos, de gramdura de pedra que tor- 
navam a tirar com as pedras dos nossos camelos: os mercadores da 
cidade me mamdaram cometer Resgate das naos, eu lhe respomdy, 
que per nehum preços aviam de dar as naos, senam polos cristãos 
que tinha ho xeque d adem cativos, senam, soubesem que nam 
avia d escapar nenhüa que se nam fizese em carvam, e nam me 
tornaram mais Reposta nehüa; eses dias que hy estive, me traba- 
lhey por saber bem as émtradas e saydas d adem, e se era ilha 
' ou nam: e saiba vos alteza por certo que adem nam he ilha, e que 
na mais estreita terra qe tem, he tam gramde largura ' como do 
tejo a pomte d alpiarça; ha agua que say por de baixo da pomte, 
nam vem qua sair ao már da bamda domde estavamos ameorados, 
mas estemde se por lium campo abaixo em alagoas, e por este 
campo vem hila'gramde estrada dereita á cidade, sen pasar ha 
pomte; a pomte se fez naquele estreito, porque he caminho daquelas 
partes de zebit, domcle 0 xeqe mais vezes está; e agua vem por jun¬ 
to daqeste caminho'per cimos, e passa por hum cano posh na ilharga 
da pomte, e vem dar agua emhum gramde tamqe que está da bamda 
d adera, omde os camelos vem por agua, he acerqa de hüa legoada; 
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e se os caminhantes, ou os camelos qe trazem agua iiara tiveram a 
pomte por omcle pasar, em hum dia nam poderam arrodear íis 
alagoas e vir a cidade, e nam fijeram mais de hum caminho d agua 
em huum dia e huã noute, e os camynhanites fizeram gramde vol¬ 
ta em arrodear as alagoas pera vir á estrada que dito tenho; e asy, 
senhor, que adera nam he ilha; mas se hynam ouuese força cie 
camelos, e se cortase ho cano da pomtej valerya hüa carga d agua 
trazida per derredor das alagoas hum serafim d ouro, porque, por 
piquena opresam que agora receberam de nós, valia pouco menos 
hiía carga d agua irazida do tamqe jumto com a pomte : agora 
faziam novamente hüua cizterna em cyma da ilha de eira, e se lia 
acabam tirar nos. am dum trabalho, e será toda destruyçam per 
elles, que oimquemta purtuguezes a defenderiam a todo restamte do 
mumdo, avemdo hy agua e lhe destryryam seu porto esua cidade, 
sem terem Remedio. 


Sobr adem istivemos dez dias despois da tornada do mar roxo, 
agnardamdo a 15a nova d agosto, e depois quatro dias, que he ho 
verdadeiro tempo pera ir daly demamdar a imdia; e mamdeMhe 
qeimar todas esasnaaos muy gramdes e muy fermosas e novas ; 
temamos hnüa carregada de pasas, e alguüas jelbas piqenas e naos 
piqenas que tinham pegadas ao muro, pareceo a todos que avem- 
turar hum homem por tam piqena cousa com aquylo, nam era bem 
queymat lhas, porque tinham asestada sobr elas moita artelharia, 
aignuns pareceu hocomtrairo; epor alguons imcoravenyemtes qe 
ponham a nau as qeymarmos, que m amyoi parecia ho oomtrairo, 
quyseo tomara esperiencia cliso,e maindey cem mareamtes com 
cer os mestres e pilotos, e saltam de noyte em terra, eposeram 
ho fogo a tres naos, e por nam levarem abastamça de polvora, as 
ieixaram de queimar todas; ardiam mall, porque as tinham rae5s cl 
agua; correram toda Ribeira, e obra de XXX mouros que hy durmiana 
matam a mayor partedeles, e recolheram se todosl seus batees e 
eu íuy no meu esqo'íy com as minhas trombeta, pera os pôr em ór- 
dem eos aíauorecen fel o aly muy ben íernand afomso, mestre que 
emtam era de samta maria da serra, e domi ngos feruamdea, piloto 
da mesma nao que heboom homem, e bertolameu gomçaluei 
-re que emtam era de samiiam, e outros mestres e S 
marynbeiros, homeeos de bem todos ho lyreram oasadalémte e 



' apagai am eses mouros que per hy acharatfi recolhidos a seus. batees 
muy bem, se vieram ás naaos, e o outro dia aparelhamos nosâs naos 
e|!{ii03 peta fóra do porto: e alguuns capitãees quyseram sair todavia 
em terra, e a mim nam me pareceo bera, e fil os asy ter, porque to- 
dos desejaram de pôr as màos ho feito, aitnda que por emtam lhes 
parecese ho contrairo; e creo que se os deixara sair que ho feito s a- 
cabara de tode, e a Ribeira ficara despejada.” (i) 

Só no governo de Nuno da Cunha, em 1530; Heitor da 
Silveira fez tributário o sultão de Aden com,dez mil pardaus 
de oiro, de parcas. O , - 

Em Agôsío de 1513, de volta de Aden, Albuquerque con " 
seguiu estabelecer uma feitoria cm Diu, tendo falhado o plano 
dá sua conquista,’pois diz Castanheda: • - 

“E sendo quatro dias Dagosto, partiose ho goueraador cpm to¬ 
da a frota pera a índia, auendo vista do cabo de Guardafum; correo 
.acosta doreynode Vlcinde (que.hea primeira índia até ho rio 
' Indo). E chegando aa jcosta de Cambaya, auendQ,vis,ta.da cidade 
de Màgalor & da de Pate, foy demandar a ponta de;iDiii, ,&.ppr ser 
■ tarde a nào quis dobrar, & surgio com toda a frota,-: somente;iSimào 
velho & Jeronimo de sousa que hião dií^nte, que dobmt ão a ponta & 
forào surgir defròte de Diu: do que ho gouernador ouue rauyto 
grande ménencoria, porque leuaua em tenção de tomar Diu se ho 
achasse em desposição pera isso, o que elle fizera se aqueles’doiis ca* 
piiães nào forào diante, porque Miliquiaz estava em hua quhitaâ 
sua duas legoas de Diu & tinha consigo toda a gete darmas. E tanto 
que os nossos navios surgirão, foylhe dado auiso per fumaças & 

, , recolheose aa cidade com toda sua gente: & quando ao outro dia 
chegou ho gouernador não.pode fazer nada do que. trazia determi¬ 
nado.” (*) 

Mas Albuquerque, ná .süa visão de estadista, poucos me- 

.'(1), boc.n.":23fi.;'" , ' ^ '':' " 

(^) BaiTOg, bec. IV, liv, IV, cap. XI, Diogo de Coiito—Dec. IV, 
liv.IV,eap.X. 

f) Castanheda—obr, cit., liv. IIIj cap. CXIIIÍ. 
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ses aníes da sua morfé previu que cairia cm poder dos por¬ 
tugueses não só Diu mas íôda a costa de Guzcrafe, pois a ^ 
de Setembro de 1515 escreveu a El-Rei: 

‘‘ No feito de Carabaya nam he mais passado que Iio 
Vos Alteza já la tem visto: estou nesta amysade simjela com 
el rey, tratam la as vossas jemtes, e see lhe acho naos nos caminhos 
defesos per Voss Alteza, levo lhas nas mãaos, e com este feito 
d Üfmíiz prazera Nbso Senhor que lhenam pydireyja forteíeza 
em Diu, ssebam qe me dem Diu com todalás slias remdas; c nam 
duvido darem voll e o todo mais que lhe Voss Alteza pidir na rílíet* 
ra do maar, porque, tèr Voss Alteza Urmüz nas mãaosj e estafmoB »^ 
caminho de sua navegaçam pera o estreito, e averffiol o sempre ãt 
fazer continuadamente, não tem Cambaya nenhum remédio senam 
perder sse de todo, ou se fazer tudo o qe Voss Alteza rreqerer e i>e* 
dir: alguuas naaos de Cambaya pártem ao presente daquy pera a 
índia, e deixam Urmuzde feiçam que daram boom desemgano a el 
rey de Cambaya e ao perverso de Meliqueaz, qe so capa d’aqela fal* 

sa e.........nossa amizade qe tem coinnosco, emcheô.d arte* 

Iharia, eagora Adem, porqe bem vera..naos e jemte de Carn- 
baya que ho rrey e o reino e cidade esta cin pòder de Voss Alteza, 
e qe se nam...,-..... senam o qe eu mando e ordeno,” (^1 

Goube a Nuno da Cunha a glória dc completar a obra 
de Afonso de Albuquerque, tomando Diu e fazendo tributário o 
sultão de Aden. 

À Or^tinizaçãu Militar 

Sôbre o efcctivò da tropa que guárneciá Goa após a can-» 
quista, escreveu António Real ao próprio Âlbuqucrqqé: 

“Asy me parece grande cousa que depois de tomardes adita 
cidade a segunda vez e fazerdes nella fortelleza, e acupastes ^quelie 
verara toda a armada até partirdes per 4 mallaca e leixaste neíííí 
quinhentos e tamtos homens brameos portugueses, e asy leixastes ; 


naaos e nauios e asy outra fustalha muyta, easy deixastes myllrraão- 
pesoa tam primcipal, e lleixastes timoja com elle doüs mill e qui* 
nhentos homens.*’ 0 

Numa das suas cartas a El-Rei, Albuquerque descreve O' 
material de guerra. 

“Quanto he, senhor, ha jemte da ordenamça, os piques nam 
valem nada que quá vem pera ela; sam de faya e arrebemtam, 
e nam sam da sorte daqueles que ha ordenamça lá traz nesas par¬ 
tes, e gastam muito sem obra; amdam rnall armados de raaas armas 
e poucas, porque mamdam de lá piastrões podres e velhos, comidos 
da Roda, com bua folha d estanho por Riba; e eles compram os 
muy bem sobre seu soldo, e duram lhe miiy pouco: as milhores ar., 
mas que ha pera a imdia, sam couraças, porque as alevamtam com 
hüa pouca de cravaçam e hum par de peles; ja gora lo juado seja no- 
so senhor, quá temos vazadores de cravaçam é algüuns deles casa¬ 
dos; e porque vos alteza este ano nos nam proueo darmas, gãnhâram 
eses capitais e jemte que est ano vieram de purtugall, muito dinhei¬ 
ro nelas, porque lhas compravam os homens a peso douro soubrct 
seu loído; vemdeo chrlstovão de brito as suas coiraças de mia seda 
a u cruzados, e as adargas a cimquo cruzados, e as espadas da feira 
de medina a mill e duzemto rs, e punhaes de castela a seis cemtos 
rlí' e asy francisco pereira e todolos outros ofyciaes, desasnaos^e 
todalas outras cousas que traziam de, que eu tenho avisado vos al¬ 
teza que nos proveja sobre nosos aoldos... 

E aay, senhor, beijarey as màaos de vos alteza mamdar nos hüa 
duzia de carretas dartelharia do campo, porque nos vêm estes ues. 
destes mouros tam poucoi, que nos vam perdeindo ho medo e a 
vergonha, e achegam se muy bem a nós; e qeria sempre lévar haf- 
telharia em terra, pois quelevamòs jemté da ordenamça que ha 
nam desempatará, e fal os emos afastar de nós hum pouco mais! 
acabada em goa a xxilj dias d outubro, amtohioda fomseqaa. 

fez, de 1 SÍ 4 . (*} 

feitura è servydor de vosa alteza 

Afomso d alboqnerque” 


(1) Doc.n.“200. 

(2) Doc. n.' 246. 


0) Doe. n.* 272. 
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Numerosas mercês revelam o serviço prestafdo pelos ofi" 
ciais e soldados malabares e goeses, nas fileiras do exército 
português na luta contra os maometanos— heróis obscuros c}ue 
a história não deve deixar em esquecimento; 

Assim, medeu Rau, capitão gewtjo, foi agradado pbr ter 
acompanhado Albuquerque na tomada de Goa (doe. n.° 94). 
Homens de Bardês foram recompensados por pelejarem com os 
mouros (doc. n.M12)Três capitães índios de Diyary tiveram 
mercê pela defesa da mesma, ilha .(doc. n° 116L Foram agra- 
ciados: ^ . , , , ^ 


^ au ogi, capitão gentio pelo auxílio prestado na defesa 
de Goa (dpc. n.» 122); QuiUve ngi^e, capitão gonfio de Cho¬ 
rão “por estar agui cõ nosco nesta fortaleza (de Coa) e nõ 

levar soldo pente mantimento pera vestido pera elle e pera 
seos mês (doc, n,» 123); António rabelo, capitão gemlio, 
cnalao poro; Pai Naique e Nogop, capitães gentios, por “„õ 

ieiiarem soido somente ho mantimento" (doc, n« 124 e 125)- 

Baiort capitão “por pelejar bem” (doc, n.» 120 e 128 ); MaluJ 

mZ os mouros' (doc. n.» 

98). os capitaes do Nagogi “por se virem cõ o dito Nagosrv a 

ZwZZ dT “ «.ouros'' (foc 

ir. 103), Sondeloy, capytão Meo “por qiiãto se ueyò com sua 
lete pera tur pelejar contra os mouros” (doc n " 104 ^ 1 - 

>rpelelar bem comps mouros (d 

iiuleo, e seus piães “oor íL a 

bem com os mouros e veio fen-do” doc :n« S 1?’““ 
Rabelo, Jorie de Alboquerque, Raiu branm r ^ 

Antonaiyc, aaigaea por serem “homens fiees e leL'7doc ^21l' 

^_^Ugoapos a conquista de Go,,Albu,„.^ 


-,,. “Allgums gentios homens principaes a que os turquos tem tema* 
do suas terras, sabendo a destruição de gooa, decêrào da sera onde 
estara Recolhidos e vieram em mynhaajudaa e tomárão os passos e 
caraynhos, e todolos mouros que escaparam de goa trouxeram á es* 
pada, e non deram vida a viva creatura.’* (i) 

Havia, pois, tríbus militares hindus na ilha de Goa, quando 
Albuquerque a tomou. Gaspar Corrêa confirma. 

" Neste tempo chegou certa nova ao Gouernador que era che¬ 
gado ao lugar de Banda hum Balugy, capitão do Hidalcão, com 
muyta gente, que fazia grande destroição pola terra, e aguardava 
por mais gente, pera logo virem passar a Nauuha na ilha de Dinar. 
Ao que logo Timoja mandou hum seu pião, que foy espiar e veo 
toda a gente, do que certilicado o Gouernador, com o parecer dos 
capitães, ordenou e mandou logo Jorge da Cunha, com sessenta de 
cavallo e cem homens de pé portuguezes bésteiros, e Mainaique 
cunhado de Timoja, s Mdi([6çiifo cupilão Mipw, coin dozetüos homens, 
íla terra, if espadas c adargas, e fredmos, que logo toda esta gente 
passou á ilha de Divar, que he o passo de Naruha ; e polo rio man* 
dou Diogo Fernandes de Beja na sua galé, e Afonso Pessoa em 
hum batel com berços, e Luiz Preto no bargantym e barcas grandes 
pera passar a gente á terra firme. ” d) ■ 

Oficiais e sodados hindus faziam parte da guarnição da 
índia. Assim, Albuquerque mandou pagar o soldo aos capitães 
gentios Ralugi, o velho, Ralugi, o moço, Bandaloi, Yeugi, Eneu- 
gi, Buzduli, e Balogl por servirem na guarda e defesa da Ilha 
de Goa (doc. n,° 204) e bem assim a “681 piãns e 93 naiques 
que serviam nos pasos e tanadarias da Ilha de Goa, Divar e 
Chorão" (doc. n.° 205). O doc. 261 mostra que serviam no e- 
xérciío português, ps capitães hindus Bampgl, Calogi, e Camo" 
lagl. Na expedição para Grmuz em 1515 tomaram parte solda¬ 
dos e capitães malabares (doc. n.° 267). 

A guarda do Governador compunha-se de 80 homens 

(}) Doc, n-° 87. 

(2) Gaspar Corrêa-obr, cit. n,-pag. 79. 
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d’alabardas” sob o comando dum capitão, Quando foi da 
1.® tomada dc Goa era capitão da guarda João Ramircs. (i) 

A guarda da ilha de Goa, composta de soldados indígenas 
•estava sob o comando de Lourenço Prego: 

“ Francisco corvinell feitor cie goa e escprivães da dita feitoria 
ho capitíí gerall e governador das Iradias etc, per este iios mildo 
que des a dezoito balagates e a seis atabaqeiros que hamdam com 
Lourenço preguo em guarda da Ilha de goa a cada hflu pardao e a 
oyt5ta e seis piães que haindã com elles na dita cotnserua a cada 
hüu cymquo fanões de que lhes faço merçe em nome dei Rey noso 
Senhor pera que cora melhor vomtade e mais presteza vijíem c 
syruã 0 que lhe per ml for maradado. E per este com ho aseto 
do voso escprivão vos sera leuado em comta. feito em goa «los 
xxbj dias de nouembro de 1512 ,—Afonso d alboquerque. ’’ (2) 

A Guarda da Ilha dc Goa tinha uma charanga de instru¬ 
mentos gentílicos 0. 

Serviam no exército da índia artilheiros estrangeiros: ale¬ 
mães, flamengos, holandeses, franceses, boémios, albaneses, (*) 

“Francisco coruinel feitor escprivâes da feitoria 0 capitam jerul 
etc. per este vos mando que pagues 0 mantimento que for deuido 
aos bombardeiros que ficaram nesta cidade de goa, e 0 que per boa 
comta achardes que lhe he deuido se lho ajtnda iiarr, tiuerdes pago, 
e por este e asemto dos ditos escpriuães vos sera leuado è cota feito 
oje bij dias de feuereiro de 1513 . 

Afonso d’aIboquerque. 

(anexo) 

it. Joào Rodriguez it. Gileslagama 

it Diogo Diaz it. ornjra 

it anes deromell it nicolau de bruges 

0 Gaspar Corrêa-^ohr, cit II, pag. 59. 

O Doc.n.'18L 
(*) Doc. n.'^ 254. 

0 Doc,n.'’* 51, 53,57,68,69. 


it anes de nostradama 
it. Jorge enofre 
it. guilhelme 
it. xpouam alemão 
it tomas alemão 
it. anes tüquer 
it. cremente alemão 
it. diogo lOpez 
it. gonçalo martinz 
it gorge gonçalluez 
it gregorio dolanda 
it. íernam lopez 
it cu per framego 
it pero dolanda 
it. jom dalemanha 
it amrique de Orão 
it germào 
it jom de malimde 
it, luiz do basto 
monta ê todo este roll oitenta 


it adam 
it. francisco pirez 
it. giralldo 
it. garcya 
it. belchior alemão 
it, zacaenl 
it. liiis 

it andré de basto 
it. adam de mu 
it rolara 
it jomdegyào 
it. jom de la camara 
it. nicolas 
it. trisíam gonçaluez 
it. pero anes 
it jom de frança 
it matiaseldrõ 
it. jom de cua 

oito pardaos 


joam tel.xeira. 


Ixxx biij pardaos ■— 313 . 


(In dorso) tdl dos bombardeiros das naos qoe loram pagos dos 
mantimentos de deíoito dias de sxj de novembro até oito de derem- 
bro 5 ia e oneram cada htt tresentos corenta cinqno reaes a reram 
de uíte reaes por dia. 


it. corneies 
it matias 
it outro corneies 
it. neharte (?) 
it. miguell gurbao 
it jom pimenta 
it. diogo aluarez 
it. gasparandre 
it. nicolao fraco 


it, joragraue 
it jacoroedelius 

it, Rodrigo de boema 
it. anes fernandez, 0 moço 
it. anes fernandez, 0 velho 
it. anesfelipe 
it pero aluares 
it, pero pardo 
it, amtom de ras 
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it. anes de vell 

it. jom Vicente 

it. anes cupro 

it. anes princoler 

it. jom andres 

it. gonçalo de mendanha 

it. jom de saboya 

it. jom, de cunha 

it, jom de bampeta (?) 

it., jom fernandez 

it. cresmoniell 

it. gutere de pedrosa 

it. amrique de nostradama 

it. antam navarro 

it. aguete de partido (?) 

it.. jo.m de coimbrã 

it. matias romão 

it. jom manhos 

it, mester . 

it. jorge fernandez 

it. francisco picora 

:it. : gonçalo vaz, ■ 

it. benedito 

i,t.. soçko: afonso 

it, francisco boym 

it,, .clenjs gamelo. 

it. gill fernandez" (i) 



Odoc, n.o 193r'evèla o cuidado cojTi' qü.e‘se èxerdíavam 
os espingardeiros na barreira e o prémio cpni qué^se recom¬ 
pensavam os bons íiros. ’ 

E curioso íambém ver a afenção que, mereciam os ele“ 
faníes que eram auxiliares importantes do trabalho, sobretudo 
nos arsenais. ' ' ' ■■■■ i-’-^ 

“ O Governador lho deu pera sen aposento, e lh^encarregou que 
tiuesse cargo de vinte e cinco alifaútes, que estauão em lihma casa t: 

aby perto do tanque; ,.de queo.Timoja tomoíi carga, e^o^ mandou t 

curar polos seus homens, que:o.sabião:fazer, e lhe Ordenou, jiomens t 
da terra que’hiào cortar rama e herua.que comião qs- alifantes,' que ; ■ 
0 Sabayo assy tinha por estado, como o costumão os,,Reys d’estas 
partes da índia. E porque alguns d’elles seruiào no trabalho da 
ribeira, a Governador lhe ordenou mantimento d’arfoz' cozido, que 
lhe dauào com, jagra, que he açuquere de palmeiras'" (2) 

Artilheiros estrangeiros fabricavam pelouros, pólvora e 
trombetas. ■ '■ , . .■ 

‘‘Diogo pereira thesoureir^ do dinheiro mercadaryaâ e especea- 

C) Doe. n.VâU. ■ ' ' " ' d' "■ 

0 topar Corrêa-ol)r.cií II, pag. fô. " d; 


;, ■ rjas,.de^ta feytoryaje ;es,çripuâes dela qicapitam mor etc. per este vos 
; jiii^pd9:;qhejdq.jSqldo que, |,pr cifuydo a estes bombardeiroS' abayxo 
nomeados des a cada hum deles doze cruzados dlouro, saber, gaspar 
b.^rç^^^ destorno, jos brender, e a cada hum po- 
les verba em seu titolo como os ouue per vos e per este com ela e o 
' jlS'erifQ"Vüs^seraih'd'byhddsièm'''Contai'fê'ítà em cochinr a xxj de de- 
'' 'zèmbfô gasparpéreuWÕÍ'ez'dé;í 509 .’^ ■ 

• ■ "■ "''Afonsod alboquerque!'."-Diogo pereiraíhesoureiro de Cochim o 
c<ipitaão'moor’etci'pe'ri' este -vos màndO' que pagees a estes botnbar- 
deii os ssobre seu ssoldo'tres cruzados a ■ cada' huum os quaaes eram 
> ■' 'estes que'sse ssegem ràestre anes condestabre-moor, bodoq fereero, 

‘ '- jacome fresboe, joliani dolamda, Rodrigo dolarnda, anees bolduq, 
anes enevelldes, antonjanes, lionardo franco, graviell martinz, anto- 
nio do cáeezi joham fernandez, pero de frança, Rollam da frança, 
pedro paulo,™gijltvaaz, mestre francisco, anees lindenar, hermaào, 
quorombeque, jacome pescador, joham'de s3aboya, fernam cie bay- 
,rros,:jòham diaz,q‘ohain Royz. gomçaleanes,' pero francês, Rodrigo 
, ,■ dolamda.outroj: domingos,afomso, Vasco fernancles, pero dolamda, 
atntünio,'ánes byqires, lonfenço , jacome, íramça carpinteiro,'mestre 
. ! l-u,ens,;mem Royz goiiçalo pirez, raigell danvees, gillarte breraqiie, 
nycollao.ssimõees, ,alberto 'dolamda, Rolárae francês, joham Inis, 

;' ';afonso.gonçallvez,' péco.lopez,.:gileanes, anrrique de lobãanes, anes 
.brabante,, Rodrigo- deraíuna, -e isto-posto ■ que este mandado nora 
'V^,^!'ít:HÍsíado çqmpriü todavia feito eni cochim a xxbiij dias de 
dezembro de 1509 e asy se dara amtonyo fernandes. 

.. afonso cl alboquerque 


Diogo pereira fçitor. de cochim 0 capitam moor etc. per este vos 
mando que entreguees.. a, gilles bonabardeiro.framemguo çimquo 
büçias de llfliam pm trpjnklns que Ik mmdojaser, e per este com 0 
asemto soomente vos seram ieuados em çpmta e comprio lloguo 
asy feito em cochim a dez de janeiro de quinhentos e dez. 

Afonso d alboquerque. 

Gonçalo mendes feitor desta forteleza de cananor 0 capitam 
moor e etc. vos mando que dees a gill de gerres condestabre ,desta 
forteleza de cananor sseis quifniaees ãê.chnnh pm fazer pelouros t 
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per éste com seu conhecimento c oasémto dé vossos escripvaSs vos 
sera levadô erti comta. feito èm cànanor a dous dias de setembro 
athionio da forhseqa ò fez dé 1510 . 

Afonso d alboquerque... 

Lopo aluarez almoxarife dos mantimentos e almazem em ca- 
nanor e escripvão de voso cargo 0 capitão mor etc. per este vos 
mando que entregues e des a Roseli de gelrrcs condestabre desta 
foríeleza de cananorduas peças de lona ou de panno d algodam 
desta terra e isto pera se nelas enxotar salilre e plvóya e per este 
com seu conhecimento e 0 asento do dito voso escripvão vos seram 
levadas em conta, feito em cananor aos x dias de seteóibro bastiam 
rroiz 0 fez de 1510 . 

Afonso d alboquerque 

Havia em Goa uma fábrica de pólvora: 

Gonçalo mendes feitor de cananór e esprivães da dita feitoria 
0 capitam mor etc,® per este vos mando que pages deste dia sempre 
em diante mantimento ordenado a dois escravos de Regil de geres 
condestablè desa fortaleza per quanto os ditos dois escravos aju¬ 
dam a serviso d ei Réy nosò senhor em fazerem polvora e per este 
com 0 asemto dos ditos esprivaês vos sera levado em coitta. feito em 
frol de la mar aos oito dias de fevereiro de mil quinhentos e dez. (i) 
Affomso d alboquerque 

Proueo a cidade de muyta artelharia e engenhos, e casa orde¬ 
nada com mestre pera fazer poiuora, e tudo em muyfo concerto 
quanto còmpria; e sobre todo encomendou ao capitão os casados, 
que em nenhum trabalho os acupasse senão 0 que elles de sua von¬ 
tade quigessem fazer, e lhes fizesse todoías honraS que fosse pòssiuel, 
porque outros folgassètri de casai-, ( 2 ) * 

Fabricavam-sç em Goa não só pelouros e espingardas 
mas ainda caravelas e galés: * 

OjDGC.n.o8 51, 53,57,68e69. 

G) Gaipar Gorréá-obr. cit. II, 179. 


“Frameisdò cdrvihell feitor desta forteleza de goa ho capitam 
jèrà^l Vos mando que des a nèiriu jfefreirò niestrè despínigardas que 
bra hovamentè vêyo pera nbs dous cóuodos depâno amarelò de 
qüé lhe fáço mèfçe e por este com asemto dós escprívães da dita 
feitoria vos será lèvadó ê comta feito oje xij dias de feuereiro de 

Afòiiso dalbbquerque” (i) 

“Êmquamto fuy ao mar Roxo, elle feza gálé gramde, e logo 
lhe dey a capitania dela, e sempre foy capitam, e he, e será atá que 
0 vos alteza desfaça, porque namhe meu custume aos estramjdros 
que vem servir vos alteza, fazer lhe nehum agravo, mas gasalhado e 
omrra, e em nome de vos alteza mercee, c aimda hnra pouco mais 
que ha hum português seu iguall, porque os purtugueses por sua 
criaçam e natureí»:da terra sam has vezes milhor de comtemtar; 
pus lhe aquele soldo e quimtladas que tem 0 milhor capitam que ha 
na imdia: ho bragamtim ele deu a capitania a seu irmão mais moço 
e eu ho Quue por muy bem feito: amdava a galé gramde em guarda 
desta costai quis elle ir a cochim, e deixar outro seu irmãao por ca" 
pitam, e e.u ho ouue por bem feito: a galé émvernou aquy em goa ■ 
era hüaiossa que aquy está derredor da forteleza; ficou a galé de- 
reita em suas yraeas; como foy baixamar, mamdei lhe dar hum cer- 
qo do velado; nam eintrou mais agua demíro nela: parece me que 
buscamdo se toda a imdia, nam se, achará hum tall lugar pera met« 
tef galés, porque péla máyor parte todalas galces que varam, alqe- 
brãrfi, pór ‘sèfèm navíóá compridos'; aly a manidey correjef, porque 
tiramdo a galé hila bombarda grossa, saltou 0 fogo pór lium èscuti. 
Iham na polvora, e lamçou-lhe ia cuberta do mastavamte perà cima, 
eRompêdhe x ou xij latas, efoy mercê de deus ficar a galé por 
baixo toda sàa. ,,-;. . 

A gallé he muito formosa e muito bem feita e muito forte,’e 
joga sete bombardas grosas, afora artelharia meuda; he gramde na¬ 
vio de vella: hapelaçam que trouxe silvestre corço, era de hüa Sua 
gallé piqena, c era . lhe hum pouco curta, e nam se podia espere* 
memtar de Remo; porém he galé que botará quafoqcetntos homeens 
d armas fóra em terra; he comitre dela 0 comitre elás galeèV déi 

O Doc ii.*217. ' ' 
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Rey de framça, que vos alteza de lá mamdou, ao quall tenho feita 
muita homrra, asy como veyo emcomemdado per vos alteza: hum 
carplmteiro de galés, que vos alteza quaa mamdou, e veyo com , jo- 
ham de sousa, he maravilhoso homem; tem feita outra em cochim, 
muito fermosa peça, creo que será menos duas bamcadas .que esta 
de sylvestre corço; desta tena capitania, vasco fernamdes coutinho: 
outra galé das que os Rumis tinham eni goa, se corregeo agora 
de novo, e estaa muito forte e muito bôoa peça, e asy hüa 
fusta das de goa muito bem comcertada e muito bem aparelhada ; 
estas tres se correjiram aquy em goa, a outra se fez em 'cochim. 

As duas caravelas que se fizeram em chavll, sam maravilhosas 
peças; a capitania de hüa delas tem fer nam de rresemde, qué as 
foy fazer, e sam feitas co as escumas na imdia, que sam ás vezes 
tam gramdes como ho cabedall que vos alteza quaa mamda pera 
a carga; e tomay, senhor, por boom synallfazerem se navios de 
novo pelos portos dos mouros da imdia, e correjerem se outros 
seguramente nelles. 

Eiz outra caravela em cananor, e fiz tres em cochim, c outra 
que já estava feita, sam sete, a qual he em que amda joham gomez ; 
.e por agora estou bem de fustalha meuda pera o estreito, onde tive 
assaz tiecesidade de fustalha, porque poderá deixar ho corpo 
d armada em camaram, e com estes navios poderá trilhar gramde 
parte do mar Roxo de hüa bamda e doutra...(i) 

Os serviços da marinha estavam a cargo do Patrão da 
ribeira C). Já em tempo dos mouros fabricavam-se naus em Goa 
■e havia um Patrão da ribeira 

“O Gouernador encarregou - diz Gaspar Corrêa-a guarda 
de forteleza a Gonçalo d’Almeida, e a Bernaldim Freire, com sua 
gente, e a outro dia caualgou com todos os capitães e fidalgos, e 
foy andar pola cidade, por deatro e por fóra, vendo tudo, e vio a 
ribeira, em que auia dezaseis naos feitas á nossa feição, mas por 
dentro estroncadas e de pouca liação, com que erão fracas, c outras 
oito que se fazião, e dezoito fnstas grandes, muyto boas.” {^) 

P) Doc. n.* 247. 

O Doc.n.'>211. 

0 Obr. cit. II, pag. 60. 


“ O Gouernador mandou a Diniz Fernandes, patrão da ribeira,, 
que com dozentos piães tiuesse muyta vigia na ribeira, onde auia 
hum barqueiro que tinha cuidado do mar, que chamauão mocadão, 
que tinha cuidado de mandar polos riosalmadias e barcas buscar 
canas, e páos, e olá sequa, pera cobrir as naos; que também secha- 
maua xabandar, ao qual o patrão defendeo que nom mandasse as al- 
madias a nenhuma parte, senão com hir nellas hum homem portu* 
, guez, porque o Timoja lhe deu este auiso, porque lhe dizião que estas 
alraadias trazião e leuauão recados aos mouros; mas o mocadão, 
qomo já n’ysso trazia algum trato, mandaua as almadias escondidas, 
0 que sabido do Timoja o disse ao Gouernador estando na ribeira, 
que 0 disse ao mocadão, polo que quizera fogir a nado, mas logO' 
foy morto polos alabardeiros, de que o Gouernador sempre anáaua 
companhado, e a cauallo alguns seus criados.” (}) 

Á Colonização de Goa 

Após a tomada de Goa, os soldados de Albuquerque e 
alguns alcmãis casaram com as mouras cativas e passaram a 
cultivar as terras dos mouros e a exercer os misteres de pa¬ 
deiros, taverneiros, sapateiros, pedreiros, carpinteiros, alfaiates. 

' Albuquerque escreveu a El-Rei: 

“Aqy se toraárão allgüas mouras, raolheres alvas e de bom 
parecer, e alguuns homens limpos e de bem quiseram casar com 
ellas e fiqar aqui nesta terraa, e me pediram fazenda, e eu os 
casei com elas e lhe dei o casamento ordenado de Vosa alte¬ 
za, e a cada hum seu caualo e casas e terras e gado, aquylo que 
arrezoadamente meparecya bemiaverá hy qatrocentas e cycoen- 
ta almas; estaas cativas e estas raolheres que casão, tornam a suas 
casas e desenterram suas joyaas e suas fazendas e suas arrecadas 
d’ouro e aljôfar e Robis, e colares e manylhas, contas, e tudo lhe 
deixo a elas e a seos marydos: os bens e terras da mezquyta deixo 
à ygreja da emvocaçam de santa cateryna, em cujoo dia nos noso 
senhpr deu a vitoria polos merecimentos dela, a qual ygreja mando, 
fazer deratro na fortaleza na cerqua grande..." (2). 

(1) obr. cit. II, pag. 80. 

0Doc.n.“87. 
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‘‘Falamdo a voss alteza na jemte quaa raandaees casar, a mim í 
me parece muito gramde seruiço de deus e voso; ea imcrinaçam 
da jemte e desejos de casar em goa, se ho voss alteza vise bem, es. f 
pamtar s ya; e parece cousa de deus desejarem os portugueses tamto I 
de casar e viver em goa; e asy me salve deus, que a mim me parece 
que noso senhor ordena isto e imerina os corações dos homens por 
algüa cousa de muyto seu seruiço escomdida anós;e estas cousas 
am mester muyto afauerecidas de voss alteza e vejiadas com muito 
cuidado e emparo de vosso gouernador e capitam jerall que quá ti. í 
verdes; porque certifico a voss alteza que traz ho diabo tam gramde 
cuidado cl emcomtrar e danar este feito e rroer este enxerto qiie 
nam creça, que os mesmos portugueses e pesoas de que voss alteza 
comfmrya quallquer cousa, se trabalham de ho danar e estorvar 
quamto podem, e dar com este feito na metade do chào, cora toda 
maa temçam raaos enxempros c maos comselhos e com toda de¬ 
sordem quamta podem ordenar e fazer; e esta he a raayor persegui, 
çatn que agora quá tenho na imdia,., 

Ho feito dos casados vay pyto avamte, porque casam mui/k 

homem de bem e muyíot ofecim femir^t e carpiniem, torndm a km- 
bardeim, e alyim akmâeún sm ^uá casados^ e creo, senhor, que se i 
nam partira de goa, casaram aquelle ano mais de b« pesoas; aveni 
em cananor e cochim cem casados, e em goa perto de duzentos: e 
estara tantos criados, de voss alteza e dos duques e comdes de por. 
tugall cm goa pera casar, que ho nam poderá crer vo.ss alteza; e per 
cartas sam avisados dos casados, em como sem minlia licemça saiu 
muitas molheres tiradas de goa per alguns homeens que as tinliam; ; 
porque eu nunca dey molher a nenhfla pessoa, senão com comdiçain ^ 
que se a quizesse casar, que lhe daria algüa coisa por ela, e que 
ninguém aslnam íirase de goa sem minha licemça. ! 

Se pela vemtura a jemte casar desta maneira, parece me que | 
scra necessareo mandar voss alteza botar fora os naturaes da ilha e í 
dar as terras e lauoyras aos casados, porque as terras de goa nam ha í 
patrimônio de ninguém, senam do rey e senhor da terra; todolos | 
outros lavradores e jemte sam Remdeiros, e por couodos lhe arrein 
dam a terra c as aruOres, segundo ho fruito que daa,.." 

OlDoc. n." 168 . ; 


“Quamto he, sçnhor, ás,que eram^ dç vos. alteza, que dauaaos 
homens que se delias comentauam pera çasareni com ellaSi des* 
tas taes será vos alteza per vosos oficiais sabedor da uerdade: al* 
güas raamdey Há á senhora Raynha, otras lleuaram este caminho 
que diguo; e porque vos alteza seja sabedor da uerdade, a pesoas 
dey ajuda de vosa fazemda pera forrarem outras de pesoas que as 
tinham, e casarem com ellas: pasa ysto, senhor, asy na verdade 
como vos espreuo, poAiue eu nunqua tiue deuaçam de casar homens 
com estas molheres malauares, porque sam negras e mulheres curru. 
tas em seu viuer per seus custumes; e as molheres que foram mouras 
sam aluas e castas e Retrayclas em suas casas e no modo de seu vi* 
uer, como hos mouros desta terra tem por custume, e as molheres 
de bramenes e filhas delles também sam castas molheres e de bom 
viuer, e sam aluas e de boma presemça; asy, senhor, em quallquer 
parte liomde se tomaua molher bramqua, nom se vendia, nem se 
Resgataua, todas se dauam a homens de bcem que quyryam casar 
com elas. 

“AlgQas pesoas a que quaa dey casamento hum pouquo maior do 
que vos alteza de llá hordenou, que poderyam ser até tres pesoas, 
houu ahy causa pera yso, sem serem paguos na vosa feitoria, posto 
que tudo seja fazemda de vos alteza, que ás vezes na guerra se catiua* 
uam molheres e seus marydos com ellas e suas;filhas, e lhas tomaua 
christas, e do Resgate deles partia bem com suas molheres e filhas,, 
quamdo casauam; e posto que vos alteza tenha bordenado de nom 
dar casamentos, nem se casarem quaa mais pesoas, a gemte está 
muito aballacla em casar na imdia, se lhe eu dese lugar a yso, e 
sem casamentos; e a mim, senhor, nunqua me pareceomall este 
comselho: verdade está que quamdo hos homens querem danar 
hüa boacouusa, nom lhe raimgoam Rezões que dem: estes que 
sam casados, proueto tem feito até guora, porque nos holhos das 
gemtes da ymdia está asemtado fazermos nós íumdamento d'a terra, 
pois vêm aos homens pramtar amores, e fazer casas cie pedra e call, 
e casar, e ter filhos e filhas, como espreuo per outra a vos alteza : 
feita em guoa a iiij dias de nonembro de 1514 .” 0 


O Doe. n.* 25?. 
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E’ que António Real, um dos adversários de Albuquerque^ 
escrevera a El-Rei: 

“Os casados que se ca casam, nam crea Vossa Alteza que sam 
os q ue vos desejaes, porque, a meu ver, vosos desejos sara liainça 
com os da terra, e, te gora, nm casou ca nemgem, senam homens vys 
e velhacos, que casam com suas escravas catiuas, por averera ca¬ 
samentos e gozarem dos pryvilegios e omrra que lhes faz; e outros 
desesperados de os nara quererem leyxar hyr pera portugall ou de 
se verem mall tratados, por isso casam e, d ahy a dous dias, fogera 
pera os mouros, deles com asmolheres e deles sera ellas, ou elas 
sem eles, com quamto tem. 

E, porque estes nam sam os que Vossa Alteza deseja casarem, 
volo faço saber, porque, os que, te gora, sam casados, sam desta ma- 
neira que vos digo, e nam tem que fazer com fortelezanem capitam, 
e sam os mores jmygbs que ca temdes, que nam querem ajudar a 
vigiar nem a cousa que lhe mamdem, que eles mandam a terra e a 
governam, per ordenaçam do capitam mor e per seos pryvilegios 
que lhes daa, e, damtes de serem casados, faziam o que lhe man¬ 
davam e dormyam no castelo, 

Acuda Vossa Alteza sobre ysto, que nom he seruiço de deu!> 
nem voso, nem sam casados como liam de ser nem como Vossa 
Alteza deseja; e nam façaes comta domem nenhnm casado, qu& 
he do conto da forteleza, porque, a meu yer elles seram amtes 
comtra ella, que defemcle la; porque comEaiaça (síc) querejs que 
tenha nos omes que se laraçam com os mouros e que sam deses¬ 
perados? 

E, se Vossa Alteza marada de ca hir os omens, o voso capitam 
mor nara quer que se vam nenhuuns, posto que aja j anos que ca 
estem, e que sejam aleijados e nom façam nenhum serviço. Por 
iso, nam vos mamdo dizer o coratrairo, que os majs dos omens que 
ha muito que ca andara doentes e nora fazem nenhuum serviço, se 
querem hir, e ele os nam leixa..." f) 

E escrevera ao próprio Albuquerque: 

*lambem senhor mandaes dar mantimento aas molheres casa¬ 


is) Doc.n.*189. 


139 


das que sam beem duzentas, as quaes levam cada hüa hum cruzado 
por inês, que sam por ano dous mill e quatrocentos cruzados.” 0 

Gaspar Gorrêa narra a história da captura das moiras: 

“Então 0 Governador mandou chamar todos os principae?, e 
lhe disse que arreceaua que se a gente do Hidalcâo entrasse na 
ilha; llie. farião mal; que por tanto trouxessem suas molheres e 
filhos, e os metessem na forteleza, em que estariào guardados como 
estaua a molher de timoja ; o que todos íizerão, nom mostrando 
que .era contra suas vontades, que forão passante de oitenta, os 
principais mouros e gentios, que com as molheres recolherão 
parentas e amigas que o Governador a todos deu bons gasalhados, 
com seus seruiços para seus comeres, e agoa que tinhão em a- 
uondança; e deu a guarda da porta da forteleza a Duarte de Souza, 
que era seu grande amigo( 2 ) 

“E mandou a Timoja que fosse ao castello, e matasse todolos 
mouros que estauào presos, e filhos e molheres, que nada ficasse 
viuo; 0 que o Timoja fez com muyta vontade, que com cinco- 
enta homens seus foy ao castello, e os tirana fóra pouquos e pou* 
quos dizendo que os chamava o Governador, e fóra polas ruas 
os matou todos, e muytas molheres e crianças deixou fechadas 
em huma casa, e as principaes molheres fermosas recolheo e escon- 
deo, e em trajos de homes as meteo em suas atalayas, e n’este feito 
ouve grande despojo das joyas que ellas tinhão..." 0 

“0 Cojebequi deu conta ao Governador que timoja tinha polas 
n^ios metidas as molheres e filhas dos mouros, que lhe elle manda¬ 
ra matar em Goa; que dcuia de as recolhere guardar, porque^ 
se ouvesse concerto com ellas, que tinhão em Goa e nas terras suas 
mães e pays, com ellas muyto seguraria as cousas. 0 Gouernador 
teve comsigo muyta paixão por ser esquecido de cousa que tanto 
importaua ao seruiço de Deos e obrigação de sua conciencia, e dixe 
a Cojebequi que nada dixesse a ninguém, e chamou o Timoja, e em 
segredo muyto se queixou com elle porque lhe nom fizera lembrança 

G) Doç. n.* 200. 

0 - obr,; CÍt. 11, pag- 88. ' 

(f).. Môm,-pag.,95. ■ 
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dás mèlhoires què recolhera, e as mètera has nàòs; que èrãò mouras I 
co‘m que os homens faziSo pècadds, qué por yàsô n’ármada auia tra¬ 
balhos, c mortes, e fomes. O Timoja lhe dçu muytas rezões, dizendo | 
que elle lhe mandára que as recolhesse, o que elle fizera, e as entre- ! 

gafa aos mestres e pilotos, qúe a's tinhão, e outtos hbiriens, e que já | 

touytãs erãò tornadas christãs. O Gòuèrhàdor lhe mandou que logo | 
ás fosse buscar todas, e lhas trouxesse. E sayndo fóra da caraara se [ 

queixou müyto com os capitães e fidalgos comó lhe norti dizião ta* | 

manliò líiàl e fógo enferhal cOmo tinha n’afihada, edm que os ho* f 
íííens tinhão áuas almas condenadas, pecando dom as mouras; que | 
èrà verdade que elle mandára a Timoja qué as recolhesse, com pro- ! 

pòsito que sè ouvèsse pazes cotn ellas ás farià mais seguras, mas | 

com os cuidados’dos trabalhos due passaua lhe nunqua tal lem¬ 
brara até ágora; e sobre todos se queixou contra os crelgos que con- 
íessauào os homens que morriào, como Ihd ndm dizião a elle. Frey 
Domingos de Souza, que andaua na sua nao, lhe respondeo que elle 
tinha bem sabido que nunqua christão se tórnára mouro por bem 
querer a moUra, mas ellâs erão as que se tornauão christãs por o a- 
inor que tomauão aos christãds, por as bem tratarem e conuersarem, 
müyto em conírairo dó máo tratd qúe lhe fazem ds mòüros; eqüe 
indaque com as mouras pecauad, tdrnandoâs christãs seu pecado 
era perdoado, e tinha mèreciraento de ganhar huma àlmâ pera 
Débs; inasb Gouêrnador mandou trazer todolâS molheres e filhas, 
que erào mais de cento as que inda nom étam tornadas cristãs, que 
èrãó' aS máis férmosas è mais honradas, que dizião que por se- 
rétn aSsy hohradas se hom querião fazer cHbistãs. Õ gouefnador 
müyto encomendou que ás que eram feítáá christãs 'fòssehl bem tra- 
tadas, c as mandou todas éscrever, e os tíòimès ÜÒ8 hÒmehs qúe as 
fiiihão, lhe dizendo què sempre d’ellas Ihè âuiãò dé dar conta, que 
èyâd forràs, qUe nom queria que as fizessem catluáá; e ás mduras 
máhdòu recolher todas na camara do leme da Stiá nào, qüè lhe fez 
gtande; ioda fechada por cyma e pòr baixo, e còm Süa varanda de 
fora, hètá áúás nècessidades, e metèo com ellaá Mtn capadb, que se 
tomara em Ormnz em huma nao d’El Rei de Cambaya, chamado Co- 
jarabar, que este tomaua o comer pera ellas por hutiia genelinha, què 
pera ysso se fez, indaque passauão má vida dá fome que todos pa» 
dedão, ao recolher d’estas molheres ouve alguns-homens baixos, e 


homens do mar, que algumas que tinhão lhe tinhão já tanto amor 
que porfhas nom tomarem se casauão com ellas, e vindo ante o Go- 
iiernador, dizendo que eram suas molheres, elle folgaua müyto por¬ 
que assy estauão liures de pecado, e ally perante elle mandaua que 
as tornassem a receber outra vez. Dizia o padre que nom era manda¬ 
mento da Igreja; elle dizia: “He logo segundo mandamento d’Afon. 
so d’Alboquerque. ’’ E assy o dizião, depois, que erào casados segun¬ 
dei mandamento d’Afonso d’Alboquerque. 

Destas molheres, qUe assy recolheo o Gouêrnador, com huma 
delias tinha affeiçào hum homem, honrado caualheiro, chamado 
Ruy Dias, homem mancebo, que andaua na companhia de Fran- 
cisco de Sá, o qual encitou e ordenou como de noite entrauão o 
Francisco de Sá, e Simão d'Andrade, e Jorge Fogaça, na varanda da 
nao do Gouêrnador, a dormir com as mouras, e por esta causa 
■huns antre outros praguejauão do Gouêrnador quepecaua com ellas, 
e por enxamataas recolhera, dizendo que as auia de casar. 
O capado, que estaua com as molheres, dizia em segredo ao Gouer- 
nador que de noite vinhão homens que entrauão com as molheres, 
mas que elle os nom conhecia; do que o Gouêrnador ouve muyta 
paixão,- porque lhe pareceo que estes, que lhe fazião esta vileza 
e traição, erão os que praguejauão d’elle por caso das molheres, e 
per ser a' cousa vergonhosa elle' dessiraulou ysto quanto pôde, 
porque nòra tinha certeza de quem tal 'fazia porque tomando na 
empresa quem lhe fazia tal destacamento compria darlhe cas¬ 
tigo per justiça; e que podia ser alguma pessoa com que tiues- 
se trabalho; mas os namorados nom deixando de perseuerar, 
mandou dessimuladamente o seu contramestre que por popa da 
nao estiuesse no esquife com oito grométes, que acodisse se algum 
homem fogisse pera os mouros; e lhe deu auiso que sede noite 
visse algum horaèm entrar, ou sayr da varanda das molheres, 
fizessem que dormião e o nom viào, e o conhecessem bem, se 
pudessem. A qual vigia passándo alguns dias, virão sayr polo 
leme da nao ao Ruy Dias, que então por caso do esquife vinha a 
nado da nao Frol da Rosa, de que era capitão Jorge Fogaça, que 
estaua pertqda nao do Gonérnador, e hia tomar na proa da nao, e 
vinha por ella pegado até oTeme'por oride sobia, entraua per bua 
tauo que tinha leüadiça; o que fez algmas vezes, que nom foy visto 
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senão de hnma vez. Qs outros parece que auião perguiça de tomar 
0 trabalho e nom forão depois que esteue o esquife da vigia. O 
cpptramestre o dixe, ao Gouernador, o qual mandou a Pero d’Al- 
poym, ouvidor, .que cora Lourenço de Paiua, secretario, com muyto 
segredo, tirasse devassa e soubesse.bem a verdade.' O queassy fez, 
e achpUiem .verdadciquei 0 Ruy Dias era oquefoy conhecido, e 
que fazia com elle companhia o Jorge Fogaça, e Simão d’Andrade, 
mas estes nom forão vistos entrar na camara; polo que o Gouer¬ 
nador, vendo GS autos com o, ouvidor e cora o saeretario, n’elles pôs 
sentença; que; fosse enforcado, visto o delito de pecado de dormir 
com moura, e:em.tal lugar e em tal tempo, com atreuimento atrai¬ 
çoado. E mandou a Fernão 'de Lis, meirinho, com oito homes da 
guarda, que entrasse na nao Rosa, e tomasse o Ruy Dias que den- 
tro estaua, e o enforcasse em hun palanco com muyta presteza. 
,1 0 meirinho ,foy no esquife, e o Gouernador mandou ao mes¬ 
tre e marinheiros que entrassem no batel, e estiuessem. prestes, 

, e. a Duarte de Sousa, e outros fidalgos da nao, que tiuessera prestes 
.suas lanças e adargas. O gouernador estaua no chapiíeo da sua 
nao vendo o que fazia o meirinho, porque a nao estaua perto ; o 
qual entrando com os alabardeiros achou o Ruy Dias as assen¬ 
tado na tqlda, jogando as tauolas com o capitão Jorge Fogaça, e 
. lançou; mão cVelle, dizendo : “ Estai preso da parte d'ElRey 1e 
0 chegou ao porpao, e per hum cafre seu pião lhe atou hum palanco 
noipescoço, e o mandou guindar, e emforcou.; ao que remeteo 
0 Jorge Fogaça com o meirinho por tolher que o nom enforcasse, 
leuando de huma espada nua, que estaua pendurada, pera cor¬ 
tar o palanco. ,Ao que na .nao se aleuantou grande reuolta cie 
tomar armas, ,e a, Jorge .Fogaça bradou da nao, chamando por 
Bensldim Freire, que estaua perto da sua nao, que lhe acodisse, 
que enforcauâp o seu Ruy Dias ; ao que logo sayono seu 
esquife .com lança e adarga, e com elle Simão d'Andrade, 
e Fernão Peres seu irmão, e Francisco de Sá, bradando todos que 
.nora consentissej ao que 0 meirinho deu grandes brados da parte 
d’ElRey, e os'alabardeiros, chamando polo Gouernador, que logo 
. á pressa sayo no seu batel com muytos homens armados, e com sua 
: bandçyra re.al, Os capitães andauão no esquife correndo todos os 
nauios, dizendo, qos capitães que acodissera a tão grande mal que o 


Gouernador fazia a todos elles, em fazer jtístiça de Ruy Lias, que 
mandára enforquar, sendo hum caualheiro' thuyto honrado, sem a 
elles dar rezão da causa; o que causbii grande aluoroço em toda 
armada, e puserão no esquife huma bándeyra. Afonso d’alboquer- 
que acodio ao bordo da nao, e mandou a Jorge Fogaça que entrasse 
no seu batei sob pena de caso maior, o que elle logo fez,'e o 
Gouernador chamou polo mestre da nao e lha‘ entregou que d'ella 
fosse capitão. Então se foy ao esquife, do Bemaldim Freire, com 
elle muy indinado, e com os outros, dizendo que como' trédorés 
puserão bandeyra, que logo se fossem meter na sua nao ; o que 
elles assy fizerão, onde o Gouernador entrado logo os mandou 
prender em ferros e meter debaixo de cuberta, sem elles ousarem 
de íallar nada, porque cayrão no erro que fizerão. E o Gouérna- 
dor pôs sua bandeyra na quadra, a que logo vierão os capitães, e 
fidalgos, e gente d'arraada e o Gouernador na tolda nao se queixou 
muyto com todos, dizendo que pois virão o grande aluoroço e uhião 
que fizerão os trédorés que tinha presos, que se aleuantarão com 
bandeyra contra o seu Gouernador, que he imagem'd’ElRey, cujos 
vassallos erão, c obrigados comofiés portuguezes a morrer por seu 
seruiço e estado, porque nom acodião todos com suas armas em 
fauor de sua bándeyra real? Quede todos se müyto queixaria a 
ElRey: ao qúe nenhum lhe ousou de responder palaura de escusa, 
sómente pedir que lhe perdoasse seu erro de nom acodir, que fôra 
causado de muyta toruação e união que auia em toda armada, 

Então em pubrico de todos mandou ao secretario que fizesse 
auto pera mandar a ElRey, que soubesse quaes forão os que se amo¬ 
tinarão contra seu estado e bandeyra real, que etão os presos, Que¬ 
rendo tolher que se nom fizesse justiça de hum tredor quepofseu 
delito merecera esquartejado, e o nom fizera por o tempo e lügár 
nora ser pera ysso; e de os presos por ysso aleuantarem união òon- 
tra a justiça e estado d>ElRey nosso senhor, efii ferros os mandaria 
a ElRey com suas culpas, que os castigaria como fosse seu seruiço. 
Do que todos ficarão tão assombrados que nenhum lhe respondeo, e 
0 Gouernador deu as capitanias dos presos a outros fidalgos, a que 
tomou menagens assinadas; o que fez (i'ahy em diante, que toda ca¬ 
pitania que daua, com vencimento d’ordenado, tomaua a menagem 
assinada em hum liuro, que pera ysso 'trazia o saeretario. E assy 
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fiqou amansada a união, que foy muy grande, e dahy em diante os 
capitães, e todos, andarão brandos, e cessarão de seu praguejar con¬ 
tra 0 Gouernador, No que se passou todo o mez de julho, que o 
tempo na conjunção de lüa fez bonança... (^) 

E como todo o intento do Gouernador, e mór desejo de sii’alma, 
era que Goa assentasse era poderio e firme posse, que era nosso po- 
der durasse pera sempre, e Nosso Senhor seja louado, hoje em dia 
está, consirando como ysto ouvesse mais firme assento, determinou 
fazer casamentos dos portuguezes com as molheres da terra, que era 
Goaestauãoem poder dos portuguezes que as catiuarão na tomada 
da cidade, e outras de primeyro que elle tinha em Cananor, que inda 
estauão gentias, e que sendo assy casadas, e honradas na conuersa- 
ção dos maridos, serião perfeitas christãs, e seus pays e parentes que 
estauão nas terras derrador de Goa,' sabendo que nora estauão ca- 
tiuas, mas casadas e honradas, amansarião seus corações, e odios que 
tinhão de seus cativeiros; o qual sacramento do santo matrimonio 
Nosso Senhor aueria por seu seruiço acrecentare montepricar em 
segura paz. As quaes rezões muytas vezes mouia em praticas com 
os capitães; o que elles nom aprouauão, por que lhes parecia que 
nom aueria homem que casasse que prestasse pera nada; mas o Go¬ 
uernador era pratica dizia que aos homens que casassem lha faria 
tantos bens que outros lhe ouvessem enueja, e lhe daria qualquer 
molher que lhe pedissem, e lhe daria casa e patrimônio em que vi- 
iiessem, e dinheiro com que ganhassem sua vida, 

Pelo que, ysto ouvido muytas vezes ao Gouernador, alguns ho¬ 
mens baixos e pobres, que andauão degredados, folgarão de casar 
e pedirão molheres ao Gouernador, que lhe elle daua com dinheiro 
de mercê era nome d'ElRey, elhe dava casas e chãos, fazendolhe 
muytas honras e fauores ; dizendo; “ Agora uos rogo com moíhe- 
res fermosas, e dinheiro, e heranças. Se a Deos aprouver, tempo 
virá que outros milhores me rogarião, se eu muy to viuesse. Dou vos 
dez braças de terra por hum cruzado. Se Deos for por nós, tempo 
virá que venderes a braça por hum palmo d’ouro Os degreda¬ 
dos que se casauão os assentava em soldo e mantimento, e lhe 
fazia quanto elles quérião; se algum se agrauaua d’homem casado o 

0 Gaspar Òorrêíi—obr. cit. 11, pag, 114. 


nom queria ouvir; e se algum casado se queixaua de algum homem 
outro, lhe tomava penas de dinheiro, que daua ao casado; e se 
algum se queixaua d’homem que lhe olhaua pera sua molher, logo 
0 degradaua fóra da cidade. E se algum lhe pedia alguma molher 
que era catiua, e indaque fosse comprada por dinheiro, logo a 
tomaua a seu dono, e leuaua a sua casa, e a mandaua vestir de panos 
de seda e joyas d’ouro, e perante sy as mandaua receber e lhe daua as 
mãos, e lhe dizia as palauras, e os mandaua pera sua casa acompa- 
nhados dos homens de sua guarda. E se algum homem se queixa- 
ua de Ihs tomar a sua escraua pera casar, o Gouernador muyto 
mais se queixaua com elle, dizendo que era contrairo e imigo ao 
seruiço de Deos; que por tanto ninguém lhe estouasse sua noua 
sementeira que fazia, se não que o destrolria, e nunqua entraria 
em Goa. E aos casados ensinaua e mandaua que se fizessem 
padeiros e taverneiros, porque sem duvida, que se Goa em nossas 
mãos durasse, aiuào de ser os principaes ofícios de Goa; o que os 
casados assy fizerão, que cada hum punha tenda do que sabia, 
que erão çapateiros, e pedreiros, carpinteiros, alfayates, que em 
pouqos dias d’estes ouve mais de cem casados,' porque de Cananor 
mandou trazer as outras molheres, que todas casou... (D 

Sôbre a colonização de Goa discreteia Barros: 

Fez mais outra obra em louvor de Deos, e de grande prudên¬ 
cia, vendo que o Gentio da terra tomava de boa vontade o nosso mo¬ 
do de a governar, e o tratamento que lhes fazíamos, e que as mu¬ 
lheres Canarijs da terra acceitavam a nossa gente de boa vontade, 
sem aquelles escrúpulos de religião que tinham as do Malabar do 
genero das Naires, que be a mais nobre entre aquelle Gentio, as 
quaes não podem casar senão cora os naturaes Bramanes; e sendo 
cilas commuas a elles, não adraittem outro homem fóra deste gene¬ 
ro sob pena de ficar infame, como atrás escrevemos. Confiridas as 
quaes cousas, e também vendo o sitio daquella Cidade, e que a 
comarca das terras que tinha derrador, promettia de si grandes es- 
peranças pera segurar o estado da índia, se fosse povoada, e podia 
ficar por roetropoli das mais que ao diante conquistássemos, e esta 

T) Gaspar Oorrêa-obr. cit. II, pag 159. 
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povoação não podia ser sem consorcio de mulheres, poz era ordetn 
de casar alguma gente Portuguez com estas mulheres da terra, fa* 
zendo Chdstans as que eram livres, e outras cativas, que os ho- 
mèns tomáram naquella entrada, e tinham pera seu serviço; se 
algum homem se contentava delia pera casar, comprava a seu 
senhor, e per casamento a entregava a este como a seu marido, 
dandodhe á custa d'ElRey dezoito mil teaes pera ajuda de tomar 
sua casa, e com isso palmares, e herdades daquellas, que na Ilha 
ficáram devolutas com a fugida dos Mouros. O Gentio da terra lo¬ 
go no princípio, quando Affonso d’alboquerque lhe tomaua suas fi¬ 
lhas, se algum homem se contentaua delia pera a ter por mulher, 
recebiam nisto escandalo, e haviam que lhe era feito força; porém 
depois que viram as filhas honradas com fazenda na terra, o que 
ante não tinham, e qus elles por razão delias eram bem tratados, e 
pervaleciara sobre o outro Gentio, houveram que quem tinha 
mais filhas de que se alguém contentasse, tinha a vida mais segu¬ 
ra. Finalmente com os mimos, e favores, que Affonso cFalbo- 
querque fazia a,estes desposados, foi em tamto crescimento á- 
cerca da gente baixa este' alvoroço de casar, que acertando 
Affonso d-Alboquerque huma noite de casar huns poucos em sua 
casa, quando se espedirara daquelle acto do desposorio, levando 
cada um sua esposa, parece que com a multidão da gente, por não 
haver muitas tochas que os acompanhassem, perdSram as mulheres; 
e no buscar delias, como a luz não era muito clara, trocaram as 
esposas. Peró quando veio ao seguinte dia, cahindo no engano 
da troca, desfizeram este eríleio,' tomando cada hum a que recebeo 
por mulher ficando o negocio da honra tal por tal. E como neste 
principio a gente baixa não fazia muitos escrúpulos no modo do 
casar,, ora fosse escrava de algum Fidalgo, de queelle tiverk já 
uso, ora novamente tomada da manada dd gentio, e feita Christã, a 
recebia por mulher, e 'contentava-se com o dote que lhe Affonso 

dAlboquerque dava, e mimos que lhes fazia, chamando a estes taes 

esposos genros, e ás mulheres filhas: eram iodas estas cousas 
matéria de zombaria entre alguns Fidalgos. Principalmente quan- 
do ouviam dizer a Affonso d-Alboquerque, que elle esperava em 
Deos dearrincaras cepas da má casta que havia naquella cidade, 
que eram os Mouros, e palantar cepas catholicas, que fructificas- 
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sem em louvor de Deos, dando povo que por seu nome com prè- 
, gação, e armas conquistassem todo aquelle .Oriente. Ao que 
diziam estes mofadores entre si,i que aquelle seu bacello era de 
vidonho labrusco em ser mlstiço, principalmente por ser da mais 
baixa planta do Reyno, quq seria para elle parreiras d’ante a 
ponta, que o primeiro asno dç trabalho , que viesse áquella Cidade, 
lhas havia de roer; porque de gente tão vil, como era aquella, que 
acceitava casar per aquelle modo, não se podia esperar fruto, que 
tivesse honra, nem as qualidades pera aquellas grandes esperanças 
de Affonso cV Alboquerque., Contra. as quaes razões destes homens 
de pouca consideração, a regra do Mundo estava em contrario: 
pois vemos que todo foi povoado de mais. baixos princípios, e de 
gente, a que podemos chamar enxurto de homens. Cá se elles olhá- 
ram aos princípios, de Roma nossa cabeça, monarca do imperio Ro¬ 
mano, 0 mais nobre de toda a terra, acháram que foi hum consorcio 
de gente pastoril, ou (por melhor dizer) huma acolheita de malfeito¬ 
res; e que as moças Sabinas, que elles tiveram pera ter por mulheres > 
se eram mais alvas por razão do clima, qão seriam de mais nobre 
sangue, que as Canarys, nem tinham, mais conhecimento de Deos, 
nem seus maridos lhes haviam de ensinar alguma catholica doutrina, 
nem em os seus esposorios concorréram duas tenções em hum vinculo 
de consentimento, como quer o acto. matrimonial: sómente hum 
ímpeto de força, cujo fim foi hum commum estupro ao tempo que 
0 bailador movia os pés ao som da frauta pastoril, segundo moteja 
0 seu poeta Juvenal. E por não andar per todo o Mundo buscando 
todalas grandes povoações delle principiadas de mui baixos fun¬ 
dadores, venhamos aos exemplos de casa, e perguntemos á Ilha da 
Madeira, Terceiras, Cabo-verde, S. Thomé, quem foram seus pri- 
meíros povoadores ; e responder-vos-hão que o não querem dizer 
por honra de seus netos que hoje vivem; e podem já per nobreza 
contender com hum gentil-homem Romano, (') 

A colónia indo-porfuguesa de Goa foi reforçada pela gente 
dé Socoíorá, após a demolição da fortaleza que af tínhamos, 
em 1511, pois Afonso de Albuquerque escreveu a El-Rei': 


(^} Barros~Dec, 11, liy. Y, cap. XL 
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"Item, No primeiro capitolo ine faz V. A. lembramça do que 
me temdes esprito sobre çacotorá, e asy algüas rezõees que vos mo* 
iieram, por omde parece voso seruiço alevamtar se de todo. Digo, 
senhor, que pelas mesmas RezÕees que V. A. daa, pela dita forlele- 
za ser pouco proveitosa e obrigar a muito, eu mamdey alevantar a 
dita forteleda errasarpelo chão, & tram molkm crktiase 
assy outras pessoas,que se quisessem vir por sua vontade" 0 

E acrescenta Gaspar Corrêa: 

“Despedio 0 Gouernador a Diogo Fernandes de Beja no Rey 
Grande, e Antonio de Matos em São Christouão, e Gaspar Cão em 
huma nao dos rumes, e Diogo Fernandes por Capitão mór, que fos¬ 
se andar no cabo de Guardafuy d'ai’mada, e como lhe dessem os 
ponentes então se fosse a Çacotorá, e que aleuantasse a forteleza, e 
a desfizesse quanto pudesse até os alicerces; e esto porque n’armada 
de Gonçalo de Sequeira ElRey mandara que se desfizesse, e que 
recolhesse nas naos toda a gente da terra christã, que se quizes- 
■ sem embàrqar, porque os que se embarcassem serião verdadeiros 
christãos e nom qnererião ficar na terra. O que assy foy, que se 
embarcarUo \mytas molheres qm estavão amiifftdascom os poríniiiiemf e 
' outras prenhes, e paridas, que forão mais de domtas que vierâo a Qoa, 
com que casarão os homens, vendo tantos casados em Goa'' (2) 

A mestiçagem não foi uma criação de Albuquerque; êlc 
legalizou, à imitação de Alexandre Magno, um facto vulgar e 
inevitável na história da colonização. Vasco da Gama, na sua 
segunda viagem, recolheu, em Quiloa, na sua nau, formosas mou¬ 
ras que se vieram para os portugueses.,, “e na índia as pôs 
em Cananor e Cochym, Das mininas destas molheres, que e- 
rão muytas, forão as primeiras mulheres que da índia forão 
a Portugal.” f) Gaspar Corrêa narra na sua linguagemchã a 
história das conversões cm Cochim, êm tempo do Vice-Rei D. 
Francisco de Almeida: “Fazião-se muytas molheres christãs por 

(D Doc. n." 174. 

(®) Obr. cit. II, pag. 177. 

C) GasparCorrêa—pag.' 283 , 625 . 
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conuersação qqç com ellas tomauão os homens... algumas 
MouraS' fogião a seus‘maridos e se fazião christãs." (0 
A mestiçagem que Albuquerque promoveu cm Goa esten- 
'vdeu-se às aldeias das Ilhas de Goa. Os jesuítas estabeleceram 
èm Chorão uma colónia indo-portuguesa. G) Referindo-se às 
conversões nas freguesias de Calapor, Mercês, Taleigão c Si- 
ridão, paroquiadas pelos dominicanos, escreveu Fr. João dos 
Santos: “Em cada hüa destas quatro igrejas se ajuntarão ca¬ 
da dia a esta doutrina mais de cem meninos, os quais todos 
são já Christãos, filhos c netos de Christãos, enfre os quais 
ha gente muy honrada e rica, e muitos delks, tem casado 
seus filhos cõ Portugueses.” C) 

O Senado de Goa 

Albuquerque nos princípios de 1511 “deo regimento aos 
moradores da cidade da maneira que haviam de ter no fazer 
dos juizes, c vereadores, e almotaceis cada anno." 0 

Como Albuquerque teve que partir para Malaca, Diogo 
Fernandes executou o Regimento, dirigindo os trabalhos elei¬ 
torais. 

“Diogo Fernandes que todas estas cousas entendia sem ri’ysso 
mostrar entendiroerito, somente em praticas fez com Diogo Mendes, 
e com os casados que fizerào enleição de hum meirinho do capitão, 
e 'hum alcaide da cidade que corria os arraiialdes; e fizerào 
: atmofacès, e vereadores, e mesteres, etodolos oficiaes ordenados 
per a cidade, que todos muito folgarão." 0 

Albuquerque fundou pois o Senado de Goa, ao qual deu 
regimento nos princípios de 1511 antes de partir para Malaca. 

' ■ (^) Mss. da Biblioteca de Ajuda, 49, IV-49 fls. 257 e seg. 
f) Varia Historia de Cousas Notáveis do OrieHí~~Èm& - 1609 - 

pag. 29. ' 

0 , Goiwfifttórws cit. parte IlIrCap. IX. 

Gaspar Corrêa— íffl iKítífl, II) 199.. 
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Diogo Fernandes de Beja era um fidalgo português que 
regressara de Socotprá, depois de ter demolido a fortaleza 
“fez casas de palhas em, que aposentou muytos homês a que 
daua grande mesa, fazendo muito gasto”. Diogo Mendes de 
Vasconcelos fôra aclamado capitão da cidade, após a morte 
de Rodrigo Rebelo. Diogo Fernandes foi pois o primeiro elei- 
tor-mór de Goa. 


O Serviço de Saúde 


E' necessário acudir aos doentes, quer da armada quer 
das fortalezas, com medicamentos, roupas, etc., eis aparece a 
solicitude do Capitão-mór, como nos demonstram os doc. n.“® 
136, 73, 185, 1,14, 194, 218, e 216. 

Albuquerque confiou a direcção do hospital de Goa ao seu 
confessor Fr. João Alemão que fôra provedor do Hospital de 
Cananor 0 e ao quai sucedeu Gil Fernandes (2). Serviam como 
cirurgiões os mestres Lourenço e Afonso e como físico o mestre 
João 0. Temos que remontar a origem do Hospital de Goa 
ao primeiro ano da conquista, em face da data do doc. n.® 136. 


A Instrução Pública 


A instrução dos cristãos de Cochim e de Goa mereceu 
particulares desvelos a Albuquerque. Não só lhes ministrava en- 
■ sino, mas ainda caridosamente os mantinha. 


“Etn Cochim achey hua arca de cartinhas por omde imsynatn 
os meninos, e pareceo me quevoss alteza as nam mandara pera 
apodrecerem estamdo narca, e ordeney huum homem casado aquy, 
que imsynase os moços a ler e esprever, e averá na escolla perto de 
cem moços, e sam deles filhos de panicaees e d omeens honrrados; 
sam muito agudos e tomam bem o que Ih emsynam e em pouco 
tempo, e sara todos cristãos. 


0 Doc.n.«136e 73. 

0 Doc. n.M85. 

O Doc. 11 . 03 194 ,218 e 216. 



João froles almoxarife dos mantimetos desta fortaleza de cochim 
ho capitam mor vos mando que des pera dezaseis moços cristãos 
novos da terra que ora mãdo imsynar a ler pera cada outo dias hü 
fardo darroz pera seu mãtimcto o qual Etregareesi afomsáluarez que 
os ditos moços imsyna e comtarees da feitura deste 5 diante que 
lhos ditos moços dey pera os èsinar ao qual recebimèto do arroz 
estaram os ditos moços e lhe noteficarees como aquele arroz he 
pera eles e per este cõ asíto de vosj eseprivam vos sera levado ê 
comta feito 6 cochim a xx dias de Junho âtonio da fomseqa ho fez 
de 1512 . 

afonso alboquerque 

João froles almoxarife dos mantimetos desta forteleza de co^ 
chim ho capitam moor e etc. per este vos mãdo que dees afonso al. 
uarez casado que ora imsynua os moços cristãos novos de cochim 
a ler hü fardo mais darroz alem de hii fardo que lhe daees pera 
esmola dos moços pobres que imsynua a ler ho quallsse comtara 
da feitura deste c diâte comprio ajy e ssera da forma que 
no outro aluara sse comtS—a saber-asy rrepartido e per êste cõ 
asento de voso eseprivã vos ssera levado é comta feito e cochim a 
xbj dias de Julho ãtonio da fomseqa ho fez de 1512 . 

afonso dalboquerque 

Francisquo corvinel feitor de goa escprivãesda dita feitoria 0 
0 capitã gerall etc. pet este vos mamdo que des a gomçallo e a 
joane seu irmão e antonio e ajoanee franciscoe outro joane e a 
bastiam e a cosmo e a jorge e a pedro e a outro antonio e a outro 
joane e a outro francisco jorge e a luisea outro francisco c a 
outro joane e martinho ea outro francisco e a outro cristouam ea 
domimgos e antonio e a outro luis e a dominguos e rruberte e pedro 
e a manoell moços da escolla cristãos a cada huü dous panos de 
que lhe faço merçe em home dei Rey noso Senhor comprio asye 
per este com asemto dos ditos eseprivães vos sera leuado ê comta 
feito ê goa feito ê goa (sic) a xxxj dias de outubro fernam moniz 
0 fez de 1514 .” 

Afonso d alboquerque 0 


0 Doc. n.“U71,172, 250. 
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“ estes sam os moços que apremdem a ler. 

it. a joane filho de francisquo 

it. gonçalo filho de pedro 

it. joane seu irmào 

it. amtonio seu irmão tãbem 

it. jòrge filho de ylena 

it. martinho filho de ynes 

it. joane seu irraãdo 

it. jorge de mestre pedro 

it. bastiam filho guimar , „ 

it. franicisquo filho de pero afonso 

it, xpoa (Christovào) de diyogo caldeyrçi ■ 

it luis dayres diaz 

it framcisquo filho de cateryna fernandez. 

it joane filho de lyanor 

it framcisquo filho de cateryna aluarez 

it joane,do almoxarife 

it framcisquinho seu. tàbem 

it. domingnos dagueda ' 

it. amtonio filho de xpoa Roiz 

it domingnos orfão , ' , 

it joane filho de marya 

it ■ Ruberte de vossa merçe 

it cosmo de mestre afonso 

it amdre filho de bryatriz 

it. pero filho de ylena 

it amtónio de Lourençopreguo 

it pero filho de manuel . - 

it maniiell damdrade 

it pero filho de cateryna. 

Recebeo Ruy pereira mestre que ensyna os menynos do feitor 
trimta e tres cruzados e quatro fanões de mamthymSto destes^vimta 
nove moços de tres meses-a seber—de satembro, outubro, no¬ 
vembro e.delle outros tres a rezam de seisçemtos reaes por mes e 
por verdade asynou este feyto por my gil symoez escprívã desta 
feytorya a xxbij dias de novembro de 1514 . 

% pereira , gill ssiraoez,’' ( 1 ) 


( 1 ) Doo. n.“ 255. 
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“Também 0 Gouernador proueo sobre muytos meninos, que auia 
na cidade, desemparadps de pays, que erão filhos de molheres sol* 
teiras, que nora conheciào nem sabião quem erão os pays, e também 
filhos d’outras, molheres pobres, e perecião ^s crianças á mingoa. 

, Proueo n’ysto, e fez bolsa d’esmolas, a que também apricaua penas 
de dinheiro pera criação d’estes; meninos; a qual estaua em mão dos 
juizes, de que se daua esmola ás molheres pera criação d’este 5 me* 
ninos, d'arroz, e dinheiro, e pannos, cada mez, per rol cóm muyto 
regimento, e mestre pago que os ensjnaua a lêr e escreuer e a boa 
doutrina; e sendo ensinados os entregauão ao juiz dos orfãos que os 
dessem onde seruissem per soldadas ou a bem fazer;, e tudo com 
bom regimento. R também deu pera a criação d'estes meninos 
,, partes nas prezas que se fazião no mar, que se partirão.'-' (‘) 

Os Serviços Indígenas 

Quando foi da pritnaira tomada de Goa, Afotrso de Al¬ 
buquerque investiu Timoja nas funções de Ôupf intendente [ta- 
nadar) dos hindus e Cojibequi dos maometanos: 

“ Posto i§to tudo era ordera—dizem os Gmnl^m- de- Albu¬ 
querque—mandou chamar Timoja pera entender no assento da ter¬ 
ra, ç disse-lhe, que pois El-Rey de Portugal era senhor da terra, que 
não era rezão ter elle menos nella que os outros senhores passados; 
que devia de mandar ajuntar todos os gentios, e notificar-lhes, que 
dali por diante aviam de pagar aElReyseu senhor, das posses¬ 
sões qüe tinham, 0 tributo, que antigaraente costumavam a pagar 
ao rey, e senhor de Goa, Timoja lhe disse, que elle os mandaria 
chamar, e lho notificaria; e cora tudo isto não ficou contente de 

ver que Afonso Dalboquerque determinava de soster Goa, porque 

aviá dias que secretamente lhe requeria que lha desse, e as terras 
4 ella, e que eíle pagaria certa cousa em cada hum anno de renda 
por ellas, e as sosteria, e defenderia á sua custa; e Afonso Dalbo- 
. qnerquè lhe, andou semprç dilatando a resposta deste seu requeri- 
mento, sem dar conta ao? capitães pela necessidade que- tinha da 
sua gente pera o'trabalho da obra; mas como Tímòja vio que Afonso 
Dalboquerque lhe não réspondia, determinou de dar conta disso a 

C) Gaspar Corrêa-obr. cit., pag. 375. 
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alguns capitães polos ter de sua parte ; e ellas, como gente enfa- 1 

dada da guerra, e do trabalho, deram-lhe a entender que era muito 1 

seniço delRey largar.lhe Afonso Dalboquerque Goa. Timoja como 
teve da sua parte estes capitães com que falou, começou ápertar 
mais com Afonso Dalboqurque que lhe respondesse; e porque este 
negocio andava já roto antrelles, mandou-os dissimuladamente cha¬ 
mar, e disse-lhes, que elles sabiam bem que avia muito tempo, que 
Timoja andava no serviço delRey de Portugal, e particularmente o 
que lhe tinha feito na tomada daquella cidade, e quanta rezão era 
fazer-lhe mercê} por que além de ser cousa muito obrigatória 
pagarem-lhe seu serviço, também seria lexemplo pera outros virem 
servir a ElRey, que lhe aconselhassem o que nisso faria, Os í 

capitães quasi todos foram de parecer, que lhe désse Goa, :dan- ; 

do por rezão que Timoja era senhor de muita gente, e que a 
podia soster, e defender aos turcos; e que além disto daria 
vinte mil pardaos cada a uno de tributo, e que dando isto, seria 
mais serviço delRey ■ dar-lha, que sostela. Vendo, Afonso Dal» ■ 

boquerque o intento des capitães, respondeorlhes,. que se espan¬ 
tava muito delles parecer-lhe rezão dar huma cidade tão nobre, j 
co»o era Goa, e tão importante ao serviço delRey de Portugal, a 
Timoja, por nenhum preço que por ella désse, senão segurala 
cora huma boa fortaleza, porque nella avia o governador da 
índia de fazer seu assento principal, nem lhe avia de arrendar as 
rendas, sem primeiro saber o que era, e entender seu modo de 
governo; e entendido, faria o que lhe parecesse mais serviço delRey : 
e que quanto o que diziam que Timoja tinha poder pera defender 
Goa dos turcos, que disso se espantava muito mais cuidarem elles 
que avia Timoja de ser poderoso pera defender Goa a hum capitão 
do Hidalcão, que sobre ella viesse, quanto mais a turcos; e que a 
satisfação de seus serviços avia de ser como a espia, que fizera: bem 
0 que lhe mandara seu capitão, ou como vassalo, que servira leaL 
mente seu senhor, e não como homem, em que estivera a, salvação, 
de todos i e que se lembrassem dos serviços do rey de Cochim, o 
qual não tinha mais delRey D, Manuel que quinhentos cruzados 
cada anno, de que estava muito contente. 

Os capitães ficáram tão envergonhados desta pratica, que Afonso 
Dalboquerque teve com elles, que não ousáram de lhe repricar j 


nada ,; e acabado este conselho, mandou chamar Timoja, e disse-lhe, 
que elle desejara sempre de lhe fezer mercê em nome delRey D. 
Manuel seu senhor polos muitos serviços, que lhe tinha feito naqiiel- 
las partes; e por não aver cousa ao presente, que lhe pudesse dar, 
lhe fazia mercê em seu nome de tudo aquillo, que rendiam as terras 
de Mergeu, pago na feitoria de Goa, e que o fazia aguazil mór, e 
capitão de toda a gente da terra; que lhe pedia muito que se quisesse 
contentar com isto que lhe dava, porque o tempo não estava pera 
0 poder satisfazer doutra maneira; eque quanto era ao seu reque¬ 
rimento, que lhe não podia responder sem no primeiro escrever a 
ElRey D. Manuel, e que faria nisso o que Sua Alteza lhe mandasse. 
Timoja não ficou contente desta resposta, porque sempre teve 
esperança de lhe Afonso Dalboquerque dar Goa pela palavra, que 
tinha dos captiàes, e com tudo aceitou a mercê que lhe fez, e foi-se 


pera sua casa muito rico, porque á entrada do castelo lhe deo duas 
casas, sem saber o que lhe dava, em que estava muita soinraa de 
mercadorias, e dous zambucos, que levou carregados delia, Partido 
Timoja, dali a tres dias vieram alguns gentios dizer a Afonso Dalbo¬ 
querque, que estava na terra de Salsete, e que como chegara, 
todo 0 gentio se fora pera elle, e que estavam em determinação, se 
se elle fosse, de se irem todos, e deixarem a terra. Afonso Dalbo¬ 
querque como entendeo que eram manhas de Timoja, dissimulou 
cornos gentios, e fez que Os não entendia. Tendo Timoja que 
Afonso Dalboquerque não respondera ao requerimento dos gentios, 
mandou-lhe dizer por hum Naique seu capitão, que elle sempre 
desejára de servir a ElRey de Portugal, e que por esta rezão, 
depois de ser partido, lhe lembrára que o deixâra em Goa,^ sem ter 
quem lhe dissesse os costumes da terra; que elle se queria tornar 
a servir ElRey, e fazer todo quanto lhe mandasse. Afonso Dalbo- 

querque, posto que o hia conhecendo por roim,e manhoso, vendo 
que desistia do seu requerimento, aceitou sua vinda, e tornou-o a 
recolher pera com elle assentar as cousas de Goa. T.moja 
com este recado veio-so logo.e Afonso Dalboquerque mandou a 

todos os principaes dos gentios, e mouros, que se ajuntassem, e o 

fossem receber, os quaes o trouxeram com muitas 

geres ao seu modo; e depois de lhe fazerem sua cortesia, egundo 

0 d, .erra, dirfee Afonso “^ 
Ttooia agnasil «r do reyno de G™ ™ ™ f f J 
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pudesse prover todas as cousas da terra, e tudo o que elle Jnandasse 
fosèrè feito, e meteodhe hum terçado nú guarnecido dé prata na 
mão, e hum annel, porque era costume da terra dareín isto a 
quem avia de governar. Os gentios ficárara muito contentes desta 
mercê, e honra, que lhes Afonso Dalboquerque fizera, e levárara 
tímoja em hum andbii por toda a cidade com muitas festas, e 
tangeres. Passado isto, arrendou-lhe Afonso Dalboquerque as terras 
de Goa, tirando a ilha, por cem mil cruzados, e que elle pagasse 
toda a gente, quft fosse necessária pera defensa delia; e assentadas 
todas estas cousas, ficaram muito atnigos,’ e dali por diante começou 
Timoja a servir seu dfficio." (^) 

Acrescenta Gaspar Corrêa: 

“E porque 0 Gouernador vio o grande seruiço que o Timoja tinha 
feito, lhe deU 0 cargo de tanadar, que he justiça mór sobre o pouo, 
que era de grande proueito, porque per seus costumes as mais das 
penas dos malfeitores sào pera os julgadores, que tqdaa se conuer- 
tem pera sy em pagar dinheiro, dizendo que se as partes acusadores 
leuassem o dinheiro todos farião demandas, e porque as notri fação, 
por yssolhenom julgão que lhe paguem dinheiro; com que o 
Timoja ouve em pouqos dias muyto dinheiro,.estando aposentado 
em humas. grandes casas que estauão junto do tanque, e por essa 
causa lhe chamarão o tanque de Timoja, como hoje em dia lho 
chamão, porque o Gouernador lho deu pera seu aposento...” (2) 

“Os mouros da cidade et lo muytos, e muy ricos, por serem 
tratantes polo mar e de todas as mercadarias da terra, os qnaes 
sabendo da gente '. que: estaua era Agacim, que viera d’Onor. por 
terra, que 0 Timoja a mandára vir, e souberào que elle fôra o que 
fizera vir o Gouernador a Goa, lhe tomarão grande odio, corn ,que 
. .nom podião comportar qbedeceremlhe como a justiça mór ; e como 
hdmens poderosos, tratantes nobres, nom querião obedecer os man¬ 
dados do Timoja, polo que elle muyto os acanhaua e maltrataua ; 
polo que se seguio que se ajuntarão os principaes, e se forãa ao 
Gouernador, dizendo, se I elle lhes guardaria verdade, como tinha 


(1) Parte II, cap. IJll, 

(2) Obr. cít. II, pag. 61. 
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dito. Elle lhe disse que si, muy enteiramente. Então lhe dixerão 
que lhes dçsse licença que se querião hir viuer a outra parte, por¬ 
que elles erãp mouros muyto ricos e honrados, e nom podião com¬ 
portar nem sofrir serem constrangidos per justiça per Timoja, que 
era gentio, muy differente na ley e costumes dos mouros; que por 
tanto se querião hir viuer em outras terras, O Gouernador amos- 
trou muyto pezar, e lhes disse que lhe pesaua muyto de seu des¬ 
contentamento; mas que elles se nom fossem, que elle remediaria 
tudo, e lhes daria juiz mouro como elles, e muyto honrado, com 
que elles. fossem muito contentes. Com o que se forão satisfeitos. 

O Gouernador então chamou o Timoja, e lhe contou a escrama- 
ção que os moaros lhe fizerão, e que se querião hir fóra da cidade 
viuer em outras terras, porque nom querião que elle, por ser gentio 
diferente de sua ley, os mandasse per justiça; que era sobre o que 
com elles muyto aperfiára, e os nora pudera concordir que o consen¬ 
tissem, e afincadamente lhe pedião licença pera se hirera, pedindo 
que lhe guardasse sua liberdade, que lhe prometera, a qual lhe nom 
podia quebrar: polo que lhe muyto rogauaque lhe largasse o gozi- 
lado dos mouros, que lhe tinha dado, e ficasse com o goziladodos 
gentios. E lhe daua todolas rendas das terras de Goa fóra da ilha, 
que sómente pagasse d’ellas cem mil pardaos d'ouro cad ano, e todo 
0 mais que rendessem, que era muyto, fosse pera elle; em que désse 
as tanadarias e cargos a seus amigos e parentes; e que elle Gouerna. 
dor lhe daria quantos cauallos ouvesse mester em tempo de guerra, 
que elle pagaria com a gente á custa da renda; e^ lhe fana outras 

mercês de que elle fosse contente, e elle receberia muyto prazer, 
por nom auer compiteneias antre elle e os mouros, que era o priuci- 
pal corpo que tinba a cidade,.por serem mercadores de grossas la- 
íendas e tratos polo raar e »’esta terra, que se elles se agora fossem 
d’esta cidade seria caminho pera lodos se hirem, que causaria muy 
grande ^ perda Ss rendas d’esta cidade, e grande descrédito nosso, 
que dirlSo polas outras terras que as gentes fogiip de nos por males 


que lhe fazemos,.. ■ 

0 Gouernador toda esta sostancja praticou com os capitães, 
que a todos bem pateceo 'as duvidas que o Ttaoja apon- 
■taca, mas pois estaua satisfeiio com a renda da, terras sempre 
.vtle auetia toda iieldade, e por resguardq da duvida, que 
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"■ se podia tbiriar dos üióüros, fiquaua tudo seguro ' sendo'Cojebe- 
■' qui 'gòzil dos tnoiifos, em que 'estaua segurá t6'da fieldade, e por ser 
'' modro 0 nòm podiâo os mouroà engeitair; o qual o Gouernador man» 
dou vir da nao' 'e'iii que inda estaiia embarcado, e veo ihily nobre- 
mente vestidb era séus vèstidòs; e lhe dixe, que por lhe p^gar parte 
de seus seruiços, 0 encarregaíia e'fazia gozil, justiça mór dos mou¬ 
ros de Goa, natiiraes e estrangeiros, porque èlles nora erào conten¬ 
tes serem mandados e julgados por homem gentio, que era o Timoja, 
que' tinha ordenado pera gòzil. Polo que então mandou âly vir to¬ 
dos os priricipaes' niouros que lhe ysto tirihão falado, e lhes disse, 
presente os capitàeS,'que por'folgar de lhes fazer suas vontades no 
qufe IKe parecia rezâo, elle nom qüeria que o Timoja fosse gozil, por 
ser gentio e elles mouros, e daua ogozilado a Cojebequi, que era 
mouro comd elles, e tão honrado que era pera ser capitão da cida¬ 
de, c homem que a todos faria justiça e muyta verdade; e tomou 
hum tròçadò gornecido de prata, que tirou da bainha, e nii o meteo 
ná mão a Cojebequi, dizendo que fizesse direita'justiça a todos, gran¬ 
des e pequenos, e lhe raèteo no dedo polegar da mão direita hum 
anel d’ouro pera por chapa: com que ficou feito gozil, E mandou 
aos mouros que ally lhe dessem seu juramento em seu moçafo, que 
fizesse direita justiça segundo seus costumes; o que assy foy feito, 
com que os móuros, muyto contentes, leuarão comsigo seu gozil 
com suas honras e tangeres, e o aposentarão em humas boas casas 
no arrauáldej que todos lhe müytd obedecião e acatauão, mas o 
Còjèbequi 0 mais do tempo estaua sempre com o Gouernador, que 
falaua como lingoa, que tudo se delle confiaua, e o Gouernador e 
todos lhe fãziãó muyta honra; mas todauia os mouros nom estauão 
contentes, porque quiserão elles que séu gozil fora natural e nom 
estrangeiro." (1) ' 

Sôbre Cojibequl escreveu Albuquerque a El-Rei: 

“Alguns bramenes e neiquebarys sam tornados cristãos e 
seruiram voss alteza neste cerqo de goa bem e fiellmente, e cojequy, 
mouro quitual e tanàdar de goa, ao qual dey estes oficios por seus 
seruiços e fieldade, asy desta vez derradeira que tomamos goa, 

rt' Obr. cit. II, pag. 61 e aeg. 


como da outra, e porque era homem, que^ sabia muy bem^manilar a 
jemte de terra, conhecôlíi e tratala, e qsy. os. provimentos das cçusas 
da terra, jemte de trabalho e ofiçiaes pera as obras daforteleza, que 
tudo trazia muy Redomdo e muy,apertado com muita deligencia e 
cuidado; se ele vivera, ele era dino amte vos altqza de. muita mercee 
e omrra ; em suas obras era cristão e morreq com ho nome de noso 
senhor e de nossa senhora na boca ; ,nam, pqde ser bautizadq, por¬ 
que 0 feryram por o voso serviço e durou pouco; dey os oficyos 
a seu filho, ho quallquer ser cristão (1). 

Quando foi da reconquista dc Goa/Albuquerque matou c 
cativou os mouros e lhes confiscou ós bens; mas respeitou a 
vida e a propriedade dos indús, pois escfeveu'a El-Rei: 

" Na tomada de goa e desbarato de suas, estamcyas, e emírada 
da fortaleza noso senhor fez muyto por nós, porqe quis que acabase- 
mos huum, feito tam grande e milhor do qe nós, poderamos pedir: 
aly falecerão passamtede trezemtos turqos, de daly até o paso de 
banastary e de goradaly per eses camynhos jaziiam^ muytos mortos 
qu,escaparam feridos e cayam aly, e outros m.uytos se afogaram à 
.passagem : :dQ Rio e muitos cavalos: despois queirpci u.cydade .e 
trouxe tudo à espadaa, e per: qatro dias çoratinuadamcnte. a vosa 
gente ffez samgue nelles; por omde qerqe os podíamos aebaar, nom 
se dava vida a nehum mouro, e emchiam as myquitas ,delles e 
punham le o fogo: aos lavradores da, terra e bramenes,maradei que 
nam matasem achamos per comta serem, mortas, seis ,mill. almas 
mouros e mouras e dos seus piaès archeiroS) muytos deles faleceram; 
foy, senhor, hum feito, muy grande, bem ^ pelejado e bem acabado, 
e afora ser goa hüua tam gramde cousa; e tam primçipall, aymda se 
cá nom tomou vingança de treiçào e mallcjade que os mourqs fizesem 
a vosa allteza e a vosas gentes, senão. estCj o qabsoará emi toda 
parte,: e com este temor e espamto fará vir gramdes: cousas à vossa 
obediência, sem nas comquystardes, e as senhoreardes : . nam .íarámi 
maldade, sabendo que tem a paga mui prestes. : r : ., 

Allgums gentios homens príncipaeSj a: que os turquos. tem^toma* 
do suas, terras,, sabendo a 4 çstruiçã 9 ;tlg!gOQa, decêrãq.da m onde 

G) Doc. n.®168. , , . . 
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èstam Recolhidos, e vieram èm niynha ajudaa e tomárão os passos e 
■ cariynhos, e tÒdòlos mouros que escaparam de goa trouxeram á 
espada, é nom deram vida a viva creatura. Roubaram grarade 
aveer, porque tomarão todo o dinheiro do pagamento dos soldos 
que escapou de goa, e matarão hum turqo homem primcipall que o 
levava, que era thesoüreyrò: íienhüa sepoltura nem ydifycio de 
mouros nom deixo em pee ; os qüe agora tomam vivos, mando os 
assar. . ' ; 

Tomaram aquy hum arrenegado, e mandei o queimar, 

A determinação em que fiqo, he nom deixar viver mouro em 
goa, nem emtrar nela, soomente gentios, e deixar gemte por agora 
aquela que me bem parecer e algums navios, e com outro armada 
hir ver o mar Roxo e hurmuz e o mais que tenho escrito a uosa 
alteza, se a nosso senhor aprouver." (^) 

“ Quanto aõ povo Gentio lavradores delia, e outros que viviam 
na Cidade, diz Barros, mandou segurar com pregões, que pera isso 
lançáram, notificando.lhès que podiam vir lavrar suas próprias her* 
dadés, e povoar suas tíasas, pagando seu foro, segundo o uso da ter* 
ra, pór qüanto elle não tinha guerra com o Gentio natural, senão 
còm os Motlros. E pera que ás cousas tomassem assento, e a Cida* 
de se tornasse a povoar, ordenou que Timoja, que depois veio, íos* 
se Capitão do Gentio da terra, e que seus debates, e clifferenças elle 
as determinasse segundo 0 uso delles, com limitação de jurdição, 
porque morte, perdimento de fazenda, e outras taes cousas não ca- 
biam em sua alçada. Mas elle Timoja durou pouco neste ofíicio 
por 0 Gentio soffrer mui mal ser governado per elle, por ser ho¬ 
mem de baixo.sangue, ;e que de cossario se levantára áquelle estado 
de Capitão: e o principal respeito porque Aífonso d’Albóquerque o 
tirou daquelle ofíicio, e ainda quizera castigar rigoròsamente foi, 
porque Còm dous navios de remo que tinha no rio de Goa, man¬ 
dou a Chaul tomar duas náòsde Mercadores, pedindo licença a 
Affonso: d’Alboquetque que os mandava a Onor. Sobre o qual caso 
0 mandou prender té fazer a entrega do roubo, por se mandar quei. 
xar disso o Governador de Chaul, como amigo que era nosso: mas 
teve hum padrinho queihe valeo, fomando^d sobre si de pagar, e 
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este fói outro Gentio chamado Melráò, a quem Aífonsò d’Alboquer- 
qute deo 0 seu ofíicio, que a gente da terra desejava por Goúerna- 
dbf por ser homem de Reál sangue, sobrinho d’ElRey de Onor, o 
qual era herdeiro deste mesmo Reyno Onor" (i) 

Albuquerque justifica a sua atitude quanto a Timoja e a 
Melrau. 

“ E fizeram vos emtèmder que timoja era hum gramd senhor, 
nesta tèfrà, e que mèifào éra hum tredor e mao homem. Digoeuos 
senhor, que tiíhòja era hum estalajadeiro hoso, qúé semprè nos 
agasalhava bem por seu prdueito, e suas obras coranoscò sempre 
foram cheyas de tirania j e se por tredor e mao ónuerade ser 
alguum líomém còmdenado, timoja ho ouuera de ser, porque ele 
tinha' na ilha de goa frès mil! piães pagos das terras de goa, e 
deyxou emtrar ha ilha a trezentos turcos emlameados, sem armas 
nèhhflas: e milrao hè de linhagem de Kex, cavaleiro e homem 
’ de fama amtre os jemtios, e chêo de muita, verdade e muito 
estimado e amado d'a jemte desta còsta, e niinca nele achei 
emgáhO nèm trayçam; e se ho eu tivera em goa, de fina força 
os turcos leixaram as terras de goa, Eqen o a voss alteza pim- 
tou d’outra maneira, còmprio lhe fazei o asy, por virem as cou¬ 
sas todas a seu prepdsito; achê o mais verdadeiro e mais leall 
e mais desejador de morrer em voso serviço, que algflmas pesoas 
què eu aquy nam qero nomear; e asy nisto, como em todolos ou¬ 
tros meus feitos, nam Íia hy mastelada nem emborllhada; todalas 
cousas de voso serviço e de voso estado na irodia sam olhadas e 
feitas com muy boom comselho, e noso senhòr has traz a boom fitn ; 
e mélfaò» què vòs a vós dizem que era tredor, primeiro ele deu a 
bataíhà os turcos e foy desbaratado, que leixa*se as terras de goa. 

D'e cananor ao primeiro dia de dezembro de 1513' 

Feytura e servidor de vosa alteza." 

Afomsod aíboquerque. 

“ genhor - Per outra carta diz vos alteza ser eformado que 

leyxamdo ir tymoja e nam m aproueitarado dèlè nas cousas de voso 



(1) De& II, liv. y, cap. X. 
Doc. n.'228. 
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scruiço, rrccolhera mel Rao, ho quall vos dyzem que nam he de 
fiieldade nem pera dele fazerdes fundamento. Digo, senhor, ho que 
já dise em outras cartas, qe quem vos estas cousas espreue, espera 
per outro governador: ho que passa deste feito he isto: timoja 
estando comigo em goa, como já lá tenho esprito a vos alteza, apa¬ 
nhou iso que pôde das terras de goa; e esa jemte e eses piles da 
terra a qe ele pagava o soldo, fogyramlogo como ouuiram dizer 
que vynham os turcos: veyo mel Rao a goa, como já lá tenho 
esprito a vos alteza, e tmtreguei Ih as terras de goa, avendo ele de 
dar cad ano quarenta mill cruzados delas: vieram os turcos, e ele 
lhe deu a batalha com quatro mill piãees que tinha e trimta de 
cavallo, e desbarato os, e no alcanço lhe mataram hum capitam 
primcipall seu; morto ho capitam, os turcos se tornaram a fazer cm 
corpo e 0 desbarataram: he homem de fama e de verdade, e cava* 
leiro, Rey d onor de direito, e nam qer tomar ho Reyno agora 
porque lhe pede el Rey oitenta mill pardaos cad ano: timoja he 
morto, boom homem e boom estalajadeiro de nós outros; sua mo- 
lher e filhos íogiram d onor pera goa, omde estam. bem tratados e 
omrrados e bem emcavalgados :■ scripta em cananor a dois dias de 
dezembro de 1513 . 

Feytura e servidor de vDsa alteza. 

Afonso d’alboquerque’’ (i) 

"Laa tenho spritoavosa alteza pelas naos de dom gracia e 
d outra armada,' que juntamente vieram á imdia, como timoja 
estamdo comigo cm goa, armara demtro no Rio de goa sacreta- 
ménte tres átallayas gramdes e sairam de fora sem no eu saber. 
E tomou hüaa nao d urmuz com meu seguro e tomou duas naos de 
chaull com meus seguros, e as suas, atallayas as levarom a onor: el 
Rey d onor lamçou mãao delias,; mamdei lhas Requerer per muitas 
vezes; nunca mas quis. emtregar; e os messajeiros de chaul vieram a 
goa fazer me queixume perante timoja: mamdei emtam poer ty- 
moja era garda, e tinha huum capitam com vinte homens garda 
delle.; veyo mel Rao, de quellá tenho sprito a vos alteza a goa^ 
pedí mo e meleixou hum esprito, ficamdo por fiador que se tornaria 
todaamercadariadasnaos: foy sse omel Rao das terras.de goa 


(i)Doc. n.' 229. 
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quarado 0 desbarataram os turcos, os quaes elle tinha desbaratados, 
e conío lhé matafam hum capitam seu, tornaram auer vitoria os 
mouros : foi se timoja cora o mel Rao pera bisnegar. E a sua 
molher e seus filhos se vieram pera goa, omde os tenho bem aga¬ 
salhados, e homrados e bem tratados: deixo outros Roubos e tira¬ 
nias que elle fez nesas terras de goa emquamto estiuerama vosa 
obediemeia e vos pagaram os trabutos das terras, que elle Recefaeo 
como Remedeiro, e nam pagou nada naquele tempo, salvamte 
alguuns piàes que trazia a soldo; e por ser caso novo fóra de voso 
Regimento, tenho dado larga comta a vosa alteza, como tenho por 
custume de 0 fazer; e creyo que aimda que ho nam fizera, que diogo 
memdez e 0 cerniche e fernam correya e pero coresma e 0 frade 
pregador que llá foy, teriam cuidado de vello apresemtar, porque 
era no tempo em que elles homrrarara bem 0 estado da imdia: 
sprita de cananor a ij dias de dezembro de 1513 . 

Feytura e servydor de vosa alteza. 

Afonso d’alboquerque’' 0 

A tolerância de Albuquerque não foi ao ponto de consenti, 
o sa//-~o sacrifício da viúva hindú que se lançava nas chamas 
que consumiam 0 cadáver do marido. 

Lê-se nos Comentários: 

“Tinham por costume, que se algum gentio morria, a mulher 
se avia de queimar por sua vontade; e quando hia a este sacriificio, 
era com grandes festas, e tangeres, dizendo que queria ir acompa¬ 
nhar seu marido ao outro mundo; ea que isto não fazia, era lan¬ 
çada dantre as outras, e ficava ganhando por seu corpo pera as 
obras do pagode, de que era freguez; e como Afonso D*alboquer. 
que tomou 0 reyno de Goa, não consentio que dali por diante se 
queimasse mais nenhuma mulher; e posto que inudar costume seja 
parelha de morte, todavia ellas folgaram com a vida, e diziam grau- 
des bens delle, por lhe mandar que se não queiiriassém. ” 0 


(1) Doc.n.‘ 232. 

(2) Parte II, cap. XX. 
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Â Agricultura 

Iníensiflcou-se, em Goa, a cultura de gengibre. A 22 de 
Outubro de 1513 escrevia o Feitor de Goa a Mei: 

“Posto que vossa alteza me nam quisese fazer o partido que vos 
come todo jemgivere, nam leixey por isp dq trabalhar e fazer sa- 
mear camto pude; este ano fÍ 2 samearL> bahares nestas ilhas, ao 
partido do meo, que he a mais fremosa cousa do mundo, e este ano 
farey samear cem bahares de mouro, que cadano moltrepicara, e lia- 
vera vosa alteza camto jemgivre quiser, e h^ mor parte dele bele- 
dy; mamderae vosa alteza dizer camto queres,cadano, e eu volo ave- 
rey, e nam vos custara nada; este gemgyuere se samea em maio, e 
hapanhase em janeiro, ha mister hum raes pera se sequar, cie modo 
que dum ano pera outro fiqua; estroutro ano de quatorze nam vos 
poso dar nenhum gemgivre, por que nam sera panhado a tempo, no 
ano de quinze canto quiserdes dahy por çüante cadano. (*) 

O Comércio 

deu U® gpaide impulso ao comércio de ca- 
valp§,^ 0 neryo du riqueza- de Goa “por o grande; direito que 
alli pagam delle8, que commurnraeníe são quarenta e dous par'- 
dáos per cabeça." 0 

“ e eu estaua em goa damdo ordem a se acabar ho cas- 
tellp, de sam pedrp em bqnastaryra, e asy a torre que cpmecey em 
pamjym; e algüfis, pufras naaps tiniu espalhadas, perahzcr vir 
ao portpde gpa,todalcis naaos durmuzcomos cavalos temdoto* 
madp por determinaç^.rn ^ervoso serviço os cavalos d mabia e cia 
pérsia estarem todo? em vosa, mã^o, e virem ao voso porto de goa, 
pp^r.dous Rpspeito^p primeiro, por afanprecfr ho porto de goa, e 
pplos gramdç^, dereitps qe pagam ps cavalos e tprnar a pouoar a 
çi/lad,e cpmo amte§ era, e yirem; as cafilas de narsymga e do regoo 
de idaqucm çpm as mercadayias a goa em busca de cavalos; a 
outra, por el-Rey de narsymga e osdoreyno daquem desejarem 

~(í) Doc.n.'222. 

(2) Barros-Dec, III, llv. VII, cap. VIJl 
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e procurarem a paze reconhecer estarem vosa mão sua vitoria, 
porqe sem comtracliçam vemcerá huum ao outro aqele qe ouver os 
cavalos d arabia e da Pérsia, de qe sara muy necesitados, e dam 
' muito por eles '; a outra, por estarem sempre goa pera.qúallqer tem- 
pò de necessidade qe sobrlviese, quatrocemtos, quinhemtos cavalos 
de mercadores,‘ afora os dá estrebarias de vossa alteza; ;a outra. 


por desfazer ho porto de batecala, iho quall nam. he feito senam 
porto nem' barra pera que possa emtrar huum batell, nem tem a 
desposisam cia barra e porto de goa, em qe as naosdos mouros 
emtram'carregadas, imda qe demamdem tres braças d agua. 

Feita esta delijemcia, vieram ao porto de goa naos d urmuz, qe 
poderiam trazer quatro cemtos cavalos muy fermosos e de muy grani 
preço; mandei lhe fazer estrebarias muy gramdes, e trezemtos ho- 
meens da terra que coratinuadamente lhe acarretava a erva, e o 


mamtimemto pera eses cavalos lhe daua ho feitor gràaos carregam- 
dos sobre os mercadores, a qe lhos daua- pera depois fazerem sua 
comta; mamdey dar aos .mercadores as milhores casas que hy avia 
pera seu apousemtamemto, e todo boom: trato e gasalhado e omra 

lhe foy feita: mamdey .lhe ,dar cabrestarates emadeyra pera varar 

suas naaos, uairo, breu, e azeite de pescado; por seus dinheiros se 
lhe dava tudo ho qe lhe fazia mester, e mamtimemtos pera suas pe- 
soas e sua jerate, sobre seus cavalos e mercadorias; e bem. asy lhe 

mamdey logo ordenar suas cargas de pimemta, jemjivre, noz nos- 
cada, arroz e cobre, qe mamdey vir das feytorias de cochim e cana. 
nanor, e creo que as naos que daquy em diante tomarem carga em 
goa, iram mais Ricas naaos qe partirem das imdias, pola carga as 

.espiciarias qe aly tomam, e lagar de as poderem levar a urmuz. 

Hos mercadores, capitãees e mestres das naaos, foram asy bm 

tratados egasalhados e.afauorecidos e ajudados, qe.a mira me pare- 
ce qe numca jamais leixarám ho porto de goa e bem asy pola hber- 
. ml da- especiaria e-lugar qe peta iao dous has naaos a .« 
qoe a vierem tomat ecattegat em goa, emqe cu.do qese fa á 
, muiio proveito, e qoegoasetatâho ma^ Rico porto e myt o,»s 
destas partes ;,esla- espipiatia qe asy doo Içgar, he somente pera 
escapola dntmii! e nam pera nehiina outra patte. ^ _ 

Haa fama destes cavalos vieram em mny poucos das merca 
a. misiieitos dei Rey de vemgapor, sobre compra 
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‘ dos cavalos; e asy estavam, hy clous misijeirqs ,do çabayo, que vie¬ 
ram a mim com 'Cartas sobre ho comcerto de nossa paz, e queriam 
comprar cavalos. 

Hos mercadores destas naaos trajiara aljôfar, panos de seda, e 
porqe amtre nos avia homem de muy pouco cabedall pera ho ave- 
rem dc comprar, eles me pediram licemça pera ho irem vetnder a 
batela (sfc), e eu lhe dey lugar pera iso. 

Nestas naaos destes cavalos foy achado cojamir, mouro merca¬ 
dor a qe emtreguey duas naaos da terra em goa a primeira vez 
que ha tomamos, com algüa mercadaria de voss alteza daquela qe se 
achou em goa de cimqo naos de cochim e cananor que tinham 
tomadas, e com ho embaxador de xeq esraaell e com misijeiros qe 
a ela eraviava, ho quall cojamir foy bem despachado em vermuj, e 
. trazia cavalos em retorno da mercadaria; e vimdo á imdia, sabem 
do como goa era alevantada comtra nós, metesse em dahull, e leuou 
08 cavalos apresemtar ao çabayo; mamdey o premclcr em ferros a 
clle e a hum seu filho, tomeilhe vimta tamtos cavalos, e alguuiis 
destes cavalos e asy outros daneficados das vosas estrel)arias de goa 
mamdey vemder sesenta a pocaracem, mouro mercador, por dez 
mill oras douro, pera se reformarem as estrebarias de vos alteza de 
milhores cavalos, daqueles qe novamente eram chegados d nr- 
muz, (1) 

Sôbre 0 comércio de cavalos informa o Feifor de Goa a 
El-Rei; 

“ Item: 0 ano pasado vieram aquy por força cinco naos dur- 
muz com cavalos, e hos mercadores deles foi feito muita hoin- 
ra e gasalhaclo, e emprestadolhe dinheiro, venderam seus cavalos 
muito bem, e foromse pera urmuz, e acho por minhas comias 
quesias cymquo naos vos renderom cymquo mil pardaos, pouco 
mays ou menos o direito so dos caualos; veja vosa alteza que fara 
caindo vierem aquy todalas naos, que, alem de vos renderem muito 
dinheiro, vOs anobrccera e pouoam a tera, e trasem todolos outros 
mercadores a tila, porqiie hos caualos he huma das grandes mer- 
cadorias que ha nesta tera, e ho concerto que haves de fazer com 

0 Doc.n.«23fi. 
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. elRey durmuz, ho principal he que todolos caualos da persya venham 
aquy, e que nam posam comprar espccearia senam aquy. 0 

Mais largas são as informações de Vicente da Gosta, es¬ 
crivão da feitoria de Goa: 

“Acerqua, senhor, das cousas de goa e no que se nella pode 
fazer muito proueyto, quamto he ao que mepareçe, he muito, segun- 
do ho porto que tem. Uosa Alteza sabera que o priracipall^ trato 
que aquy ha, e de mais neçesidade, sam caualos, porque, alem 
ser muito ganho nelles e proveyto, sogigam todos mouros e pagaos 
so mamdo de uossa allteza, por quenom podem ujucr sem elles; e, 
noroachamdo porto omde os comprar, senam aquj.am de fazer, 
per força da neçesidade vertude; e nom podem, por este rrespeito, 
escusar per força nosa muy amjzade. E, pera isto, senhor, e mc 
Vossa Alteza mamdar ao capitào mor que na jndea, amdar, ^e, 
quamdo lor ho tempo que «naos 

ouuerem devitcomcaoallosaestacõsta,qoe mande sajr as fus 

e galos sobre os portos de bate* chaull, dabuU e oute portos 
omde elles desembarquem, e nom nos deyaat sajr ® J ’ 
somemte neste de goa, porque nom perdem 
nada, temdo Vossa aUtesa aquy metcadatyas em abastança.., 

Sôbre os produtos que tinliam procura nos mercados do 
Oriente são minuciosas as informações de Albuquerque. 

.. Senhor. Avós comvemfotneçer a ymdia de mercadetias. 

d aquy aramte, porque aboca do streito, pr»sen.do a Nosso Sm 

nhor, çarradaestâ, ^dorquenom 

demtro, eserlugar ™y fs^a Noso 
avemos nos de tear aquela empteza, po qo^o» J 
senhor, todollas ouhas p’odem 

Tamlayl^Í que,os aquy aviso, 

0 Doan." 322. 

0 . Poc. n.V223. . 












itera. Prlmeyramente Caíecut pede grande soraa de coral 
lavrado e ern rama, e o mais d ele em rama; pede cobre, azougue 
e vermelhara; brocados baixos, veludos crymyzyns e pretos, gratn* 
de soma; alcatifas, açafram, aguas rosadas, ezcarlatas e outros 
panos d outras sortes. 

Itera. Cambaya pede azougue, vermelhara, ezcarlatas, broca¬ 
dos baixos e arrazoados, Velbdos crymyzyns e de graam; veludos 
pretos gram sòma, panos brancos-e pretos íiiios; sedas rasas nem da¬ 
mascos nynhüa cousa, porque vém rauytos de Malaca; pedem aça. 
frani, águas rosadas, e se per via de levante poderdes aver cetiins 
avilutados de dores, que ca chamamos veludos de Mequa, fazen os 
em alepo, em bruça e torquiay nom sera mâ mercaderia; alcatifas de 
levam te poucas, ■ ; > 

Item. Asy mesmo se gástará gramde soma de borcadps e ve¬ 
ludos na terra dé Preste Jõham. ' 

. Item. Em peeguu, eni syom, se gastará gramde soma d azou- 
^ue e vermelhara, panos bfamcos e pretos, veludos e brocados 
joaixos aíguuns, e ezcarlatas de ca da yíndia, Roupa de cambaya, 

É pera ííaíacá veludos de toda sorte, ezcarlatas,' borcados 
baixos; azougue, vernielhaná em toda parte se gastará; açafram 
todo este murado de caa 0 pede e 0 ha mester. 

Item. ■ Em urmuz soma de cobre se gastará e d azougue e 

vermelhara; pedra ume nom faz pera lá. 

Em narsymga e o Reyno de daaquem brocados e veludos gas¬ 
taram e cobre azougue e vermelhara e escarlatas e aguas Rosadas. 

Bemgala toda líosá mercaderia pede e tem neçesydade d ela. 

Çamotora azdugub 'e vermelhara, cobre pouco, ezcarlatas, 
brocados, veludos pretos e cryraysyns ; seda Rasa nem damascos 
nam os ham mester, e mays o que Vosa Alteza lá vera per carta sua 
sobre a soma da sèda qiie pedis. ' 

Também se gastaram caa azeites' de Purtugal e açuquares 
alguuns boos e müytas outras myndezas que d esas partes qua en¬ 
tram na yndia, a que nom sey o nome, que tudo se gasta. 

E aynda, senhor, que oganho nam seja ,tam groso dalguas 
mercadorias de la, que aquy nam nomeo, deve as Vosa Alteza toda¬ 
via de mandar, porquesefaraproueito, b abastecer se ha a yndia 
daquelas cousas que a ela soyam de vijr- por outro •camynho ; e 
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escusares mandardes dinheyro de jaa,‘amtes sevosos tratos anda- 
rem bem aviados, vos yra de caa muytb ouro, como mo vosa alteza 
esfreve. ' ' ; : 

Sobre azougue que caa , mandaes, sera bem que saiba vosa 
alteza que queria euarates o que se p6rde cada ano per maas 
vasylhas, que o que me vós daes co á governança da yndia : os 
niouros da yndia o trazem caa em duas cousás, em cocos, e em 
canudos de canas curtos, ' que, sam tam grosos como a perna de 
hum homem de giolho pera baixo; fazem' hum buraco no meyo do 
estremo do canudo, çarrano com alacar, e esta seguro e nunca se 
vay ; asy mesmo fazem aos cocos, abrem ílie liuum daquelles olhos 
e çarram lho com alacar e nunca se em torna. 

Também, senhor, aviso Vosa Alteaa dos panos qoe caa 
mandara, que deviam de vijr mny empresados e emburyiiudos 
e mebdos em sayos de iona, parrudos mny bem emetidos 
em arca pregada e breada e prepimtada,' que ihe uom em. 
te nynhüa agiia, e nam os meter em poder dos arrumadores 
,dasnaoa, mas emiiigares escoihydos e amte ambaias cubertas 
arrumados a popa, bonde Ibe nom toque nynhüa agua, por muytá 
qoe chova, porqne ha aly cuberia e aicaçova e tolda e nam pasa 

agua abaixo. E as armas e lonas que ca mandaes, d esta maneira 
aviam de ser arrumadas e bem tratadas; asi, senhor, que na 
arrumação da nao Recebe aas vezes vosa mercaderja grande que. 
bra, e asy se faz no azougue e nas armas; os mestres metem tudo 
a granel, os arrumadores por bonde lhe bem vem; os feitores das 
naos, quer a emtegoem cá podre, quer nám, nom lhe Releva 
nada; os feitores dela nom tem mais obtigaçam qne de as em. 
tegarem demtro nas casas, pesadas e cpmtadas; mande vosa 
alteza oulhar por estas cousas, porque por buscarem hna pipa 
de vinho bom, andam logo todallas mercadarias de bobordo a 
estribordo e por ese emsaes desas naos ; e toda outra' merca, 
■dona, brando cobre e chumbo, Recebe dano na viagem de la 
•pcraquá": (i) 

“Aíóra este proueito, nam he bem qne se achem sempre nas 
0 Doc. n.* 227. 
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vosas feitorias bc ou raill Govodos de velado preto ? a tpór parte 
porque ho desejam qá os rrex e senhores desta terra, e compran 
0 os mercadores muito Rijo, e pregumtam por ele; seda rrasa ,nem 
cetins de malaca vem quamto abaste; brocados baixos de pelo e 
Rasos: e que estas cousas nam dem carga de pimenta, afauorece 
as feitorias e dá-lhe credito, e poem os Rex e senhores e merca- 
dores em comBamça, que quamdo lhe falecerem as raercadarias 
pelo estreito de meqa, que as acharám nas vosas feitorias, vimdo 
deses Regnos. Digo nos, senhor, isto, porque vejo na imdia muita 
marçaria de demtro de veneza e muitas cousas destas: e asy bei-' 
jarey as mãos de vos alteza, mamdar a eses oficiaes yo.sos que 
mamdam mea duzia de forqes ,de galees. ’’ (l) 

Sôbre ò comcrdõ de biitros produtos acrescentam o Fei¬ 
tor de Goa e 0 escrivão da feitoria Vicente da Costa: 

“ Dalgumas cousas necesarias pera este fortaleza escrevo aos 
vosos oficiais da casa da índia que has mandem, vinho vali ca mui* 
to, que nos houtros de boa mente daremos por huma pipa de vinho 
trinta cruzados sobre o soldo, e hos mouros fasem muito por elle; 
dizem que hamtre eles vali huma pipa cem perdaos; goa vos gasta¬ 
va cadano cem pipas, sejam vinhos a metade da caxaria, e outra 
metade de charnequa, unhos, e frielas, de balseiro, que sam boons 
por amor da corcmça,” 

“Temdo Vossa alteza aquy raercadaryas em abastamça; eas 
mercadaryas que elles querem, sam da terra, a saber: - arroz, pi¬ 
menta, gcmgibre; porque bem pode uosa allteza aquy ter coremta 
myll fados (sic), d arroz, que custa a dez, vitnte reaes o fado (sic,), 
que he a prjmcipall mercàdaria que elles tomam em rretorno dos 
cauallos, e atrauesar lhe todos seus cacauallos (sic), e fazer lhes pa- 
gamento nestas inercadaryas còm que elles follgam; e comprám lhe 
os cauallos, quamdo vem, o que mais custa, çemto, cemto virote, 
cento XXX padaos (sic); e, dahi a dous meses, os vendem trezemtos, 
quatroçeratos cruzados, os deste preço, e asj como ho prèço he ; e 
jsto he 0 que pode gaynhar uosa alteza ; e, nom nos querethdo Vessa 


(1) Doc. n.*l246. 
(’) Doc. n.'’222. 
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Alteza comprar, somente que Os meròadores os vendam aos merca¬ 
dores da terra firme, ou os leuem la vender, os direitos sos deíles, 
quehetrymta padaos-(sic) por cauallO, rreleua a vosa allteza, 
em cada hum ano, de ganho, ciraquo, seis myll-cruzados, ao presem* 
te, que, per ho futuro, sera outra cousa ; porque, quanto a terra 
mais tomar asemto,' tamto major ganho he; e ajmda que Vosa 
,, Alteza nora ouuese outro rrespeito,.senam toda a terra ser sogeyta 
a uosa obidiencía e mamdo, e conheçerem o grande poder de 
uosa Alteza, era acaz gaynho; porque gram sombra da goa a todas 
estas partes, porque atem em comta de rrodes, elles amtresi, e 
dizem que he a sua chaue. ” (') 

Moeda 

O tráfico com os companheiros dc Vasco da Gama fez- 
^e permutando géneros por géneros on por moedas de ouro e 
prata de Portugal. 

Diz Gaspar Corrêa, a proposito de Melinde, no fira do anno 
1497 “...e por que El-Rey não fizesse este gasto, mandarão com 0 
mouro corretor hum gromete dõs degradados que andava pola 
cidade comprando todo 0 que havia mister e compraua com tos¬ 
tões de prata que valiãoo dobro do que tinhào.,. E porque nas 
cousas os nossos nom fossem enganados nos preços, El-Rey mandou 
apregoar per toda a cidade que ninguém vendesse aos nossas nada 
por mais do que valia, porque por isso lhe mandaria queimar as 
cazas". (2) Depois conta “ ...e lhe levaram cem cruzados em 
ouro, que elle perante El-Rey a cada hum deu cinquoenta, que 
deixassem a suas molheres, porque quando ali tornassem então lhe 
pagariào 0 seruiço que fizessem. O que todos houverào a muita 
grandeza. El-Rey folgou de ver os cruzados e os tomou, e deo a 
■valia delles aos pilotos em moeda de terra. O que vendo Vasco 
«da Gama mandou logo á náo por .dez portuguezes de ouro, que em 
hum lenço apresentou a El-Rey, dizendo que aquella moeda se 
chamauão portuguezes, que cada hum valia dez dos pequenos, que 


(1) Doc. 223. 

(3) Obr. cit. I, pag. 54 e 62. 
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os guardasse, e com elles sempre lhe lembrasse o nome dos PertU’- | 
guezes.” , I 

Em Calecut no dito anno de 1498 ; e entrarão na náo c 
derão muito peixe como sardinhas, a que chamauão caualinlias, e 
dauão muitas por hum,vintém, que elles raordião cora os dentes 
para ver se era prata... e também ninguém corapraua senão 0 piloto 
com vinténs e meos vinténs.,. Vasco da Gama fez desembarcar ein 
Ulecut para negocio... hum quintal de coral de perna por laiirar, e 
outro tanto vermelhão, e hum barril de azougue, cinquoenta pães de 
cobre, e vinte raraaes de coraes grossos laurados, e, outros tantos 
d'alambres, e cinquo Portuguezes d’oQro e cinquoenta cruzados, 
e cem tostões em prata, e buma mesa com hum pano verde, e Inima 
balança de páo com quatro quintaes, e hum meo quintal; elhe 
mandou que recebessem pelo preço que lhe dessem,. e alealdas. 
sem com a balança e pesos ,..0 Vedor da fazenda lhe perguntou que 
nioeda trazia e 0 feitor lha mostrou; e 0 Vedor da fazenda man¬ 
dou vir hum cambador, que toda pesou, e tocou etn seus toques, 
que ;para isso trazem, de que são muito sabidos; e pozerão 0 preço 
a cada moeda, que disserão ao feitor,, que 0 escriuão escreuen, 
que era mayor que de Portugal. O feitor disse que mais valia em 
sua terra, mas que na compra se podia ganhar e logo fez preço a 
cada mercadoria per si apartada, em que se muito ganhaua, assi na ! 

valia como no peso, que noraeauão faraçolas, que alealdado cora os i 

pesos erão de dezoito arrates, e vinte faraçolas hum bár, e assi | 
assentarão os preços da pimenta, e todas as drogas." ( 2 ) 

A armada de João da Nova, traficando ino porto ,de Melinde 
em 150 Í, teve calculado 0 preço das :mercadorias em quinze mil 
pardáos d’oiro, que pola conta da valia do oiro cada parcláo valia 
trezentos e sesenta reis, de que os corretores deram sinal concer¬ 
tando logo que os nossos nos bateis leuassem as mercadorias á bor¬ 
da da praya, onde os corapradores.dariâo o dinheiro.e as levarião 
em. paz pera suas casas, e dentro nos bateis ,as pesarião, e isto sobre 
concerto que 0 peso da terra, que era jura bár, pesaua tres quintaes 
ernep...” (®) ^ 

(0 Obr. cit. I, pag, 67. 
t^) Gaspar Corrêa—obr. cit. I, pag. 71 a 89. 

(®) Obr. cit. I, pag. 239. 


Em Cananor no anno 1502 : “... e ao escrivão dez fanões cada 
mez, que fanào he Imma moeda d’ouro baixo, que catorze delles 
valem trezentos reis." (}) 

Etn Bengala em 1503 *'... As quaes (gundras) vinhào carrega¬ 
das de cairo e de càury, que são uns busios brancos miúdos, que 
se achão antre as Ilhas (híaldivas), que são tantos que carregão 
naos delles, que he grande mercadoria pera Bengala, porque corre 
pôr moeda." 0 

No gòvernó do vice-rei D. Francisco de Almeida, diz 0 mesmo 
Gaspar Corrêa, corh relação a Gocliim no anno 1506 ; “ ...porque 
por hum vintém de prata davam vinte moedas de prata a que cha¬ 
mauão taras, que he como uma escama de pexe, ou de sardinha, e' 
por humas destas moedas dauão doze e quinze figos... por uma tara 
pexe que fartaua clous homens, e arroz pera hum dia comer, jantar e 
cear." ( 2 ) 

Em Ormuz no anno 1507 : “...Com 0 qual concerto feito ÍOgo se 
forão a terra, e trouxerão 0 dinheiro em xerafins, e tangas deprata.” C) 

No mesmo anno em Ceilão : "... mandou-se pagar cinco bares 
(que eram vinte quintaes) de canella por um portuguez d’ouro." 

Ém Calecut no anno de 1509 ...muytos caixões clieos de 
fanões, que he sua moeda d’ouro." C^) 

À inscrição em cobre, do século XI, descoberta em Goa, 
e cuja tradução se encontra a fls. 1396 do L/m dcis Monções 
n.° 93, menciona moedas gad/ánacas e dramas. 

Em as Novas Conquistas 5 dramas equivaliam a' 1 pra- 
íap, 2 praíaps a um pagode mixani (no valor de 6 xerafinsj» 
havendo também 0 pagode saiinol equivalente a 6 xerafins 2| 
tangas. O drama subdividia-se em 4 pagós, 0 pagô em 4 vis- 
kÓaS, e 0 visvó em 4 canos c tôdas estas moedas eram de 
conta, excepto os xerafins e as tangas. 

(^) Idem, pag. 299. 

(®) Idem, pag. 341. 
f) Idem, pag. 624. 

‘(^) Obr. cít. I, pag. 840. 

(®) Idemi pafe. 18. 

O Idem, II, pag, 20.' , ' 
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No Tombo de Francisco Paes, começado em 1591, apare¬ 
ce mencionada uma moeda ídncô ou tãnqué, que se supõe al¬ 
teração do nome da moeda de Canará tocó ioqué, e que os 
portugueses depois mudaram em tmga, 

Nos livros das gancarias acham-se registados vários contratos 
feitos por kuòs e ianquès^ mas de ordinário junto a outra palavra 
que designava, ou a qualidade do terreno aforado, como tancó-mma^ 
casnachê 4 aniiué (tangas das terras salgadas) quermé, 

tejKé. (tangas das terra arenosas); tancé-cotúkna ou coiukmàé 
tmpé { pensão ou fôro lixo em tangas); tancá^ude^o ou udô^achLim^ 
jMc (tangas de commercio e industria, etc., etc. 

Depois da conquista de Albuquerque (1510) foram-se reduzin¬ 
do estas tangas (tancôs) moedas de conta, a uma só especie, denomi¬ 
nada tangas brancas e com differente valor era relação aó antigo. 
Havia na ilha de Goa: 

Í Tan^a òranca, no valor de barganinSf ou 96 Ims ou 

bmmcosouiiom». 

Sar^mim^ no valor de 24 Ims ou basamos (appro- 
ximadamente) ou 30 mes. 

Pardm, de 5 tan§as Iranm ou 20 hafpnm ou 480 
, Imi ou Imrum^ ou 600 reaes, 

I Parâau de oiro, no valor de 6 iangas dê prata ou 
Moedas 300 leaes ou 360 rem, 
efcctivaS' Tanga dê prata, no valor de 50 leaes ou basanicus 
ou 60 reaes, 

Leal ou hamruco, m valor de 1,25 real, 

Em Salsete e Bardez: 

Tanga branca, no valor de 4 bardanis ou 96 leaes ou 
mum ou 151,68 reaes. 

Barganim, no valor de 24 leaes ou bawuces (aproxima¬ 
damente ) ou 37,92 reaes. 

Pagode de oiro, no valor de 6 larins ou de 13 bar ganis, 
ou 3I tangas brancas, ou 312 leaes ou 492,96 reaes. 
Larim, no valor de 52 leaes ou 82,16 reaes, 

Leal, no valor de 1,58 real, 


Moedas 
de conta- 


Moedas 

efectivas- 


O commérclo levava a Goa mqíta variedade de moedas, sendo as 
principaes de oiro, veneziancs, soHanis, ^ abraeinos e mtados de Portu¬ 
gal, que corriam, com pequenas diferenças de cambio, pelo valor de 
7 tangas ou 420 reaes. Os madrafazões de Cambaia regulavam de 23 
a 24 tangas (1:380 reaes a i :44o) conforme as necessidades do mer. 
cado, 

Os nativos nas pequenas transacções dos mercados serviam-se, 
além dos ,bazarucos, do dombddy Q Ôo ãudú ou ' durt'i, tendo um no¬ 
me especial para cada unidade, a que nem sempre correspondia 
moeda efectiva. 

Eis a tabela das equivalências: 

Dudú 

^ 011 Keaes 

5 Durú 

Q . 


I 

ou ecó. 2| 

ou odecho ... 

... 


2 

ou doni ... 5 

ou pancho ... . 


3 

3 

ou tini. ... 7I 

ou saddé sato ou orde-vinfcem 


4 

4 

ou chary... 10 

ou dá. 


6 

S 

ou pancho.,' 12^ 

ou saddé bará . 


7 i 

6 

ou só... ... 15 

ou pondrá ou polem vintém 


9 

7 

ou sat. i7|- 

ou saddé sotrá. 


10 

8 

ou att... ... 20 

ou vis ou corem vintém ... 

... 

12 

9 

ou nóvo ... 22^ 

ou saddé bavis . 


i 3 l- 

IO 

ou dá... ... 25 

ou ponchovis ou rubo, barny 


IS 

11 

ou icrá ... 27} 

ou saddé'solá.. . 


i6|- 

12 

ou bará ... 30 

ou tis ou sovai barnim 


18 

13 

ou terá ... 32} 

ou saddé botis. 


19^ 

14 

ou choudá... 35 

ou ponch.tls... 

\ 

21 

IS 

ou pondrá... 37-|" 

ou saddé sattis ou dedi domddy 


22|- 

16 

ou sollá .. 40 

ou chalis . 


24 

17 

ou sotrá ... 42^ 

ou saddé bavechalis. 


2Sl- 

18 

ou ottrá ... 45 

ou ponchechalis . 


27 

19 

ou iconiss... 47^ 

ou saddé satechalis. 


28I 

20 

ou viss ... 50 

ou poiiás ou ortango. 


30 

30 

ou tiss ... 75 

ou pavonxim, polemtango... 

... 

45 

40 

ou chalis... 100 

ou xembôr, corem tanga ... 


60 













0 doe. n.° 66 refere-se à moeda ''oma" e lê-se à pag. 
XLIV do prefácio do vol. V das Cartas de Afonso de Aíbn^ 
qmrqm, firmado por Lopes de Mendonça: 

“ A proposito de numerário, vem a pêlo citar os oras de ouro 
a que muitos documentos desta colecção se referem, moeda que nrio 
figura no Lijvro dos psm lia índia e my medidas e nwhedas, ãe Antó. 
nio Nunes, publicado pela Academia no volume de Sukidm para a 
historia da índia Portuguesa 1808, V da Colecçdo de Monumentos Imdu 
tos. Havia 0 ora e 0 meio orâ, e tais moedas eram ccrtamemte in¬ 
dígenas, talvez do Decan. Qual 0 seu valor? E’um problema este 
que se recomenda ao estudo dos numísmatas.” 

Oraa é corrupção de varâha, Javali, pois diz Gerson da 
Cunha que circulava em Ooa 0 varaha, moeda de oiro de Vi- 
jaianagar, que tinha por emblema 0 javali, divisa dos rajás de 
Vijaianagar. 0 Isto é confirmado pelo viajante Abd-el-Razzac 
(1442) que escreve: “In this country (Vijaianagar) they have 
íhree kinds of money made of gold mixed with alloy; one 
calied vorahah weighs about one miíhkal equivalent to dinars 
kopeki, the second, which is calied períap, is the half of the 
first.” (2) 

Pertap é 0 étimo de pardau. 

Albuquerque mandou dar a Tristão de Qá cobre para fa¬ 
zer moeda (doe. n." 88). Logo após a 1.^ conquista de Goa, em 
Março de 1510, Albuquerque mandou cunhar moeda. Diz Gas¬ 
par Corrêa: 

‘ Então 0 Gouernador fallou corn alguns homens ouriues, que 
entendiào da liga d»ouro e prata, e com ouriues e cambadores da 
terra, que 0 muyto entenclião, Auia na terra pardaos d'ouro, dc 
valor do ouro de trezentos e sessenta réis e huma moeda de prata 
boa, a que chamauão barganym, de valor de dous vinténs, e huma 

moeda de cobre, a que chamauão bazaruqos, de valor de dous reis, 

Gerson da Cunha — Contrihution to th stitdy of Inão^Porkmme 

pag.'3. 

dndiain the Jifleenthcenturyhj KM. 


que todo 0 Gouernador raandOu pezar e alealdar, e se fez, cruzado; 
d’ouro de sua justa valia de quatrocentos e vinte reis, em que pô-i 
de huma banda a cruz de Christus, e da outra huma espera, que era 
a diúisa d’El.Rey Dom Manueel; e mandou que este ‘ cruzado 
cambado valesse ha terra quatrocentos e oitenta reis, porque nom 
corressem pera fora, prouento da gente, a que auía de pagar cada 
mês, a hum homem hum cruzado de mantimento, que lhe EI.Rey 
mandaua pagar; e mandou laurar moeda de prata, que era a valia 
de hum bargany; fez moeda em que de huma parte pôs um Agrego 
e da outra a espera, e lhefôs nome espera, que valia clous vinténs 
e meas esperas, qqe valião hum vintém ; e nos bazarucos de cobre 
0 propio peso que tinhâo, com 0 A e espera; e de cada bazariico 
fez quatro moedas, a que chamauão cepayqua, e aos bazarucos pôs 
nome leaes; que polo conta d*estas moedas 0 cruzado se gastaua 
na contia de quatrocentos e oitenta reis. 

E tendo assy feítas estas moedas, todo visto e justificado com 0 
Timojae Cojebequi, e os principaes eantigos da cidade, todaouue* 
rão por muy boa. Então amostrou aos capitães, que a todos pareceo 
muyto bem, índaque alguns murmurarão contra a letra do: A, que era 
letra de seu nome; mas não ninguém lho falasse; 0 que Q Governa- 
dor depois 0 sabendo em pratica 0 fallou, dizendo que na moeda bai¬ 
xa puzera letra do seu nome, porque se soubesse que fôra elle 0 moe- 
deiro, e assy andaria até que ElRey mandasse 0 que fosse sua vonta¬ 
de. Então, vendo que a moeda era aprazível a todos, mandou pôr 
muyta d’ella em bacios de prata, cada huma apartada, e com 0 Ti- 
moja e Cojebequi, com os tanadares e gancares, e com muyto pouo, 
com muy tos atabaques e trombetas da terra, tangendo bacias e ses¬ 
tros segundo seus costumes, e diante bailadeiras, e chocarrçiros bra¬ 
dando, e detrás as trombetas, com a bandeyra real acompanhada da 
guarda do Gouernador, e Tristão de Gá, e diante porteiro portuguez, 
e da terra, que por sua lingoa apregoàrião, dizendo, que esta moeda 
noua era d'ElRey nosso senhor, que mandaua que corresse em Goa, 
c suas terras, em suas valias que tinha. E acabado 0 pregão, Tristão 
de Gá deitaua muytas mãos cheas por cyraa da gente, que apanha- 
uão as rebatinhas; no que 0 Gouernador mandou assy despender 
mil cruzados, polas principaes ruas da cidade e arraualdes, de que 0 
pouq ficou muy contente, e El-Rey, que por honra do Gouernador 
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ouve por bem que a moeda assy corresse, e correo em quanto 
elle viueo... 

E porque auia mester moeda miuda pera os trabalhadores,^ fez 
casa de moeda com mestre e oficiaes, em que mandou laurar moeda 
■ de cobre grossa e miuda, e d’ouro e prata, assy como atrás já fica 
contado a qual casa de moeda fez onde ora he a rua que vai por 
detrás das casas do bispo. 

A casa da moeda arrendou por dous mil pardaos a hum brame- 
ne chatim mercador, a que deu regimento que da moeda de toda 
“sorte, qüe se batia na casa, se pagaua a dous por cento forros 
pera El-Rey,-além do feitio, "...(i) 

João de Barros dá à moeda de oiro cunhada por Albu¬ 
querque 0 nome de tnonueis que diz lhe fora posío por con¬ 
sideração ao monarca português ( 2 ) 

’ Dizem os Comentários de Afonso de Albuquerque que a 
moeda de oiro se denominava cruzado e (de cobre) 

mais pequena que valiam três hum leal, poz qome dinheiro.’* (®) 
Eram as seguintes, portanto, as moedas que Albuquerque 
mandou cunhar ; 

Cobre 

Dinheiro 

3 Dinheiros:sumleal-i bazaruco=s 2 reis 
Leal-4 cepaicas 

Prata 

Meia espera ou esfera-20 reis 

Espera.=40 reis=si bargani 

Ouro 

Cruzado ou manuel......=48o reisl cruzado correspondia ao 

fxirããu dõ ouro do antigo dominante e 0 àinhiro ao mtoU. 

Teixeira Àragão descreve 0 meio cruzado : 

(1) Obr, cit. H> pag, 76 , 158 , 176 . ' 

( 2 ) Dec. II, liv V, cap, YI. > 

(®) ParteTij cap. XIV. - .^ 


Mea escrito no campo da moeda, tendo por cima uma coroa 
aberta. ' ■ 

Esfera. As duas faces pontuadas, (l), 

Acrescentam os Comentários que Albuquerque “ mandou logo lavrar 
moeda de prata, ouro e cobre e que huraa parte lhe posessem huma 
' cruz de Christus e da outro huma espera (divisa d’el-Rey .D. Ma¬ 
nuel).’’ 

A Administração Financeira 

Segundo João de Barros, Goa rendia ao Rei de Bijapur 
500 mil pardaus, por esta maneira: 

“ A Cidade cem mil, entrando nisto a renda dos cavallos que 
traziam de Ormuz, ou da costa de Arabia: cada hum dos quaes paga 
de entrada quarenta pardaos, e dous de corretagem em modo de 
portagem, pera os poderem metterper aquelle porto em 0 Reyno 
Decan, e Bisnaga, ou pera a própria terra. Outro rendimento era 
das trinta aldeas, que a Ilha, como dissemos, tomou 0 nome, de 
que 08 Gentios lavradores pagavam seis mil e quinhentos pardaos; 
e as Ilhas, ou leziras de Divar, Choran, Juáa tres mil e novecentos; 
e os passos, per que entram, e sahem da Ilha de Goa á terra firme, 
que são Pangij, Daugij, Gondalij, Benestarij, Agadj, rendiam as 
suas entradas, e sahidas dous mil e duzentos pardaos, Além destas 
rendas, que eram direitos, e empostos nas entradas, e sahidas per 
terra, na própria Cidade havia estoutros,, assi do que vinha de fora 
per mar, como do que se fazia nella; 0 que se chama 0 Mandovij, 
cantunlia, a praça, pannos, betele, especiaria, canybo, boticas, orta- 
llça, apas, fogueos, tudo isto rendia trinta e tres mil e tantos par¬ 
daos pouco mais, ou menos....De maneira, que se as outras cousas 
cresceram com a nobreza, e trato da Cidade, 0 que per aqui cresce 
ao tempo dos Mouros, se refaz por as terras que elles traziam, cujo 
rendimento aqui não contamos por não vir á nossa noticia, nem 
menos outros tributos, e rendimentos, que havia na Cidade confor¬ 
mes a torpeza de sua secta, assi como casa pública, onde . todos, 
podiam ir jogar, de que tinham hum tanto 0 Senhor da terra.; e se 
jogava 0 povo em outra parte, erámui piinido por .isso, e outras 

( 1 ) Descrição das moedas 
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cousas desta qualidade, que com nossa entrada naquela Cidade 
foram desterradas delia, como públicos peccados (i) 

Acrescenta Castanheda: I 

“Depois disto ouue em seu poder todos os arredamíjtos das tana* 
darias de Goa que tinha na terra firme, & descobriolhos Grisnâ, q. 
era então moço, & era filho doutro Crisná, q. fora rendeiro daqla 
terra: & assi ouue os jtÊs de quanto rendia a alfandega de Goa, & 

0 q. se pagaua dc soldo, & mantim6to áos láscarins q. estauão na ci¬ 
dade. E achou q. a alfandega rSdia doze mil pardaos douro, & as 
ilhas anexas a ela cinco mil & as tanadarias da terra firme .s. Gas¬ 
te Antruz, & Bardes rendião sessenta & cinco mil, a fora outras, 

■ ' muytas q. aula. E vendo ho gdüernador quão grossa cousa era Goa, 

■■■; louuáua rauyto a noso sSnor por lha àssi entregar, & dizia a seus ca- 
^pitães q. da sua dão a tinha, & pois era hfla cousa tamanha, assi na 
■ ■ , abâstança dos mãtimèntds como na grãdeza da renda q. era muy ne- 
'cessaria pera consernação do éstado da índia delrey seu senor, & 
assi 'pera proueito de sqa fazenda.” C) 

Diz, porém, ôimão Botelho que as ilhas de Goa, Divar 
Chorão e Jua, pagavam de fôro por costume antigo 36474 tan¬ 
gas brancas, 3 barganis e 21 leais ou seja 14006 pardaos, 1 
tanga e 46 leais O 

No foro compreendiam-se além do fôro propriamente dito, 

05 seguintes impostos: coxfvoradò ou coxi-^papoxi, cukorna^ ^ 
papoxi z gprevorado que o Tombo Geral de Francisco Paes j 
define; ! 

Coávorads. “He, outro direito de que os Gancares de todas es- j 
tas terras por sua .livre vontade fizeram serviço antigamente ao sr- [ 
delias, e chama-se per isso Cossi-Vòrad, q’ qt dizer, direito por suas | 
vont.e», e a quantid.e era hum quarto mais do q’ rendessem as ter- | 

ras: coube a esta razão a estas 4 Ilhas 8.588 tang.»^ e hum quarto. | 

E por 0 .Vedor'da Fazenda Fernão Rodrigucii de Gastello Branco J 

~(i) Dec. II, liv.. Vi cap. IL " ^ j 

F) Castanheda—obi*. cit., liv. III, cap. XL • .. | 

(®) TomU de Estado da 46 . 


ter informação ü anno de 1541, mandou trazer das Terras firmes' 0 
íreslado do Capitulo que falia neste direito, e mandou vir perante sy 
todos os Gancares, os q.es confessaram passar asy na verd,ô e q’ pa^ 
gariam 0 dito direito dahi em diante, com tanto que lhes quitassem 
0 passado; 0 que fez em nome de Sua A., por assy serviço seo e as- 
signaram todossem hum Assento, que se acostou áo Tombo, e come¬ 
çaram a pagar 0 dito direito, de Outubro do anno de 1541 em diante, 
do ql se lhes discontam 553 tang. 2 barg, e i3 leaes pélas terras des¬ 
tas Ilhas de Tissavary, que sabião ser de Mouros; El-Rei H. S. os 
mandou dar aos m.ores desta Cidade sem foro algum, ficam líquidos 
0 que cada anno hão de pagar, tangas brancas 8.035:2:12. 

Gudcarmpapoxi, “ He outro direito q’ os Escrivães destas Ilhas, 
e Aldêas pagam pelas terras que os Gancares lhes tem dado, que 
também he antigo, ese paga nas terras firmes, pela qual causa 
mandou 0 Vedor da Fazenda Fernão Rodrigues de Castello%an- 
co ao Procurador d’El.Rei nó anno de 1539, viesse com petição 
contra elles: os de Divar foram logo contentes de pagar 0 que lhes 
coubesse sem mais demanda, e se achou caber-lhes 100 tangas bran¬ 
cas por anno; e os desta Ilha Tissuary andando tempo vieram tam¬ 
bém todos dizendo 0 mesmo, e que pagariam dali em diante com 
tanto que lhes quitasse 0 passado, de que se fez 0 Termo assignado 
por todos, e a liquidação de que lhes cabia e se achou que deviam 
465 tangas brancas por anno; a de Chorão paga 70 tangas ; os da 
Ilha de Jua,50 tangas, que são ao todo 685 tangas. ” 

Gorévorado, “ He hum direito real de serviço que antigamente os 
moradores desta Ilha e de todas as Terras firmes fizeram ao Sr, da 
terra, de cineoerita e tantas mil tangas brancas para as despezas dos 
seus Cavallos, e por esta causa se chama — Gore - Vorado — que 
quer dizer direito de Cavallos: e coube por repartição a estas 4 
Ilhas— Tissavary, Divar, Chorão, e Jua, quatro mil tangas brancas, 
e sendo dada esta informação ao Governador Nuno da Cunha, no 
anno de 1533, elle mandou vir os, Gancares e moradores os quaes 
confessaram passar assy na verdade, e que pagariam 0 dito direito 
de Outubro seguinte em diante, com tanto que lhes quitassem 0 
passado. Foi 0 dito Governador disso contente, e passou huma 
Prov. que se acostou ao Tombo; e desde 0 dito tempo pagaram 
sempre 0 dito direito, discontando delle por Sentença, e mandado 
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do dito Governador tangas ranc^^_^ • 

do que coube a Aldea Cor y ^ deu a João Roíz, Pe- 

da dita Aldêaqaeo Affonço jooo 

“™- “ trlreto os Ganoares de todas as Ilhas, 

liquido 0 pagarem deste dr 

tangas brancas 3.97r:r®‘’l3' 

ca..»-.»»* 

Joa IWIM ÍM Mtaam " ,u Reja,o, a U 

exerciam funçdeaadmin» 

' “proueo os passos da ilha, q. se “ os tanadares 

q. estão neles arrecada Y . , Qgggs aque niãndou 

*.. •■“““,r:”7*-. ;J.—“ 

nã deixassem entrar.na ilha, Y ^ ^ gra como selo se 

euachapacomosecostumaua & dea 

não que era aberto de parte a pa , ^ 

uestestanadaresescriuhes,.^^^^ 
doieideBijapurseestavaadto 

~~ã) M& pertencente ao Autor, fls. II eseg. 

(2) Gaspar Oorrêa-obr. cit. II, pa^ _ 

(t) Oommlarios-Qit part. II, cap. ., pjj.: 

(’) Doe. «.»■ 168,183, M. 234 e Gaspar Oorrea-obr. ert. U. 


' (•) Castanheda-obr. cit., liT. ffl, eap. XI. 
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ram: timoja como homem que nam tinha mais forças que pera armar | 
quatro atalayas donor e dè ir furtar, ganharam lhe os mouros a terra, 
e a sua jemte fogio pera onor. 

Veyo a segurada tomada de Gôa, e eu raamdey logo ás tanada- ! 
rias deses homeens valadis que por hy achey, a mayor parte deles í. 

degradados, dous a cada tanadaria com sem piães da terra a cada - 

hum, que corresem ho aícamce a eses mouros que fogiram da forta- ^ 
leza e cidade de goa, e nam desem vida a nehüa pesôa: fizeran o 
eles muy bem ; mataram e.afogáram nese Rio mouros e mouras 
sem comto, e algüas alvas de boom parecer me trouxeram, que hoje 
estam casadas em goa: estes daremda das terras pagavam estes 
piães que traziam, e todo outro dinheiro mais que arrecadavam, 
vinha á mào de voso feitor, domde se faziam meudamente as des- 
pezas ha jemte que trabalhava na fortaleza, porque da rroupa baixa 
da nao mery e dos dereytos das terras de goa e outras despezas, 
todas faziamos d aquy, porque emtam estavam á obediemcia vosa, 
e se fez a fortaleza de goa e outras despezas de noso mamtiraento e 
paga dalguns casamentos; como vy a terra começar de tomar 
asemto, prouia logo doficiaees vosos criados: na tanadaria d amtrus % 
pus diogo camacho e diogo gisado por seu esprivam ; e tanadar de * 
caste pus pere aluares, page que foy de dom lopo, e gaspar macha. | 
do seu esprivam, criado de vos alteza, e mamdey viir Joham salgado 
e pero salgado presos, e em outras em que hy avia menos asesego, 
mamdey outros homeens d outra sorte; diogo camacho mamdey o 
logo viir preso, porque soube pelos esprivães jemtios que com ele 
amdavara, que nam vinha todo ho dinheiro que ele Recebia á 
vossa feitoria, e que tomava muitos espravos e espravas, que ele 
veradia secretamente; e asy mamdey viir preso diogo gisado, 
criado de vos alteza, seu esprivam ; outro tamto fiz a pere alvares 
e a seu escrivam, e a todos toraey espravos e espravas, e asy a l . 
outras pesoas a que as eles vemdiam; este caminho levaram os pri¬ 
meiros que mamdey correr a terra, que foy fernam vaaz do pímdo, 
joham galego, degradado, joham caldeira, degradado, jane memdez, 
meu criado, e gomçalo gill, criado do comde de fáram, brás vieyra, 
criado de vos alteza, que foy meu.páge e estava em cimtacorá cora 
írezemtos piães, e diogo de salas que foy criado do mordomo que | 

foy da rainha nosa senhora, todos vieram presos, e tomados eses es* | 


prauos e espravas que tinham, e tirado os ofícios e todo ho mais 
que se lhe pode prouar: diogo gisado e diogo camacho, quando por 
eles mamdey á tanadaria d amtrus, pedi me esta tanadaria giam nu- 
nez, vigário que foy de cananor, e fazia'O bem, e sempre acudia 
com dinheiro; e trazemdo dous mill pardaos comsigo, atrauesou em 
sima de hum symdeiro soo de hüa terra pera a outra; saltaram com 
ele cimqo óu seis ladrões e roubaran e mataran o, e foy deixar cem 
piães que trazia em hüa aldêa d amtrus omde ele pousava. 

Neste tempo veyo mel Rao, e eu lhe arremdey as terras, como já 
lá tenho esprito a vos alteza, e lhas emtreguey e me party de goa, 
pomdo ho Rosto em adem e no estreito e a noso senhor aprouue de 
me levar a outro cabo, como vos alteza já lá tem sabido: deixei Ro¬ 
drigo Rabelo por capitam per uosa carta que lhe mamdaues dar ba- 
tecala ou quallquer fortaleza que se fizese; como voluy as costas, pôs 
elle tanaclaresnesa ilha degoa, de divary e chorara e outra ilha 
piquena; em goa pôs Rodrigo aluares, casado, porque lhe parecia 
bera sua mulher, e em divare e choram pôs seus criados, e tirou 
os criados de uos alteza que eu hy deixey, e asy se meteo a fazer ca- 
ualgadàs na terra firme e leixou de fazer forte'ho paso de benastary 
com hüa torre como,lhe por mim foi mamdado; e depois dele faleci, 
eido, fogio pera lá aratonio Rabello, seu criado, que ele teve por ta¬ 
nadar, e se foy sem dar comta; com feita que deu a diogo memdez 
que emtam era capitam, e peita que deu a Ruygaluam, alcaide moor 
de cananor que ho tinha preso por feito crime, peitou' a louremço 
moreno que lhe deu 0 despacho sem meu mandado, paga de seu 
soldo e embarcaçam. Rodrigo Rabello e diogo memdez e pero co- 
resma e fernam corrêa e o cerniche e o frade pregador que M foy, 
como me viram partido, começaram logo de semear que cu que le- 
uara muito dinheiro das terras de goa. pera darem que esprever aos 
puetas da Imdia que sempre esprevem suas cartas de poesia de 
cousas fimgidas, e asy Rodrigo Rebelo como diogo memdez bem s 
aproueitaram do que pocleram amtes que eu chegasse. 

Falecido Rudrigo Rabello, tornaram a poer afomso pestana, 
que eu damtes^ tinha posto por tanadar, quamdo souberam minha 
chegada a cochim ; este achey alevamtado com duas mill tamgas, e 
porque nam dava outra Rezam de sy senam que fazia cesam cie seus 
beens, mamdey ao ouvidor que ho posese ao pee de hüa polé; como 
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Asy,»ho,quc..cou»de^^^^^^^^^^ 
e asy em outras , pastes execuçam de quall- 

em mim nenhua cousa tam meta nestas cousas e outra 

mais a mão na chave do rr g , P ^ 

a perder os homens com ^ nos ho voso regimento 

,os trabalhos ^ W 

obriga ; de cananor a XXX oias uc uu 

, Hiiarda Físcal* sob O comanuo 

.pc^rrors:^ ' 

Banastarim: 

uy^^Sancho deNorouha. pobre 

do Reyuo; e fez capita» do “^""bí egá, qne adoeceo peta 
Brauco, que tornâra fidalgo, que 

“"“;;l'J:f:SMa„úeUeSampayo,bo- 

r::x;o 7 :L^ 

e obedecer ao capitão de Goa. 0 

.3 teceu. — 

ao feitor e ao tesoureiro .. ■ an Mior e tesou- 

toda a renda, todo arrecadaua pera entregar ^ ^ 

retro que o Governador logo fee, que foy Buy de ngu 
rdous escrivães, e Trlstío de Gd tesoure.ro, a que 

(1) Doc.n.“324. ^ ^ „ 

( 2 ) Gaspar Corrêa—obr. cit. II, pag. 4 Uo. 
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, . cií>n escrivão ordenado; c do te- 
tregaua, todo o ^ do feitor, que o despendia 

soureiro vinha o m do Gouernador." C) 

íüS "d^ '"d" " “ 

«Item: Ho capitam gem 

' uosa buzança, e huma rend q ^ ^a^^dc 

no tempo dos mouros rem i mercadores 

, res desta ilha canaris da ilha, que me 

por mil, e agora vay aren a ^j^gg^^am a dez mil pardaos, por 
parece, que pouco mais ou m gl^^-adas e rotas dagoa sal- 
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»t de goa,que mms de m . ^humailhade seis le- 

''“”T «mCrotatatosas milhoresquehaua espanha, 
goás a redor, com quatro» ^ ^ 

com muita artelliatia e t ^ ^ 0 podetoso deus actecemte 

timeu.onelasdecoe^pe«»m». ^ 

08 dias da vida e esta 0 ^ gj„itodevosaalteza.-Ftan- 

avinteedousdoulubtodei5i3. Sem 

cisco »*inelli"'’'2 nemdet a Vossa 
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^i) Gaspar Oorrêa-ohr. cit. H, pag. 75. 

(2) Boc. n.* 222. 

(») Doo. n-* 222. 
















be, porque nom sam ajuda as terras acabadas d arrendar; somente 
asi orcadamente se pode saber...” 0 

“Senhor.-O que vos tem dito de guoa, que se fazem grandes 
despesas nella, crea ho vos alteza, porque de soldos e mamtimemtos, 
este tempo que aguora estiue nella, se gastarào mais de setemta mill 
pardaos. E nom emtrou aquy do voso cabedall que de Ilá vem, mais 
de duzentos e quymze quimtaes de cobre, e todo o mais foy pimenta 
e gemgiure das naos que me emtregaram de d abull, e direitos de 
caualos, Remdas da terra, e presas que fizeram as naos d urmuz. Asy, 
senhor, que doje em diamte ho principal gasto aquy ha de ser, por¬ 
que nora temos nós outro descaraso na ymdia, nem otro prouimento 
pera nosos raamtimentos senam guoa primcipallmeemte pella moeda 
de cobre em que nos pagaua correr na praça e na terra, ho que nom 
temos em nenhüa outra parte da terra da imdia, porque, como em 
cochim e em cananor nos fallece moeda d ouro ou prata, nom ha hy 
Remedio de podermos vyyver. E a mim parece me, senhor, que vay 
vos alteza cortamdo ho caminho do dinheiro que quá soyes de mam- 
dar, sem primeiro vos alteza mamdar força de mercadarias pera se 
aver pera húa cousa e pera outra. E pella vemtura, senhor, se nom 
fôra ha compitiçam dei Rey de calecu com el Rey de cochim, nom 
leuaram as naos carga este afino da imdia; portamtp, senhor, quamdo 
vos alteza acordar bom comselho, da lhe logo a emxuquçam prestes, 
como compre, porque vos alteza determina de nom mamdar dinhei- 
ro á imdia, fazemdo fumdamemto que das mercadarias deses Regnos 
que se quaa vemderam e do trato cie quaa, se fornecerá carga e as 
mais despesas da imdia: he verdade, senhor, que asy se fará; mas 
queé de esa negocyaçara e esas mercadaryas ? porque a mim me 
parece que christovão de brito nom ha de ter que depenar, seguum- 
do ho pouquo cabedall que de llá veo e quaa ha: aviso de tudo vos 
alteza verdadeiramente e do que vejo, se as cousas hordenadas per 
vos alteza nom socederem a voso comtemtamemto, saybaes que nom 
sou eu cullpado nese feito, nem lhe fallece delligemcia e bom me- 
nêo quaa nestas partes: feita em guoa a iiij dias de nouembro de 
1514.” (2) 





(Coniinuação do n,'^ anterior ) 


Da Congregação de S. Filipe Nery. 

“üm palmar chamado “ Mandrecarachy batty’’, sito em 
Arporá, e palmar chamado “ MadderVsito no Chorão. Tem sôbre 
si 0 vínculo de duas capelas de Bartolomeii de Sá. 

“ Palmar que foi de Manuel Pires de Carvalho, sito em Caram- 
bolim. Tem 0 vínculo de aniversários seguintes: 12 missas de 
Pe. Sebastião dos Mártires, 1 missa cantada do Pe. Custódio de 
Melo e festejar a festa da Conceição da Sra. com suas novenas todos 
osanos. 

“ Palmar sito no bairro Ambecandem, de Nerul, 0 qual se acha 
vinculado ao Património do Noviciado, que vários devotos insti¬ 
tuiram para sustentação dos Noviços pobres, assim mais] aos aniver¬ 
sários seguintes: 1 capela de missa cotidiana de Caetano António 
da Costa; outra capela também de missa cotidiana de Simão de 
Barca; 30 missas por ano pela tenção de Mónica Dias e festejar 
a novena e festa da Assumpção da Sra. todos os anos. 

“ Palmar “ Malnã ’’ sito em Pilerne. Tem as pensões seguin¬ 
tes : 2 capelas de missas cotidianas da cópia de quatro que instituiu 
Bartolomeu de Sá; 1 capela de missa cotidiana de Caetano Fran* 
cisco Pereira; outra capela de Jerónimo Gracias, outra de D, 
Maria Coelho da Costa, outra de António Coelho da Costa, outra de 
Maria do Sacramento e outra do.sr. D. João Casal, Bispo de Macau. 
Todas as ditas capelas são de missas cotidianas: assim mais 72 
missas por ano por tenção de Thomas Pereira.. 

“üm chão maninho com suas águas vertentes, chamado 
“ Nouregaunssacho Volhí", sito em Serulá, Foi doado à Congrega¬ 
ção por Catarina Mascarenhas e outros com menção de não poder 
vender nem alienar. Foi mais tarde plantado de palmeiras e árvo¬ 
res frutíferas. 

“ Palmar “ Bamanabatt" com seus anexos de pedaços de var* 
zeas, sito em Murdà. Tem a pensão de 2 capelas de 2 missas 
quotidianas, sendo 1 por Marçal Pereira e outra por Pe. António 
Jorge. 

“Üm chão maninho com suas águas vertentes que fica ao 


0 Doc.n.“ 223 . 
0 Doc.n." 251 . 



redor da casa de, Sta. Cruz dos Milagres, aforado pelos gauncares 
da aldeia Ellá, o qual chão está agora plantado de palmeiras e árvo¬ 
res frutíferas. Tem a pensão de 12 missas por ano por teiicõeg 
dos Padres Manuel de Miranda, João de Sá e Domingos Felipe, e 
obrigação de festejar a festa do Nascimento da Sra. e festa de Sra. 
SanfAna. 

Dois palmares um chamado Sanvorafonãão e outro Thôviã- 

ambos sitos na aldeia Sancoale. Doados por Pascoal de Mene¬ 
zes, existente em Senna, com penção de um aniversário de 1 
missa quotidiana, e por ano um oficio solene. 

Um palmar sito nas aldeias Murdá e Ougirá, doado pelo Padre 
Pedro Paulo com penção de 12 missas por ano por sua tenção corno 
se vê do seu testamento, em que declara ter tomado a Congregação 
emprestados 19.900 xfs. para compra do dito palmar pertencentes 
aos fundos dos aniversários instituídos por outros, os quais estão 
impostos no dito palmar, a saber: 1 capela de missa quotidiana por 
alma de D. Angela da Silva, outra também de missa quotidiana 
por Gabriel Pereira, outra de missa quotidiana por Felipe dos 
Eemedios e outra por Pe. Jacome Gonçalves, e mais duzentas 
sessenta e quatro missas e 7 ofícios por ano. 

“ Um palmar cbamado “Gaunchem batta” sito nas Mercês 
deixado por Manuel Leitão d’Andrade, com pensão de 3 capelas 
cada uma de 1 missa quotidiana: 2000 xfs. avinculados no dito 
palmar pâra com cujos ganhos festejar a festa de N. Sra. das Lem¬ 
branças todos os anos: dizer missa em todos os sábados noafer 
da dita Sra. e pagar por ano 15 xfs. à Sé Primacial desta cidade: 
alem disso dar a seus testamenteiros 6000 xfs. os quais satisfez a 
Congregação tirando do fundo de aniversário de 150 missas que 
deixou António de Farias pa. se darem por cada ano. 

Duas várzeas, uma chamada “ Ohonçonddecho Agôr ”, sita em 
Calangiite, e a outra chamada “Amburgo”, sito em Pilerne, 
ambas doadas por Felipa Pereira, com pensão de dar a ela 100 xfs. 

por ano em qupto vida tiver e depois da sua morte despender os 
reditos das ditas várzeas em missas cadaumá dá esmola de meio 


, Palmai' chamado “ Diwmihatty ”, composto de virios podaoos 
sito em Arpora, doado por Izabel dos Remédios, seu filho e nora 
comp.„fcd,dfe 182 missa» portmopor alL deles, o S 
a esmola das ditas missas, despender o . mais em sustento dos 


noviços da Congregação, além disso satisfazer 2000 xfs, a Santa 
Casa da Misericórdia e outros 2000 a António do Crasto, os quais 
4000 xfs. satisfez a Congregação tirados dos fundos dos aniversá¬ 
rios das outras capelas, eipor isso estão no dito palmar postos os ditos 
vincnlos que são parte da capela da missa quotidiana de D. Angela 
da Silva; 1 capela de missa quotidiana por Paulo Machado: 
festejar a festa de S. Cruz dos Milagres instituida por Vidal Brás 
da Fonseca; 60 xfs. pa, repartir com os pobres deixados por Pe. 
José ,de Jesus Maria: 20 missas por Jacinto Pereira e oficio: 20 
xfs. aos pobres dos hospitais da Piedade e S. Lazaro, deixados 
por 'António de Saldanha: esmola para vinte hóstias ecôrapor 
Pe. António Madeira: 77 missas por Lucas de Azavedo, tudo por 
cada ano e in perpetmm, 

“ Palmar " Belluachy gally ” o “ Oornacliy gally “ com sua 
várzea, sito no bairro Caissúa, da aldeia Anjuna, copi pensão de 
uma missa por cada mês e um oficio por ano por tenção do doador 
Pe. António Francisco da Cunha, vigário que foi de SanFAna, e 
mais devotos que concorreram para a compra do dito palmar. Ao 
qual palmar se acha feito um plantamento de palmeiras tomando 
aforado pequeno lugar ao redor do mar com licença do directo 
senhorio, e por gastar a Congregação para fazer o dito plantamento 
dinheiro dos fundos de várias capelas, estão impostas ,no planta¬ 
mento as seguintes pensões: 1 capela de missa cotidiana de D- 
Izabel Coutinho, 50 xfs. por ano para os pobres deixados por 
Salvador Pinto e 6| xfs. por ano por Pe. António de Tavora: 58 
missas por várias tenções. 

' “Palmar “Maquirdém”, sito em Anjuna, comprado por Pe. 
Pedro Paulo que foi da Congregação a Nicolau João de Sousa 
por 700 xfs; tem pensão de 156 missas privilegiadas e não privile¬ 
giadas por várias tenções, 4 xfs- em prémios para missionários 
em Ceilão, ' 

“Quatro pedaços chamados “Mullanchy gally", sitos em 
Anjuna, que foram de Tomás Teixeira de Castro, doados por Ma¬ 
nuel de Miranda e Pedro Paulo, ambos da Congregação para 
com seus réditos se sustentarem os pobres entrados na Congregação, 

A mesma Congregação tinha direito aos réditos de 6 pedaços 
do palmar chamado “Mnllanchi gally”, sito em Anjuna, os quais 
estavam com ela hipotecados por vários devedores. Esses pedaços 
tinham sôbre si as pensões de 134 missas privilegiadas e não pri- 
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vilegiadas por várias tenções : obrigação «de festejar a festa de S. 
rco. de Sales, instituída por Pe. Diogo do Rogano : 72 xfs. em 
esmokpai-a os pobres, deixado por Pe. Domingos de Noronha 
emaiso2missas nao privilegiadas e 12 privilegiadas: 2 ofícios 
por Benestos (sic)de Ceilão: 4 missas por uma defunta tudo 
por cada ano. 

Com a mesma Congregação esteram também hipoteoados, 
com a oonsigoaçlo dos Mpeotiros rendimentos, os prédios acguin- 

■*!' 3 pedacinhos do palmar chamado 

Ambecanddem” da aldeia Nernl,l pedaço do palmar “Man- 
dM™hj- batty'’ sitoemArpor 4 o outro pedaço chamado 
^ anvoia on du , sito em Sancoale. Sôbre êstes prédios estavam 
impMtesas seguintes pensões: 461 missas por várias tenções e 
esmokpamcasaras orfis da instituição do Bartolomeu de Sá, 
«mola pata os pobres de Portaria, e festejar a festa da Sra. do 
Eosario da .nstitdção doPe. Diogo do Hosário; festejar festa de 
bra. do Carmo ou limpeza do seu altar, distribuírem os bentinhos 
e diser missas da deixa do Pe. Ignááo de Melo, e mmsloapela 
de ™s. quotid™ por taçã» de Manuel da Costa, ,ue no ano 
de 1765 mandou de Senna. 

Consta mais do respectivo livro o seguinte: 

l.“ Assenta-se a penção perpetua de hQa Missa resada em 
cada mes e officio dos defuntos p. ano q, o Rev.’ Pe. Ant.“ Franc " 
da Cunha vigário q. foi de S. Anna, impôs na doação q.fez a 
esta Congreg. de hum palmar com sua vargea, cito na Ald.‘ 
de Anjuna terras de Bardez, no Bairo Oaisiia, declarando q. a 
mm fosse p. tenção sua e dos mais devotos, q, concorrerão para 
a dita compra mencionados no L.* do Patrimônio P‘® 2 fl 24 
eoofficio p.dous devotosefazendodestríbuição da dita doação com' 
novos encargos no caso q. viesse extinguir-se totalm.*® a Congreg.® 
como largam.se insinua no dito L.” do Patrimônio P‘H Tit 
emprego fí. 118 , começou o cumprim.» dessa penção no Fevereiro 
de Ibuo. 

i„ M>»®«q<iotidiaMp. tenção 

perjitmm M»@iIo Pereira de Sá deixou p. ™ba do seu tes¬ 
tam, com te mil X.' do fundo, com deolamção q, em caso o (a. 
Deus nao permita) se desfaça esta Coagreg.»se entregueadita 
Capellqon fundo dos ditos te mil x.'ao Tesouro da capella do 
Suor. Santeimo da freguez." de H. S. de ta pare elle a admi- 


nistrar e coiitinuarião com a mesma missa quotidiana despender 
i 0 sobro nas desp.”** da dita Capella como outro sy consta do L.” do 

^ Património P.® 2-“ fl. 24 V. Começou eontinuarse a dita missa 

aos 15 de Mayo de 1690 ou 91. 

3. " Assenta-se mais outra Capella da missa quotidiana com tres 
mil X.' de fundo q. o Rev." Thesoureiro-mor desta Sé Primacial 
Antonio Jorge deixou p. verba do seu testam.^® para se dizerem 
in perpduum na Igreja de S. Cruz dos Milagres p.’® alma do seu 
Pay, como outro sy consta do L.® do Patrimônio P.* 2 íl.24 V : 
Começou continuar-se esta Capela aos 27 de Agosto de 1699. 

4. ® Assentão-se mais tres Capellas de tres missas quotidianas 

in perpetuum, cada huma de tres mil xs. de fundo, a.no palmar 

sito em Mercês q. Manoel Leitão de Andrada deixou p, verba 
do seu testam." com declaração q. vay expressada no L.“ do 
Patrimônio Pe. 4." Tit.® emprego fl.42 V. As ditas tres missas 
quotidianas hüa hé pela alma do d.® instituidor Manuel Leitão de 
Ándrada e outra pela alma do seu netto Francisco Manoel Pessoa 
Coutinho, e a tercra. pelas almas dos amigos do dito Manoel Leitão, 
aq.® elle dever algüa obrigm. ou p. algum modo restituição al¬ 
guma: Começou a continuação das ditas tres capellas aos 22 de 

jr Março de 1702. 

5. * Assenta-se mais a penção da Sé celebrar perpetuam.^® na 
Igreja de S. Cruz dos Milagres em todos os annos a festa da Sra. 
das Lembranças com sua novenat e büa missa resada em cada 
Sabbado com penção mais de pagar em cada anuo quinze xs. a Sé 
Matriz desta cid.® q. deixou o mesmo Manoel Leitão de Andrada 
com dous mil xs. de Patrimônio aneixo do mesmo palmar cito 
em Merces, e com declaração q. vay expressada no L.“ do Patri¬ 
mônio Pe, 4.“ Tit.® emprego fl. 120: Começou a continuação 
desta capella no anno de 1702. 

6. ° Assenta-se mais a penção perpetua de esmolar aos pobres 
da’ iPorteria da Congreg.® com os reditos de mií xs- que na q.“® 
da doação feita p. búa Escriptura referida no L.® do Patrimônio 
Pe. 3.“ Tit.® Patrimônio do Noviciado fl.l05 consignou o Pe. José 
de Jesus M.® Congregado para o Patrimônio de dous sobrinhos 
éeus, 0 Pe. Antonio de Souza e Estevão de Souza ordenando q. 
trinta e cinco xs. dos reditos de cada Patrimônio a rezão de sete 
p. cento se contribuísse cada anno a cada hum dos ditos seus 
sobrinhos durante a sua vida, e p. sua morie se fizesse a dita 
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esmola como mellioi' se declara no L.” do Patrimônio Pe* 2.'^, 
íi- 25 V. Faleceo Estevãò de Souza aos 20 de Outubro de 1744— 
e assim os seus trinta e cinco xs. se dão aos pobres da Porteria 
desdo d.® dia. 

7. * Assenía-se mais buma penção de oito missas rezadas em 
cada anno perpeíuum, q. deixou Ma mulher custureira com 
cem xs. de fundo, como se 'íê do L." do Patrimônio Pé. 2.“ íi. 26: 
Começou a continuação desta penção desdo anno de 1705 p. 
sua tenção. 

8. ® Assenta-se outra penção de douze missas da esmola de 
duas tangas cada huma p. anno í» perpetuiim pela alma de Feliciana, 
Henriqz, mulher de Thomas Pereira Burrallio com cento e 
sessenta xs. com declaração q. q.‘^“ não se pudessem dizer'p.'™ Pes. 
da caza se mandassem dizer pellos de fora desaseis missas 
p.'® dita defunta da esmola de tg.“ e m.‘; como se vê do L.® do 
Patrimônio Pe. 2 fl. 26 V.; começou a continuação desta penção' 
no anno de 1706. 

9. ® Assenta-se mais outra capella da missa quotidiana w per. 
petuum com tres mil xs. de fundo, q. Phelipe dos Remedios 
mandou de Tnnôr p. se dizer p. sua alma como outro sy consta 
do L.® do Patrimônio Pe. 2.‘ fl. 26: começou a sua continuação 
aos lide Mayodel705. 

10. ® Assenta-se mais a. penção de dous officiós de defuntos de 
noveliçoens com suas missas cantadas em cada ano deSpois de fina¬ 
dos, q.i com duzentos e quarenta xs. de fundo impuzerão Ant.® 
João da Silva e sua mulher moradores em Margão p. tenção de 
ambos, e p. falecimento de cada hum delles p. suas almas nos dias 
dos seus aniversários sendo possivel, ou em qualq.'^ outro dia do 
anno, como consta do L.® do Patrimônio Pe. 2. íl. 26, e começon a 
continuação da dita penção desde anno de 1706: B por morte de' 
ambos se fazem agora hum off.® aos 7 de Novembro q. àe anni- 
versário de Antonio João de Silva, e outro aos 17 de Outubro, 
anniversarío da sua mulher. 

11. ® Assenta-se mais outra Capela de missa quotidiana ^ 
petuum q. com quatro mil xs. do fundo instituio Paulo Machado 
p. se continuar no Altar de Sr. Patriarca dprante a sua vida p. 
sua tenção, e depois delia p. sua alma, declarando q. dos reditos 
do dito dinheiro aplicava por cada missa duas tangas, e o restante 
para o aceyo do dito Altar, e p.® gastos da Oongreg.», como pare¬ 


cesse aos Prelados delia; e em caso q. sucedesse passar o dito 
Altar a outra Igreja q. tb.®*® passasse a ele a d.*® missa, como outro 
sy se declara no L.® do Patrimônio Pe. 2 fl. 26 V. Começou esta 
penção aos 13 de Janeiro de 1709. 

12. ° Assenta*se mais a penção q. com setecentos ;xs. de 
fundo impoz Vidalo Bravo da Fonceica, ile se ajudar a desp.® da 
Festa de 8. Cruz dos Milagres pêrpehmm com os reditos do d.® 
dinheiro, q. destinou p,® o patrimônio da d.® fest^ cuja missa diz 
a Oongreg."’p. elle como se declara no L.*de Patrimônio Pe. 2.® 
fl. V: recebeu-se 0 dito dinheiro aos 27 de, Dezembro de 1712. 

13. ° Assentasse mais outra penção de dons ofíicios do defun* 
tos cantados com suas missas na Igreja de" 8. Cruz dos Milagres 
em cada anno perpetuam.® q. , deixou Joanna, de Miranda, 
mulher q. foi de João de Soares natural de Margão com quatro 
centos xs. do fundo, hum delles p. sua alma o outro pelas de seus 
Pays Antonio,Pedro de Miranda e Francisca de Menezes, como 
oiitrosy se declara no L.° de Patrimônio Pe. 2.“ 11. 26 V; começou 
a continuação desta penção, desdp anno de 1715. 

14. ® ^ Assenta-se mais a penção de trinta missas cada anno 
in perpetuum q, deixou por sua alma o Pe. Francisco Luis congre¬ 
gado com seis centos xs. de fundo, p.' se continuarem depois do 
falecim.^® de huma Irmã sua, como melhor se declara no L." do 
Patrimônio Pe. 2.® fl.'27: Adita penção se começou a continuar 
desde 8 de Março de 1723. 

15. ® Assenta-se mais outra penção de vinte missas p’ anno in- 
perpelumn, q. com duzentos xs. de fundo impoz uma mulher q. 
foi Aya de D. Izabel Herq.“ m.®'' de Diogo de Pinho Teixeira, 
p.'® alma da f.® da dita instituidora, como .outrosy so declara no 
L.“ do Patrimônio Pe. 2 íi.27: Começou a continuação desta 
penção no ano de 1718. 

, 16.® Assenta-se mais outra penção de despender em esmola 
para ajuda de tres Hospitais; a saber de 8. Lazaro, de Pied.®, e 
de todos os Santos nas vizitas dos PP.®* congregados feitas em 
todos 0 mezes os reditos de quatro centos xs. q, p, verba do seu 
testamento deixou António de Saldanha natural de Margão para 
0 fundo deste legado pio, em cuja aceitação feita na junta de Seos 
PP.®® se arbitrarão os ditos reditos em 20xs, por ano a razão 
,de sincopor cento e se assentou, q. em vizita de cada mez se repar¬ 
tisse huma parte ao Hospital de S. Lazaro, e duas ao de Todos os 
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Santos a q. está TÍndo o de Pied.® para se dar cumprimento a' 
disposição do dito defunto, como outro sy se declara rto L.® do 
Património Pe.' 2 .® íl. 27 : Gomeçou o cumprimto. desta pençlo 
desdo ano de 1720 , e se fez tb.“ depois, a esmola dos reditos 
correspondentes ao tpo. antecedente em q. se fez a entrega dos 
sobreditos quatrocentos xs. em partes. 

17 . ® Assentasse mais outra penção de cento e sinco missas p. 
anno in perpetuim, q. p. sua tenção deixou Antonio' de Faria, 
Mestre Cerieiro m.®' q. foi nesta cid.® com fundo de mil e sin* 
coenta xs. como consta do L." de Património Pe. 2 .® fl* 27 , come¬ 
çou a continuação desta penção no anno de 1718 . 

18 . * Assenta-sé mais a penção de trinta e seis missas em cada 
anno in perpetmm^ q. com quatro centos xs. de fundo entregues 
p. duas vezes em differentes Tp.®®, impoz Maria de Fonceica m.'’‘'® 
em Chorão freg.® de S. Bartholomeu, p.® se continuarem por suá 
tenção, como melhor consta do L.® do Património Pe. 2 íl. 27 : 
começou a continuação de dezoito missas correspondentes aos 
duzentos xs. de fundo, q. entregou primeiro no anno de 1718 , e as 
outms dezoito da penção de outros duzentos xs. q. se entregarão 
ao depois começarão continuar-se desdo anno de 1720 . 

19 . * Assenta-se mais outra penção de hüa missa em cada Sab- 
làio in perpeMum q^, com seis centos e oito xs.de fundo deixou 
Antonio Eoíz da Costa Dispinceiro que foi de Santa Inquizição 
desta ci."® p.' verba do seu testam.‘® p.‘ se continuar p. sua tenção, 
como consta do L.® do Património p.® 2 fl. 27 : Começou a conti¬ 
nuação desta penção aos 28 de Setembro de 1718 . 

20 . ® Assenta-se mais outra Oapella de vinte missas p. anno 6 
hü officio perpeíuuin q, p. verba do seu testam.* deixou Jacinto 
Pereira m.®"^ q. foi em S. Thomé desta cid.® com quinhentos xs. de 
fundo a saber; duzentos xs. p,* as ditas vinte missas p. seus def- 
funtos, e deffuntas, e os trezentos xs. p.‘ se fazer p. sua aírna cada 
anno o d.® officio no dia do seu anniversario q, hé aos doze de 
Abril como se declara no L.* do Património P.® 2 fl. 28 : começou 
a dita penção em 0 anno de 1721 . 

21 . Assenta-se mais outra penção de nove missas em cada 

anno p. tenção de Maria FonCeica m.®'® q. foy em 

Chorão, q. com cèm xs. de fundo impoz a Pe. Simão Baiip.^® foi 
natural da mes.‘ Ilha de Chorão como consta do L.® do Património 
Pe. 2f. 28 : começou esta penção em o arino de 1721 . - 


22 . ' Assenta-se mais outra penção de Sinooenta Missas no 
Altar privilegiado, cito nas Igrejas ida Oongreg.»» em cada anno in 
perpeiuum, q’ com mil xs. de fundo impoz Phelipa Frr,® de Pina 
m.®™ q’ foy em Nerul terras de Bardes p.“ se continuarem pela al¬ 
ma do seu f.® o Pe. André Clemente, com declaração q’ faltando 
na Oongreg."’ Altar Privilegiado se continua missas em qlq.'^ Altar 
p.’® alma do d.* seu f." ccmo consta do L* do Património Pe, 2 
fl. 28 . Começou a continuação destas missas no anno de 1722 . 

23 . ® Assenta-se mais outra penção de sincoenta missas no 
Altar privilegiado, cito nas Igr.*® de Congreg.™, q’ a mes.‘ Phelipa 
Ferr.* de Pina deixou p’ sua morte com mil xs. do fundo p,® g© 
dizerem p’ sua alma em cada anno, perpetuam.*®- com declaração de 
q’ q.**® não se pudessem dizer todas dentro do anno, ou faltasse na 
Congreg.® Altar privilegiado em tal caso se continuassem p’ anno 
em outro qlq.® Altar cem missas p’ sua alma da esmola de mil xs- 
como se declara no L.® do Património Pe. 2 fl. 28 V.: começou a 
continuação destas missas dezdo anno de 1726 , 

2 i.* Assenta-se mais outra Capella da missa quotidiana m per- 
peiuum q’' p.® verba do seu testam.*® instituio D. Angela da Silva, 

q’ foy em Daugim com quatro mil xs. defundo mandando, q’ se 
continue na Igr.* de S. Cruz dos Milagres p,‘* alma do seu primeiro 
màrido D. Francisco Ootta, como se declara nOiL.®do Património 
Pe. 2 fl. 28 V.: começou a continuação desta Capella aos 3 de Ou¬ 
tubro de 1723 . 

25 . ® Assenta-se mais outra Capella de missa quotidiana in 
perpetuum, q’ com tres mil e quinhentos x.' do fundo instituio 
nesta Congreg.”, Pascoal de Noronha hoje existente nos Rios de 
Soma p.* se dizer a dita missa por tenção delle dito instituidor du¬ 
rante a sua vida, e p’morte delle p* sua alma, como se declara no 
L.® do Património Pe. 2 fl 29 : Começou a continuação desta missa 
desde 1 .* de Novembro de 1723 . 

26 . ® Assenta-se mais outra penção de ajudar com os reditos 
de trezentos x.® a despeza q’ se faz na Igre.* de S. Cruz dos Mi¬ 
lagres de vinho, hóstias, e ceira p.® o Santo Sacrifício da missa : os 
quais trezentos xs. doou o Pe. An.*® Madeira congregado com a dita 
penção p.® começar depois do seu falècim.*®-que foy ao primeiro 
de Mayo de 1725 como se declara tbem no L.“ dò Património 
Pe, 2 fl." 29 ./, • 

' 27 .® ASsenta-se mais outra Capella da’ missa quotidiana *«■ 

„ 27 '', 
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Metuum q> com tres mil xs. do fundo iustituio Gabriel Pereira já 
deofuntoemMoss.® p/ se continuar p’sua tenção como constado 
L. do Patrimonio fl. 29 V.: começou a continuação desta Capella 
dezdo primeiro de Pevr.*' de 1726. 

28.“ Assenta-se mais outra penção q’ impoz Phelipa Ferreira 
de Pina p.» se bir cumprindo depois de sua morte na doação q’ 
tez a Congreg.” em vida de duas varzeas bnma cita na Aldea de 
Oalangute chamada Choucôddicho agoru, e outra chamada âmburgo, 
dita na Ald;“ d# Pilerne, ordenando q’ ficando a.^'^ Congreg."' cada 
anno livres vinte e sinco xs. da import.'' dos redditos das ditas var- 
geas oremanecente dos reditos davargea Amburgose repartisse 
P- ^ e. Procurador igoalm.*® entre dous oriolos seus p’ nomes Ma- 
thias e Paula, e p’ morte ,de qlq.*' delles se desse a sua parte de es. 
mola aos pobres de nossa Porteria, e p’ morte de ambos, tudo : do 
q do remanecente dos redditos da vargea Agouro se dessem todos 
os annosdouse xs. a certa m.“' de sua obrg.“ chamada Joanna de 
bouza, e domais se dissece em missasp.'“® P.“® da Congreg.'" da 
esmola de m.* xs., pertenção delia dita Phelipa Prr.» de Pina, e p’ 
morte de Joanna de Souza se dissessem tbm as missas de meio 
xerafim dos ditos douse xs. p.'» mes.‘‘ tenção, como se declara no 
L.0 do Patrimônio Pe. 2 fl. 29 V.: A ditá Joanna de Souza hé jâ 
falecida, e assim os reditos da,vargia de Calangute todos (tirados 
ousex.«8e m. de administração, visto tirarem-se outros tantos 
de Amburgo) se devem dizer em missas. Tbm bé jâ falecido o 
cnolo Matbias, e assim a metade dos reditos de Amburgo tirados os 
ditodousex.®em.‘’de administração, se devem dar aos pobres 
da Porteria. ^ Começou a continuação desta penção desdo anno de 
1726: As ditas duas varzias são estimadas em 

A doação acima foy feita aos 24 de 8.'”^'’ de 1725. 

29.° ^ Assenta-se mais outra penção de setenta e quatro missas 
p anno mMduum q- Agata Falcão m.- q’ foi na freguesia de 
.N. b. de Pied., mpoz com mil xs. de fundo entregues por ,duag 
vezes, a saber na entrega de setecentos x,' feito por fim de Março, 
de 1726 impoz a penção de sincoenta missas p’ diversas penções. 
a saber douse p’ sua alma, douse pela alma do seu marido Rodrigo 
deBrag.Ça,àouzepela dasua M^yl.' da Costa, dez p.'“ alma de 
m Irmã Esperança Falcão; tres p.’“ de seu Pay Domingos 
Falcao, e buma p.>"“ de seus Avós Paternos Braz Falcão, e Doretea 
de M.“'. B na entrega de outros trezentos feita no Agosto de /7-87 


impoz a penção de vinte e quatro missas em cada anno in perpetumn, 
a saber oito p.^“ alma de Maria Falcão ; seis p.'“ alma delia dita 
Agata Falcão; quatro alma de Esperança Falcão; quatro 
p.^^ de Rodrigo de Brag.Ç^ bua p.i‘' de Anna Rangel, e a 
ultima pela de Antoiiio da Costa, q’ bOas e outras fazem 
0 n. das sobreditas setenta e quatro missas como se decla¬ 
ra no L.“ do Patrimônio Pe. 2 fl. 30. Começou a continuação das 
prim.*i® missas no anno cie 1726 e das segundas no anno de 1727. 

30. “ Assenta-se mais a penção de cantar em cada anno 
Immíi rams. in perpeíuum a canto capiictio em honra da e 
deixando-se em algum dos Altares da Igr." de S. Cruz dos Milagres 
feito litim iiiclio, buã Imagem da dita pequena de marfim 
q’ deixou o Pe. Antonio Madeira congi'(ígado, e impoz a dita pen¬ 
ção com cento e vinte e sinco xs. de fundo como se declara no 
L.® do Patrimônio, p.e 2.‘ fl. 30. A dita Imagem está com seu 
nicho colocado no Altar do vS. Patriarca (! a Missa se canta na festa 
do Santíssimo nómem.de M.“ desdo anno do 1726. 

31. " Assenta-se mais outra Capella de hiiina missa ressada 
por semana, buma missa privilegiada em cada mez, e dous olíicios 
dos deífuntos p’ anno tudo in perpetumn alma do defun¬ 
to Benestas Cbristãs, m.o“^ q’ foy em Ceylãü na forma do Assento 
tomado na Consultados PP.®» vogaespellofundo de duzentos 
e sincoenta pagodes, q’ deixou o d." defunto, m quaes cambados 
a rezão de seis xs. e m." cada hum importão’mil seis centos e 
vinte e sinco xs. em q’ esta fundada a d." Capella, como se declara 
no L." de Patrimônio Pe. 2 fl. 30 T. Começou a continuação desta 
penção desde 24 de Junho de 1726. 

32. Assenta-se mais outra Capella de missa quotidiana, e 
mais tres Offleios dos deff untos em cada anno in perpetuum 
dous delles depois de finados e hum depois da festa de 
Santíssima Trind." q’ o Pe. Jacome Giz. congregado, e 
assist, na missão de Ceylão instituio com setecentos, e 
setenta pagodes de fundo, q’ p.^®- mes** conta de seis xs. e m." 
a cada pagode; e trinta e dous xs. e quinze reis do avanço q’ 
houve no cambo delles, e de outros alguns importarão sinco mil 
trinta e sete xs. e quinze reis. A missa qpotidiana, e os oiíicios 
sao por tenção do d.” Pe., como tqdo se declara no L.* de Patrimo- 
uio Pe. 2 fl. 30 V, Começou a continuação da penção acima ao 
pr“. de Julho de 1726. 







33. “ Assenta-se mais outra penção perpetua de quinze mis¬ 
sas por anno q’ com duzentos xs. de fundo impoz Margarida Dias 
V.' de Carmo de Bragança, moradora na freg.* da Sn.i^í^ de Pieda* 
de, p.‘ se dizerem pellas tençoens seguintes: a saber duas pellas 
almas delia e do seu marido, seis pella de seu f.® o Po. Ignacio 
de Brag.Ç®', duas pella doseu f.® Antonio de Brag.?® e pellas de 
seus descendentes: duas de seu f.® Paulo de Brag.Ça e de seus 
descendentes: duas pellas de seus Pays, e Irmaons, e liuma pellas 
almas mais dezemparadas como consta tbm. do L.° do Patri¬ 
mônio Pe. 2 fl. 31: Começou a continuação destas missas no anno 
de 1729. 

34. Assenta-se mais a penção de colloear no Altar de Novi* 
ciados as Religiosas dos Santos Mártires Benigno, Prospero, Fe¬ 
liz, e Constancio, e asignar hum dia em cada anno pérpeíuum 
em q’ se fizesse memória delles com hüa missa cantada ou rezada, 
como fosse possivel, q’ impoz o Pe. Joze de JEsvs Maria na sua 
doação feita ao dito Noviciado como se vê do L.® do Patrimônio 
de Noviciado Pe. 3 fl. 105”. As ditas religiosas ficao colocadas 
no Altar de S. Fra.“ e diz-se a Missa aos 29 de Dezembro de 
cada anno. 

35. Assenta-se mais outra penção perpetua de esmolar aos 
pobres da Porteria da Congreg.“ com os reditos de mil xs., q’ 
na quantia da doação asima referida consignou o mesmo Pe. 
Joseph de JEsvs M.* p.“ o patrimônio de dous sobrinhos seus o 
Pe. Antonio de Souza, e Estevão de Souza ordenando q’ os trinta 
e sinco xs. dos ditos reditos de cada Patrimônio a rezão de sete 
p cento Se contribuisse’cada anno a cada hum dos seus sobri¬ 
nhos durante a sua vida, e p’ suas mortes se fizesse a dita esmola 
como melhor se declara no L.“ do Patrimônio foi. 37. Enão 
começou ainda esta esmola p’ existirem os ditos sogeitos, a ql. 

ha de ser a rezao de seis p’cento como declarou od.“ instituidor 

p equivocação se duplicou. 

36. ' Assenta« outra penção de doze mims p’amo in 
perpetuo p alm» da f.‘de Nona Joanna natural da oid.' de Oo- 
lumta da Itta de Ceylão, q’ foi aceita com fundo de Tinte e 
moo pagodes os quaes cambados a mão de seis xs. e m‘ e 
al^s reis de mais produzirão cento sessenta e tres xs,, como 
ontosyse declatano L* do Patrimônio. Pe. 2 tl. 31. Começon 

a obrigação desta penção desdo Fever.® de 1729. 


37. ® Assentase mais outra penção de sinco missas p’ anno 
in perpetuum p’ alma de huma defunta, q’ foi aceita com fundo 
de oitenta e hum xs. e m." produzidos de douse pagodes e m.® 
pella conta sobred." de seis xs. e m." com mais alguns reis a 
cada pagode, os (luaes ficarão na mão de Ventura Xetty, m.o* em 
Ceylão, e forão remetidos p’ Pe. Jacomo 61z’,'começa a obrigação 
desta penção dezdo Feureiro do anno de 1729 e vay também de¬ 
clarada a dita penção no Livro do Patrimônio Pe. 2 fl. 31. 

38. ® Assentasse mais a penção de darem os Prepositos da 
Congregação em esmola na Porteria delia Sete xs. e m.® em cada 
anno in perpetuum, q’ são os ganhos annuos a rezão de sinco por 
cento ao anno de cento e trinta xs. q’ rezultaiuo p.!» ms.' conta 
asima dita vinte pagodes q ’0 Pe. Antonio do Tavora filho desta 
Congr.“ e missionário em Ceylão deixou p." so fazer a dita obra 
pia na obra do seu testam.''®, aql. esmola começou fazer-se passa¬ 
dos seis raezes da aceitação da dita penção, q’ foy ao primeiro de 
Feureiro de 1729, como se deolam tamliem no L.® do Patrimônio. 
Pe. 2.® fl. 31 V. e dezdo dito mez começou a obrigação' da dita 
penção q’ he 1.' de Agosto. 

3 J. Assenta-se mais outra penção de setenta e sete missas 
por anno ««/-írMiMíMp’ tenção de Lucas de Azaredo m.®>^qu 0 
foy em Piedade, que foy acoita com fundo de sete centos e 
sincoenta xs. q deixou o dito defunto na verba do seií testam,'"® 
e forão entregues p.'® Pe. Gabriel Rangel aos 12 de Mayo de 
1729 e vay tliêm declarado no L.® do Patrimônio Pe. 2 fl. 31V. 
0 dezdo dito mes começou a obrigação da dita penção. 

40. “ Assenta-se huma penção de seis missas em cada anno 

in perpetuum p’ tenção de Manoel Rangel m.®’' q’ foi de Piedade 
Ilhas de Goa, q’ entregou a Frano.' Rangel sua f.® aoS 26 de Dezem¬ 
bro de 1729, como se vê do L.“ do Patrimônio Pe. 3 fl. 31V. com 
fundo de oitenta xs., e desdo dito dia começou a sua continuação. 

41. ® Assenta-se mais huma penção de vinte missas em cada 
anno in perpetuum pellas almas de Manoel Giz’ Pena e seu f.* 
Pedro Giz’ Pena, q’deixou Jorge Cardozo Pereira m.®’^ em S. 
Thome desta cid.* de Goa com fundo de duz.*®® xs. como se vê 
do livro do Patrimônio Pè, 2 fl. 32 aòs 5 de Março de 1730. 

42. Asseiita-se mais huma Capella de missa quotidiana in 
perpetuum com fundo de quatro mil xs. p’alma de D. Isabel 
Ooutinho primeira mulher de Jorge CardÒso Pereira m.®’^ q’ foy 









de S. Thomé desta cid.® de Goa. Começa a obrig,® desta pen* 
ção desde sinco de Março de 1730, em q’ se começou a continuar 
a missa como se vê do L.” do Patrimônio fl. 32. 

43. “ Assentão-se duas capellas do fundo de dez mil xs. com 
penção de duas missas quotidianas in perpetuum q’ instituio Bar* 
tholomeu de Sá natural de Chorão Ilha de Gôa p’ hora estante em 
Maccao p’ seus Procuradores: Começou a continuação das ditas 
Capellas, q’ são p’ sua tenção, ao primeiro de Julho, como consta 
do L.“ do Patrimônio fl. 32 V. no anuo de 1729 ao primeiro de 
Julho. 

44. ® ^Assentãose mais duas Capellas do fundo de dez mil xs- 
com pençao (Je duas missas quotidianas, q’ instituio o dito Bar- 
íholomeu de Sà p’ sua tenção p’ ditos seus Procuradores, e se con¬ 
tinuam as ditas Capellas desde seis de Agosto de 1730, como se 
vê do L. do Patrimônio P. 2 fl. 33, 

45. Assenta-se mais huma Capella de missa quotidiana 
p.^ almas de João Esteves Pereira, e Ürsula de Abreu, the se 
avisar a intenção contraria q’ instituio Caetano Pr.co Pereira, natu¬ 
ral de Nagoa, terras de Salceite, e hora estante nos rios de Senna 
começou-se a sua continuação aos 28 de Dezembro de 1730 
Porem^com a morte do dito Caetano Pr.=o Pei-eü-a se continua a 

(Uta missa pella alma delle oii p> sua teução desde 19 de Setembro 
de 1731 e mo p alra dos ditos seus Pays, p’ assim tev oi-demdo 
0 dito Caet. R..«• Peima: como eousta do L. do Patómonio Pe. 

d. A!'” “““ ™ cada amo in perpetnü 

de cento e sessenta missas imdas p> almas de Oainflia de Monte, 
e Do sen mando Augostinlio Vais, q’remeteo Martinho PereÀ 
e«e em Hess», eonio mellior constado L,"do Patrimônio 

ae 17 ti' ' ü continuação desta penção desde Outubro 

de 1731 com tando de dons mil quinhentos sincoenta e oito » 
í™ tgs. qnatenta e nove reis, ' “«o™», 

47. ' Assenta-se mais liiima pençSe de quatro missas d 1» »i 
de huma defuud. q'deixou hum homem, natuSTe PW 

em cada anuo in perpetuum p’ maons de Pe- Eranc ® Po of ' ’* 
S.'e8ado,’ %,oom fundo de otota .s 

2 

48. ' Assenta-se mais huma capella de quatro mU xí.com 
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penção de huma missa quotidiana in perpetuum por alma de 
Jeronimo Gradas, natural de Bainbolira falecido em Moss.®: Co¬ 
meça a continuação desta penção aos 28 de Dezembro de 1731 
como se vê do L.“ do Patrimônio Pe. 2 fl. 32. 

lO.'' Assenta-se mais a penção annua, é perpetua cie treS 
missas, a saber huma p’ tenção de Catharina Vaãs, huma pela 
alma de Esperança Vaãs, e outra pellas almas de Pedro Vaãs, Ant." 
Dercide, Antonia Gomes, e Mariana Vaãs com fundo de Sessenta 
xs.: Como constá do L." do Pati-imonio fl. 34, Pe. 2. Começou a 
dita penção èm o anno de 1740. 

50. * Assenta-se mais huma Capella de missa quotidiana per¬ 
petua q’ deixou p’ sua alma D. Maria Coelho da Costa Irmã de 
Ant.o Coelho da Costa com fundo de quatro mil xs.: BstaOa- 
pella continuava em vida oRov.* Pe. Pedro Lopes natural de 
Margão digo de Mandur e p’ morte delle continua p.“ esta Oora- 
monide. dezde 24 de Novembro de 1746, como consta do L.“ do 
Patrimônio fl. 34. Pe, 2.‘. 

51. “ Assenta-se mais huma Capella de missa quotidiana per¬ 
petua com fundo de quatro mil xs. q’ p’ sua alma deixou Anto- 
nio Coelho da Costa p’ sua alma, com condição de dizer a dita 
missa na Igr.* de S. Cruz dos Milagres, e a continuação da dita 
missa começou aos 13 de Abril de 1732, como consta do L.“ do 
Patriraonio Pe, 2 fl. 35. 

52. ° Assenta-se mais huma capella de missa quotidiana per¬ 
petua que deixou Maria de Sacram.*!'’ Regente, q’ foi das converti¬ 
das do recolhim.*'® de S. Maria Magdalena p’ sua tenção com con¬ 
dição, q’ se dirá na Oongreg."^ a dita missa: como a d.* capella foi 
dada p’duas partes, a m.* capella prinoipiou-se a continuar em 
Outubro de 1732, e inteira desde 26 de Feureiro de 1734 como se 
vê do L." do Patrimônio Pe. 2.“ fh 35 com fundo de quatro mil xs. 

53. “ Assenta-se mais huma penção de darem os Prepozitos 
da Congregação em esmola aos pobres de Porteria em cada anno 
trinta e dous xs, e m.“ ganhos de seis centos e sineoénta xs. a rezão 
de siucò p’ cento, q’ deixou o Pe. Grezostimo Prz Missionário de 
Ceylão, a ql. penção começou ao primeiro de Dezembro de 1732, 
como consta do L.* do Patrimônio Pe. 2,'fl. 35, 

54. Assenta-se mais a penção d ,0 assistir com os prêmios aos 
Missionários de Salceite, Bardez e Ilhas de Goa da importância dos 
redditos de oitenta xs., q' deixou o Pe. Pero Paulo congregado, co- 
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mo consta do L.” do Património Pe. 2 fl. 35 V. Começou esta pen- 
ção acima dezdo anno de 1711. 

55. “ Assenta-se mais a penção perpetua, e annua de dizerem 
quarenta e sinco missas: a saber trinta e seis p’ alma de Maria de 
Mello, m.« q’ foy em Piodad.®, nove p’ tenção de sua May duran¬ 
te a sua vida, e p' morte p’ sua alma: p’ tudo deixou a d.' Maria de 
Mello quinhentos xs.de fundo: Começou asna continuação no 
anno de 1733, como consta do L.® do Património Pe. 2.* fl, 35 y. 

56. ® Assenta-se mais huma capella da missa quotidiana*in 
perpetuum, q’ deixou o Ill.®o Snor. D. João de Oazal Bispo de 
Maccaop’ sua tenção dumnte a sua vida, e p’saa morte p’ sua 
alma [Já elle he falecido] e ellanão necessitando p." q.“ elle tiver 
applicado, segundo a sua tenção com fundo de quatro mil xs.: co¬ 
meçou a continuação da dita missa aos 24 de Mayo de 1733 como 
consta do L.o do Património Pe. 2 fl. 36. 

57. ® Assenta-se mais a penção de trinta e seis missas p’ sua 
tenção, q' deixou Paula Goudiuho m.« no Pelorinho durante a sua 
vida, e p’ morte p’ sua alma em cada anno in perpetuum, p * o q’ 
deixou quatro centos e quarenta xs. de fundo; começou a dita nen- 
çao m de Abril de 1733: como coneta do L" do Património Pe. 

58. ® Assenta-se mais huma penção annua, e perpetua de Qua¬ 
renta e smco missas p’ alma de Catharina Carvalho m.« de p Jn co 
Dias com fundo de quinhentos xs. : a dita mulher he natural 

alacute: Tudo consta do L.® do Património Pe. 2.* fl 36 • Oomfi 

{OU a continuação deata penção aoj 15 do Setembro de rai 

59. » Aesento-sc maie taã penção de qmrenta missas annna o 
perpetua p’ tenção de Paulina de Miranda m." nesta c“ Soa 
com fundo de quinhentos„xs.: Começou a continuação desta 

«25 de Setemb» de 173Acomo constado L.. do 

60 . » taã penção de seis centos m o-dei™ 

de^rr*s '’™*'"‘ires,f.«delia comMndição ■ 

de os beneficiar dando a juros e dos redifna. u-n. j^ 

anno douse missas rezadas, a saber duas em louvor deTBarbm 
e dez nas novenas, efeata,da Conceição da Sma no sen aST.’ 

capelinba do coiTedorda Portevia do Oonv.í» de S 

w; As.ditas donze missas são in perpetunm 
{ 0 , «nanecentesredito, dos seiscentoaxs., saLta a «It’ 
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ditas donze, missas a rezão de diias tangas, se gastarem em fazer as 
novenas e festas da d,* Snra., não havendo devotos, q’ a fação, como 
0 fazem de prez.^e, porq' havendo quem o faça com a devida so- 
lemnid.e, se despenderem os ditos reditos p.“ ornato do Altar da 
dita Snra. e limpeza de Sanchristia da Igreja de 8. Cruz dos Mila¬ 
gres, na forma q’ os PP.e® do Governo entenderem. Começou a con¬ 
tinuação desta penção em o anno.de 1735, como se vedoL." do 
Patriraonio Pe. 2.* fl. 36 V. ■ > 

61. <^ Assenta-se mais a penção de ajudar a festa de S. Franc.o 
de Sales, e suas vespras com os redditos de trezentos xs. que en¬ 
tregou 0 Pe. Diogo do Rosário congregado com outra declaração,, 
q vay no L.o do Património Pe. 2.'^ fl. 36 V. Começou a continua¬ 
ção desta penção aos sinco de Janeiro de 1735. 

62. ® Assenta-se mais huma penção annua, e perpetua de seis 
missas, q’ deixou TJimila Furtado p’sua tenção cõ fundo de cem 
xs. começou a continuação desta penção aos 31 de Julho do ] 735; 
como consta do L. do Património Pe. 2 fl. 37. 

63. " Assénta-se mais a penção he líha esmola aimua e perpetua 
de sincoenta^ xs. dp fundo de mil xs.,’ q’ certo devote entregou p’ 
máons do Pe. Joze Barreito congrégado com condição q’ os Prepo- 
zitos despenderão os ditos sihcoenta xs. em cada anno com os po¬ 
bres q' chegarem com peticoens, cartas ou em pessoas próprias, ou 
interpostas, como melhor se declara no L." do Património Po. 2a. 
fl. 37 : Começou a continuação desta penção em 30 de Junho de 
1736. 

64. " Assenta-se mais hüa capella de missa (]Uotidiana perpe¬ 
tua p.’“ alma de Matheus de Araújo Sargento-mor, q’ foy da Forta¬ 
leza de Moss.f com fundo de quatro mil xs. q’ víerãb em ouro lim¬ 
po, e com seu avanço importarão quatro failtrezentos vinte oito xs. 
hüa tanga e siiicoenta reis, como consta do L.“' do Património .P( 3 ., 
2." fl 37: Ooraeçon a continuação desta capella aos 20 de Dezembro 
de 1736. Esta missa se ha de dizer na Igr." de S. Cruz dos Milagres, 

65. “ Assenta-se mais hüa penção de se continuarem cada mez 
hüa missa rezada in perpetiuun p’ tenção de Joanna Rolz com fun¬ 
do de duzentos e quarenta xs. q’ remeteo o Rev.^o Pe, Boaventiira 
Pereira vigário de Talecheira, e ao depois congregado: começou a 
continuação desta penção desde Agosto de 1737 como se declara no 
L.“ do Património Pe. 2.' fl. 37 V. 

66. “ Assenta-se outra penção annua e perpetua de noventa & 

28 









210 


tres missas p’ tenção de Fr.°o Ribeiro Pereira de Lima, com fundo de 
mil duzentos e sincoenta xs. com declaração, e faculdade de se po* 
derem mandar dizer pJ®” P. P.®® de coro q.<lo se não possão conti¬ 
nuar p.loa de Congreg." como outrosy se declara no L." do Patrimo 
nio Pe. 2.' fl. 37 V. o dito fundo entregou Mig.‘ Cardozo da Silva, 
Merinho de Santo Officio em Agosto de 1737 e dez do dito dia co¬ 
meça a continuação desta penção. 

67/ Assenta-se mais húa capella de missa quotidiana p> al¬ 
ma de Simão de Barca falecido em Tete com o fundo de quatro mil 
IS., q’ mandou o seu testamenteiro Custodio Pereira: começa a con¬ 
tinuação desta capella aos 31 de Dezembro de 1737 como consta do 
L.® do Patrimônio fl. 38. 

68. * Assenta-se mais outra penção de tres missas p’ ãnno in 
perpetuum p’ tenção de Angela da Costa v.* de Bonifácio Garcia 
m.o>^ de Neura o grA^ com fundo de sincoenta xs. q’ entregou 
em Janeiro de 1738, desdo ql. dia começou a dita penção como 
se vé do L.* de Patrimônio fl, 38 P.e 2/. 

69. * Assenta-se mais h^a Capella de missa quotidiana perpe¬ 
tua p.l» Alma de D. Angela da Silv.^a de D. Pr.«® da Costa m.r« 
foi em Daugim com fundo de quatro mil xs. parte em dinheiro 
limpo, parte era vinte quatro tangas de Margão ; começou a sua 
continuação nestacongT.“iaos4 de Junho de 1740; p’ q’antes 
desse tpo. continuava ad.‘ Capella aoRev.* P.e Prano.* Cabral 
natural de Margão, como consta do livro do Patrimônio P.e 2 * 
fl. 38, 


70.* Assenta-se a penção annua, e perpetua de setenta o 
duas missas rezadas com fundo de mil xs q’ deo Thomas Pereira 
m. r em S. Matlieus, por varias tenções suas: a saber por primeira 
tenção trinta e quatro; por segunda quinze; p’terceira quatro; 
p quarta duas; p’quinta sete; p’sexta duas; p’ sétima dUas- 
P oitava duas; p’nona duas; e p’ decima duas; como outro sj^ 
se declara no L. do Patrimônio P. 2.“ fl. 38 V. Começou a 
continuação desta penção em Abril de 1742, 

™ a capucha em 
louvoi da Snra. do Rosário todos os annos m perpduuin no nri- 

meii. Domingn de_ Outubro no Altar do Oratorio do Convento : 
a’ deoZf'^ de Monroy congregado, 

Pai^^ 2ü ; “rano L/ do Pafconio.: 

2 fl. 39 p. com seus reditos se cumprir descentem> a 
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tal penção, e com declaração de que se acazo o Convento do 
Carmo passar a outros, poderão os P. P.*» do Governo passar 
,a dita penção p.‘ S. Cruz dos Milagres se lhes parecer, e se 
começou a continuar a dita penção dezde Outubro de 1744. 

72.° Assenta-se mais a penção de hüa missa rezada p’ tenção 
de hum devoto, digo por alma de hum devoto, de que deixa de 
fundo p.' se festejar as novenas, e festa da Sr.‘ do Monte na 
Capelinha da Porteria de S. Cruz dos Milagres cora despendio de 
athe quinze xs. e hum xs. da esmola da dita missa a ql. toda 
pertence ao dito devoto e a nSlium outro como consta do L.” do 
Partrimonio P.® 2.* fl, 39 : A ql. penção principiou continuar 
dezdoannode 1744 p’ q’ deixa o d," devoto de fundo cluz.toa e 
•sincoenta xs. a da Missa rez.'. 

. 73.® Assenta-se a penção annua, e perpetua de dez missas 
rezadas, q’ se lião de dizer nas novenas, e festa referidas no n.* 
72 a Sima da Snra. de Monte na dita Capeliiilm p.l«» almas dos 
P, P.ea Manoel de Miranda, e João de Sâ congi-egados com redi¬ 
tos de cento e sincoenta xs, (f deixouo d.® P.« Manoel de Miran¬ 
da ; com declaração, de (fl paga a esmola das ditas dez missas, o q’ 
restar dos ditos reditos, se despenderá p." ajuda das novenas, e 
festa referidas neste n.°, e no antecedente: a dita penção come¬ 
çou dezde 19 de Setembro de 1746. 

74.® Assentase mais a penção perpetua e anmia de setenta 
e sinco missas q’ deixou Estevão Ribeiro Sapatr.® ni.®'^ em S, 
Thomé com fundo de mil quinhentos x,' e elle fica interrado nU’ 
Xgr." do Carmo logo junto a porta da Capella mor p’ql. se vay 
para o Altar da Sen.’^" de Pied,® as ditas missas são p’ tençoens 
seguintes: liuma missa cada Semana no altar privilegiado p' alma 
do d/Sapateiro, e hüa resada no dia dO |.seu anniversário, q* hA 
ao primeiro de Julho no Altar da Sn.’^" de Pied.® na Igreja do 
Carmo p’ sua alma; e vinte e sinco missas ordinárias p’ almas 
dos paes do d.® Estevão Ribeiro com declaração de q’ se o d.® 
Convento do Carmo não pertencer á congregação, toda a penção 
co seu fundo passará p/ algr.'‘ de8. Cruz dos Milagres, e só a 
missa doranniversario se mandaró dizer no Altar da Snr." de Pie¬ 
dade no Convento do Carmo com a esmola de m/ xs. Começou 
a continuação destas missas desde pr,° de Setembro de 1744 : Tudo: 
vay declarado no L,® do ■ Patrimônio P.e 2 fl. 39, excepto 
algumas cousas q’ aqui se declarãoi e não se advertirão p.a por no 
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ditoL. e por isso se regularão p’este dito digo este e pdo dito 
L.' conferidos. 

7o. Assenta-se mais hüa Capella da missa quotidiana e 
perpetua i deixou Caet.'* Antonio da Gosta, natural deS. Anna 
p’ sua alma com fundo de quatro mil xs.; oomo consta do L.* do 
Patrimônio P. 2 íl. 39 Y.: começou a continuação desta Capella 
desde dez de Março de 1746. 

76. Assenta^se mais a penção d,e festejar a novena e festa 
da S.ra Sant Anna com descenda possível (não havendo Mordo¬ 
mos, q’ festejem) na Oapellinha de Porteria de S. Cruz dos 
Milagres, p.l“ q.l penção deo o Irmão Caetano da. Costa congre¬ 
gado cento e quarenta xs. de fundo destinando para a d.* solemni- 
dade; e seus juros a sinco p’ cento, como consta do L.“ do Patri¬ 
mônio P.e 2fi.39V. começou a continuação da dita penção aoe 
20 de Junho de 1747. 


77 . Assenta-se a peução de pagar cada anno vinte xs. a liüa 
cafra do Irmão HipoUto Leitão p- nome Antonia cada anno 
dumte a sna vida, e p’ sna morte da d.' catra (,q.“ derão vinte 
e sinco xs. e não vinte como se disse). Se despenderão vinte xs. 
somente a salier dez aos pobres da Poiteria onde petiçoens, e 
outros dez na limpeza de Sachristia do S. Cruz dos Milagi-es, p.‘ 
oq demo d. Irmão deiimdo quinhentos xs. oomo consta do 
L. do Patrimonio P.» 2fl. 40 começou a dita penção aoS 28 de 
Jnlhüde 1747. (iVu marim-. Bxüngniu-se esta penção p’lhe 
restituir Q sen dinheiro.) 


78. Assenta-se maisa penção de repartir'cada anno 

I»»»icem xs. jnrosde dons milxs. q’ deixou o Rev" P« Do- 
mngos de Noronha natmnl de Kedade, na maneira seguinte: 
dez xs.p hnma missa cantada na Igreja deS. Cruz dos Mila- 
gresnodmdeS. Pedro,eS. Pauloi dezoito xs. p.> douse missas 
prirfegiadas: vmtexs.aos P. P.e daCongreg.» de ambos con¬ 
ventos i ss i-eSantes sincoenta e dohs aos pobres com adverleneia, 
g destes se hao de dar annnalm.e a sen Irmão dez xs. e p’ sn, 
inoi-te_ 5 om. e tres a sna mulher: mais douse se dividWo nâ 
msnr. se^inteacada h»a de suas Irmãs tres xs. durante a sua 
vida, c p sua moi-te tudo aos pobres emq.t" os ditos Irmãos 
viverem se dai-ao os restantes trinta aos pobres, e p’ morte dos ditos 
Innaos todos sincoenta e dons aos ditos pobres: as fimans são 
quatro, oomo se declara no L." do Patrimônio P.e 2 fl. 4 »: Oome- 
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çou a construcção desta penção aos Sinco de Março de, 1748. 

79. “ Assenta-se mais a penção annua e perpetua de vinte 
missas privilegiadas a saber: duas pellas almas de João Gomes e 
Magdalena da Costa; desasseisp.la alma de Joanna Gomes - e 
duas pella Illena Gomes; p’ hora, e p’ fallecimento da dr.a Illena 

Gomes se hão de dizer p’sua alma nove missas e pela de Joanna 

Gomes somente nove: com fundo de quatro centos xs. q’ dão a dita 
Illena Gomes, como consta do L." do Patrimônio P.e fl. 40 y.; 
Começou esta penção aos 28 de Abril de 1748 declarou a dita 
Joanna Gomes que as ditas 20 missas fossü todas privilegiadas p' 
sua alma ou tenção, e não pe,'“* referidas íènçoens asima. 

80. “ Assenta-se a penção de ajudar perpetuam*® com tres 
X .8 e m.° para as novenas da Sra. Assumpta nacapelinha da por¬ 
teria de S., Cruz dos Milagres q’ deixou 0 Irmão Pascoal de Al¬ 
meida congregado, com fundo de setenta e sinco xs, como consta 
do L. do Patrimonio Pe. 211. 40V, e começou a dita peução 
desde 4 de Março de 1748, 

81. Assenta-so huma missa p’ amio in perpetuum resada q’ 

deixou 0 Irmão Domingos Phelipe congregado p’ sua tenç.ão com 
fundo de vinte e,sinco xs. como consta do L.“ do Patrimonio 
Pe.2fUGV.: Começou adita penção dezde 10 de Março de 
1748. ' 

82. “ Assenta-so a penção de trinta missas annuas, e perpetu¬ 
as, q’se hão de dizer p’ morte de Monica ,Dias natural de S. 
Ihome desta cid.“ a saber quinze p.l^^alma delia, e quinze alma 
desua^f.* Anna de Noronha, e em vida da dita Monica Dias se 
lhe hão de dar os trinta xs., q’ forão arbitrados em junta p’ 
juros de mil xs. do fundo, q’ deo a dita Monica Dias; como cons¬ 
ta do L.“ do Patrimonio Pe. 2.* fl. 40 V. começou a d.“ penção 
desde 10 de Novembro de 1749- 

83. Assenta-so mais a penção de festejar no Oarmp a no¬ 
vena 0 festa dã S.’^® S. Anna em falta dos Mordomos com pito 
xs.de juros, q’ forão arbitrados em junta de duzentos xs. da, 
fundo, q’certo devoto deo p.'^ Pe. Antonio Ribeiro congregado 
cora declaração de q’não sendo 0 dito Convento do Carmo nosso, 
se faça a dita festa, e novenas na Igreja de S. Cruz dos Milagres, 
como melhor consta do L.“ do Patrimonio Pe. 2 fl. 41 aonde se 
despoom tbm, dos juros do tpo., em q’se não festejar a dita festa* 
Começou esta penção dezde 12 de Março de 1751. 




214 

84. “ Ausenta-se mais a penção q' impoz o Pe. Diogo do 
Roza*i'io Missionário de Ceylão com fundo de trez.tos xs. de festejar 
com solemnidade com os juros da d.‘quantia a festa da Snr,“ do 
Rozaríono Oratorio do Convento do Carmo, e não sendo esse da 
Coiiga.™, manda q’ se festeje à dita festa na Igreja de S. Cruz 
dos Milagres colocando a Imagem da SnA® dq Rozario np hum dos 
Altares da d.“ Igreja: como consta, do L." do Patrimônio Pe. 
2 fl. 41; começou esta penção desde 28 de Mayo de 1751. 

85. * Assenta-se a pensão annua e perpetua de sincoenta 
missas resadas q’ p’ sua alma ou tenção deixou a v.' de Escrivão 
Ribeiro Sapateiro natui-al de S. Thome desta cidade com fundo 
de mil e duzentos xs. como consta do L.“ do Patrimônio 2.' 
11.41 V; Começou a dita penção aos 30 de Janeiro de 1752. 

86. Assenta-se a penção de .dezaseis missas annuais e perpe. 
tuas, q’ ccin fundo de duzentos oitenta e seis xs. tres tangas e 
vinte reis impoz lium devoto de Ceylão p’ maons de P.e Ignacio 
Misquita Missionário da dita Ilha: As ditas dezaseis missas 
são por tenção do dito devote como consta do L.' do Patrimônio 
P.e 2.° 11.41V.! Começou a dita penção em 18 de Julho de 1751. 

87. “ Assenta-se a penção de huma missa cantada em cada anno 
in ferpdum no dia do Patrocinio da 8.’"®, q’ p’ sua tenção impoz 
0 P.“ Custodio de Mello congregado com fundo de cem xs. como 
vay declarado no L.° do Patrimônio P.« 2.' fl. 41V. Começou esta 
p"enção aos 30 de Mayo de 1752. 

88. Assenta-se a penção de criar os orphaons parentas de 
Bartholameu de Sá natural de Chorão, falecido em Madrasta 
cada anno com seis centos xs. de juros de douse mil xs. de fundo 
q’ deixou o dito Bertholameu de Sá como consta do L.’ do 
Patrimônio Pe. 2.* fl. 42: Começou a continuação desta penção 
em 20 de Dezembro de 1738': A verba do testam.‘o do dito 
delfunto se acha registada no L.* do Patrimônio as fl, 143, 

89. “ Assenta-se mais huma capella de missa quotidiana da 
esmola do m. xs. cada missa q’ paga a Proem-atura da missão de 
Ceylão p’ teremse o fundo da dita Capella, q’ instituiram sinco 
pessoas, e p’ isso se dirão as missas alternadam.ie, a saber hum dia 

viuva de Domingos Dias, e outro dia pelas ditas quatro pes- 

soas: Começou esta penção desde 1 de Junho de 1743, e p’ não 
ter fundo em poder da Oongreg.*» não vay lançada no L.“ do 
Patrimônio. 
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90. ° Assenta-se mais a penção perpetua e annua de duas 
missas resadas p’ tenção da Aldea de Anjuna, teri-as de Bardez 
era gratificação da cessão q’ a dita Aid.* fez dô todo, e qlq.' direito 
q’ tivessem em huns pedacinhos de chão, q’ fleão dentro dos 
limites de nosso palmar de Cayssua, lançando no L,* do Patri¬ 
mônio P. 4 fl. 118 e fl. 119 os quaes limites forão demarcados 
pelos louvados da dita Aid.* em virtude de dous nemos: Come¬ 
çou a continuação destas missas era o anno de 1744. 

91. “ Assenta-se mais a penção de seis missas rezadas annuas 
e perpetuas p* tenção das pessoas, q’ doação hum chão com seu 
oiteiro cito no bairro Vaddém, e vay lançado no L.* do Patrimô¬ 
nio P.® 4.* fl. 129: As ditas missas são p’ tenção dos doadores, e de 
seus descendentes, q* começarão a continuar-se desde Janeiro 
de 1739. 

92. “ Assenta-se mais dez missas , de Novena e festa da 
Sn.™ de Bom Successo, assim mais seis no mesmo dia todas p ’ 
tenção da Confraria da Sn.™ de Bom Sucesso, do q’ paga a 
esmola a dita Confraria nos cem xs. q’ dá annualra.t®, como 
se ve deste L.* as fl. 80: As ditas seis missas se dirão em qlq.’’ 
Altar aos 18 de Dezembro, dia da festa. 

93. ° Assenta-se mais nove missas q’ se hão de dizer nos dia? 
seguintes a saber, no dia de S. Cruz dos Milagres, Invenção e Exal¬ 
tação de S. Cruz, e nos dias da festa de Purificação, Annunciação' 
Assumpção, Bom Nascira.^o, Apresentação, e Conceição da Sn,™’ 
todas ne Altar da Sn.™ de Sucesso p’ tenção da sua Confr.* cuja 
esmola paga ella nos cem xs. a sima referidos. Yão lançadas 
estas missas neste L.° fl. 80. 

9i“ Assenta-se mais cincoenta 6 hãa missas em sincoenta e 
hum sabbados do anno no Altar da Sn.’’® de Bom Sucesso p’ ten¬ 
ção da d.* conf.“ q' paga sua esmola nos cem xs. referidos 
no n.* 92 asima, e vão lançadas neste L.“ as fl. 97. 

95. ° Assentão-se mais sincoenta e hüa missas em sincoenta 

è huma sesta feira do anno no Ailtar da Capella de 8. Cruz dos 
Milagres c5 seis Velas por tenção do Pe. Franc.° do ^oMoy com 
fundo de mil e cem xs. como consta do L.“ do Patrimônio p.® 
2 fl. 43 V. e vão lançadas neste L.“ as fl. 97: Começou a d.® pensão 
áo pr.* de Julho de 1755. , 

AÇíescentou mais cem xs. , 

96. ° Assentão-se mais setenta e sinco missas de penção 
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anmia e perpetna, q’ deixou Belchor Eib.“ mo.‘’ em S. Thome 
sapateiro, p’ sna alma, de sua m-ei^ e filhos como consta do L.® do 
Patrimônio fl. 43 V. p’ 2, e vão lançados neste L.“ as fl 80 V. 
e começou a ditta penção desde 15 de 7bro. de 1756 com fundo de 
mil quinhentos xs. ^ 

97. “ Assenta-se a pensão. annua e perpetua de sete missas 
rezadas q’ deixou p’ sua tenção Maria de Mello natural de Pied.* 
com 0 fundo de duzentos xs. como consta do L.“ do Patrimônio 
fl. 46 Y.: Começou esta penção aos 16 de Mayo de 1760. 

98. '’ Assenta-se mais a penção de vinte missas no Altar pri¬ 
vilegiado por Belchior Ribeiro Sapat.“ p’ sua Alma como consta 
do Livro do Patrimônio p. 2: fl. 44 V. começou a continuação 
desde dezaseis de Janeiro de 1757 com fundo. 

99. ° Assenta-se mais a penção de tres missas no Altar privile¬ 
giado, q p' sua alma deixou o Pe. Per.' congreg.” como cons¬ 
ta do Livro do Patrimônio p’ 2 fl. 44 V. com fundo de trezentos 
xs. começou a sua continuação desde pr.° de Outubro de 1758. 

100. “ Assenta-se a penção de duzentos sincoenta e tres 
missas p' tenção ou Alma de PaulloPer.' de Faria, fallecido em 
em Senna com fundo de 4210, que p’ ora ficão em Depozito 
ag.°>' como consta do Livro do dito Depozito fl. 21 n.'’ 58 em 
Q'’® se integre ad.‘ Capella. Começou a sua continuação em 
Maio de 1758. (Vide n.° 106) 

101. “ Assenta-se mais liuma missa cotidiana e hum ofíicio 
solene com sna missa cantada que instituhia P. de Al.®® tudo 
por sua tenção como consta do L.° do Patrimônio Pe. 2." fl.46 V. 
Começou a dita penção aos 15 de Abril de 1758 com fundo de 

102. “ Asenta-se mais liOa penção de quarenta missas por anuo 
que per sua tenção manda dizer Anua Micaela da Cruz de San- 
coaleporsua morte e de sua Irmã Justina da Cruz, sobre dez 
tangas de cunto de Vernaque em vida leva sem rendimentos í 
como melhor consta do L.“ do Patrimônio P.e 2.' n.° 95 fl. 47 
principiou esta penção aos 19 de Janr.“ de 1759: as ditas tanuas 
forão estimadas em 750 xs. 

103. “ Assenta-se mais a penção de trinta missas p.’’ anno 
que deixou 0 Pe. Bras Pereira [desta Congregação com obrigação 
de as dizer por todos deffuntos em as segundas feiras do anno 
especialm.*® desda septuagessima athé Paschoa, e nas do. Ad¬ 
vento. Começou esta penção aos quatro de ,kaio de'.1745 com 
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fundo que consta noL.^ de Patrimônio Pe. 2.* n.“ 96 fl. 47 V. 

104. “ Assentase mais a penção de despender em cada anno 
35 xs. em bentinhos da N. S.*® do Carmo na forma de deter-; 
minação que consta no L.“ do Patrimônio Pe. 2 n.° 97 fl. 47 V. 
e os restantes, dados os bentinhos, se despenderão em ,missas no 
Convento do Carmo por tenção do Pe. Ign.®'® de Mello desta 
Congregação para o que deixa elle de fundo 1000 xs. começou a 
dita penção aos 19 de Março de mil setecentos sincoenta e tres 
como consta do L.° do Patrimônio .n.*97fl. 47 V. 

105. ° Asentase mais a penção de despender sincoenta xs. 
em todo anno que aplica para a festa de N. do Carmo ou: 
para a limpeza do seu altar Dona Phelipa Regente que foydas 
Convertidas: começou esta penção aos 29 de Agosto de 1757 
com fundo que deixa como consta do L." do Patrimônio Pe. 2.' 
n.“ 98fl.48. 

106. " Assentase mais a penção de trinta e sete missas p’ 
tenção ou alma de Paulo P.’^® de Faria começadas aos 3 de 
Outubro de 1763 com fundo 621 xs., 4 tg.® e 33 reis, q’p’ ora^ 
ficão no Depozito; osq.®® juntos cõ 42^0 xs- que consta deste. 
L.“ fl. 16 V, n.° 100 fazem 4841 xs. 4 tg.»® e 33 reis, e hea im. 
portancia da penção de ambas as;pençoèns q’ são. duzentos e : 
noventa todo este fundo sob lifla adição fica congregado: no L.Í 
do Patrimônio li 53 nJ 104, >6 consta p’ tudo de quatro mil 
oitocentos quarenta xs. duas tg.®® tres reis e, tres quartos. , 

107. ' Assentase mais a penção de dez missas p’ánno p’ 
tenção do Pe. ignacio de Moura, como consta do L.” 2." do 
Patrimônio Pe. 2,“ fl. 57 n.“ 113. ■ A continuação desta penção - 
começou dezdo pr.“ de Janr.“ de 1779 : o fundo são trezentos e i 
sincoentaxs. , 

Treslado do tçstaineiito do RevJ Pe. João de 
Menezes e Cunha 

Em nome de D.® Amen. Saibão quantos esta minha cédula' 
do meu testamento virem que eu Pe. João de Menezes, e Cunha, 
Clérigo dq habito de 'S. Pedro, natitral de Sancoale, terra de Sal- 
cete, estando de prezente neste Sunquerim terra de Sunda dentro 
dos muros da Feitoria Ingleza, autualmente doente, más eni meu 
perfeito juizo temendo o ilgor da morte temporal ordenei eSta 
cédula do meo Testamento hoje dezoito de Março de mil setecen- 

29 , 
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tos vinte e quatro amios, pela maneira.seguinte. 

Primeiramente encomendo a minha alma a Ds. e peço, que p’ 
sua infinita misericórdia, e pellos merecinaentos do seo Unigénito 
íillio, e meo Redemptor perdoando os meos peccados a livre e 
salve para gloria. Peço a Sma. May Virgem Maria, qiie como May 
de Misericórdia tomando a minha alma debaixo do seo amparo e 
alcançando perdão dos meos peccados no Tribunal Divino a intro¬ 
duza na gloria. Peço aos Bemaventm-ados S. João Bauptista, S, Pe¬ 
dro e S. Paulo Santo da minha devoção e a todos os Santos e Anjos 
da Corte Celestial sejão meos Advogados ante o Tribunal Divino, 
me alcance perdão dos meos peccados. Sendo, DEus sorvido 
levarme desta vida será o meu corpo amortalhado de Sacras ves¬ 
timentas Sacerdotaes como tenho pedido ao Eev.* Padre Vigário e 
posto na hüa caixa será sepultado nesta Igreja da Sn’^‘‘ de Concei¬ 
ção de Sumquerirn, mandando-me fazer officio e Missa cantada 
corpore presente, ‘ e dizer as Missas aos Sacerdotes, exig digo Sa¬ 
cerdotes, existentes nesta Igreja nesse dia, e hum officio cantado 
no dia trigésimo com sua Missa, como tudo tenho pedido ao 
dito Rev." Padre Vigário, e deixo para o referido cem xerafins. t 
Mando que se comece no dia seguinte a continuar p’ minha* alma 
nesta Igreja de Sunquerim tres trintarios de Missas, continuando 
p’ tres mezes digo Missas que dirão no Altar privilegiado de meio 
xerafins, e estes trintarios se irão continuando por tres mezes, e 
alem dos mais sacerdotes nesta Igreja liirão continuando Missas p’ 
minha alma com esmola de duas tangas t Mando que se despcdão 
nos sufrágios da minha alma mil* e quinhentos xerafi,ns em os 
quaes descontando o sobredito do remanescente se fação dizer 
Missas por rainha alma da esmola q’ parecer ao meo Irmão Pe. 
Manoel de Souza Menezes, que ordenará a forma e repartição fa¬ 
zendo mto. para que se digão com brevidade e nos altares privile' 
giadost Os bens que possuo sabe o dito meo Irmão Pe. Ma¬ 
noel de SousadeMenezes, etbm. a partilha e porção da terça 
que toca,da Minha Avó, e tudo quanto liquidamente me perten¬ 
cer. Deixo ao Irmão Erancisco da Cunha os bens da porção 
da terça, que me toca da nossa Avo excepto os reditos já vencidos 
que os cobrara o meo Irmão Pe. Manoel de Souza Menezes, t 
Deixo a minha Irmã Michael de Menezes o meo painel da N. 
SnA“e 0 esqnifinho em que eu dormia, e é o da cabeceira, 
duas grades cumpridas, o ql. se‘não puder haver donde fica 
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cómhs maís couosdei-se-lhe oati ’0 pequeno, e outro seo compa¬ 
nheiro a minha Irmã Clara. Deixo a minha Irmã Prisca de Me¬ 
nezes 0 meo relicário de Cristal, e Oratorio, que tenho nas cazas 
de S. Anna. t Declaro que hum Gagro da minha Irmã Irmã Per- 
tornila perdeo-se na minha mão pelo q’ o meo Irmão Pe. Manoel 
de Menezes lhe dei hnma Dobra de bons pannos, e hum anriel 
curiozo a minha sobrinha Arcangela t Mando qne o dito Pe. Ir-- 
mão meo dei a Antonio Mascarenhas cem xerafins e sincoenta, que 
lhe prometto, e deixo outros vinte' e sinco xs. a seo filho meo afi¬ 
lhado. t Deixo a Miguel Vas sincoenta xerafins os quaes lhe dará 
0 dito meo Irmão depois de tomar as contas das lembranças, que 
fez do meo dinheiro, t Deixo a João Antonio Macedo sincoenta xs.,, 
os q.®8 lhes dará o dito meo Irmão Padre depois de haver a satis¬ 
fação de suas contas e outras couzas minhas, e depois de estar 
satisfeita a divida de Prancisco de Ataides, o ql. quando não tenha 
satisfeito 0 dito nem o satisfaça o dito men Irmão, a faça satisfa¬ 
zer logo na copia dos ditos sincoenta xerafins, e tbm. a do Rev.® 
?e. P. Manoel de Sepulchro religioze de Madre de DEus. t Mando 
i que 0 dito meo Irmão dei aos herdeiros de Lourenço Mascarenhas 

i vinte e sinco xerafins, depois de elles beneficarem com André. 

I ■ Colaço de Cortalim cento quarenta, e tantos, qne elle recebeo pelo 
í dito Lorenço Mascarenhas para madeira de que sabe o meo Cunhado 
Peleciano de Monroy, e sogro do dito André Colaço, e tbm. o 
dinheiro que levou o dito Lourenço Mascarenhas para telhas de 
! que não deo contas havendo com elle com equidade se lhe dee 

I huma couza. t Dará vinte e sinco xerafins aos herdeirosfie Sebas" 

I tião Pigueredo, e mais vinte a Domingos da Costa de Golná, que 

f em algum tempo nie servio, e trinta xerafins aos herdeiros de 

K outro moço de Majordá Domingos de Souza qne me servio t O 

É niesmo'meo Irmão dará a Xennaynny velha quinze: xerafins; e 

I hn panno, e outro a mulher de Bottu Poy,/ e Outros alguns faça 

f repartir polas velhas do Palmar, e a Thomele Domingos Corubins. t 

1 Eaça logo Irmão das almas a Domingos Fojo cornbim man- 

I dando pagar a esmola da sua entrada e dando lhe roupa que lhe 

I for necessária além daqne eu tenh» feito, efficava com Alf^I^te. t 

: Mando que 0 dito meo Irmão dêe vinte xerafins ao velho João 

Gurgão, e mandar cazar duas Orfaiis preferindo a outras as filhas 
f de Gabriel de Miranda, e dara quarenta xerafins a Pedro Alvares 

1 jnoradornesta Snnqnerim. t Mando'que 0 dito meo. Irmão : faça 
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todas as cobranças das dividas qne se me devem de tndo q’ liqui' 
damente me pertencer por jnstas contaS, e pelas mesmas satisfaça 
todas as minhas dividas aos meos Acredores sem prejiiizo delleg 
ejii conza algnma t Deixo a meo cafre Luis forro com condição 
qne estará com o dito meo Irmão Pe. Manoel de Souza e Menezes, 
q’ 0 tratará bem, e não ocnpe no' serviço pezado e na sua morte 
mandstrá fazér sufrágios de secenta xerafiiis,t Nomeyo por meo . 
Testamenteiro a Pe. Manoel de Souza e Menezes meo Irmão, de 
cujo amor espero, que faça satisfazer tudo, que desponho nesta 
cédula com toda brevidade, t Declaro que tenho a mercê trional 
de Corrector mor da Alfandega de Goa, que em mim testou o meo 
Avo Francisco da Cunha, e tenho Alvará de S. Magestade que 
DEos Guarde, a aqual testo pela faculdade do dito Alvará em 
meo Irmão Francisco Xavier de Cunha conformandome com o 
dito digo com o testamento do dito meo Avo. t Minha Irmã Pris¬ 
ca tem 0 seo dote na Partilha, qne lhe cabe e se acaso necessitar 
mais alguma cousa lhe dêem meos Irmaons. Tirada porção 
da terça que deixo ao meo Irmão Francisco Xavier da Cunha 
de todos os meos bens .instituo herdeiro ao meo Irmão 
Padre Manoel Souza de Menezes,' instituindo huã Capella na 
metade dos meos bens pára se dizer. Missa em todas bs quartas 
feiras e fazer huã festa por anno com novena de N- S. de Caimo 
nesta Igreja de Snhqnerim e ontm a metade e tudo quanto meo 
for e me pertencer deixo ao dito meo herdeiro, e depois de sua 
morte deixo aos varoens descendentes do meo Irmão Francisco 
Xavier de Giinha, e em falta delles aos P.®® R. .R, P.e» de 
Santa Cruz dos Milagres, t Deixo mais Vinte e sinco xerafins 
para se fazer hum retábulo nesta Igreja ráe Snnquerim.t A 
administração fk dita Capella fará o dito meo Irmão Pe. Manoel 
Souza de Menezes, e depois delle os varoens descendentes do 
meo Irmão Francisco Xavier da Cunha, e em falta delles os 
R. R.'i“ P.es da dita Congrègação.t O dinheiro que devo á 
varias Pessoas neste Sunquerim tenho feito huã lista escrita por 
Diogo Rodrigues, e assignada pelo Rev.* Pe. Vigário delia se 
veraoquãtoo que mando se pague logõ, epeço a justiças de 
Sua Magestade, que Deos Ge. fação inteiramente' gnardar e 
cnmprir esta cédula do meo testamento visto ser esta mirihá 
nltima vontade, aqual qnero que valha como se fora feita por 
Tabalião publico das notas, e com todas as clausulas do direitor, 
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requisitos os quaeS hey todas por expressas visto estar eu em parte 
aonde não há Tabálião publico, e p’o R.^® Pe. Salvador de 
Sá ser escrivão deste áuditorio lhe pedi' escrevesse este meo 
Testamento em prezença do Rev.^Pe.Fr. Anastasiode S. Mana 
vigário geral, eseo Comp.^® o R.^® Pe. Fr. Inocencio da Aprezeir 
taeão, Diogo feoclrigues, Diogo Serafino, Alferes Lmsda Sylva 
Vasconcelos, Gaspar de Noronha, Bento da Costa e .loao da 
Cofltà, todos que estiverão prezentes a esta despoziçao, q tendo a 
ditado eu por estar com barriga e cachaço inchados e as maons cheiab 
de sarnas por não poder pegar na penna para assignar este meo 
testamento pedi ao Rev." Pe. Vigariose assignassè por mim com 
todas as testemunhas nomeadas, qne se achão prezentes. e com 
Rev." escrivão, qne este escreveono mesmo dia e hora nt supra. 
(Seguem assinaturas). 

P6. Salvador dè Sá escrivão 

Assino ’ aqui pelo testador o 

Pe. João de Menezes e Cunha 

por elle não poder por sua en- « 

fermidadé e me ser pedido em Bento da Costá ^ 

pieaença áaa tcBtemtmlias tefe- Diogo Felipe Sodrigcea 

i.iááá.Ft.AnastaaiodeS. Maià SW S-de iMo da Costa 

Carmelite deaalço MissíoMio. Gaspar de Notonha 

Apostolicoe Tigario Geial Fi'. Ma da Sibá YaaeonceUoa. 
Inocencio dá lApreaentação 
Hiâaónátio Ápoatolico. Diogo . 

Séráfinò. 

' Certifico eu 0 Pe. Fr. Anastazio'de S. Máriâ Caináèlita 
descalço Missionaiio Aposfolico, e Vigário Geral ser o testam, ^as- 
êiiÜa do R:'^®Pe. João de Menezes e Cunha ditado por elle 6 
escrito pelo R.®® Escrivão, deste áuditorio, em q’áò petitoriodo 
testador assiiiei eu por elle hão poder pela sua enfermidade em 

btezença das testemunhas que estiverão prezentes, cujos áSsrgha- 

dòs são oS mestnos que estão em cima do q. dou m.* fé. Sunqiieim 
dezaoitode Março, de mil setecentos vinte e quatro, (ass.) 
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Fr. Awflítesio de S. Maria 
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Cumpra-se e regista-se ainda que não esteja approvado por 
ser feito em terras de Sunda a onds não havia Tahalião, e^se 
fazer com solemnidade, que foi possivel Goa treze do Fevereiro 
de mil setecentos vinte e siuco. -Lima. 

Sentença quo deu o conselheiro Ovidor Geral do Cive! 

Vistos estes autos, petição do A., contestação do R. e docu¬ 
mentos juntos alegase por parte de DBos de dito Antonio Maria 
de Menezes A, que a elle por filho de Francisco Xavier da Cunha 
lhe pertence a herança de seo Thio o Pe. João de Menezes e 
Cunha por ser falecido o Pe. Manoel de Souza, e Menezes her¬ 
deiro instituido no testamento com que falecera o dito seo Thio. 
Defendeseo Micael da Bragança R.com a matéria da sua con¬ 
testação, 0 q’ tudo visto 0 maiS dos autos, dispoziçíio do^ Direito 
em tal cazo conforme ao q’ faltando o herdeiro instituido deve 
suceder-nos hens do testador o substituído, e consta do testamento 
as foi vinte, e sinco. qne falecendo o herdeiro nelle instituido se 
substituía nelle ao A. he inquestionável, q’ por morte do dito Pe. 
João de Menezes e Cunha a elle sca deferio as na herança, niJ» 
mais não se duvidando por parte do R., o ser falecido o herdeiro 
instituido. Nem abita a falta de aprovação do dito testamento, p^ 
q’como fosse fabricado nas: terras de Sunda, e sem duvida, q 
sem as solemnidades do direito deve ser reputado por valido 
comodoiitamenteo adverte o Doutor Provedor mor dos deíEun- 
tos, e auzentes Manoel Ferreira de Lima, q’ llie poz o cumprase; 
pois conforme as rezoluções do direito, q’ o testamento feito 
entre infiees seja celebrado com,as mais solemnidades do direito 
das gentes, para q’ seja valido por ser esse commum a todos, 
muito mais não nos constando de q.^ seja a forma com q’ se 
costuma fazer os testamentos iiaquellas terras i ao q' acresce ,o ter 
0 herdeiro instituido possuido os bens de que se trata por espaço 
de dez annos, que com justo titulo do testamento, e boa fé he shfi- 
ciente a não haverem outras razoens para pello meio da prescrip- 
ção ajudicar ao A. os referidos bens, por tanto hey p’ justificado 
0 deduzido na petição as fl. para efeito de ter vigor a Substituição 
do testamento as fl* vinte e sinco, e pague o . R. as custas, Goa em 
23 de Setembro de 1740. 


ü, Ântcniõ Pereira da Bka 
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Fundos de bens imraoveis, fructiferos, em que ficfio en- 
vestid&s, e encabeçadas as capellas, e pençoens perpetuas 
de Missas, officios dos Deffuntos e outras obras 
pias inventariadas e lançadas neste livro a fl. 3 
para se estabellecer para sempre a segurança 
da sua continuação, e cumprimento com os 
reditos annuos dos ditos bens, os quaes 
fundos forâo reformados era anno de 1750 
tendo Prepozito desta Congregação o 
M. R. Pe. Custodio de Mello- 

1." Palmar DE Oaissua 

Neste palmar cõ sua vargea p’ nome Qhornachem galavam, e 
Beulvachem galavam sito na aldea de Anjuna, terras de Bardes 
no bayro Gaissua, q’ foy de 'D. Gracia da Silva, e arrematado em 
quantia de oyto mil, duzentos e sincoenta xerafins, como se decla* 
ra no Livro do Patrimônio tto. Emprego fl. 118, fica assentada 
a penção perpetua dehuraa Missa em cada mez, e hü offlciòdos 
deff untos por annno q ímpozo R.ííoPe. Antonio Francisco da 
Cunha Vigário q’ foy de S. Amm na doação q’ fez a Congregação 
do dito Palmar e Vargea e um oficio por anno por tenção dele d.* 
Pe. e mais devotos que concorreram para compra do dito palmar 
para com seus reditos se sustentarem os congregados e missionariog 
de Ceilão. A este palmar se acha fixo hum plantamento de 
palmeiras tomando aforado pequeno lugar ao redor do mar com 
licença do dito senhorio e por gastar a Congregação pam fazer o 
dito plantamento dinheiro dos fundos de varias capelas foram 
impostas no dito plantamento varias penções. 

2.“ Palmar de Moromby o peqí° 

Neste Palmar por norn®. OmméembaU cé hum pedaço de 
vargea sito na Aldea de Morombym o pequeno, freg,* de N. Snr." 
das Mercês, q’ foi de Manoel Leitão de Andrade, e está estimado 
em doze mil xs. ficando de fora outro Palmar, antes encorpora- 
do por nome com duas vargeas, 'T se yendeo, como 

largamente se declara no Livro do Patrimônio. tt,° Emprego fl.l20 
ficão assentadas as Capellas penções seguintes. 

-r-Tres Capellas, cada humá de missa quotidiana de tres mil 



xs. de fundo que deixou Manoel Leitão de Andrade. 

—A Capella de celebrar em todos os annos a festa da Senhora 
de Lembranças, cõ suas Novenas, e Missa em cada Sabbadc, e de 
satisfazer em cada anno quinze xs.. á Sé Matriz desta cidade, 
que deixou o mesmo Manoel Leitão de Andrade com dons mil 
xs. de fundo. 

—A Capèlla de cento e sínco Miâsas por anno qiife instituio 
por sua tenção Antonio de Faria Cereèyro com mil e sincoenta 
xs. de fundo. 

d.'’ Palmar db Murda’ b Cugira’ 

Neste Palmar com suas cazas, e hüa vargea anneixa sito 
nas Aldeias de Murdá e Cujirá da freg.“ de N. Snr." das Merces 
que foy de D. Fernando dè Almeydá e hé estimado pelo preço 
da sua arrematação ná quantia de dezanove mil, oito céiitos e 
sinco xs. abatidos os trezentos xs, de hüa vargeà, que se vendeo 
pertencente ab do Palmar, como se declara nò L.® do Pátrhnohic) 
tt.® fl. Emprego 120 V. no Livro do Patrimônio digo íl. 120 V. íicãci 
assentadas as Capellas, e pehçõens seguintes (^) 

Capella de Missa quotidiana, q’ deixou Donna Angela 
de Sylva com quatro mil xs. de fundo p’ alma do seu propr." 
marido D. Francisco da Costa e se ha de continuar lia Igr.‘ de 
S. Cruz dos Milagres. 

—A Capella de , hüa Missa quotidiana, que deixou Gabriel 
Pereira com tres mil xs. de fundo. . ' 

—A capella de humá Missa quotidiana que deixou Felippe 
dos Remedios com tres mil xs. de fundo. ^ / 

—A penção de doze Missas p’ anno por alma de Feleciana 
Henriques com cento e secenta xerafins de fundo. 

—A penção de dous of&cios dos deíluntos, com suas missas 
em cada anno depois de finados, que deixarão Antonio .Toão da 
Sylva e sua mulher com duzentos e quarenta xs. dè fundo: 

—A penção cie dous bfficios de defuntos com suas Missas 
em cada anno, q* déixoü Joanna de Miranda, hü por sua alma, 
é outro pelas dé seus Pãys com quatrocentos xerafins dé fundo* 


(1) Num outro livto existente no arquivo da Fazenda lê-se que êsse palmar 
foi doado à Oongregação por Pe. Pedro Paulo, por cuja tenção estiva assen¬ 
tado 0 encargo de 12 missas além dos outros encargos mencionados aqui, 


“A penção de huma Missa em cada sábado por sua tenção 
que deixou Antonio Rodrig.8 da Costa com seis centos e oitoxs. 
i de fundo. 

; —A penção de trinta e seis Missas por anno, que por sua 

tenção deixou Mariada Fonseca com quatro centos xs. de fundo. 

-A penção ;de sincoenta missas privilegiadas por anno que 
deixou por sua alma Filippa Ferreyra de Pina com mil xs. de fundo. 

—A penção. de setenta, e quatro Missas por anno por varias 
tençoens que deixou Ague da Falcão com mil xs. de fundo. 

—A Capella de huma Missa quotidiana e tres officios dos 
‘ defuntos em cada anno p’ tenção do Pe. Jacome Gousalves com 

sinco mil trinta e sete xs. e quinze reis de fundo. 

—A penção de huma Missa cantada , cada anno com honra 
da Senhora, q’ deixou o Pe. Antonio Madeira com cento e vinte 
e sinco xs. de fundo. 

—A penção de trinta Missas por* anno que deixou por sua 
alma o Pe. Francisco Luis com seis centos xerafins de fundo. 

4,® Palmar Bamannabatta 

’ fT Neste Palmar com duas vargeas anneixas a elle sito na Aldeia 

de Murda, freg.® da N. S. das Merces, que foy de Ignacio Ma¬ 
chado, e comprou a Congregação por quantia de seis mil xerafins, 
entrando as mais despezas, como se declara no L.* do Patrimônio 
tt.° Emprego fl. 124 ficão assentadas as capellas seguintes. 

“A Capella de Missa quotidiana, que deixou Marçal Pe- 
reyra de Goa com tres mil xs. de fundo. 

—A Capella de Missa quotidiana, q’deixou o Thezoureyró* 
mor Antonio George por Alma de seo Pay com tres mil xs. 

; ■ de fundo. ' 

5.® Vargeas DB Oalangute b Pilernb 

H Nas ditas vargeas das quais huma sita em Calangute chamada 

Choücõddicho-Agoru e a outra chamada Amburgo, sita na Aldea 
de Pilerne terras de, Bardez, ambaS'de estimação de mil xs. que 
doou a Congregação Felippa .Feri’eyra de Pina, ficão assentadas 
aspençoens impostas pela dita doadora, e declarádas no L.* do 
Patrimônio tt.* Patrimônio da Comunidade fl. 126 V.,' e neste Livro 
tt.*- Oathalogo fl. 7, digo mil e cem xerafins. : 
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6.' Tangas de Recamo de Coelym 

"'1 

Nas ditas tangas que são quarenta do Cunto da Aldea de Coe* 
lym, terras de Salsete, que forão compradas a João de Souza, e 
sua muliier por preço de quatro mil e seis centos xs. entrando a « 
despeza dos papeis e doadas à Congreg.“ por Pe. Manoel de Miranda ■ 

Écão assentadas as capellas seguintes como consta do L.* do Patri- ; 

inonio tt.° Emprego fl. 126. 

—A capella de Huma Missa quotidiana que instituio Pascoal 
de Noronliapor Sua tenção digo por sua alma com fundo de treg i 

mil e quinhentos xèrafins. ; 

—A Capella de sincoenta Missas por anno no Altar , privile. 
giado p’ alma do Pé. Andre Clemènte q;’ instituio a sua May ; 

Felippa Ferreyráde Pina com mil xs. de fundo. 

-A penção de nove Missas por anno por tenção de Maria da , ; 

Fonseca, q’ deixou o Pe. Simão Bautista Fernandes com cem ' 

xeraflns de fundo. 

7.* Tangas DE-Cunto de Maegão 

Nas ditas tangas que são trinta e quatro digo são vinte e qua ’ 
tro de Cunto do numero da Aldea de Margão q’ comprou o R. r 

Pe. Francisco Cabral natural da dita Aldea e capelão de D. Angela 
da Silva por mil sete centos secenta edous, e quatro tangas, e 
administrava em sua vida o d." Pe. e por morte delle tomou a 
posse delias a Congregação, está instituída a parte da Capella 
da Missa quotidiana q’ deixou a dita D. Angela da Sylva v.‘ de 
D. Francisco da Gosta com fundo, de quatro mil xs., e os restan¬ 
tes dous mil duzentos trinte e sete, e hüa tanga ficão empregados 
no Palmar Divaua Batty, como se vê deste Livro adiante fl. 48. 

A dita Missa he por alma da d.* Donna Angela da Sylva; como 
melhor consta dó Liitro do Patriiaonio tt." Emprego fl. 127 V. 

8.“ Paliar Imbbcanddbm 

Neste Palmar sito na Aldea de Pilèrne terras de Bardes, 
avaliado ein anno de 1750 em vinte mil e sinco xs. estão fundadas 
ás pençoens seguintes. Vide tt." Emprego fl. 128 V., ' ^ 

—O Patrimônio do Noviciado que consta de dez mil, nove¬ 
centos e vinte e sete ■ xs. e m.* cõ' penção de sostentar os Noviços, 


como se vê do L.“ do Patrimônio tt.‘ Patrimônio do Noviciado 
fl. 105. 

—A Capella de huma Missa quotidiana que instituio' por 
sua almá Caetano Antonio da Costa com ftiudo de quatro mil Xs. 

—A penção que deixoii Monica Dias com mil xerâfins de 
fundo como consta do Livro do Patrimônio fl. 40 Y. 

— A Capella de huma Missa quotidiana que instituio Simão 
da Barca cõ quatro mil xeraflns de fundo. 

- A penção de festejar a festa cõ Novena da Assumpção da 
Senhora, que instituio o írmão Pascoal da Àlmeyda com fundo 
de setenta e sinco xeraflns, 

,10.* Palmar de Malna 

No dito Palmar sito em Pllertie, terms de Bardez, comprado 
por vinte e siiicò mil Sete centos e noventa xerafihs, como consta 
do L.“ do Patrimônio tt.* Emprego fl. 127 V. e avaliado por trinta 
c sinco mil xeraflns flcam impostas e fundadas as capèllas seguintes: 

' ^ Missa quotidiana, que instituio por sua 

tenção Bartholomeu de Saa com dez mil xeraflns de fundõ 1.* e 2.*. 

—A Capella de huma Missa quotidiana, que instituio por 
Sua alma Caetánõ Firâcisco Pereyra com fundo de quatro mil 
xerâfins. 

—A Capella de huma missa quotidiana que instituio por 
sua alma Jeronimo Carcias com quatro mil xeraflns de fundo. 

—A Capella de huma Missa quotidiana, q’ instituio por sua 
alma D. Maria Coelho da Costa com quatro mil xemfins de 
fundo. 

—A Capella de huma Missa quotidiana, que instituio por 
sua alma Antonio Coelho da Costa com fundo de quatro mil xs. 

“ A Capella de huma Missa, quotidiana que por sua tenção 
instituio Maria do Sacramento com quatro mil xeraflns de fundo. 

— A Capella de huma Missa quotidiana que por sua tenção; 
instituio 0 Ex.“® Snor. p., João de Cazal- Bispo de Macau com 
quatro mil xeraflns de fundo. 

- A penção de sessenta e duas Missas que deixou Thomas 
Pereyra por varias tençoens, que constão deste Livro Cathalogo 
fl. 12 Y B do P.* do Patrimom fl. 38 Y. com fundo de mil 
xeraflns.: 





PlASTAMENTO NOVO DE CaISSTIA 

No dito Plantamento avaliado por seis mil xerafins, ficão 
assentadas as penções seguintes. Vide Emprego fl. 119 V. 

Á penção de hiima Missa quotidiana por alma de D. Izabel 
Coutinlio, que deixou seu Marido George Cardozo Pereyra com 
quatro mil xerafins de fundo. 

— A penção de sincoenta xemfins para dar aos pobres, 
q’ 0 Pe. Prepozito da Congregação entender, que instituio certo 
devoto por mãos do Pe. José Barreto com mil xs, de fundo. 

-A penção de doze missas por anno,q’ por alma de sua 
filha que digo filha instituio Nona Joanna, co cento e sessenta e 
tres xeiufins de fundo. 

^ “ A penção de seis Missas por anno, que por sua tenção 

instituio Manoel Rangel com oitenta xerafins de fundo., 

— A penção de vinte Missas p’ anno, q’ pelas almas de Manoel 
Giz’ Pena, e de seu filho Pedro Giz’ Pena instituio George 

Cardozo Pereyi-a com fundo de duzentos xs, 

-A penção de dar aos pobres por mãos do Pe. Prepozito 
na Porteria seis xerafins, e m,” por anno, que instituio o Pe. 
Antonio de, Tavora com fundo de cento e trinta xerafins. 

-A penção. de vinte Missas privilegiadas, que instituio 
Illena Gomes pelas almas de varias pessoas com quatro centos 
xerafins de .fundo. 

Estas vinte Missas todas são privilegiadas e todas p’alma 
ou tenção de Illena Gomes. 


Sete pedaços de Palmares 
Chamados Mallanchi-galli 


Nos ditos sete pedaços, sitos na Áldêa de Aníuna, comprados 
a «pessoas por varioB preços, e avaliados w„, sete por tes 
mjl sete centos, e smco, se assentarão as pençocses seguintes Vide 

Emprego fi. 129 V.usgioí. 125 V. Vide 

em ffldaanno, quepor 
ma ^mae de sen marido Maiuos Pereym institóo PaniaGA 

nho com quatro centos e quarenta xs. de fundo. 

_ - A penção de quarenta e sinco Missas'qné por sua alma 

mstitaio Catharma Carvalho com quinhentos xs.. de 

A penção de quarenta Missas, que por sua tenção instituio 
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Paulina de Miranda com, quinhentos xerafins de fundo. 

- A penção de festejos í vespera e festa de São Erancisco de 
Sales, que instituio o Pe. Diogo do Rozario com trezentos xs. de 
fundo, 

— As pençoons de hfla Missa cantada no dia de São Pedro, e 
S. Paulo, doze Missas previlegiadas tudo por sua alma, vinte xs. 
aos P.®® de ambos os nossos Conventos: e sincoenta e dous xerafins 
a varias pessoas nomeadas no livro do Patrimônio íi. 49 e por mor¬ 
te delias aos pobres, tudo instituido porPe. Domingos de Miran¬ 
da digo Domingos de Noronha com dous mil xs. de fundo. 

14.'’ Palmar Divanabattt 

No dito Palmar que consta de quatro pedaços encorporados 
por nomes quetholphallalém, Macheporbuchém, Divanabatty e 
Salechembatta, sitos na Aldea de Arporá, que forão de Izabel 
dos Remedios seu filho e nora e avaliados então em nove mil 
xs. como se ve de Linro do Patrimônio, e agora em dez mil e 
sincoenta se assentarão as pençoens seguintes. Vid. Emor “ 

11 . 12 ;]. 

-A Oapella de Missa quotidiana, que deixou Paulo Macha¬ 
do por sua alma iio altar de S.** Patriarcha,- com quatro mil 
xs. de fundo, • 

— 0 Patrimônio para se ajudar à despeza da festa da S.t» Qruz' 
dos Milagres, que deixou Vidal Bravo cia Fonseoa p’ sete centos 
xerafins, e a missa da festa he p’ sua tençrio. 

— A penção de contribuir cada anno trinta e sinco xs. ao Pe. 
Antonio de Sonzíi, durante a vida delles digo Souza e outros 
tantos a Esteves de Souza, durante a vida delles, e p’ suas mortes ' 
esmolar aos pobres cia Portaria a razão, cie seis por cento, que 
impoz o Pe. Jozede Jesus Maria na doação dos seus bens feita, 
á Congregação, consignando mil xs. p’ Patrimônio cia d.' penção. 

-A penção de vinte Missas p’ anno por seus, defuntos, e 
defuntas, que deixou Hyacinto Pereira, e lifl officio em cada 
anno no dia do seu anniversario com quinhentos xs., de fundo. 

—A penção queclelxoii Antonio de Saldanha com quatro 
centos xs. de fundo, para se despender em esmola os seus redditos, 
q’ estão arbitrados em vinte xerafins por: annoV razão de sinco ' 
por cento p.‘ , os pobres dos Hospitaes cie São Lazaro, e de 
PiecladCj é de todos os Santos. , ■ , 
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— A penção de ajudar a despeza de vinho, hóstia, para o 
Santo Sacrifício da Missa na Igreja de S. Cruz dos Milagres, 
que cora trezentos xs. de fundo impoz o Pe, Antonio Madeyra. 

- A penção de setenta e sete missas por anno por tenção de 
Lucas de Azaredo, que deixou com fundo de setecentos, e sincoen- 
ta xs. 

— A parte de duas capellas de Borthalameo de Sàa, emprega- 
doa nos Palmares de Chorão, e Arporá, como consta do L “ do Pa¬ 
trimônio 11. 120 y. que ficou sem empregar, que são cento e sin- 
coenta. xs. 

—A parte da Capella de D. Angela da Silva, que ficou sem 
emprego, q’ são deus mil duzentos trinta e sete xerafins, huma 
tanga. 

15.“ Palmae, Dl Maquiedbm 

No dito Palmar sito na Aldea de Anjuna q. foy comprado pt 
Pe. Pedro Paulo a Nicolau João de Sousa e está avaliado p’ dous 
mil, quinhentos, e sineoenta e hü xs- ficão fundadas as capelas se¬ 
guintes. Yid. Emprego fi. 122. 

. “ Á penção de quinze Missas p’ anno pelas tenções declara¬ 
das no Liuro do Patrimônio íl. 31 e cathalogo deste Liuro fls. 

8, q. deixou Margsrida Dias com duzentos xs, de fundo. 

-A penção de oito Missas p’anno, q. deixoiuima mulher 
costureira com cem xs. de fundo- ' . 

— A penção de assistir cô prêmios às Missões ordinárias des¬ 
tas Aldeãs com redditos de oitenta xerafins que deixou Pe. Pedro 
Paulo. 

^ “ Huma Pessoa de Piedade deixou por tenção declarada no 
L.” do Patrimônio fl. 3-1 secenta xerafins por tres Missas por anno. ' 

~ A penção de quarenta e sinco Missas por tenções declara¬ 
das no L.” do Patrimônio fi. 35 Y. q. deixou Maria de Mello c5 l: 

fundo de quinhentos xerafins, I 

- A penção de seis Missas por anno, q. por sua tenção deixou • 

Ursula Furtado com cem xerafins de fundo. : 

“A penção de huma privilegiada por semana, ehüa resada 
por anno no dia do seu anniversario, q. he ao prm.° de Julho no 
altar de Senhora de Piedade, e vinte e sinco Missas ordinárias pe¬ 
las almas de seus Pays em cada anno, q. deixou Estevão Ribeyro ) 

com mil e quinhentos xs. de fundo. ^ 


16." Palmar Mijllanchi Gally. ■ 

Neste Palmar, sito na Aldea Anjuna, terras de Bardes, no bay- 
ro Caissua, q. a Thomas Teyxeyra de Castro, e a sua mulher com¬ 
prarão os Padres Pedro Paulo, e Manoel de Miranda, o qual está 
avaliado por mil setecentos e quinze xerafins; ficão fundadas as 
penções seguintes. Yid. Empf." fl. 121. 

— A penção de quatro Missas que deixou por alma de húa 
defunta hü homü de Piedade com oitenta xerafins de fundo. 

—A Capella de hüa Missa rezada por semana, e huma Missa , 
privilegida em cada mez e dons officios dos defuntos por anno 
tudo em perpetuo por alma de Benestas cõ fundo de mil seis 
centos vinte e sinco xerafins. 

17." Tangak I)H Cunto de Curtorym 

Nas ditas tangas, q. são trinta e liüa, dous barguinis, e onze 
leais de Cunto que forão compradas p’ Padre Pedro da Costa (D 
e avaliadas por sinco mil quinhentos e quatro xs. ficão fundadas 
as penções seguintes- Yide Emprego fl. 123. 

-A penção de vinte Missas por anno, que impoz huma 
Ayade D. Izabel Henriques por alma de sua filha com duzentos 
xerafins de fundo. 

— A Capella de. huma Missa quotidiana que deixou por sua 
alma Matheus do Araújo com fundo de quatro mil, trezentos, e 
vinte, e onto xs. e liüa tanga e vinte, e oito reis. 

-A penção de huma Missa em cada mez, q’por sua tenção 
deixou Joana Eoiz com duzentos, e quarenta xs. de fundo. 

— A penção de tres Missas p' anno, que por sua temjão 
deixou Angela da Costa cÕ fundo de sineoenta xs. 

— A penção de cantar huma Missa por anno, no altar do 
Oratorio da Senhora do Rozario do Carmo q’ por sua tenção 
deixou 0 Pe. Bernardinô de Monrroy com fundo de cem xs. 

— A penção da esmola aos pobres da Portaria, e Limpeza 
da Sacristia, q’por morte da sua Cafra deixa o Irmão Hipolito 
Leytão com fundo de quinhentos xs. 

“A penção de sinco Missas por anno, que por alma de. 

(1) Em outro livro diz>SB sorora doadas por Pe, Gabriel Rangel. 
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Inima defniita deixon n Pe. Jacome Gon salves com fundo de 
oitenta e liã xs. e m.“. 

18.“ Pauiare.s Maddel sito em Chorão, e Matore- 

GARACHBM BATTA SITO EM ARPOEA. VIDE 
Empr.* pl, 126 V, N.“ 21 E 22 

Foy 0 Palmar Maddel sito em Chorão comprado por sinco 
mil .sete centos e siiicoenta xs. e Mandrecarachera batta sito em 
Arporá comprado por quatro mil e cem xs., e ambos p’ nove mil 
oito centos e sincoenta ficão fundadas nos ditos Palmares as 
eapellas seguintes. 

.rei" 

Duas eapellas cada Imma de Missa quotidiana, por tenção de 
Bartholameo de Saii que deixou p.' fundo de cada hüa sinco 
mil X.S. dos quais ficão em preg.®® nos Palmares a sima nove 
mil oitocentos e sincoenta e sento e sincoenta xs. ficão po palmai’ 
Divanabatty como se vê n. 14 fl. 48 V. deste Liuro. 

11).“ Palmar de Manoel Pbrbs Carvalho sito na 
preguezia de Garambolim 

Neste palmar q’ snpposto foy comprado por mil duzentos, e 
.sincoenta, mas p’estarem deraulidas as cazas’foi avaliado p’sete 
cento,s xs. no qual ficuo empregadas as pençoens seguintes. Vid 
Emprego, fl. 127. 

~ A penção de dizer em cada anno douse Missas q' deixou o 
Pe. ^Seb.® dos Mártires desta Congregação a saber duas em louvor 
de S. Barbara, e des nas novenas e festa da Snp» de Conceição no 
altar q. fica na Capellinha do corredor da Porteria de S. Cruz dos 
Milagres todas rezadas p’ sua tenção perpetua e amiiialm.*8 e os 
sobros dos juros dos ditos seis centos xs. so despenderão nas No- 
lenas e festa da dita Snra, não havendo devotos q. a façãc, e ha¬ 
vendo-os em algum concerto de Altar da dita Snra. de Conceição 
ou no Aceyo, e limpeza da Sancliristia da Igr." de S. Cruz dos Mi¬ 
lagres: Começou a dita penção em seis de Dezembro de 1734. 

- A penção de hiima missa cantada era cada anuo perpetua" 
mente no dia do Patrocinio de N. S., q. por sua tenção deixou o 
Pe. Custodio de Mello , de-sta Congregação com fundo de. cera xs 
P seu testamento aos 3(1 de Mayo de 1752. 
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20.“ Horta DE S. Cruz dos Milagres 

Nesta horta com todo circuito entrando o palmar de baixo co¬ 
mo está' lançado no L.* de Patrimônio Pe. 4 n." 28 fl. 129 V., q. es¬ 
tá avaliada p’ oito centos xs. se lanção as pençoes seguintes: 

— A penção de hmna Missa rezada annua, e perpetuaraente no 
dia da Sni-a- do Monte no seu Altar q’ fica na Capelinha do corre¬ 
dor de S. Cruz dos Milagres q. deixou por sua tenção hum devoto 
com fundo de duzeiitos e sincoenta xs., com declaração q, a esmo¬ 
la de Missa seria de hum pardao, e a dita Missa por sua alma, e os 
sobros dos juros dos ditos 250 xs. se gastarião p.* festejar a festa 
do Nascim.® da da d.* sua Capelinha com suas novenas. 

— A penção de dez Missas rezadas pellas almas dosP.®® Ma¬ 
noel de Miranda, é João de Sa desta Congreg,® nos dez dias da 
novena e festa da de Monte referida neste n.” atraz aos so¬ 
bros dos redditos de cento e sincoenta xs. q. para isso deixou o d.* 
Pe. Manoel de Miranda aos 19 de Setembro de 1746 p’ seo testa¬ 
menteiro, se despendèrião nas ditas novenas e festa juntos aos ju¬ 
ros dos duzentos e sincoenta xs. deixados pelo devoto atraz neste 
dito n.* referido. 

— A penção de festejar a novena e festa de Sn.^® S. Anna na' 
Igreja do Carmo, e vindo os carmelitas, na Igreja de S. Cruz 
dos Milagres não haveiído devotos que a fação, e havendo» 
se emeorperarão ao próprio os' juros a razão de quatro 
p. cento p.* 0 q. deixa de fundo duzentos xs. hum devoto 
p’ maohs do Pe. Antonio Ribeiro como melhor consta no L.“ 
do Patrimônio Pe. 2 n.“ 81 fl. 41. 

—■ A penção de fazer só a festa da Snr.' S. Álina na Capelinha 
da Porteria de S. Cruz dos Milagres com descencia possivel não 
havendo q.® 0 faça p.* 0 que déixa de fundo cento e quarenta 
xs. a rezáo de sinco p’ cento, como se pode ver no L.“ do Patrimô¬ 
nio Pe. 2,“ n.® 74 fl. 39. Y, deyxou 0 Ir.“ Caet.“ da Costa Con¬ 
gregado. ' ;' , , ■ 

•“ A penção de huma missa rezada cada' anno in perpetuumi 
que por sua tenção deixou o Irmão 'Domingos Phelípe coni fundo 
de vinte e sinco xerafins aos Id dó Mayo de 1748. 


83 






21.* A Gamara Geral da Província de Bardes sobre a 
'escreptura deve 27500 xs. Q’ levou a juros de seis 
POR CENTO AOS 3 DE JULHO DE 1749. 

Na qual se assentão as pençoens seguintes. 

—A penção de cincoenta Missas resadas em cada anno 
in perpetauw, q’ p’ sua alma ou tenção deixou a v." de Estevão 
Eibeiro, Sapateiro, mor.^® em S. Tliomé desta cidade, com 
fundo de mil duzentos, qV entregou a seu testamenteiro Belchor 
Eibeiro, cunhado delia aos 30 de Janeiro de 1752. 

—A penção de dezaseis missas cada anno perpetuamente q* 
por sua tenção deixou hum devoto m.or em Ceylão como fundo 
de duzentos e oitenta e seis xs. tres tg.^ vinte reis q’ remeteo 
0 Pe. Ignacio Mesquita Missionário da dita Ilha principiou a dita 
penção aos 18 de Julho de 1751. 

-- A penção de dar cada anno in perpetuum trinta e dous xs. 
e m.® aos pobres que chegão na nossa Porteria q. deixou o Pe. Gre- 
sostomo com fundo de seis contos e sincoenta xs. o dito Pe. ho 

Missionário de Ceylão. 

A penção de cento e quarenta e seis missas da esmola de 
duas tangas cada anno in perpetuum deixa por sua alma e de seu 
marido Agostinho Vaãs, Camilo da Monte natural que foi de 
Moss.® com 0 fundo de dous mil quinhentos sincoenta e oito xs. 
duas tangas quarenta e oito reis, ficando o sobro dos juros da dita 
quantia p.* a Congreg.“ livre perpetuam.*®. Principiou esta pen - 
ção dezde 9 de Outubro de 1731. Estas missas são 160 como se vé 
do L*® do Patrim.® fl. 33 n.* 44 in fine. 

, —A penção de noventa e tres missas q. p’ Sua tenção em ca¬ 
da anno in perpetuum deixou Erancisco Eibeiro Pr.* de Luna 
com fundo de mil duzentos e sincoenta xs. que entregou Miguel 
Cardoso da Silva, com declaração que não podendo continuar 
pelos P.®* da Congregação se poderião dizer p.*°® P.®* de fom: 
começou esta penção em Agosto de 1737. 

— A penção de festejar a festa da Snra. do Eozario no orato- 
rio de N. S. de Caimo q. deixou o Pe. Diogo do Eozario desta Con- 
greg.” com fundo de trezentos xs. com declaração q. não sendo nos 
ao dito convento, se festeje a dita festa naigr.'' de S. Cruz dos Mi¬ 
lagres colocando a Imagem da d.* Snra. 8 algum dos Altares da 
dita Igreja: Foi entregue o dito dinheiro aos 28 de Mayo de 1751, 

— A penção annua e perpetua q. deixou Bartholaraeu de Sá. 
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falecido em Madrasta de casar as orphãs, ou pob]’e3 parentas suas 
paternas, e maternas, em falta delias outras orphaons, ou v.®® de* 
zemparadas de sua nasção com fundo de douze mil xs. a sinco 
p’cento, q. iraportão annualra.*® seis centos xs. Foi aceita esta 
penção p.'°* 20 de Dezembro de 1738. 

-A estimação de 235 palm.s de foro correntes pertencentes 
ao palmar de Murdá e Bamannabatta q. servem p.* abonação do 
fundo das capsllas, investidas nos ditos palmares, q. forão vend^' 
dos p’ mil e quinhentos xs. como tudo consta melhor no L. do 
Patrimônio P. 21.41V. n." 86, e P. 4, e fl. 120 V. n.® § adverte-se 
eíl.l25V.n.°18. 

— A penção de hüa missa p’ semana em todas sextas feiras do 
anno in perpetuum p’ tenção de Pe. Francisco Monroy no Altar di 
Capella de S. Cruz dos Milagres com seis velas com fundo de 
mil e cem xerafins; foy entregue o d.* dir.” ao prim.® de 
Julho de 1755 accrescentou mais cem xs. q’ forão entregues ao 
t^inte e seisde Feur.® de 1757. 

— A penção de 75 missas annua e perpetua do defunto 
Belchior Ribr.“ m S, Thomó p’ sua alraae pelas almas 
da sua mulher e seus filhos com fundo de mil e quinhentos xs. a 
qual penção comessa desde 15 de Fbro de 1756. 

-A penção de vinte Missas no altar privilegiado por sua 
alma 0 . tenção annua e perpetua do defunto Belchior Ribeiro 
m.tem S. Thome cõ fundo de quinhentos e quarenta xs, a 
qual penção começa desde seis de Janr.® de 1757. 

— Os trezentos xs. qne deixou o 'Pe. Antonio Pr.® desta 
Congreg.™ p.* se aggregare ao patrimônio sem penção, e forão 
entregues aos 14 de Setembro como consta do L.® do patrimônio 
fl44V. 

— A penção de tres Missas no altar privilegiado q’deixo R 
p’ sua alma in perpetuum o Pe. Xavier Pereyra desta Congreg. 
com fundo de trezentos xs„ a qual penção começou ao pr®. de 
Outubro de 1758. 

A penção de sete Missas p' anno, q’ deixou Maria de^ Mello 
, natural de Pied.® com fundo de duzentos xs. p sua tenção. 

A penção de dar trinta e sinco xs. por anno em bentinhos, 
e 0 sobro em missas q’ deixou por sua tenção o Pe. Ign.®*° de 
Mello desta Congreg.”' aos 19 de Março de 1753 com fundo de 
1000 xs. 
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A penção de dar cada anno siiicoenta xs. para a festa da 
N. S. do Carmo, oup.'‘a limpeza do seu altar, qae deixou D, 
Ph.* Regente das Convertidas aos vinte e nove Agosto de 1757 
com fundo de 1000 xs. 

Soma 0 emprego 25485-1-08 
Eseriptura de camera atraz fl. 52 27500-0-00 
Sobão estes p.‘ nelle se imporem 02014-3-52 
as pençoens que quizerem 

Doüs Palmabes sitos em Sancoalle 

22. Dos qiiaes hum‘por nome Sanvorfonddue outro por 
nome Thouyachem Batta que comprou Caet.‘ de M.®® e Souza 
V.* de Pascoal de M.®®por setè mil sincoenta e sinco xs. como 
consta do Liiiro do Patrimônio Pe. 4.“ tt.® Emprego n.“ 31 fl. 131. 
Assentase nos ditos palmares hua missa cotidiana perpetua e hum 
ofíieio solene por tenção asim missa como officio- por tenção de 
P.^Dde M.®® com fundo de 

Dez tangas de Cunto do n.'’ da Aldeã Veknã 

23. Deixou as d.‘^Hangas Anna Micaela da Cruz com penção de 
dizer quarenta missas por sua tenção depois de sua morte vinte 
e por morte da sua Irmã Justina da Cruz outras vinte e em 
vida levar os rendimentos na forma declarada no L.’ do Patrimô¬ 
nio Pe. 2.* n." 95fi. 47 para o q’ deixa de fundo 750 xs. em que 
forão estimadas as ditas tangas. Vide emprego p.* 4,‘fl. l32. 

Hum Palmar EM NOME Samor 
Fonddo SITO EM Sancoalle 

24. Asentase a penção de trinta missas por anno nas segundas 
feiras especialmt.® de Septuagessimathe a Pascoa enas de advento 
que deixou 0 Pe Bras Pr.* desta congreg.* por Pe. Martinho 
Xavier, a qual penção esta carregada no hum pèdaço de palmar 
por nome Samorfonddu comprado em nome de Antonio Oorrea 
por preço de seis, centos oitenta e sete xerafins duas tangas vinte 
e dons reis e meyo: no d.“ palmannho üca avenculada esta 
penção que começou aos quatro de Mayo de 1745 com fundo de, 
Vide emprego fl. 132. 






25i Duas tangas tres barganins, e oito leaes do numero da Aldea 
de Mayorda compradas p’150 xs. 

Hum pedaço de palmarinho chamado Pocii Possuvossavalem 
Garachem comprado p’ 60 xerafins fl. 134 V. 

Outro hum, pedaço de palmar Regallante comprado por 105 
XS.Í1.134.V. 

A penção de Ascenso Dias p." asSeyo do Altar fl. 51 com 
fundo de 50. . 

A penção dos moradores de Ceilão de 3 Missas p’ anno a saber 
diias cantadas, e huma rezada fl. 54 com fundo de 550 xs, 

26. Palmar de Arporá de Protazio da Costa fl. 133 do L.“ do 
Patrimônio p' 6181:2:30. i 

A penção de 20 Missas p’ anno p’ tenção de Jorge Cardozo 
Pereira foi. 32 com fundo de 200. 

Capella da missa quotidiana de da Costa fl. 63 conf. {na 
mareem : Esta capella se extinguiu p’ via judicial no á 1806 e no 
n.n807,) 

27. Pedaço do Palmar de Manoel Caetano, e mais dous peda¬ 
ços do palmar Ambecadefl. 133 comprados por: com penção de 
12 missas p’ anno íl. 26 com f. por tenção do Pe. Antonio da Silva, 
e outra huma penção de huma missa por mez por tenção do Pe. 
Boaventnra Pr.* íl. 37 V. com fundo de 240 xs. 

28. Marinha de Arpora de Luis Dias fl. 133 do Liuro do Patri¬ 
mônio comprado por 2848:0:06 com penção de Pe. Celestino Pr.* 
p,* pobres 6 xs. por anno fl. 53 V. com fundo de 150 xs. 

E outra penção de Pe. Caetano Nery p.* os pobres seis xs. p’ 
anno fl. 53 V com fundo de 150 xs. 

Outra huma penção de huma missa p’ anno p’alma do Pe. An¬ 
tonio Pereira cantada ao pr.® de Setembro com fundo de 1000 xs. 
fl. 50V. 

Outra penção do Pe. Rafael dos Anjos huma missa*por sema¬ 
na fl. 55 com fundo de mil xs, 

Penção de hum devoto huma missa p’ anno p.® S. Anna foi. 
54 com fundo, 

j * A penção de dez missas p’ anno p’ tenção do Fe. Ignacio de 
Moura foi. 57 com fundo. 

29. Eseriptura de Manoel Pinto sobre huma marinha de Ar¬ 
porá foi. 133 V. comprada por quinze mil trezentos "trinta e sete 
xs. tres tangas sinco reis e tres quartos, outro ,hum palmar Mu- 
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lanchy galy de Salvador e outroa comprado por 669:3:30 
q’ fazem 16007:1:35 = foi. 133. 

Á pençao de Pe. Manoel de Menezes húa Missa p’ anno foi. 51 
T. com fundo. 

—Capela de Missa quotidiana do Pe. Manoel Paulo da Costa 
fl. 51 com fundo. 

— Huma capella p’ t«nção ou alma de Paulo Pr.' com fundo 
de foi. 53. 

—Capella de Missa quotidiana p’Pedro Guedes de Maga- 
liiaens foi. 53 com fundo. 


J. B. Amâncio Gradas 


I. IflIElilI II ISIi! 
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SENDO V, REI E CAP/o dA 
índia d. P.o anT,« de NORONHA 
CONDE DE VILA VERDE MANDOV 
FAZER ESTA COVRAÇA. ANNO DE 1698 

Da porta do Forte de S. Braz do Passo Seco 
dava para o rio. 
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GOVERNANDO ESTE ESTA 
DO DA 2.A VEZ O CONDE AL 
MIRANTE D, FR .00 DA GA 
ma REFORMOV ESTA CA 
ZA DE CATOALIA E IA 
NEIRO DE 1628 SENDO 
CATOAL ANT.o VAZ 

Da antiga CaMa. DeacriçSo Geral e Histórica 

das Moedas,, .por A, C, Teixeira de AragSo. 

53 

CAES 

COMECADO E CON 
CLUIDO GOVERNAN 
DO A índia 0 TENEN 
TE GENERAL VISCON 
de DE TORRES NO 
VAS 
1861 

Do cais de Ribandar. 

54 

SPIRITVS DOMINI FEREBATVR SVPER AQVAS 

. «léTO do Espírito Sanlo-Da 

origem desconhecida, 
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• ••»• IM »••••<• M vrv V iliit 

NANDO...„.,„.,.„.0 ILLVSTRISSIMO DO 

M FRANCISCO MASCARENHAS CO 
NDE DA VILA DORTÀ CAPITÍO MOOR 
DOS GINETES E DA GARDA DE S, M. PRI 
MEIRO VICE REI Q S. M, A ELLA MAN . 
DOV HE SE FEZ ESTA OBRA ANNO DE 
M D L XXXII \ ^ ^ ^ 

Da muralha de Daugim. 

GRAÇAS A DEOS-FRANCISCO DE TAVORA 
CONDE FLAVOR DO CONCELHO DO ESTADO, 
VICE REI E CAPITÍO GENERAL DA INDIA, 
MANDOV EM 5 DE MAIO D 1682 EDI 
FICAR NESTA ILHA ESTA. FORTALEZA 
. POR AMARO SIMÕES PEREIRA, PRI 
MEIRO CAPITÍO-MOR DELLA, O QVAL 
LHE LANÇOV A PRIMEIRA PEDRA EM 
2 DE IVNHO DO DITO ANNO, E A POZ 
DEFENSÁVEL ANTES DE SEIS MEZES 
COM DEZASEIS CANHÕES, E LHE CON 
CERTOV POÇOS, FONTES, TANQVE GRANDE 
E A COVRAÇA REAL E 0 BALVARTE DE 
S, FRANCISCO COM TODAS AS SVAS SER 


VENTIAS, MVRO, PORTAES E ESTA ENTEA 
DA QVE COROOV COM' ESTA CRVZ PA 
RA SEMPRE-ANGEDIVA, 3 DE MAIO 
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DE 1663-M. T. (Armas apagadas como s inscrição) M.S. (') 
Da Fortaleza de Angediva. 

F) Na mesma há mais a seguinte, que se guarda ao lado do 
portão. 

SENDO VICE-REI DA INDIA O ILL.MO E EX.™ S.» 
CONDE D’ALVOR MANDOV FORTIFICAR ESTA 
ILHA NA ERA DE 1682 POR AMARO SIMÕES 
PEREIRA PRIMEIRO GOVERNADOR D’ESTA PRAÇA, 
E NA ERA DE 1731ORDENOV OILL.» E EX.»» S.® 
IMARQVEZ DE TAVORA O VICE-REI DA INDIA 
AO TENENTE CORONEL O GOVERNADOR ANTONIO 
PEDRO DOS REIS E SILVA, A REPARASSE DE 
TODA A SVA RVINA, O QVE SE FEZ COM 
TODA FORTALEZA E ACEIO POSSÍVEL. 

Do Or. Port. I, 161 (J. A. Roçadas ), 

57 

Numa coluna partida 

O MESMO 
LEJ J LOPES 
LIMA DEF 
ARRUOU 
SEN O A 
REEDIFICOU 
LAS EDIFI 
ABOCA 
AS COZI - 
18... 


'2L5 

58 

ESTE CRV 
S POS PER 

^ O PIRES S 

IRVZIA 
0 NA ERA 
DE 1650 
REZE P, A. 

Do cruzeiro que ficava próximo da Igreja de 
S. Tomé. 

/ 59. 

SA DE ANT 
ONIO GLG D 
AVEZA SIN 
DICOQFOI 
DESTE GONVE 
NTO E DE SVA M 
OLHER M,i DE AR 
AVIO P. HV P.' ’ 

í 

. .... 
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Da igreja do Convênio de Madre de Deus. 
60 

E DA SVA MO 
LHER DONNA 
FRANCISCA 
DE MESQVITA 
E SEVS ERDEl 
ROS. ANNO 
1697 

Da procedência desconhecida. 

61 

DAQVI 

foram TRAS 
LAD.os OS OSSOS 
DO VM.® FREY 
ANDRE 4.” BP.” 

DE COGIIIM Q FALE 
CEO A IC DE NOv.Mo 
DE 1618 

/ 
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Da capela do claustro do Convento da Madre da 
Deus (a). 

HINC RESVRGET O VEL FR. 

ANDRE DE ST.^ M.i 4." BP.» 

DE COCHI E 7.” DESTA PROV 
INCIA DA MADRE DE DEOS. 

FOI PARA AQVl TRESLADADO 
A 10 DE NOVBR.« DE 1725 

62 

A PORTA DA PTE. DE 
DENTRO DESTE CAP." FOY 
A MT.os ANOS SEPVLTADO HIE 
RONIMO DE ARAVIO PAY DOS PO 
BRES E PEDINTES QVE NVNCA SOV 
BE FALTAR AO Q LHE PEDIRJO 
PELO AMOR DE DS CVIA MEMÓRIA 
IA EXTICTA REVIVE NESTE 
EPITÁFIO GRAVADO 
NO ANO DE 1733 

(«) Da capela de claustro tinham passado os restos do Bispo 
Fr. André pam a capola-mór da igreja com o epitáfio qne 
segue. Hoje estão na Sé.-T. Or, PoH, j," 5 de 1933. 











Do Convento de S. Domingoí. 

63 

CAPELU DE LV 
IS DA COSTA LO 
bato E DE SVA 
MOLHER ANA PE 
REIRA D, MES 
QVITA E DE SEVS 
ERDEIROS 

Da procedência desconhecida. 

64 

S.‘ DE AFONSO G 
OMES E DE SVA 
IdOLHERVITO 


EIRO PRO......... 

A ORDEM’DE. 

E FIDALGO DE CA 
ZA DE SVÀ MAZE 
STADE. FALECEO 
A 23 DE IANEIRO 
DE 1694 



n w 
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Idem. (n) 

(ff) A parte faltante era; 

ÍA PERPETVA de LIONARDO DE 
OLIVEIRA DALMEIDA CAVAL 
EIRO PROEEÇO D 
AORDEMDEXPO 

J. M. do Carmo Nazaréi 
66 

. FALECEO QVE FOY AOS 27 

638 E DEIXOV A ES 
TA S. CAZA POR SVA 
HERDEIRA 

Da igreja da Mísericérdia. 

67 

.DE AMAVRO 

ROIZ SECRETARIO 

QVE FOI DESTE ESTADO 

DA índia. FALECEO 

EM 24 DE MARrO DE 

1641 

3 « 
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Da procedência desconhecida. 

68 

GAP. & ENTERRO PERP. DO 
CAPITVL. & IRMXOS 
DA V. 0. 3 DAP. 

SENDO MINIS. O C. DG.o D MATOS 
ANN. 1655 ■ 

A. G. P, 

Da parede da sacristia da igreja do Convento de S. 
Francisco 

69 

OLIVARIVS SIM. 

LEBON EPISCO...... 

METROPOLITA...... 

GOADIVCTOR. 

TOLICVS REG. 


Da proveniência desconhecida, {a) 
70 

SEPVLT.. 

CARNR.0 DA 
FIDALGO 
DE SVA M 


0) Em 27 de Setembro de 1780 faleceu em Goa Olivier 
Metolopoliz que viera deportado 
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Da proveniência desconhecida. 

71 

VERDADEIRA CAS 
A DE FILIPÂ ROIS E S 
EOS ERDEIROS ENT 

Idem. 

72 

FRANC.0 M.EL p. s.A COVTT.o 
NETO DE LEITÃO 
DE ANDR®. PRESIDEN 
TE PPETVO DE N. S.^ 

D LEMBR.OAS E DEiXA PA 
TR.0 P.A FESTEIAR A S. 

FESTA. FALEGEO EM 25 
DOVTRO D 1700 SENDO 
DED.® DE 18 A. 6 M. E 4 D. 

Da igreja do Gonvento da Cruz dos Milagres. 

73 

AQVI IAS 0 R.DO p.® F 
RANCISCO ROIZ D 
E CARVALHO VI 
GROQVEFOIDES 
THOMEEDEST 
A DE S.TA LVZIA F.t^o 
AO DR.0 DE MR.C0 
DE 653 ANOS 
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Da igreja de S,‘' Luíia,. 

74 

ESTA SEPVLT 
VRA HE DE MA 
TEVS DECIO 
VEIRA CAVAL 
EIRO E CIDA 
DAM NESTA Cl 
DADE E DE SE . 
VSERDEIROS 

Da Colegiada de N, Sra. da Luz. 

75 

S.i PERPETVA D 
E NOBRE J 
. OLHERDEI,"G 
OMES F F.i DO DE 
EVNTO BONIFA 
. CIO XASTRE DO 
VTQR DO REINO . 

DE MADURE CATE 
QVISTAELETR ' 

.ADONASSVASS 

. EITAS.'PREG0V . 

CONTRA ELA C 
ONVERTEV A NO 
SAS.TiFECATQ: 

UCA E FES CONVE 
RTER A M, GÊNTI 
OS E ...SEPVLT-.'' DE 
I.” gomes: E DOS, SEVS E 
R.W FALEGEQ A 21 DE 
7,»o DE 1691. PEDE1 P. N. A. M. 


76 

[ESTA SEPVLT 
VRA HE DE MA 
TEOS DE CIQ 
VEIRA CAVAL 
EIRO E CIDA 
DAM NESTA Cl 
DADE HE DE SE 
OS ERDEIROS 

Da Colegiada de N. Sra. da Luz. 

77 

SEPVLTVRA DE FR 
ANCISGO DE FARIA 
CALDEIRA NATVR 
AL DAS ILHAS DE MO 
CAMBIQVE FALECE 
O NESTE CONVENTO 
DO CARMO EM 26 
DE IVNHO DE 1659 

Da igreja do Convento do Carmo. 

78 

SEPVLTVRA D 
E FRANCISCO 
DA FONSE 
QVA E DE SVA 
MOLHER 
DONA MARI 
A DE SOVSA 


Idem. 

37 
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79 

COMO TE VES ME VI 
(emblema da morte) 
ESTA SEPVLTVHA 
HE DE MANOEL 

nvnes de FA 

RIA E DE ANNA 
DA ROCHA SV 
A MOLHER E DE 
SEVS ERDEIR 


ESTA CAPELA HE DE SI 
MAO RIBRO CAVALR.» PROFES 
SO DA ORDE DE XP.» PROVE 
DOR Q FOI DVAS VEZES DA 


81 

SEPT.A DE FER 
NSO PIRES D 
PAREDES NA 
TVRAL DA Cl 
DADE DELVAS 
Q FALECEO A 15 
DAGOSTO DE 6 
66 E DE SVA MV 
LHER DOKNA 
GRACIA DE C 
VNHA E HER 
DEIROS 
HV P. NOSSO 
E ave M> 

Da proveniência desconhecida. 

82 

AQVI IAS FI 
PIZ (?) E FALE 
CEO AOS Q 
ATORZE DE 
SAO (?) MES 


MTZ i DESTA CID.® A QVEM 
POR SINGVLAR BEMFEI 
TOR DESTE CONVENTO 
EM RECONHECIMT.o DEDI 
CAMOS ESTE PADRXO 1673 


ERDEIROS 

Idem. 

83 

ESTA SEPVLTVRA 
HE DE DONA ALBERNA (?) 
ZQD SAIA (?) MOLHER 
QFOIDEDIOGOM 


Idem. 
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Um [a). 

(a) Hflvia 0 aegnmte epítíífio com braaão. 

SEPVLTVRA DE DO 
MINGOS LVIS SECO E 
DE SVA MOLHER MA 
RIA DIAS DAMÀRA 
L E DE SEVS HERDEIROS 
PEDE VM PATER NO 
STER E H?A AVE MA 
RU PELO AMOR DE DEOS 
Do Colégio de S. Boaventura, 

84 

No pavimento do claustro do mesmo Convento de 
S. Francisco, na ala do lado da igreja: 

ESTA SEPV 
LTVRA HE■ 

DE ROQVE 
DARES HE D 
E SEVS ER 
DEROS OM 
DE lAZEM S 
EVS DEFV„. 

85 

ESTA SEPVLT 
VRA HE DE M 
ANOEL MEN 
DES E DE SVA 
MOLHER ILA 
RIA FRANCI 
SCA E DE SEVS 
HERDEIROS 
FALESEV AOS 
22 DE FEVER 
REIRO,DE1628 
ANNOS 


86 

ESTA S.A HE 
DANT.» CA 
RVALHO E 
MORA DEF 
RONTE DE S 
FRÇ», A VIN 
TE SETE A 
NOS E SER 
VIO A ELR 
EI COREM 
TA FEITA 
NA ERA D 
E 1601 AN 
NOS E ASIN 
OV AQVE 
ANT.» CAR 
VALHO 

87 

S.* DE FR.“ A 
LZ OVRIVE 
Z DO TEREI 
RO DO SAB 
AIO E DE SE 
VS ERDEIR 
OS FALECE 
O DIA DE RA 
MOS AOS.... 
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88 

AQVI lAZ A ’ * 

LEIXO SVAZ 
E FALECE0 
E DEZ DIAS 
DOMEZDE 
IVNHO ERA 
DE 1549 A 
NOS A HVM 
CARTA FEI 
RA E SEVS 
ERDEIROS 
89 

S.i DE LV 
IS ALVE 

RES E DE ’ ,f 

SVA MO 
LHER 
E HER 
DEI 
ROS 

, 90 

S.A 

DE CHRIS 
TOVIO B 
ROCHAD 
O E DE SEV 
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91 

SEPVLTVRA D 
O DIOGO L 
OPES DE GOES 
E DE SVA MOIH 
ER E DESCEND 
ENTES 

92 

CAPELA E SEPVL 
tVRA DE LOPO GO 
MES DAVREV E LIM 
A CAPITXO DESTA 
CIDADE DO CONSS 
ELHO DE SVA MAGE 
STADE E DE SVA MVL 
HER DONA FRANCI 
SCA DA COSTA FAi 
LECEO A 27 DE AG 
OSTO DE 1647 E D 
E SEVS HERDEIROS (a) 

(a) Debaixo do çôro da igreja está outra lápide eom armas 
da sepultura de Lopo e de sua mulher. 7. o nosso aiügo no W 
do Instituto Vasco é 
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AQVI US DO ^ , 

NA ANTONIA 
DE CARVALH 
.0 MOLHER Q 
VE FOI PE DO 
DIOGÒ ROLIM 
(e em lugar afastado) 

...EO NEPTA CID 
ADE A 7 DE FE 
VRO DE 1593 EST 
A SEPVLTVRA 
HESVAEDESEV 
S DESCENDEN 

TES E ASCEN 0 

DENTES {a) 

(«) Na capela tle Porciúncula, do corpo da igreja, diz Cniilia 
Rivara que havia um mausoléu com lâmina de cobre como 
seguinte epitáfio : : 

S/ DE DONA MARIA ROLIM 
MOLHER DE DÕ LOIS DA GAMA ^ 

FILHA DE DOM DIOGO ROLIM 
E DE DONA ANTONIA DE 
CARVÀLHO FALECEO EM 21 DE 
ABRIL DE 1613 VINDO DE 
PORTVGAL DOVS DIAS ANTES 
DE CHEGAR A ESTA CIDADE U 


88 
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94 

ESTA SEPV 
LTVRA HE DE 
lOAM MIZ D 
ALMEIDA 
HE DE SVA MO 
LHER HE DE SE 
YS.; HERDEIRO 
S FÀLECEQ ; 
Á 20 DE MAI 

(partida) 

DE 1551 '• 

E SVA MOLHER , 
BEATRIS LOPES 
A 5 DE MAIO 
DE 1557 ^ ■ 

95 

SEPVLTVRA 
DE SIMAO FRZ 
E SEVS HERDEIROS 

96 

ESTA SEP 
VLTVRA HE 
DE NICOLAO 
PINTO E 
DE TODOS 
SEVS ERDÇIEOS 








DE GOA E DE SEVS ERDEIROS 


263 


97 

SEPVLT 
VRA > 
PE SEBAS 
TIXO DA 
FONSECA 

' 98 ■ ' 


CA FRZ MOLHER DE 
MANOEL DUS COVTO 
FILHA DE 
IAM FRZ FALE 
CEO A 18 DE MAIO 
DE 1564 ANOS 
Defronte da capela do claustro: 

99 

esta SEPVLTVRA HE DE 


aavaiRTo 


w 

í> 

H 

o 

i 


o 

> 

o 

o 

s 


Da capela do SS“° da Sé, removida era 1931. {a) 
\ 'k (a) Cnnlia Rivara diz que existiam mais as seguintes 

lápiAeS! 

DALVARO CARREIRA 
E DE SEVS ERDEIROS ANNO 
DE 1624 

SEPVLTVRA DE IVRDSO 
DE SOVZA E DE SEVS 
ERDEIROS 

SEPVLTVRA DE SIM50 
DIAS E DE SEVS 
ERDEIROS 

SEPVLTVRA DE GVASPAR 
PRi FIDALGO DA CASA 
DELREI NOSSO SENHOR 
CAPITAO QVE FOI DVAS 
VEZES DE BAÇAIM 
E UVA DE BOMBAÇA 
FALECEO O ANNO DE 
1627 


AQVI lAZ GASPAR 
DAL.CAMELO 

"faleceo........,,., 

ANNO.,.. 

(a) Ha mais uma ilegível de provemência desconhecida. 
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Enctavíila na parede; 
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Imagem de N. Sra. dos ^Milagres ém pé sôbre 
(imi âncora. 

ESTAS 28 S.“ SSO 
DOS IRMÃOS DA CO 
FRARIA DOS MILAG 
RES P.i NELLAS se 
ENTERRAREM OS IR 
MACiS PORTVGE 
ZES E SVAS MO 
LHERES SENDO 
IRMÃS. E O ANNO 
DE 1661 (a) 


(O C. Kivíira iiieneioiia a segitinte: 

ESTAS DES SEPVLTVRAS SÃO DOS 
IRMAOs DA SNORA DA CONCEIÇÃO 
SENDO PRESIDENTE MATHÉVS 
GRASIA TIZOREIRO ROQVE 
DA SILVA A MANDOV FAZER 
KA ERA DE 1643 ANNOS 


capitabr”''” 

OES.._0 ANNO 

/R NESE...;.vA CRVS- 
ENREAO?.,,o DA GR 

NMERSE QnÒSSO EN 
NOS FES ANNOS DA 
OIO A DO : . 


capela do 




Na parede da mesma capela : 
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SEPVLTVRà DE DOM FR,"» DE MRO 
01 E DE DOM GARCIA DE MOroI PILHOS 
DE DONA lOANA DAZEVEDO N 
i. ATVRAESíDOS REINOS DE CASTE 
ELA DO ESTADO DE BELVIS 
DO CONDADO DE. DOREPEZA 
SVA MANIDADE DE SEV 
ORIO FOI GDE MOSAMBIQVE 
E DA CONQVISTA DEMENAE 
TAPA FELESEO EM GOA 
A 8 DIAS DE NOVEMBRO 
DE 1581 (íi): 


toifi).’ 15 fil8. Peloa anos de 
11 Pinneiro govêrno do vice-rei da índia D. Luia do 
AWe foram 2 relisioaos de S. Domingos fundar convento na 
Illia do Moçambuue-.oa pais Mram mandados de Goa em com- 
^nlna de D. Fernando de Momny qiieiapot capitão daqnela 

• E V) 1.0Ji V Ail, 
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OSSADA DE DOM GONÇALO DE 
MENEZES F. DE DOM lOAM DE MEN 
EZES ALFERES-MOR DE PORTVGAL 
CÂPITAO QVE FOI DE ORMVZ E FAL 
LECEO NESTA CIDADE NO MES DE 
IANEIRO DA ERA DE 1584. ESTA 
SEPVLTVRA LHE MANDOV FAZ 
ER SEV GENRO GARCIÁ DE ME 
LLO NA ERA DE 1594 ANNOS 

104 

IHS 

OSSADA DE DO 
PEDRO DE SOV 
ZA Q DEOS TEA 
CAPITXO QVE 
FOY DE ORMVZ 
ONDE FALECEO 
A 28 DE NO 
VEMBRO NA 
ERA DE 

'"■'■'1565 ■ ' 


26Z 


(a) Diz Cunha Rivara que havia mais o seguinte epitáfio : 

V AQVI FICAM OS OSSOS DE IR.Ao 

■SIDICO DIOGO DAS ALMAS 
E DE SEV NETO FR.oo aQVI 
DEPÍEDES (?) ALMÍs 

; FORAM TRASLADíIDÔS'DA 

IGREIA DE MARÇXO À ESTE 
CONVENTOj AOS 15 boVTVBRO 
DE 173f ANNOS ■ 

Na parede há iiidicios' de 2 epitáfios. Diz também que no pavi¬ 
mento havia o seguinte; 

,t • ,1 ' -armas^ ' , 

AQVl lAZ 0 ILL.“° E E 
SR. FR. ANT.^ DE PADVA EX 
PROVINCIAL DESTA PROV.^ CHAN 
CELLER DAS ORDENS MILITA 
RES CONSELHR.^ DESTADO 
E INF.«« PRESID.® DA INQVISI 
ÇÃO DE GOA N.^’^ DE LX.J 
NASCEO A 5 DE DE 
1721 FALECEO AOS 23 
i t: ^v:; ^de ivlhO‘DE'ot.^ 






Na portaria. 
Defronte da capela: 
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9 

99 






ACHEGO CAVALEIR 
O FIDALGO DA CAS 
A DE SVA MAG.™ HÉ DE S 
VA MOLHER DONA 
M.^ FERÀS HE DE SE 
VS ERDEIROS E DE 
SGENDENTES 16... - 


Mais na mesma Portaria : 

106 





10 



AQVI lAZ DIOGO T 
ElXEIRA THEBAO 
F.'' DE FERNAO MIS 
THIBAO FIDAL 



Fragmento sem epitáfio. 

108 

AQVI IAS BRIATR 
IZ MENDEZ MO 
LHER DE ALVARO 
PIZ QVE FALEGEO 
NESTA CIDADE 
E AOS.............. 
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i 

I 


110 

SEPVLTVRA DE A 
MTONIO PERÃOE 
DE SVA MOLHER D 
ONA MARÍA DE CV 
NHA FILHA DO 
GOVERNADOR NV 
NO DA CVNHA E 
DE SEVS ERDEIROS. 

111 

SEPVLTVRA D 
E VICENTE AN 
RIQVES DE PAZ 
E^ DE^VA-MOLHER 
'^..míERÍJEIROS 

.. 112 

REBELO...OR 
D FILHO DE 

.1 1 i 111 11 • I ... 


113 

AQVI IAS 
DONA ISANA (?) 
NA DOVE 
RDE SOV 
TO MOL 
HER Q F 
01 DE MIG 
EL COVTI 
NHO PRA 

114 


DES. A AD. 

CELERDAS. SOR DE (?) 
MILITARES CONS.M 
DEST.o EINO PREZD 
ADINO D GOANA ID 
X.ÍNASCE0AD 
9,BR0 de 1721 E fale 
CEO AOS 28; DE 
IVLHO, DE 1790 
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115 

D.GO DES 

ALMAS E DS.TO. 

ASSIS DE PIED LMA. O 

RAOTRASE.JS DE 

.ARGVS..ONVENT 

AOS 15 DE SE...781 ANOS 

Epitáfios nas ruinas da Velha Cidade: 

S. W e. letra, emrala- 

116 

SEPVLTVRA 
de mel diz 
PECOVTO PR 
CAPim DE 
DAVGIM Q 
EALEGEV a 27 
DE MARCO DE 
577 E PEDE PELO 
AMOR DE DS QVE 
REZE HV PR fjg 
E A MA 
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Na capela da Portaria do Convento da Madre de 
Deus em letras entrelaçadas. 

117 



S.A DE D. MARIANA 
PRA DE MIRANDA E DE 
SVA F.A D. FRANGIS 
CA DE SOVZA COV 
TINHO E SEV GE 
RO DIOGO MEXIA 
DE GAMBOA 




40 
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Nesta igreja da Madre de Deus havia mais os se^ia. 
tes epitáfios transcritos por C. Rivara. 

Na parede da capela-mor, do lado do Evangelho: 

(Armas) 

DAQ\'I EESVRGIRiO OS OSSOS VEN.*s 
DO IVST.o 

D, GASPAR DE ORNELUS 1." ARCE 
BISPO PRIMAZ DESTE ORIENTE 
E FTNDADOR DESTE CONVENTO 
Da altíssima MAY DE DEOS 
AgVI DEPOSITADAS A 15 DE 
AGOSTO DE 1725 

Por bako 

VT SEQVA,..VESTIGIA EIVS 

No pavimenío do corpo da igreja havia só de Lionar- 
do de Oliveira que está no Museu. / 

Na casa do Capítulo ; 

Duas campas com armas sem epitáfios. Sâo da casa 
dos Carneiros de Faro, de Ribandar. Aos lados do altar 
dois mausoleusirmãosna parede da mesma casa sem 

epitáfio. ’ 

A’ poria do capítulo, por dentro. 

S.-^ DE MANOEL DE SOVZA E 
MENESES GENERAL QVE FOI DAS' 

TERRAS DO NORTE CONSELHEIRO 
DESTE ESTADO E SYNDICO DO 
CONVENTO DE SANTO ANT» DE 
TANNA dos CAPVCHOS QVE 
FALECEO EM 29 DE MAIO 
DE 1716 È DE SVA MOLHER 

D. INES DE MELLO. ^ 


Na parede do lado do Evangelho: 

De Hierónimo de Araiíjo e de Nicolau Pimenta, 
Museu, e mais : 

AQVI lAZ GRÁTIS M.^^ gLZ E 
SE ESPERA pOR OBRIGAÇÃO A 
SVA MOLHER SEBASTIANA 
DIAS DA SILVA E A SEV 
ENTIADO M.EL VAREIRO 
DA SILVA TQDOS BEMFEITORES 
DESTE CONVENTO E IRMÃOS 
DESTA PROVÍNCIA. FALECEO 
AOS-IR DE MARÇO DE 1728 


SA DE ISABEL DALMEIDA...DE 
vi FRANC.0 DE SOVZA DE SIQ.“4 E 

DE SVA MOLHER E HERD.kos 
PEDE HV PATER E AVE 


(Armas) 

S.A DE DOM FRANCISCO DA GOSTA 
E DE SVA MOLHER DONNA 
ELENA DE NORONHA Q IAS 
A SETE DE ABRIL DE 1675 E 
DE SEVS HERDEIROS. PEDE 
A TODOS FIEIS CHRISTÃOS 
HVM PADRE NOSSO E HVMA 
AVE MARIA . 


no 






m 
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No trânsito da sacristia. 

De Violante de Araiíjo e de D. Juliana da Silva, no 
Museu, e mais: 

(Armas) 

S/ DE FRANCISCO LOPES DA 
COSTA E DE SVA MOLHER 
ILENA DA SILVA E DE SEVS 
HERDROS 

Junto da porta da ermida já demolida. Da enfer¬ 
maria, no Museu. 

Pc. C. C. Nazaré nas Mitras Lusitanas no Oriente 
transcreveu o seguinte, da capela-mor : 

AQVI lAZ D. GASPAR 
O PRIMEIRO ARCEBISPO DE GOA 
E O PRIMEIRO DOS PECADORES 
ROGAI A DEOS POR ELLE 
FALECEV NESTA CASA DA MADRE DE DEOS 
AOS 15 DE AGOSTO DE 1576 ANNOS 
foram trasladados os seus restos na Sé. V. 

REIIGIOSORVM 
OSSA HIC SEPVL 
TA lACENT QVIB 
VS TANTVM H 
OC SEPVICR 
.VM DICATVM 
INVENIES ' '- 

A outra HIC lACENT está „o Museu. 


Idem da igreja do Colégio de S. Boaventura : 

Do lado do Evangelho: 

ESTA SEPVLTVRA HE DE FERNAO DANDRADE 
ZVZARTE E SVA MOLHER ANGELA GLZ 
CVIOS OSSOS AQVI ESTÃO E PERA OS SEVS DELLE 
QVANDO O SR. FOR SERVIDO QVE PERA ISSO 
FAZER ANNO 1624 

No corpo da igreja do lado do Evangelho: 

De Domingos Luis Seco, no Museu e mais. 

(Armas) 

SEPVLTVRA DE LVIZ MENEZES DE VASCONCELLOS 
FIDALGO DA CASA DE SVA MAGESTAUE E COM 
MENDADOR DA ORDEM DE XPO. E DE SVA 
MOLHER D. VIOLANTE DAMARAL QVE 
FALLECEO XIII DE NOVEMBRO DE MDCXXXIIII 
E DE SEVS HERDEIROS 
HIC EXPECTO RESVRRECTIONEM 

(Armas) 

AQVI lAZ TRISTAO DB ATAIDB FILHO DE HV 
NO FEZ DATÃIDB E NETO DB OVTEO B BISNE 
TO DO SAO CAPITÃO NYNO FR DATAIDE... 

...MVITO 001 A OASA REAL OOOVPOV MVITOS 
POSTOS NA QVBRRA. FOI CAPÍTÂO DE OANANOR E DE 
CE AVI. DEFENDEO DAMÃO NA» OVERRAS DO MO 
GOR SENDO OIPITÂO DAQ.u FORTALEZA. PALBOBO 
NESTA OIDADE A IVDE DEZEMBRO D 
SENDO AVTVALM.m CAPITÃO DELL A 
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A porta da igreja: 

SEPVLTVRÁ DE SIMÃO COELHO SINICO 
DESTE COLLEGIO E SEVS ERDEIROS 
ANNO DE 1628 

Na casa capitular, do lado da Epistola ; 

(Armas) 

SEPVLTVBA DE GASPAR DANDRADE REGO 
E DE SVA MOLHER D. M.a MASOARBNHAS A QVAL 
ELLA JÍAIÍDOV FAZER E DE SEVS ERDEIROS PALEOEO 
SENDO OAPITAO DE MASCATE A 17 DE MARÇO DA 
ERA DE 1517 ANNOS 

Mem da igreja de Misericórdia: 

De Joana Freire de Andrade, no Museu e mais: 

SEPVLTVRÁ DE 
BALTAZAR GO 
MES E DE SEVS 
ERDEIROS FAL 
ECEO AOS,.. 


AQVI lAZ PERO ROIZ 
BOTT.» FIDALGO DA 
CASA DE S. MAG.® CA 
VAL.'» PROFESSO DO 
HABITO DE XPO CA 
PITiO Q FOI DA FORT.^'^ 
DE MOMBAÇA E O ERA 
ACTVALMENTE DO PASSO 
DE SANTIAGO Q.“ 
FALECEO Q FOY AOS 27 
DE NOVEMBRO DE 
638 E DEIXOV A ES 
TA S, CASA POR SVA 
HERDEIRA 


Idem da igreja da Siira: 

De D. António de Noronha e D. Diogo de Noronha, 
no Museu e mais: 

Cenotáfio na parede, do lado de Erangelho. 

AQVI ESTSO OS OSSOS DE FER 
NXO DALBOQVERQVE DO CO 
SELHO DE S. MAG. * G.»'- Q FOI 
DESTE ESTADO DA ÍNDIA TRES 
ANOS E 38 DIAS POR 
SVCESÃO EM PRIMR,' VIA 
TENDO SIDO CAPITÃO DE MA 
LACA 3 ANNOS E CAPITSO 
DE SEILAO NA ERA DE 
1578 ESTADO TÍBEM 
DESPACHADO COM A CAPI 
TANIA DE GOA E CO A D.^ 
FORTALEZA DE DAMJO E 
HVA VIAGE DE lAPAO. 

FALECEO NESTA CIDADE 
A 29 DE lANR.» DE 1623 
ANNOS ' 
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liem da igreja do Convento de S. Domingos. 
S.i DE FRANCISCO FIGVEIEA DALMA 
DA CAVALEIRO PROFEÇO DE HA 
BITO DE CHRISTO E DE SVA MO 
LHER DONA MARIA DE SERGE 
IRA E DE SEVS HERDEIROS TEM 
MISSA COTIDIANA NESTA CA 
PELLA. PEDE AOS QVE LEREM ES 
TE LETREIRO HV PATER 
NOSTER E HVA AVE MA PELA 
SVA ALMA 

(Aimas) 

SEPVLTVRA DE DIOGO 
DE PINHO TEXEIRa FI 

dalgo da casa de 
SVA ALTEZA E CA 
VALEIRO PROFEÇO 
DO HABITO DE XPO. 

E de SVA MOLHER 
dona LVIZA FRAN 
CA E DE SEVS FI 
LHOS E HERDEIROS 
FALECEO AOS.(a) 
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(Armas) 

S.i DE ANTONIO DE 
COADROS FIDALGO 
DA CASA DE SVA MA 
G.® QVÉ FOI CAPITiO DE 
STA CIDADE DE GOA. FALECEO 
AOS 1 DE OVT.» DE 1610 
HE DE SVA MOLHER DONA 
G.i DA COSTA E SEVS 
HERDEIROS E DESCENDENTES (a) 

(fl) Está na Sé innto com mais alguns. 


DE 1591 AOS 21 
DE IVLHO...TEM 
IN PERPETVO 

QVAR.A DE MISSAS NA SO 
MANA DA CAPELLA 

da igreja de S.** Lusa: 

SA DO DOVTOR FRAN.® DA 

siLvA desembargador 

DA EELAÇÍO ECCLESIASTICA 
E VIGÁRIO CONFIRMADO DES 
TA IGREIA. FALECEO EM 
OS 2 DE DEZEMBRO 
DE 1683 


*1 
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S.i DO P." HENRIQVE LLAI 
KEZ VIGÁRIO QVE FOI 
DESTA IGREIA DE SANCTA 
LVZIA, FALECEO A 26 DE 
OVTR.» DE 1621 ANOS 

De Pe. Francisco Roiz Carvalho e de M.‘ Nobre, no 
Museu e mais: 

S.-i PERPETVA DE DIOGO GO 
MES E DE SVA MOLHER VR 
SVLA MENDES E DE SEVS HER 
DEIROS. FALECEO AOS 9 DE 
SETEMBRO DE 673 


ESTA S.i HE DE DOMINGOS 
GOMES E DE SVA MOLHER GATHERINA 
BARRETO E DE SEVS HERDEI 
ROS. FALECEO AOS 9 DE MARÇO 
DE 1661 

Debaixo das íuinas da igreja do Convento deSto, 

Agostinho existem inúmeros epitáfios muitos deles braso¬ 
nados, C. 'Rivara publicou o seguinte como pertencente 
a mesma igreja: 

AQVI lAZEM OS OSSOS DEDO FE, 

LVIS DE BRITO P.ii DESTA CON 
GREGAGiO 6 ANNOS BPO 
DE S. THOME E ELEITO DO CO 
CHIM GOVERNADOR DESTE : 

ESTADO DA INDIA FALE ) 

CEO AOS 24 DE IVLHO DE 
1629 FESE EM SETEMBRO 
DE 1648 


Há também o seguinte : 


GASPAR MEN 
DES DE LEMOS E 
DE SVA MOLHER 
ANTONIA DE ABREV 
INSTITVIDORES E PADROEIROS 
DESTA CAPELA (a) 

(a) Fizera Gaspar iima instituição neste convento de Sto. 
Agostinho (Ainaücio Gracias, 6r. Perl, XIV, 183). 

Tinham sido trasladados de Ormuz para esta igreja os 
. ossos de Fr. Jerénimo da Cruz, falecido a 5-V-609,—a 

I “ cujos esforços se deve a abjura çSo do cisma de David 

patriarca da Arménia, de 6 bispos e 110 sacerdotes,—dei 
Fr. Guilherme de Sto. Agostinho e da Rainha Guati. 
vanda, de Gorgistan, mortos pela fé (Cónego F. X. Vás, 
Hemldo de21.V-909). 

Havia também 0 epitáfio de Dr. Pedro da Silva e Alva 
(J. Js da Costa, Or. Porí. XI, 178). 

Na capela de S. Nicolau fôra sepultado Manuel 
Leal da Fonseca (A. Gracias, Or. PoW. n.° 14 e 15, *2.* 
série). 

Iniciada a impressão deste artigo entendemos incluir 
também as poucas inscrições existentes para completar a 
epigrafia do Museu. 

N. B.—Quantü ao Governador Fernão dc Albuquerque vide 
0 artigo de J. Ferreira Martins, Gr. Port. XI, 279 e Revista da 
História V, F, Figueiredo.' 

Ricardo Michmltelks, 
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Entre os numerosos in-fólios que do Arquivo Geral da antiga 
Repartição Superior de Fazenda passaram para o Arquivo Histórico 
da índia Portuguesa, figura um de excepcional importância. Tem 
a designação de “ Tombo de Baçaira. ” Incompleto, infelizraente; 
e mal tratado. Contém 199 folhas, faltando-lhe as primeiras e as 
últimas, todas rubricadas por Vieira Men.'-’® (Vieira Menezes). O 
Tombo, própriamente, começa a fl. 26, precedendo-lhe vários re¬ 
gistos, que vamos extractar suraáriaraente. 

1. “—Inutilizado pela traça, na i," parte. Trata-se da sonega¬ 

ção de bens públicos. Faz-se referência aos Provedores de defun¬ 
tos, nas Fortalezas e mais lugares da índia, “ que não fazem 
sobre isso as diligencias necessárias como são obrigados para por 
em arrecadação a fazenda dos defuntos, nem mandarem seus livros 
e papeis a Goa’’ 1 e ordena-se-lhes que, logo que tenham conhe¬ 
cimento do falecimento de qualquer “ official de recebimento da 
minha fazenda ” (i) sem ter dado conta nem tirado quitação, 
procedam, com 0 escrivão do seu cargo e um tabelião de notas, f 

ao inventário de tôda a fazenda que 0 defunto tiver. Etc. etc, 

Em seguida, transcrevem-se os Capitulos 66, 68, 70, 72, 74, 76, 
81-84,90,91693. 

2. ®—Segue 0 Gap. ,10 do “ Regimento de Matricula, ’’ 

5. '—Segue um Gap, da Carta de Sua Magestade, de 10 de 
Março de i6ro, registada no Lv.® 8.® da fazenda dos Contos sôbre . 
as falhas e diminuições dos soldados dos Fortes e das Fortalezas 
do Norte “se cobrar os capitaen.® delles." 

4.°—Alvará de Sua Mag.® ^ pelo qual manda pagar aos oficiais 
do recebim,*® tresdobro “ da quantia que não íroxer em sua re* 
ceyta,’’ registado no Lv.* 9.° a fl. 69. : \ , , 

^.''..^Treslado da provisão sôbre 1 0/0 das Obras Pias. | 

3. “—Dito do alvará de Sua Mag.® por que extingue as pra¬ 
ças dos nomes dos capitaen.® e mais ministros geralmeníe. 

6. "—Regimento dos'ordenados “ordinaria” da Fortaleza e 
Serra de Asery. 

7 . “'-Idem da Fortaleza de Manorâ. 

8. ®—Treslado do alvará em forma de lei passado em Conse¬ 

lho de Fazenda para que “nenhum capitão da fortaleza deste 
Estado possão usar de corenta criados como atlie 0 presente 4 

costumavão, ” 

9. ®—Treslado do alvará em forma de lei que 0 governador da 


(1) Pareoe que se bata dalguma Oarta régia ou Râgimento, 




j 


índia António de Meio de Castro mandou 'passar em nome de 
Sua Mag.® para que nenhum capitão das fortalezas despenda 
nem mande despender pólvora nenhuma “ com outros effeitos 
mais que nas ocazioens que se offerecerem da guerra por mar ou 
por terra.” 

10.®—Copia do assento para que na Fortaleza de Baçaim 
nas justificações, que fazem os mestres e condestaveis das 
Palas e mais oficiais e pessoas, dos efeitos e petrechos de guerra 
que se despendem assim nas viagens como em terra, " fazer 
primeiro ura termo na Ouvidoria daquella fortaleza em como forão 
bem despend.®® dando-lhes primeiro juramento." Segue-lhe a 
cópia dum assento do Conselho de Fazenda que foi tomado de 
novo (sôbre 0 assunto). 

Estes dez registos são como uma nota preliminar do Tombo 
de que se trata, que começa assim : 


Forps das Aldeãs e mais propríed.®* que tem 
S. Mag.® que Deos nesta Jurisdição de 
Baçãy. 


Casabe Baçây 


i~~FL 26 

Titulo de D. Margarida Teles de Menezes 
d. Mamriia Teles foreira em três vidas da Pacaria Gris (3) 
de Menem foreira da de que paga foros por ano de 166 par- 

Facaria Oris. daos 4 larins e 36 reis de 4 larins e meio 

0 pardao, e as duas vidas destas tres 
pagarão mais a quarta parte para serem 
acrescentadas. (3) 


2~FI 26 V. 


JoHo Xavier forei* 
ro das ortas Aimral, 
RacJwnala, Tan§a 
Batia, Pangurpa, Se- 
e das terras Bur- 
mi Gorbatha. 


Titulo de João Xavier foreiro em fatiota 
por carta de confirmação da compra das 
ditas (sic) terras Chamadas Amaral 
Orfa e Rachemala Orta, classe peque- 
na e outra, e orta Tanga Barla, a 
dita (sic) classe grande, a orta Paiigur- 
pa, a orta Sevêm e terra Burran e Gor¬ 
batha, e outras de que paga de foros por 
ano 29 pardaos e 19 reis de 4 larins e 
meio 0 pardao. (4) 


( 2 ) Parece nome próprio duma das antigas aldeias de Baçaim, _ 

(3) Segue 0 lançamento dalgumas verbas de pagamento dos foros, desde 
9 de Out, de 1727 a 9 de Fevereiro de 1730, 

(■!) Segue igual lançamento de verbas, desde 9-10-727 a 9-2-730. 


00 


iiiliiiiiiÉ 
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3- FI. 27 

Titulo de Martinho de Silveira de Menezes 
Martinlio da Sil foreiro da Pacaria Malora com acrescen- 
VÈira de Meneses fo- tamento da quarta parte de que paga de 
reiro da Pacaria foros por ano trinta e um pardaos e hum 
larim de quatro larins 0 pardao. (5) 

4- F1.2JV. 

Fernão de Brito de Melo como 
Bernarda de Menezes, 
Mdo, D. Bernarda de filha de Dora Manoel de Menezes, foreiro 

Menm, Dom Manoel da Pacaria Eoroly MulgSo, de que paga 

ae Mmms foreiro da de foros por ano trinta e ires pardaos, um 
^mina Borohj Mui larim e sessenta e nove réis de quatro 
larins e meio 0 pardao. (6) 

5- FL 28 

Titulo de Cosnie Dinis Fi? foreiro daorta 
LosmeDimsFr^to. Cansarvari e outras de que paga foros 

reiro da orta Oansar- por ano sete pardaos 'e oitcnta"e cinco 

i‘els de quatro larins e meio 0 pardao. (7) 

ó—Fl 28 V. 

^ Titulo do herdeiro de Fernão de Figiieredo 

Feniao de Fiimre- foreiro da renda dos Casapos de Baçaim 

«0 íoreiro da renda de cima de que paga foros por ano qua. 

dos Lasapos de Ba- renta pardaos de quatro larins e meio 0 
çami de cima. pardao. (8) 

7-F/, 29 

. „ , Titulo de Franciso Pr.-v(9) Pinto por carta' 

A rarmcú Pereira de aforamento em fatiota foreiro da renda. 

1 2?ií0 foreiro da reii* 
da das Ur raças. 


(S) Igunl lançamento, no período aupra, Vide 0 título da nota (lí!). 

n • osItóSàn t’ advertindo que esta Paoaria foi tomtuk 

p. os p opuos da Fazenda Real por 0 íoreiro níío tirar a carta do aforamento, c» 

beçadasernié^ia”^^^^^^ 

lançamento algum de pagamento doa foros, Masliá a 
FaSa esfâ carregada na 

"■adandopm LlhliV*^!^'!-'^®^^^ render conaa alguma, e 

iín d.f UpS 1 f f nada por ela, oomo se vÉ do assento feito 

no Lv. da Receita do feifcor que foi desta cidade P,“ &uades de Mag.e», ' 

(9) Pereira.; . r 
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das Urracas da Casabé desta cidade de que 
paga de foros por ano quinhentos e dez par* 
daos de quatro larins e meio 0 pardao. (9) 

S—F/, 29 V. 

Titulo de Francisco Pereira de Sousa por 
Francisco Pereira carta de aforamento e confirmação em 
de Sousa foreiro das tres vidas de que ele é a primeira, da 

Pacaria Umella. Pacaria Umella de que paga de foros 

por ano cento cincoenta e sete pardaos e 
uma tanga de quatro larins e meio 0 
pardao. (10) 

^-F 180 

Titulo dos Padres da Companhia de Jesus 
Padres da Gotnpa^ por seu Provincial geral da Provinda de 

nkia de Jesus foreiros Goa foreiros por carta de aforamento e 

(la Pacaria Many. confirmação da compra da Pacaria Many 

de que pagam de foros por ano noventa 
pardaos de quatro larins e meio 0 par¬ 
dao. (ii) 

10 -Fl,S 0 v. 

Titulo de Martinho de Silveira e Menezes 
Martinho âe Silvei filho de António da Silveira e Menezes 
ra e Meneses, (12) por carta da confirmação da 3.* vida 

Aníonioda Silveira com acrescentpento de mais duas de 
e Meneses foreiro das B^e ele e a primeira, cora a declaração 

Paccirias Bandrasfar e de que as duas vidas acrescentadas paga- 

Cüscariala, ram mais quarta parte, foreiro das Paca- 

rias Bandrastar e Cascariata desta Gasa- 
bé de Baçaim de que paga foros por 
ano mil quatrocentos pardaos de quatro 
larins e meio 0 pardao. (13) 

11-FI31 

Titulo de Dom Manoel Henrique como 
dom Manoel Hen- neto,de Marcos Roiz foreiro: da terra 
ri^ue. Carda de que paga os foros por ano sete 

Marcos Roís forei- pardaos e ffleíõ de quatro larins e meio 0 
ro da terra pardao. (14) 

( 9) Lançamento igual ao da iiofca (3).; : 

(10) Idem, ,, 

(11) Idem. 

(12) O Herói do 1.” Cêrco de Riu ? ' 

(13) Lançamento igual áo da nota ([3), 

(14) Lançamebtõ igual ao da nota. (3) 


2^8 


12—Fl. SI V. 

Titulo de Manoel Telles de Menezes foreiro 
Uamü Teles de da Coroa...na segunda vida por carta de 
Meneses, aforamento de que paga de foros por 

ano dez pardaos de quatro larins e meio 
opardao, (15) 

jj-//. 32 V. 

Titulo de Fcrnão de Silveira e Menezes 
Fernão de Silveira foreiro dc tres Cottorias e vendagera de 
e Menem. peixe dos Ragahens (sic) de cassabé des- 

CoUorias ta cidade por carta de aforamento da 

Ragahens Comp.’ em fatiota de que paga foros por 

ano quatrocentos pardaos de quatro larins 
c meio 0 pardao, (16) 

14—FL 32 V. 

Titulo de Jorge da Silva Coelho foreiro em 
Jor^e da Silva Coe- fatiota por carta de aforamento e com- 

^fiotomvo da Paca* firmação da Comp.® da Pacaria Sandor 

ria Sandor. de que paga de foros por ano 

quinhentos oitenta pardaos dt quatro 
larins e meio 0 pardao e pela Provisão 
do V, Rei Conde de Lavradio passada 
em virtude do assento do Conselho de 
Fazenda em que manda abater quarta 
parte de foros até aparecer 0 contrario 
com a vistoria quando se mande fazer na 
forma dele, c paga de foros abatida 
a_ quarta parte quatrocentos trinta e 
cinco pardaos de quatro larins e meio 0 
pardao. (17) 

13^F1.33 _ 

Titulo de Cosme Dinis Fr.« (Freire?) 
Come Dinis Fr.^' foreiro das ortas Darbatta e outras de 

foreiro da Orta Dar. que paga de foros por ano sete pardaos 

batia. Vide n." 22 . tres'lárins e trinta e três res de quatro 

larins e meio O pardao. (18) 


C15) Ilegível 0 nome da corôa, que pareoe k Area, Lançamento igual ao 
da nota (3). margem uma verba datada de 28 dc Março de 1727 advertindo 
queo praso fôra tomado p.* a Fazenda Real pelo feitor de Baçaim Manoel 
Botelho. 

(16 ) Lançamento igual ao da nota (3), 

(17) Lançaménto i^uai ao da nota (3). 

( 11 ) Idem, A’margem duas notas, de 28-3-777, e 7-5-777, advertindo 
que esta e outras hortas passaram para os próprios da Fazenda como no tombo 
geral se declara (provavelmente no da Feitoria de Baçaim). 


Dona Mariana Pe. 
reira de Castro mu¬ 
lher de dnlonio è 
Amaral ãe Meneses 
foreira da Pacaria 
Gakari 0 pegmno. 


Dona Ana ãe Ta- 
vora. 


Fernão de Brito de 
Melotovoivo da Pa- 
earia Guiraiily e Ma- 
fareia, 


Framisco de São 
Lasaro foreiro das 
ortas Cantry e Ban. 
dary. Pacaria Qac- 
ranhj. 


Dona Joana Ferei- 
ra mulher de Fvaii. 
cisco Pereira PeixoU 
foreira da Pacaria 
Tãloly e renda de 
Salapeie e da orta 
Ilhar. 


16—Fl. 33 V. 

Titulo de Dona Mariana Pereira ele Castro 
mulher cie Antonio de Amaral cie Mene¬ 
zes foreira na segunda vida por carta de 
aforamento da Pacaria Calvari 0 pequeno 
de que paga de foros por ano cento _ ses¬ 
senta e cinco pardaos de quatro larins 0 
pardao conforme a carta de aforamento 
que foi passada a Dona Ana de Tavora, 
em vinte e tres de Maio de seiscentos 
vinte e nove, com a declaração que dali 
a dez anos se fará vistoria e estaíido a 
dita Pacaria melhorada se porá no foro 
antigo, e sobre 0 acrescentam.* de quarta 
parte das duas vidas acresceníacías, e 
requererá ao Conselho de Fazenda. (tc)) 

1J-FI3Í 

Titulo de Fernão de Brito de Melo foreiro 
da Pacaria Guirauly e Mafareia por carta 
de confirmação de que paga de foros por 
ano cento setenta e tres pardaos e hfl 3,* 
de quatro larins e meio 0 pardao, (20) 

zl-Fl. S4 V. 

Titulo de Francisco de São Lazaro ioreiro 
cias ortas Canory e Bandary sitas na 
Pacaria queranly (sic) de que paga de 
foros por ano seis pardaos dois terços de 
quatro larins e meio opardao. (21) 

19-Fh35 

Titulo de Dona Joana Pereira por meio 
(sic) de seu marido Francisco Pereira 
Peixoto foreira da Pacaria Saloly e renda 
deTaiapete e orta Illvar por conta de 
confirmação cie que paga de foros por 
ano quatrocentos pardaos de quatro la¬ 
rins e meio 0 pardao. (23) 


(19) Lançamento igual ao do nota,' ( 3) 

(20) Lançamento igual ao da nota (3). A’ margem uma verba de 28-1- 727 
advertindo que estes prasos foram tomadosp.‘ a Fazenda Real pelo feitor 
Manoel Botelko. 

(21) Idêntico lançamento com igual nota à margem. 

(22) Idem, sem nota. 





Titulo de Dom João de Castro (23) em 
Dom Joíío à Caürú virtude da carta de atorameuto e confir- 

foreiro da Paearia mação da terceira vida foreiro da Paca- 

Douh/. ria Douly de que paga de foros por ano 

duzentos e vinte e nove pardaos de qua¬ 
tro larins e meio 0 pardao. (24) 

Titulo de Luiza Carvalho íoreira das ortas 
Luisa Camlho fo- Tenly Itardaly e Sida Batta de que paga 

reira das ortas Tmly de foros por ano sete pardaos tres larins 

— Ilardiúy e Sida e doze reis de quatro iarins 0 par- 

Ealta. dao. (25) 

32- Fl 36 i\ 

Titulo de Cosme Dinis Fr.' foreiro da orta 
Cosine Dinis Fr/ Camalvary por Provisão de que paga de 

foreiro da orta Oa- foros sete pardaos tres larins e trinta reis 

fãúlvar}/. Vide 11." de quatro larins e meio 0 pardao. (26) 

15. 


Titulo de Dona Catharina de Vasconcellos 
Dona Catarina de por carta de aforamento na segunda vida 

Vasconcelos foreira e poderá nomear a terceira em filha ten» 

do.s Fassos de üiuelk, do-a que será obrigada casar com Portu- 

Palia Danda, guez nascido no Reino e ambas pagarão 

Yendagemde car- mais quarta parte de foros na forma da 

nes dita Carta ír.* (27) dos Passos de Umel- 

Renda de leitarias. ia, Palia Danda (sic), vendagens das 

Engenhos de ja- Cannes (28) edas rendas de Leitr.''® e 

gi-a. (29) Inzenho (30) de jagra de que paga 

foros por ano cem pardaos de quatro 
larins e meio 0 pardao com 0 d. acre. 
sentam ‘ (31) da d.' quarta parte e 
tem obrigação de espinguarda q..-.(32) 

(23) Herói do 2.' Oêreo de Diu ?’ 

( 2 i ■) Niio tem lançamento algum das verbas de pagamento dos foros. 
A’ margem uma nota de 28-3*727 advertindo que êste praso fôra tomado p.* os 
próprios da Fazenda Real pelo feitor Pedro Guedes de Magalhães. 

(251 Lançamento igual ao da nota ( 8 ). 

(26) Idom, com duas verbas à margem, de 28*3-727 e í)-5“727, advertindo 
que êste praso fôra tomado p.* a Fazenda Real pelo feitor Manoel Botelho. 

(27) Foreira. 

( 28 ) HeveseríJiwí. 

(29) Leitarias, . 

(30) Engenho, 

(31) Dito acrescentamento. 

(32) Ilegível. Lançamento igual ao do nota ( 8)1 , 
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24 ~FI Sy V, 

r , ,r • , J^^seph Xavier da Cu.* {33) fo. 

^. üseph Aamr da reiro em tres vidas de que ele é a priinei- 

Gnnha^ tbreirn da iR da Paearia de Sobogan de que paga 

1 acaria Soboj^an, , foros por ano seis pardaos um larira e 
onze reis de quatro larins e meio 0 
pardao. (34) 

Ss^FUS 

Titulo de D. Mariana da Sylva viuva de 
^ D, Mariana da Jorge da Sylva Soutto Mayor por coin- 

Sylva viuva de Jor^e pra foreira da renda Patrignad da cassa* 

da Sylva SoitUo Ma- bé de Baçaim e Agaçaym de que paga de 

pr foreiro da renda foros por ano tresentos e sesenta pardaos 

Palrif/nad, de quatro larins e meio 0 pardao. (35) 

Catísalié de Baçaim 
e Agaçaym. 

SG-FI, 38 v. . 

Titulo de Manoel de Brito de Nr.* (36) 
Mamei dc Jkilo de foreiro em tres vidas de que ele é a pri- 

Noronha foreiro da, meira da renda de Azeite Bangua e Afião 

ronda de âsitilc, Bam desta cicl.» de Baçaim de sima de que 

gíií 0 Anfião. paga de foros por ano quatrocentos par¬ 

daos de quatro larins 0 pardao. (37). 

PM~Fl, 39 

Titulo de Antónia Pereira de Souza mulher 
Aiilònia Pereira de de Joseph de Miranda foreira da Aldea 

Soim miülier de Jo- Paearia Calvario—grande em virtude da 

sej)h de Miranda fo* Carta de aforamento e confirmação da 

roira da Paearia Cal- nomiação iiella feita por João Pires Re- 

vario.grande. bouça em tres vidas das quais ella é a 

João Pim Reboiiça. primeira durante a do vendedor Manoel 
Menml de 8oim e de.Souzae Menezes de que paga foros 
Menem, por ano quatrocentos , pardaos de quatro 

larins e meio 0,pardao, (38) 


(33) Omilm? 

(34 ) Lançamento iguaUo da notii (3), 

(33) Lançamento igual ao da nota (3). oom verba i margem de 28*3.727, 
advertindo que essa renda fôra tomada p.“ a Fazenda Rearpelo feitor M. 
Botelho, 

(3G) Noronha.,,: 

(37) Lançamento igual ao danota, ( 8 ), eom 2 verbas ámargem. 

(38) Hem. 







Pautla Pacheco 
mulher de Jíanoel 
Teixeira é Tamra 
foreira da i'êiuk ãe 
Algodão, 


Loumiço Dias, fo- 
reiro das Paearias 
Rajoly e Ccaraly, 


Procurador çeral 
da Companhia de 
Jesus foreiro da ferra 
Xavier e. Gasedriata. 

Ordenações, L. 2 .« 
Tit. 16 el 8 . 


Ruy Suares ãe Mel- 
lo foreiro da renda 
de saí. 


D, lanada Leanor 
de Vilhena Soito 
Maijor mulher de 


jp V. 

Titulo de Paulla Pachequo mulher de Ma¬ 
noel Teixeira de Tavora foreira da renda 
de Algudào na terceira vida em virtude 
da Carta de aforamento de que paga de 
foros por ano tresentos pardaos de quatro 
larins 0 pardao. (39) 

2d-~FL 40 . 

Titulo de Lourenço Dias foreiro das Paearias 
Rdjoly e Caraly era fatiota de que paga 
de foros por ano noventa pardaos de qua¬ 
tro larins e meio 0 pardao. (40) 

3O-FL 4O V. 

Titulo do Pe. Procurador geral da 
Provinda de Goa da Companhia de 
JEsus foreiro da terra Xavier e Casca- 
riata da Cassabé de Baçaim com declara¬ 
ção que os Religiosos da d.“ Companhia 
serão obrigados de se haverem de prati¬ 
car com elle as Ordenações do i.® 2.® 
tit, 16 e 18, de que paga de foros por 
ano sete pardaos e meio de quatro larins 
emeioo pardao. (41) 


S 1 ^F 1 . 4 Ío. 

Titulo de Ruy Soares de Mello na der¬ 
radeira vida (sio) foreiro da renda de Sal 
j^ue vai p.‘ Galiana e Biundy de que 
paga de foros por ano dez pardaos de 
quatro larins e meio 0 pardao. (42) 

12~FL 41V, 

Titulo de D. Ignacia Leanor de Vilhena 
Sotto Mayor mulher de Dom João Joseph 
de Mello em virtude da Carta de afora¬ 
mento e confirmação da nomeação feita 


(39) Idem, 

(ÍO): Idem, sem verbaàmargem, 

Vtl) Idem, idem. 

10 apeaas 3 linhas de lançamento do pagamento de foros em 

12-6-7-7; a margem uma nota datada de 28-3'727 advertindo'qua*esta renda 
faz parle dos próprios da Fazenda. 




João Joseph jie iJello 
filha de D, Luita 
Maria Telles de Me. 
Mzes foreiro da renda 
da jagra de Baçaim e 
Agaoaym, 


Paearias dos Pa¬ 
dres da Companhia 
de Jtísus. 

Doação de Inés 
Fernandes mulher de 
Francm Tareia, fo¬ 
reira, 


, Anlánio Gomes fo- 
reiro do Passo de 
Sanòiijo. 


por sua May Dona Luiza Maria Telles de 
M.®* (43) na segunda vida que será du¬ 
rante da dita sua iVlay foreira digo da 
renda da Jagra de Baçaim e Agacay de 
que paga foros por ano cento e quinze 
pardaos cls quatro larins 0 pardao. (44) 

33-FI.4S. 

Titulo das Paearias que ora são dos R. R. 
P.®'^ daCorap,“ de JEsus que lhe (sic) 
deixou Ignes (45) mulher de F.®" 
Varellaa quem as d.''* Paearias foram 
aforadas era sessenta e oito pardaos 0 
qual foro se não cobra dos d,"“ P,®’* por 
lhes ter feito esmolla delias 0 V. Rey D. 
Henriq.® (46) que Deos haja e este tit.® 
está na conformidade do 1.® da receita 
do feitor passado Manoel Soares de lhe 
digo P.‘' (47) Guedes de Mag.®^ (48) 
aquera se passou dos feitores passados 
sem declarar os nomes das Paearias...(49) 

S 4 -Ft. 43 v, 

Titulo de Antonio Gomes foreiro do Passo 
de Sanbujo de que paga de foros por ano 
tres pardaos de quatro larins e meio 0 
pardao, (50) 



€asal)e de Agacayiii 


l-FL 4 S. . 

Titulo de Domingos Pereira de Azavedo 
Domigos Pereira foreiro por carta de aforamento e confir- 

ât Amedo foreiro .mação cia compra em fatiota da renda de 

(hl renda de üoloaria. Color.“ (51) de^ Agaçaym, Ilha das Va- 


(43) Meuezea, 

(44) Lançamento igual ao ila nota (3). , 

■ (45) Fernandez. n tr 

(45) Evidentemente algum êrro; não houve V, rei liêsae nome, D , Hen- 
riquedeMenezes foi o5,“ governador da índia ( 1624-2G), 

(47 ) Pero 1 

(4S) Magalhães, . ■ , v , 

( 49) Algumas palavras ilegíveis. Seguem uma riíbrioa e a palavra Aada, 
Nenhum lançamento, por se não deverem foros. 

(60; Lançamento igual ao da nota (3), ,, 

(51), áütigo tributo que pagavam oa pescadores. 
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Agacaim, Ilha das cas, Temby e tudo o mais aneixo p.“ a 
Yaeas. Temby. d." renda de qiie paga de foros por ano 

tresentos pardaos de quatro brins e meio 
0 pardao. (52) 

S~-í\ 43 V. 

Titulo de Manoel de Abreu de Lima foreiro 
iVanod (U Alrm por carta de aforamento e confirmação 

íh Umi foroiro da em fatiota da Pacaria Vagely de q. paga 

Piimla \'a(iéi. de foros por ano cento quarenta e seis 

pardaos quatro tangas e quinze reis de 
quatro larins e meio 0 pardao. (53) 


Titulo de Domingos Pereira de Araújo 
Domingos Pereim foreiro da Pacaria Agaçay de q. paga de 

à Amtjo foreiro da foros por ano quatrocentos e cincoenta 

Pacnriii Agftçatf. pardaos de quatro larins e meio 0 par. 

dao. (34) 

4 --FL 44 V. 

Titulo de Luís Soares da Costa foreiro por 
Liik Sôores lia Cos- carta de aforamento ,e confirmação da 

foreiro das Pacari- compra em tres vidas das quais será elle 

as Qiiüara, Banaba. a primeira durante a do vendedor Dom 

ga e Navila; vende" Manoel Soutto Mayor, da Pacaria Quilara, 

dor D. Manoel Soiilo Banabaga e Naiilla, de q. paga de foros 

por ano com acrescentam.® da quarta 
parte cem pardaos de quatro larins e 
meio 0 pardao. (55) 

Titulo de Paulo Gracias foreiro em fatiota 
Paulo Gradas fo- por carta de aforamento da Pacaria Por¬ 
reiro da Pacaria Bor- gão de q. paga de foros por ano tresentos 

e sessenta pardaos de quatro larins e 
meio 0 pardao,: (56) 

6—FL 45 V, 

Titulo de Domingos Pereira de Araújo por 
Domingos Pereira carta de aforamento- e confirmação da 


(ôil) Ignnl lançaineuto ao (ia üota (3). 
( 53) Ignal lançamento ao da nota (3). 
(5J) Idein. Vide n,” 6. 

(55) Idem. , 

(üíi) Idem. 
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de Araiijotoimo da segunda vida foreiro a (s/o) Renda de 

nnda de Banáraslar, Bandrastar das palmeiras bravas de 

Agaçay de q. paga foros por ano duzen¬ 
tos pardaos de quatro larins e meio 0 
pardao (57) 

7-A7.4d. 

Titulo de Fernão de Silveira e Menezes 
Fornão ia Sihwa foreiro na segunda vida em virtude da 

ê Meneses foreiro da carta de aforamento da Pacaria Vbstal- 

Pacaria Vastal- Píz. Vagely de q. paga de foros por ano ses- 

senta pardaos de quatro larins e meio 0 
pardao. (58) 

ii—Fl, 46 V, 

Titulo de Manoel Varjão da Fonseca fo- 
Manoel Varião da reiro por carta de aforamento na segunda 

Fonseca foreiro da vida por compra da Pacaria Vatar-Ra- 

Pacaria Vatar—Riu jolydeq. paga foros por ano sessenta 

Pb'- pardaos de quatro larins e meio 0 

pardao, (59) 

ij~Fl.4l 

Titulo de Miguel Francisco Mira Vascon. 
Miguel Frandsco celos por carta de aforamento e çoníir- 

Mira de Vasconcelos. mação da nomeiaçào da 3,“ vida que será 

Pe. Josephtk Mur~ durante a do Pe. Joseph da Murta 

k Espina foreiro da Espiua foreiro da Pacaria R. la ( 5 o) 

Pacaria N. la Mugir. Mugir de q. paga foros por ano cento 

cincoenta e sete pardaos tres L.®(.m’) 
e sessenta e sete reis e m.® de quatro 
brins e meio 0 pardao. (fii) 

lO-Fl, 47 ti. 

Titulo de António de Sousa foreiro das 
Ankmio de Sousa ortas e terras Carbata, Levar, Borba, 

foreiro das ortas e Abigy e outras de q. paga foros por ano 

terras Garbata, Levar, trinta e nove pardaos de quatro larins e 

Borba, 'Uiiga e oii- meio 0 pardao, (62) 
tvíis, 

Jerónimo Quadros. 

(iil ) Idem Vide 3. " 

(68 ) Idem, 

(.59) Idem. 

(60) Roido pela traça., , 

(61) Igual lançamento ao da nota (3). A' margem uma declaraçSo do 
escrivão da Reitoria, datada de 15-2-728 e feita de ordem do Aloaide-mór da 
nidade de Baçaim André Rib." Ooutinho, 

(63) Igual lançamento ao da nota (3), 
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Forte de Betul 

‘*NO ANNO DE 1841 
GOVERNANDO A INDIA 
O ILL.MO E E.xMo SENHOR 

JOSE’ JOAQUIM LOPES DE LIMA 

FOI construído ESTE FORTIM 
SOB A DIRECÇÃO 

DO SEGUNDO TENENTE ENGENH.^o 
VICTOR ANASTAZIO MOURAO 
GARCEZ PALHA”. 

Esta inscrição está gravada eiti uma grande lápide de 
Sranito, que naturalmente esteve colocada no portáo do 
fortim mandado construir pelo governador Jo.sé 
Joaquim Lopes de Lima. Era uma obra muito insígnifi- 
cante, uma espécie de posto fiscal ou antes um pequeno 
reduto. 

A julgar pelas ruinas que hoje existem, compunha-se 
de um baluarte e um pequeno recinto murado guarnecido 
de tres peças, uma delas ainda hoje se encontra, e as outras 
dizem que estão soterradas no rio. 

Está situada no extremo Oeste da Provincia de Bali, 
mais ao Norte, na foz do rio Sal, donde se descobre uma 
grande extensão da praia. 

A sua importância ao tempo da construção só devia 


ser esta circunstância: fiscalizar as mercadorias destimula?' 
para a antiga alfândega de Margão, mais tarde transferida 
para Assolnã e afinal para Betul. 

Era guarnecido por um destacamento do L* batalhão 
de caçadores comandado por um alferes. 

Actualmente a lápide está colocada horisontahnente 
sobre as ruinas do fortim e a custo se pode ler a inscrição. 

A lápide estava colocada num modesto monumento 
que ainda está de pé, mas a lápide está hoje deslocada 
do mesmo, conservando-se abaixo, 


José Julião do Sacramento Almeida. 






Varia 


TemplúSf ürmeiros e â1miJ^haM. 


Sob !i direcção do snr. engenheiro Siiníos A^ítíí4’íis vnt 

iniciar a saa publicação uma revista ilustrada deíioiniiiada 
Templos, Cmeiros e Mmin}ms-~Moniimeíiios dc 
Portugal 

^ ííesta revista serão descritos todos os valores artintico* 
religiosos do Império Português. 

E’vastíssimo 0 programa concebido, tão vasto <|uea 
sei realizado, produzir-se-há u obra mais completa e íutc. 
ressante no género. 

0 preío é de S$00 E», per tomo e p reclucfua ,m 
iiiia da Republica—Figueira da Foz. 








